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correio 
do leitor 

<-,l A k11ura alcnt.1 e rn Ja• 
Ja Jo~ "C3J.-rno, ", alarga o~ 
homon1,•,. taz.-no, m:m whdá, 
nu, com º' qu,· lutam pda h· 
tl\·rt:ição ,. torna-no,. wm JÚ\I· 
J.,. m111, l 111,·ma.:1onah,1J,. 
Con,iJcro o \ú"O trabJlho 
muno 1mpor1un1,· . e adio llU, 
toJo, nó, ª"111:1111,·, Jc1<-. 
1famo, J1H1lgar <'";1 pubhca
,:!o. - .Har,a úa Co11a1ção 
Stusparth - J.uboa. Portutal 

Comon-Jora :s rcpor131!Cln de 
lgn.ic10 Bnon,·~ Torre, ,obr..• 
,\lomrnbó rebelde. - Pedro Ro

JDS Ml.-ciro , D F . 

Como l'1hlor da pubhc~,-so 
"h.:onom1c unJ Poliucal Wcck· 
I} ", c-;crcvo,lhc,, pol\ ,oubc 
q uc "Cuadcrno, dd l crci:r 
\lunJo" proJcda lan~ uma 
cJ1ção em mgk, Knsh,ia 
RaJ Bmba1m lndia 

Con\ldcramo, mwro actualíza• 
do o arlll!O pubhcaJo 'IObr,· o 
7 .• urc. O ma,, 1mpurtan1c para 
rmm 1011:onhcccr melhor a luta 
do, coniotc,c,. qu,· no, chega 
sr\lcma11eamcnt,• ddormodu 
pela, ai cncra, de nolÍ· 
eia,. Jorge Wliiteman Mlri· 
da de los Andes - Vnezuela 

~ ar1igo~ wbrc o Médio Oncn· 
te. que ~:lo ,cmpn: escrito, com 
ba~wntc, dado\ e ob1cc11v1dJ· 
de. 11:m para nós. ~1udan1c, 
angolano\ militante:., fornecido 
multo material para estudo, e 
di,cussõn J. M Mar· 
tins Luanda Angola 

('onunucm ,1op Tr-.tbalho c,cx· 
lente stop 1te/egrama1. Nll-
1011 P de Barros - São Pau· 
to - Brasil 

\ Trrcontm,•ntal I ditora tem 
outras publtcar;õc, '> M Au· 
grmo - Maputo R P tle Mo· 
çambique 



carta 
ao leitor 

th kllOf<'\ 1lu, ll\l"ll' '<'h 
p11mc1ro~ núm1•ro,, 1kvcm tcr 
ron,tatado quc t:rJJual .- pro
pn,1111mcnte 1mpu-cmo, .ilgu
mJ) ultcrnçõe, n:i apresc111;11,,lo 
~,·ral da rt'Vl'ta, no ,colido 1k 
"ala~c1rá-la" um pouco ma,,, 
si:m com i\,o p,:nlcr o '<'U con
t.úJo. \Ob o l<·ma "lorma~-:io 
alm.:\ 113 mtorma\'ão" 

A caP3 dc~tc no,\O númcro 
não •traz ncnhumu "charnatl,1" 
\Obre a rcuhzação do "XI I e,11-
\JI JJ J u,·..-n tude ,: Jo~ 1 ,tu
.unte," que ,e realizou r,-cent,·· 
mente cm llavana. por ter e,ta 
malcna entrado com um <"ertu 
Jlla\O no plano g<·ral d<· cxeru
\iO J<· revi\la Por w tratar de 
a ,unto mai, ,lo que importan

te, .:: qu,: cham:amo, 3 "º"ª 
Jlcn,ão 

Outro facto que querema, ,I\· 
,inalar, é o 111l·rcmento tia dl\-
111bu1ção <lo, "(J1krno," na 
)U.I rd,ção portu1,:ue,a cm \lo· 
C'Jmb1que e l,u,né•BMau, e o 
inicio <li.' t.h,111hl11\·;io cm SJo 
íom,: e Príncipe 

OuJnto .10, no"a,. ª"m.1nt<'' 
ull Bra,11. 11uc ,,: 1111cl\.1m tio 
1130 r.·.:cb1mcnto d.1 rc,hta. ll 
que po<lcmo, dl/l'I ,: qur. ap,· 
'-Ir da, "ah,·rtura, grml11;11, •· 
pronwtida,, o, ,,.1\ 1co, J,· ,·11r 
wo bra)1lcno, 1ont11111;1m ,oh 
r~Jo controk• < c..-n,ura ,lo 
ap.11dho rcpr,'"1\0 1 n.1Ja po· 
demo, fatc1 nc,-...· '<'nlldo, .1 

nJo '<'r d1•1xar .,q111 re1:1,1Jtl,1 a 
t\M~ncia <lo t.11'to • 

Ü\ no"º' mdhorc, al!rallcci
lll(nto~ p,:lo t.111nho,o - atolh1-
1111:nto lju,· 11,,ll\º' JJ part,· ,la~ 
AUlunJadc, e 111no 1·ubuno, 11,1 

110"ª CUIIJ pcrlllJll,llCla ,·m 1 ,1 

l!Jbana. l m Jfl Jdc.:in1<:nto ,:,. 
~1al a l PI C I l 111ão <l<· Jorna· 
Ir 1.1 C'ubJno, 1, na JlC''°ª ,lo 
~cu Sc1:rc1âr10-(,,:r.1l. 1 rnc,10 
V,:ra pda, IJ1'1hd,1!1,•, l'OIII 1111, 
1~'' prop1c1ou o hhlor 

meses 
decisivos 
no Brasil 

O Brasil ocupa o centro da, atenções deste número 7 
dos Cadernos do Terceiro Mundo, Não só por se celebrar cm 
Setembro, no dia 7, mais um anivcrs:irio da Independência 
brasileira, mas, sobretudo. por estar a viver o país uma situa
ção pohlica de grande importância pan iodo o continente 
latino-americano. 

De Setembro o Março de 1979 trovar-se-iro no Brasil bo 
talhas políticas determinantes: a ~uces.-.ão presidencial 1ent;J
da pelo regime e denunciad:1 pela opos.ição democrática, a, 
clc1çõe~ de IS de Novembro - uma oporrumdade para :i 

massiva denúncia da situação de opressão vigente-, as cam
panhas democrática\ pelas liberdades, pela Amnistia Ge111l. 
pela Constituinte Livre e Soberana, e pelo desmantelamento 
do aparelho de terror policial. 

o, militares frente .à redemocratização. um dos tema, 
fulcra1, <leste prcx·e,'O. e analisado. em profundidade, por 
~c1,-a More ira. f11co1on10 do, Santos dcbrui;a-'>c sobre a, 
esperança~ e as pcr,p1.'Clivas de tran~ição. Severo Suk, abor· 
da 11 ,ituacõo econcim11:o. Anlónio Almeida o rcnru.ccr do 

nll>Hmcn10 oper:i r10 e o a•:111~0 da, oposiçõc, 'lndital\. 
\ lgreJa e o !>CU papel cm111en1emcnie po\ltl\O na luta 

pela democracia é o tema de um artigo de 1-tebcrl de Sousa, l' 

a no\\a coloborndor:i \bluza Silveira fecha a sêric com uma 
matéria ~obre a irreverente e combativa "imprcn,a nonic:1". 

\ 110'-\a Reportagem l (peçial de\te número 7 é dedicada 
30 \ 1 rc,11v:il da Ju,en1ude em C uba, ao qual e\leH: presen
tc., no,,o et111or \l!Jtr L. Campo, que. de rl'gJev,o :a Lisboa, 

trai' no, o testemunho, e as cmoçõe, dc,ta 1'1•,ta de fra1erm 
da1le entre o, povo,. 

\inda na Améri,·a I atina. a grande prh1ll'g1ada nc,tc 1111 

mero a ,,luação na Koli,1a com a fraude eleitoral e o golp<· 
de 1· ,1Jdo. e um arttgo sobre o poder mmc,ro, de \larttn 

Dom1nguc, e R1•nato \ndr:idc, rc,pcc11rnmcn1e 
"lio \1édio-Oril·ntc merece <le,1aquc a graw confrontação 

en tre a OLP e a, racções pró-iraquiana, da .. ,.rente de Rejc1 
~ão" que é o temo de uma :111:íliw Jo nos.so chele de r1.'<lac 

,-:to \1afl·elo OiJ,. O 25.o aniwr-..i110 do golpe <l<· c,tado <la 
C 1 \. no lr.io. que derrubou o gO\ crno progrc,,1,ta dl' \loha• 
mcd \1o,,adcgh. e uma oportunidade para r1.,·on,1itu1r a, 
dH·1111,t11111·ia~ cm que o impcriali,mo e o X:i impu,eram o 

rl-gimc <1uc agora ,l' encontro numa gra\·c cri,c. Gr1.-gôriu 
Schcr recon,ti1u1 m111uc10,amcnt1• a prcpara~·ão e a c"'cu1·ãu 

do golpe de Ago,to de 1953. 
Dado o grande ,olume de arhgo, <lcixamo, de publicar 

11e,1e número. cxcepcionalmcnte. a, sccçõc, i.obrc CulturJ ,. 

lnformnçiro. 
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editorial 

os limites da democratização 

Uma consigna muito difundida assegura que este é o ano da 
redemocratização da América latina, porque em 1978 se celebram 
eleições em muitos países daquele continente. Mas se é verdade 
que este ano tem sido um ano eleitoral, não se pode dizer que a 
democratização, no seu verdadeiro sentido, tenha marcado grandes 
avanços. Pelo contrário, verificam-se omissões e, sobretudo, 
limitações graves. 

As omissões saltam à vista. Todo o cone sul - Argentina, Chi
le e Uruguai - ficou marginalizado da via eleitoral e continua 
submetido a ditaduras repressivas e pró-imperialistas. O mesmo se 
pode dizer do Paraguai, pois ninguém leva a sério as eleições prepa
radas e sem garantias através das quais se perpetua o general 
Alfredo Stroessner. 

Quanto às limitações, basta observar que não obstante se 
verifique de uma maneira geral um cerscimento das esquerdas, em 
nenhum dos casos, existiu a oportunidade de se colocarem alte
rações reais pela via democrática. No único país onde uma frente 
de esquerda se apresentava com possibilidades de subir ao Governo, 
o seu triunfo foi ignorado. Com efeito, é do conhecimento geral 
que na Bolívia se consumou uma fraude escandalosa e que a vitória 
coube à progressista Unidade Democrática Popular, encabeçada 
por Hernan Sites Zuazo. Apesar de se ter anulado os resultados 
eleitorais em resposta a uma petição unânime em que integrou o 
próprio candidato oficialista, o general Juan Pereda Hasbun após 
sondagem do apoio castrense, fez-se proclamar presidente por um 
efémero triunvirato militar. A presumida redemocratização da Bolí
via, culminou assim numa nova fase da ditadura iniciada pelo gene
ral Hugo Banzer em 1971. 

As restantes eleições tiveram lugar em sociedades onde não 
estava em jogo uma alternativa real ao sistema que as conce
~i~. Foi assim na _Colômbia, onde os dois grandes partidos se iden
t1f1cam com os interesses da oligarquía e manejam a situação. 



Ou no Equador, onde as opções se repartem entre populistas e c 
servadores. Na Guatemala, onde as forças de esquerda foram 
talmente reprimidas pelo Governo castrense, e não têm vida le 
onde as limitações estiveram presentes no seu todo caricatural 
que os três candidatos eram militares. 

Os que pensam que na República Dominicana se deu uma 
cepção, não podem esquecer que o Partido Revolucionário Do 
nicano renunciou aos seus objectivos reformistas, e que o seu ca 
dato eleito, António Guzman, é um rico fazendeiro que perte 
à ala direitista da organização e promete não tocar nas estr 
ras, para além de fazer toda a espécie de concessões às Fo 
Armadas. Com essas garantias, sem perigos para os interesses 
gárquicos e para o imperialismo, podia-se, pois, dar lugar à de 
cracia formal. 

Para completar o panorama, no Brasil, onde a oposição 
de facto a maioria, um só homem, o general Ernesto Geisel, el 
o seu suce~or na presidência, que é evidentemente outro gena 
desafiando o sentimento nacional em prol de eleições realmJ 
democráticas e de uma amnistia prévia. Fica excluído desta aná 
o Perú, já que se bem que se tenha aberto ali o processo eleitc 
por agora apenas se cumpriu a etapa de designação da Assemb 
Constituinte. · 

Para compreender nos seus verdadeiros termos a redemoc, 
zação, há que ter presente que esta se segue a um período de 
plantação generalizada de ditaduras militares, que assumiran 
papel de eliminar do Poder e da cena política os movimentos pc 
lares que ameaçavam os interesses estabelecidos. Mas não es1 
nos planos do imperialismo que as ditaduras se eternizass 
Como se afirmou por mais de uma vez nesta revista (ver CuardE 
dei Terce, Mundo números 10 e 11 ). Uma vez afastado o «peri 
popular, procurar-se-iam fórmulas de realteração que sob for 
democráticas assegurassem a continuidade da dependência, 
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a hegemonia dos Estados Unidos. É nesse sentido que aponta a 
campanha do presidente norte-americano James Carter a favor dos 
Direitos Humanos, ao mesmo tempo que procura uma cobertura 
para os seus ataques aos países socialistas (sendo este o objectivo 
prioritário da sua campanha). 

O que deu lugar à celebração de eleições em alguns países 
governados por ditaduras, enquanto nos restantes o Governo 
norte-americano pressiona a favor da liberalização. No entanto, essa 
pressão doseia-se, ou simplesmente desaparece, quando não se tem 
a certeza de que a via democrática leva ao Poder um aliado seu. 
É o que sucede na Nicarágua, onde se teme que o Movimento 
de Libertação Sandinista se imponha, e assim caia a dinastia da 
família Somoza. 

As omissões e as limitações deste processo eleitoral, respon
dem pois linearmente à situação de dependência em que se en
contra a América Latina e é por isso que não se trata de um pro
cesso autêntico, mas sim profundamente deformado. E não poderá 
ser genuíno enquanto as aberturas corresponderem à linha imposta 
por Washington. 

Ainda assim, há elementos positivos. Um é a relativa e parcial 
liberalização política, se bem que possa beneficiar apenas os diri
gentes e não os estratos populares, cujo nível de vida não conhe
cerá melhoras significativas. O outro refere-se à utilização dessa 
liberalização, que a ser correcta pode ser a chave do futuro. Frente 
a esta perspectiva, os sectores progressistas não devem caír no 
erro de aceitar a democratização condicionada como um fim, mas 
devem denunciar as suas causas e limites, propondo a democracia 
real e a mudança das estruturas como a única via possível. E ao 
mesmo tempo devem privilegiar a organização e a mobilização do 
povo para esses objectivos, dentro da mais ampla unidade. 
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a, D ESDE a chegada a·Ha-
.C \'ana. desde o primei-
~ ro instante. foi pa1e1~-

te a organização do Fesu
val. e o carinho que se pro
nunciava: à chegada no Ae
roporto José Marti, os jor
nalistas estrangeiros foram 
imediata.men1e agrupados. 
e enquanto aguardavamos a 
chegada de mais wn avi[o, 
ao lado dos votos de boas 
vindas, houve farta distn
buição de sumos de frutas 
tropic3ls. E foi num auto
carro (numa "guagua". co
mo lhe chamam), que cru
zamos parte de Havana feé
ricamente iluminada para o 
Hotel Habana Libre (ex
·Habana Hilton) onde fica
mos instalados até ao dia 
da nossa partida . 

-\ caprtal du primeiro 
país socialista das Améncas 
cobre uma área de seiscen
tos e quarenta quilómetros 
quadrados. onde vivem per
to de dois milhões de habi
tantes. 

A cidade possui um ele
vado número de indústnas 
e estabelecimentos comer
ciais. e como sede do go
verno, nela se encontram 
os diversos ministérios. or
ganismos centrais e alguns 
dos maiores pontos de 
atracção do pais. sem con
car com os museus históri
cos e os edifícios coloniais 
de 1-lábana Vieja. em con
rraste flagrante com as mo
dernas instalações. para to
dos os gostos. do Parque 
Lenine, e os grandes edifí
cio.s da zona de La Rampa. 

Quem passeia por Hava
na. tem sempre diante dos 
olhos a existência de imen
sos e belíssimos jardins, ar
borizados e floridos. Cru-
7.am-se diante de nós, o 
austero e velho '-C'hevro-

let·· e um moderno ''Vol
ga'' ou "lada ... Os restau
rantes e as sorveterias estão 
sempre cheios. crianças a 
brincar e a correr nos par
ques. e um povo sempre a 
sorrir. 

O estrangeiro deixa de se 
sentir estrangeiro. e vê-se 
subitamente envolvido por 
uma maré de atenção e ca
lor humano. para o qual 
n:ro há descrição ou defini
ção possível: sentimo-lo. e 
é tudo. 

O l'\l(IU 

A abertura do XI Festi
val da Juventude e dos Es
tudantes. no dia :!8 de Ju. 
lho. inolvidável festa juve
ml. foi precedida de uma 
chuva torrencial, que dei
xou a cidade e as pessoas 
presentes a respirarem um 
ar lavado como prenúncio 
da festa. 

O Estádio Latino-Ameri
cano, com uma capacidade 
para abrigar setenta mil 
pessoas, tmha a sua lotação 
completa. com áreas pré
-determinadas para as di
versas delegações visitantes. 
e para os organismos juve
nis de massa cubanos. 

Nos momentos que pro· 
cederam o acto de abertu
ra, pelo menos tres orqucs-

Iras animavam o ambiente 
com a alegre e viva música 
cubana. onde os milhares 
de presentes participavam 
cantando. ou cm harmo
niosos grupos de pessoas 
com os braços entrelaça
dos. Cada delegação tinha 
por sua vez os seus músi
cos. os seus tambores e as 
suas bandeiras. num brilhar 
de cores e de sons. 

No lado oposto à Tribu
na de Honra. quatro mil 
seiscentos e quarenta jo
vens cubanos. utilizando 
lenços das mais variadas co
res. apresentaram mais de 
quarenta figuras. num pai
nel humano vivo e deslum
brante, vivendo a solidarie
dade anti-imperialista. a 
paz e a amizade. 

O acto de abertura teve 
início. depois de onze sal
vas de artilharia. com um 
gigantesco desfile encabe· 
çado pela Banda das Forças 
Armadas. desfile este que 
percorreu alguns quilóme
tros das principais ártérias 
de Havana. A delegação da 
RDA. anfitriã do último 
festival celebrado em 1973. 
vinha à testa. Cuba fechava 
o desfile das 145 delega
ções presentes. 

Após a chegada de F1del. 
que presidiu ao acto. che
gada sob ensurdecedora re
ccpçâo. as delegações de-



rom 1)11 t rada no Estátl io. 
munifostando os seus rit
mos. as suas cores nacio
nais e o seu folclore. cad:i 
uma. umu nova surpresa. 
sempre a brmdar os l)Jho~ 
dos assistentes 

Dois discursos 111augur:.i
rnm as solenidades: un1 de 
Alain G resh. Secretário 
Coordenador do Comité 
lntcrnac1onal Preparatório 
do Festival. e outro. de 
Raul Castro. que teve co
mo ideia central essa sua 

frase: ''Amigos: irmãos, jo· 
vens: vocês estão em vossa 
própria c'Jsa/ Cuba, Hava
na, lhes oferecem de todo 
o coração um novo lar para 
todos''. Isto a corroborar .·' 
lema cubano para t i k~1 

vai: ''Jovem de todo o 
Mundo, sê benvindo ( uba 
é a tua casa". 

Após os discursos. o bi
campeão ol impico Alberto 
Junntorena. depois de rece
ber a tocha da atleta ela 
RDA Renata Stetchcr, 
também bicampeã olímpi
ca, percorreu parte do Es
tádio e acendeu a pira exis
tente no seu ponto mais al
to, pira esta que pcm1anc
ceu acesa durante todo o 
Festival. 

O acto de abcrt u ra foi 
por si só, um abraço frater
nal de Cuba a todo o t.lun
do. 

Aquilo que presenciamos 
foi um acto de explosão de 
cor e beleLa. e por mais 
que tivcssemos imaginado 
de maravilhoso. a realidade 
apresentou-nos um cspcctá
culo deslumbrante que por 
muito tempo teremos gra
vado na memória . Foi um 
estimulo vermos 1200 miú
dos de quatro ou cinco 
anos acompanhados de 
igual número ele militares. 
numa corporografia intitu
lada --x1 Festival''. onde 
foram realçadas a solida rie-

dacle e a pa1.. e que é num 
Mundo igual que devem 
cre'>(.·er as novas geraçãoes. 

1. outros quadros se se
guiram. tais como "pela so
lidariedade anti-imperialis
ta". execu tad a por 1472 
raparigas. ··o mesmo nos 
ilumina'', a cargo de l :!96 
alunos das escolas milita
res, ··forjemos um Mundo 
Sl' 111 guerras". c:-.ecu tado 
pnr l 170 jovens. e uns ou
li ,, 1·1 ntos de alto nível de 
c1wçJo plásuca. tendo sem
pre por fundo a música e 
os ritmos populares cuba
nos. 

O quadro final. foi real
mente apoteótico. Os jo
vens formaram a flor-sím
bolo do Festival. que tinha 
como centro uma bela tor
re humana. Flutuavam no 
ar as notas do Hino das Ju
ventudes Democráticas, e 
todos se uniram no canto. 
E na noite que já nascera. 
veio a explosão dos fogos 
de artificio na festa de 
sons, luzes e cores. 

É diffcil resumir cm algu
mas linhas aquelas sers ho
ras de espectáculo. onde 
não havia olhos e ouvidos 
suficientes para tudo ver e 
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«I ouvir. E queremos dehar 
.0 registado que mwtos expe
~ rimentedos e calejados jor-

nalistas presentes não es
conderam as suas lágrimas. 

. 
OS FESTIV AJS 

Em 10 de Novembro de 
1945, ainda sobre as rui nas 
deLxadas pela II Guerra 
Mundial, 437 jovens de 63 
países reunidos no Albert 
Hall de Londres. proclama
ram o seu direito à vida e 
ao progresso social, e deci
diram criar a Federação 
Mundial das Juventudes 
Democráticas. que em espí
rito comum com a União 
Interl'lacional dos Estudan
tes, decide convocar a par
tir de l 946 os Festivais 
Mundiais da Juventude e 
dos Estudantes. E partindo 
da experiência do encontro 
em Londres, onde foi advo
gada a preservação da paz. 
a luta contra o ressurgi
mento do fascismo. e o de
senvolvimento da anúzade 
entre as novas gerações do 
Mundo. foi organizado o 
primeiro encontro juvenil. 

Após a "Marcha da Ami
zade", iniciada em França 
e concluída em Lidice, na 
Checoslováquia. 17 mil jó
vens de 72 países reuniram 
em Praga em 1947 para ce
lebrarem o pioneiro dos 
Festivais. No encerramen
to, a 17 de Agosto. foi fei
ta uma proclamação: "Nós, 
jóvens de toda a Terra, an
tes de regressarmos aos 
nossos países, juramos sole
nemente, em nome de mi
lhões de j6vens de todas as 
raças e convieções, que lu
tarem os infatigavelmente 
pela independência nacio
nal, e levaremos até ao fi. 
nal vitorioso a santa luta 
pela paz e pela felicidade. 
Jurâmo-lo. 

O segundo encontro teve 
lugar em Budapeste, sob o 
lema: "Defendamo a paz". 

Dezoito mil delegados de 
81 países reuniram na capi
tal húngara. e entre eles. 
trinta mil jovens proceden
tes de países colonizados. 
que puderam participar 
graças às contribuições de 
numerosas personalidades 
do pais anfitrião. 

Em plena "guerta fria" 
declarada pelo mundo im
perinlista, durante a luta do 
povo coreano pela sua in
dependência e do Vietnam 
contra o colonialismo fran
cês, foi celebrado em Be
rlim o terceiro encontro. 
Participaram 26 mil jovens 
de 105 países. e pela pri
meira vez compareceram 
delegados do Chile. Tailân
dia e Japão. Na cidade 
fronteiriça de Innsbruck. 
dois mil delegados são deti
dos por tropas norte-ameri
canas. e a RFA fecha as 
suas front1:iras com a RDA 
para impedir o afluxo de 
jovens alemães. o que não 
teve êxito. Foi em 1951 . 

Em 1953, 18 mil jovens 
de 11 1 pa ises reúnem em 
Bucareste logo depois do 
término da guerra da Co
reia. E terminam fazendo 
wna chamada à juventude: 
" Jovens, uni-vos, avante 
por uma paz duradoura, 
pela democracia, pela inde
pendência nacional e por 
um porvir melhor." 

É a Polónia que no Ve
rão de 1955 recebe 30 mil 
jovens de 1 J 4 países. Efec
ruou-se uma impressionan-

1te manifestação sob o le
ma: "Hiroshima, nunca 
mais/". Um dos parágrafos 
da declaração aprovada em 
Varsóvia diz: "Nada conse
guirá impedir que chegue
mos a ser verdadeiros ami
gos, e que o lema deste 
Festival, Paz e Amizade, se-

ja adoptndo em cada um 
dos nossos países como se 
fosse o seu:· 

Apesar da campanha mo
vida pela reacção 1nterna
c1onal. nada impediu que 
34 mil delegados de 131 
pa ,ses se reunissem em 
Moscovo no seu VI Festival 
em 1957. Ai comparece
ram representantes da 
UNESCO e delegações do 
Afeganistão, Líbia. Etió
pia. Ghana. Camboja. entre 
as outras. Uma das caracte
rísticas deste Festival. foi a 
presença de rerto de 450 
estadistas e personalidades, 
que participaram como 
convidados de honra como 
jurados de competições e 
concursos. 

Em 1959 é a vez da Áus
tria de receber 18 mil dele
gados de 112 países. Foi a' 
primeira vez que um Festi
val teve lugar num pais não 
socialista. Houve todo um 
trabalho das agências de es
pionagem norte-americanas 
e britânicas no sentido de 
sabotarem o Festival. 

Três anos depois, em 
196::!. Helsínquia recebe 18 
mil delegados de 137 pai· 
ses. O cada vez mais pro
fundo carácter anti-impe
rialista dos Festivais faz 
com que os Estados Uni
dos. a RFA e a NATO or
ganizem um contra-festival. 

"Pela solidariedade anti
-imperialista, pela paz e pe· 
la amizade", é o novo lema 
do Festival seguinte. cele
brado em 1968 em Sofia. 
Com um desfile encabeça
do pela representação viet
namita. são 14 mil jovens 
de 143 pa ises que pene· 
tram no Estádio Vasil Le· 
vik. A juventude demons
tra assim a sua solidarieda
de para com o Vietnam. A 
tónica deste nono encontro 
é o apoio aos povos da 
Ásia. Africa e América La· 



tina. na sua luta contra o 
colonialismo e contra o im
perialismo 

O X Festival teve lugar. 
pela segunda vez, em Be
rlim. A Alemanha Demo
crática acolhe em 1973 du
rante nove dias. :!O mil re
presentantes da juventude 
de 140 países. O apoio. 
mais objectivamente. ficou 
voltado para os movimen
tos de libertação da Améri
ca Lalina, África e Ásia. 

E o XI Festival. foi esse 
que vivemos em Havana. 
Cuba. 

ACTIVIOADES CULTU
RAIS 

O XI Festival teve a du
ração de nove dias. do 28 
de Julho ao dia 5 de Agos
to E as actividades cultu
rais preencheram uma boa 
parte do tempo decorrido. 
Foram multas as delega
ções que cm espectáculos 
de gala deram mo~tras da 

sua vida cultural. do seu 
folclore . Cantores, poetas. 
bailarinos de 145 países. 
famosos ou não. mostra
ram a sua arte. e com ela 
manifestaram toda uma lu
ta pela paz e pela solidarie
dade entre os homens. De 
Miriam Makeba, de Angel e 
Isabel Parra. de Pablo Mila
nés e Sílvio Rodriguez. aos 
grupos "Os Tubarões" de 
Cabo Verde e "Khaled al
-Haber" do L1ôano. Tive
mos ocasião de ver o Ballet 
Nacional de Cuba. concer
tos de música de câmara. 
corais. recitais e canto de 
música popular, cinema. 
teatro e actos desportivos. 
para ficar por aí. E rara foi 
a delegação que não tenha 
propiciado a sua Noite de 
Gala. 

O Encontro lnternacio
na I da Canção Política 
abriu as suas páginas musi
cais no Cinema e Teatro 
Acapulco. com a feh, ac
tuaç:To de solistas e grupos 

da Polónia. Itália. Turquia 
e lemen Democrático. E 
vieram também o grupo ja
ponês Uta Gohe. o grupo 
instrumental e coral da Rá
dio e Televisão guineense. a 
actuação apaixonada dos 
chilenos com o Grupo 
Ameríndios do Chile e 
Charo Cofré. 

Vimos danças de S. To
mé e Príncipe. da Mongó
lia, cantores jamaicos como 
Patrik Johnson e Joe Dou
glas. e a coroar. o cubano 
Carlos Puebla a satirizar 
por igual maoistas e impe
riaJistas. rendendo homena
gem a Che e dizendo NÃO 
à bomba de neutrões. 

E para mais uma série de 
nomes. a polaca Maryla 
Rodowícz, a grega Mana 
Faranduri. o italiano Paolo 
Pietrangeh. o grupo chileno 
Quilapayún. o grupo Ag1t 
Prop. filandês. e a sempre 
presente nueva trovo cuba
na 

O tempo foi por <lem:us 



m cuno para tanta coisa a 
-§ VCI. 

CJ 
O TRIBUNAL 

O Ccmro lnternac1onal 
de Solidariedade Anti-im
perialista. que funcionou 
na Academia ue Ciências 
de C'uba. teve como pnnd
pal acuvidade as sessões do 
Tribunal lnternacmnal .. A 
JU\entude acusa o imperia
lismo"' 

Este tnbunal foi presidi
do pelo jurtsta uruguaio 
Hugo Villar. e teve como 
membros Vo Thi Than. a 
célebre combatente v1e1na
mita conhecida como ··o 
sorriso da m óna". Reg1-
nald Rubinda. jornalist:1 da 
Tanzânia. Roland ~lathes. 
desportista da RDA. Ale
\andr Ptldal...o,. c1en1ísta 
soviético. Fernando Alva
rc, Tambio. presidente da 
Associação Americana de 
Juristas. William Shaap. JU· 
rista norte-amencano. Jules 
Borken. Jurista frances e 
Boudjedra Rachad. poeta 
argelino. 

Se a Imprensa internacio
nal esperava surpresas. não 
saiu desiludida. por uma 
colecção de testemunhos 
especiais. 

Um ex-membro da cha
mada .. Frente de Liberta
ção do Enclave de Cbin
da". e um mercenário nor
te-americano de origem ar
gentina. aprisionados em 
Angola. depuseram sobre a 
primeira carga de acusações 
contra o coloniaHsmo e o 
neocolonialismo 

Pascoal Manuel Cromes e 
Gustavo .Marcelo Grillo fo
ram chamados ao banco 
das testemunhas por pro
posta de fllanuel Rui Alves 
Monteiro. que compareceu 
como apresentador de uma 
ampla e circunstanciada in
formação sobre as agrcs-

sões imperialistas con tra 
Angola. que incluiu alem 
dos depoimentos das duas 
testemunhas. a apresenta
ção de um fano grupo de 
armas utihladas contra o 

seu pais. de pro..:cdcncial> 
nortc-ameri..:ana. hch?.a. in
glesa. sul-afncana. ~alemã 
federal e C'lnna 

Respondendo às pergun
tas de \ lanud Rui. Gomes. 
nas..:1do em \ ngola. mfor 
mou ..:01110 ha, ia sitio re
c: nttado pela ··FLEC •· e 
adestrado em campos de 
treinamento do la1re por 
pessoal nortc-amencano. 
belga. francês. chines e lai
rensc Gomes declarou en
tre outras coisa~. que as in
cursões da " FLE("" tinham 
as suas bases no Zaire de 
~1obutu. e llUC se dcdica
vam ao massacre da popu
lação ci\11 angolana que 
apota\a o ,\IPLA. e que ele. 
pessoalmente. havia partici
pado em três desses mas
sacres ,\ linnou também 
que nesses- massacres parti
cipavam zairenses. merce
nários de diversas naciona
lidade:.. e entre estes. um 
grupo de chineses 

··~falávamos crianças 
com navalhas e atirando-as 
contra as paredes. ( ... ) Vim 
de minha própria vontade; 
lá fizeram-me a proposta 
de vir prestar declarações 
neste tribunal durante o XI 
Festival; sinto-me contente 
por ter dito a verdade.·• 

Por seu lado. Grillo ex
plkou que havia adquirido 
a cidadania none-america
na pelos seus méri tos ( ! ) na 
guerra do Víetnam. como 
combatente das uopas dos 
Estados Unidos. Disse que 
se tornou mercenário de
pois tle ver um programa 
de televisão na Cali fórnia. 
Foi contactado e recrutado 
para combater em Angola 
onde chegou via K111shasa 

!-alou das suas rela~·õc~ 
com I lolden Roberto . e 
que depois de fo1ido fora 
aprisionado por um grupo 
de combatcn1es 1ntt'rnacio
nahstas cuh:1110s Dcpoh Jc 
agradecer a utcnção dos 
nll'tlicos cubanos que o 
ope1a1am. disse que ness~s 
dois anos e meio ue prisão 
cm Angola. nunca forJ 
maltr~11ado. t' que também 
nun..:a virJ um mcrcenârio 
maltratado 

Terminou po, dizer que 
não pertencia ;'1 \1atia. em
bora para ela Jâ uvessc Ira· 
balhado. que se considera
"ª um produto tio ":uneri
can "ªY of li fe''. e que vie
ra prestar depoimento no 
Tribunal por vontade pró
pria. e que a sua única cx1-
g~ncia fora que isso se pas
sasse no XI Festival. pois 
aacd1ta\'a que isso scrvirUI 
como exemplo para que 
nenhum outro jovem se 
ali!>te como mer..:cnário 

A ~cgunda carga de acu
saçõi:s foi sobre a discrimi
nação imposta pelo impe
nalismo sob diferen tes for
mas. Coube à 3uvcn tude da 
Ãf1 ica do Sul a apresenta
ção e informação 

Entre os testemunhos de 
C Studantes. professores C 

intelectuais sobressaiu o de 
duas meninas do Zimbab
we que relataram os acon
tecimen ios na sua aldeia. 
Ulu mtrec . arrasada cm 4 de 
Julho de 1977 pelos racis
tas rodesianos. A exposição 
de Patrícia ('hamboko e 
Sipho Savi. terminou com 
a pergun ta: ''Eu queria per
guntar aos ju fies : por que é 
que eles extenninaram a 
minha família? ". 

A 1erceíra carga de acusa· 
ções. agressões do imperia· 
Hsmo. teve a sua informa
ção aprcsen tada pelo Viet
nam f: foi lalvcl nessa car· 
ga, que a 1cmperatum am· 
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biente alcançou o seu mais 
alto grau. com os depoi
mentos de agentes dos ór
gãos de segurança cubanos 
que se infiltraram nos te
nebrosos meandros da C'IA. 
e que. anónima e corajosa
mente. lutavam contra o 
monstro. 

Foram cinco os agentes 
que de puseram. falando 
dos seus recrutamentos. 
dos seus trabalhos clande:.
linos. das missões de sabo
tagem e assassinatos que re
ceberam c que foram evita
dos. 

Um deles. Nicolás Alber
to S1rgado. mostrou o reló
gio Polex com o qual Kis
singer o presenteara "pelo 
seu bom trabalho para a 
CIA ". Outro . Valientc 
Gonzáles falou do seu "re
crutamento" nos primeiros 
meses de 1959. pasmem. e 
cuja principal tarefa era 
promover a organização de 
grupos con Ira-revolucioná
rios· e actividades terroris
tas. 

Abel l latdar infiltrou-se 
na C'IA cm 1960. e recebeu 
como missão de "peso". a 
entrega de uma espingarda 
de longo alcance e com mi
ra telescópia e silenciador 
para assassinar Fidel num 
comício na Praça da Revo
lução cm 2 de Janeiro de 
1965. O encarregado do as
sassínio seria Sa1urnino 
Rondón . Outra amda. foi a 
missão de envenenar com 
cianeto de potássio um gru
po de oficiais das Forças 
Armadas Revolucionárias 
duran,te um jantar no Cír
culo Social Gerardo Abreu. 
cujo cozinheiro era agen1e 
da CIA 

Alberto Miranda foi re
crutado pela C'IA cm 1%3, 
e tinha por mi~são princi
pal o reagrupamento das 
orga1112ações contra-revolu
ciomirias com o propósito 
de constituir um governo 
provisóno, na operação 
"Rat Line··. bem como a 
distribuição de armas. O ci
tado governo provisório se-

ria de pronto reconhecido 
pelos Estados Unidos. 

J osé Fernández infil
trou-se na CIA em 196:!. e 
chegou a ocupar a chefia 
das "operações navais" no 
bando Alpha 66, e fez im
portantes declarações sobre 
algumas tentativas de assas
sinar Fidel organizadas pela 
C'IA. como aquela que se 
passaria na possível viagem 
de Castro ao México em 
1976. e do atentado prepa
mlo quando Fidel esteve 
no Chile. 

Na quarta carga de acusa
ções. "Os organismos poli
ticos económicos e milita
res do imperialismo. e as 
agências do crime como a 
C'IA !'. foram apresentados 
vários testemunhos e pro
vas das tentativas da C IA 
para envolver Cuba no as
sassinato de Kennedy: o 
advogado dos Rosemberg 
fez uma exposição sobre os 
últimos avanços feitos na 
defesa do casal morto pelas 
suas ideias progressistas. 
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Para não nos alongarmos 
dema1s ncite tema. diremos 
que a quinta carga foi so
bre "Terror, repressão e 
fascismo··. cuja informação 
este\'e sob a responsabilida
de da delegação chilena. 
onde. como sempre. foram 
narradas as actividadcs es
cabrosas do imperialismo. 

A se,ta e última carga. 
cuja informação foi apre
sentada pela delegação nor
te-americana. baseava-se no 
tema: ··Q imperialismo CO· 
mo sistema que provoca 
males sociais. económicos. 
políticos e culturais na ju
ventude." 

No seu último dia de 
funcionamento. o Tribunal 

condenou energ1camente o 
imperialismo. e transcreve
mos parte da declaração fi. 
nal: 

"Ao condenar o imperia
lismo e a sua cabeça diri
gente. o imperialismo nor
te-americano, como pro
motor e apoio de todas as 
manifestações fascistas, co
lonialistas, neocolonialistas 
e racistas e principal força 
de agressão e de guerra e o 
pior inimigo dos povos. fa. 
zemos uma chamada ã uni
dade indestrutível da ju
ventude revolucionária, de
mocrática e progressjsta 
com todos os povos que lu
tam pela solidariedade an-

ti-imperialista. pela paz e 
pela ami,ade". 

\ 1 l li \ ll \ l l \ ' l ' l l lJl 

A ··1s1a uc P111u)··. Ilha 
de Pinheiros. foi descober
ta por Colombo em J 3 de 
Junho de 1494. quando 
realizava a sua segunda via
gem às terras da América. 

Coube-lhe a triste missão 
de ser convertida em cen
tro de deportação e conli
n a rn e nto. e como disse 
~.larti ao referir-se ao presí
dio de Cuba. a sua história 
é de urna "dor infinita" 

Em datas remotas como 
1800, a ilha. como Ceuta e 
outros pontos de Ãfrica.já 



era utilizada como centro 
de deportação : em 1884 
foram para ela enviados de
zenas de prisioneiros acusa
dos de estarem implicados 
numa suposta conspiração. 
Foi nela que sofreram de
portação e prisão os mais 
avançados do pensamento 
revolucionário das diferen
tes etapas da luta pela li
bertação: desde José Marti 
a Fidel. Pelas praias da ilha 
de Pinos passaram gerações 
que encarnam o pensamen
to mais puro da juventude 
e os seus mais altos ideais. 

A origem do nome "Ilha 
da Juventude" data de 12 
de Agosto de 1967, quan
do Fidel ouviu da boca dos 

jovens construtores da re
presa Vietnam Heróico, 
inaugurada nesse dia, o pe
dido para que pusesse o no
me de Ilha da Juventude 
nesse pequeno território 
cubano. 

Os jovens podem ter es
quecido o pedido. Fidel 
não esqueceu. 

E que melhor ocasião do 
que esta, quando os repre
sentantes da juventude do 
Mundo se reúnem em Cu
ba? 

O acto de ''baptismo" 
foi presidido pelo próprio 
Fidel, e a ele assistiram 
mais de 200 delegados de 
todo o Mundo, que convi-

veram, cant:lram e come
ram com a população da 
ilha logo no próprio cais de 
desembarque. 

Após a chegada, os visi
tantes percorreram a ilha, 
visitando o Museu do Presi
dio Modelo, o complexo 
agro-industrial e as e~olas 
de estudantes angolanos 
'' Agostinho Neto'' e 
"Saidy Vreira Dias Min
gas". No antigo Presídio 
Modelo, delegados e convi
dados receberam explica
ções sobre o regime carce
rário. Uma especial atenção 
foi prestada pelos visitantes 
à cela onde Fidel esteve 
preso. Ao percorrerem as 
escolas, houve um momcn-
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m 10 de cspeciaJ significado. 
.0 quando Henrique dos San= tos. membro suplente do 
U Bureau Polúico do ~IPLA-

-PT: rransmitiu aos estu
d:mtes angolanos a sauda
ção do povo angolano e 
dos seus dirigentes. 

E no final das solenida
des. Fidel fez mais uma das 
suas: desceu da tribuna e 
misturou-se com a multi
dão ali reunida. conversan
do indistintamente com de
legados. estudantes angola
nos e habitantes da ilha O 
que por si só. não deixa de 
ser uma solenidade. 

O CAR.~A \ AL 

O Malecón é a avenida 
que corre à beira do mar. 
do Morro até depois do Ri
viera. antigo hotel de luxo 
de George Raft e seus ma
fiosos. 

Junto ao Morro juntam
-se as carrozas. imensos car
ros alegóricos feitos com 
arte e requinte. que com
postos de vários andares ou 
estágios. transportam uma 
orquestra completa e deze
nas de dançarinos e figu
rantes, num gigantesco pal
co ambulante 

Um a um, cada carro. ca
da carroza desfila por todo 
o MaJecón. cada uma delas 
com um tema típico e dife
rente. mas demro do mes
mo ritmo: a conga. A muJ
t id ão. i ncaJculável. pois 
não se sabe onde começa 
nem onde acaba. entre um 
imenso copo de cerveja e 
os pratos de comida típicos 
vendidos em Loda a parte, 
incorpora-se à sua carroza 
favorita. do seu bairro ou 
da sua empresa. e dança e 
caJHa ao cadenciado ritmo. 
num percurso de vários 
q ui I ó metros. O respeito 
ex i stc. nenhuma carroz.a 
quer suplan1ar a ou1ra nu-

ma concorrência desneces
sária. Ao contrário. cada 
uma dá o melhor de si. pa
ra que o po,·o possa de to
dns usufruir. 

E alternando entre uma 
carroza e ou1ra. en1rc um 
ou outro baile dos diversos 
espalhados pela avcmda. 
entre um copo de cerveja e 
um tamnlito. o povo cu
bano e os seus , isitantes 
brincam e dançam neste 
carna,,aJ de Julho. carnav:il 
de Verão. que não é de 
Deus nem de religião nt> 
nhuma. mas somente dele. 
dele. Povo. 

A C01'FRATERNIZA
(ÃO 

1 o dia -31 de Julho. 
quarto dia do Festival. o 
po,•o de Havana, através 
dos seus Comités de Defesa 
da Revolução (COR) dos 
diversos bairros. recebeu os 
delegados nas · suas casas, 
nas suas ruas. nas suas fa. 
m11ias. 

C9mo uma numerosa fa. 
m11ia multiplicada por mil 
e por mil. o povo de Hava
na fez da cidade um só lar 
e foi o principaJ protago
nfata de um acto que resul
tou numa acolhida cálida e 
carinhosa. 

_É bastante conhecida a 
hospitalidade do povo cu
ba no. hospitalidade que 
numa época - afortunada
mente transformada cm rc
ferância histórica - foi uti
lizada pelos comerc1an1cs 
de sensibilidade. como le
ma de atractivo Lurís1ico. 

~las na noite de 31. o 
que se passou. não foi o 
acolhimento caridoso ao 
viajante que pede água e se 
lhe dá um tccto. O povo. é 
verdade, companilhou o 
seu pão. o seu porco frito e 
o seu rum. e não só. pre
senteou cada um dos visi-

tantes com prendas fritos 
L'Ol\1 as suas próp1 i:is mãos. 
A.ntes de mais nada. o povo 
de Havano deu-se a si aos 
delegados desse XI Festi
val. 

\ noite de 31 de Julho 
foi um festhal sem idade~ 
dentro deste Festival da Ju
ventude. E ouvimos muitas 
palavras Jc delegados e v1s1-
tan1es. que 1emos a cenc-
1.a. não foram ditas só por 
thler E cada cubano pode 
dei,ar de l:ldo a modéstia e 
proclamar com orgulho 
que cada um deles foi um 
activista desse sucesso 

O coroamento dessa con
fraternização seria a recep
ção de despedida aos dele
gados do Festival. Infeliz
mente não estivemos lá. e 
soubemos da sua grandiosi
dade. da fartura e prodiga
lidade no comer. no beber 
e no cantar. e porque não 
dizer. também no chorar. 
Mas não acreditamos que 
algumas horas a mais ou a 
menos possam representar 
no,•e dias intensos. onde 
mal se donnia para tudo se 
ver. Como já escreveu al
guém, a alegria e o prazer 
não são m~didos por minu
tos. 

Este XI Festival de pal e 
solidanedade. de amor. â 
pal e à solidariedade enuc 
os povos. com a sua chama
da à juventudé do ~lundo. 
e por aquilo que em Cuba. 
1 lavana. foi vivido por to
dos os delegados e visitan
tes. deu a todos. a exacti
dão e a certc1.a de algumas 
das paJavras de Fidel quan· 
do do seu discurso de en· 
cerramento: 

•·os homens e os povos 
não se resignarão à auto
destruição , nem à opressão. 
Saberão conquistar a pai, e 
saberão, por sua vez, con· 
quistar a liberdade. ,. 

• 



BRASIL: os militares i 
e a redemocratização i 
E )1 tinais de 196 7 publicámos cm 

Mon l evidco um pequeno traba
lho ( 1) analisando as alterações que 

se processavam no exército brasileiro. 
com um cariz evidentemente antipopular. 
Procurámos encontrar os motivos 4ue os 
mspiravam nessa atitude. 

Uma força tradicionalmente próxima 
do povo, doncfe procedia a maior pane 
dos seus quadros permanentes. conver
ua.se no seu verdugo . Uma instituição 
que havia ajudado a construir a Repúbli· 
ca. de cujo seio emergiram vanguardas 
que a defenderam cm momentos decisi. 
vos. um exérci to que na década de vinte 
já impulsionava um movimento indiscuti
velmente progressista. que culminou na 
coluna Prestes e na Revolução de 30. en
cabeçada por Getulio Vargas; umas força~ 
armadas que posteriormente se uniram a 
correntes c1v1s pura nacionalizar o ferro. 
o aço. o petróleo e a energia cléctrtca. 
passaram a ser o suporte do regune que 
negava e destruia todas essas conquistas 
históricas. 

No fundo. um exérci to que assistia. se 
não indiferente. pelo menos impassível a 
que nos seus quartéis se torturasse e a 
que entre os seus quadros se recrutassem 
torturadores. que ,riam escrever uma das 
páginas mais trágicas de vilipêndio aos Di
reitos llum:mos nn 13rasil 

O essencial daquck trabalho não se 
destinava só a condenar tudo isso. mas 
também a definir ,e~ponsabilidadcs. que 
em grande parte pertenciam :i sociedade 
dvil. Constatávamos a inc,istência de 
uma doutrina militar que .. integrasse o 
Exército. Marinha e Aeronáutica num 

Neiva Moreira 

programa de desenvolvimento indepen
dente que ajudasse a conter o avanço dos 
interesses estrangeiros". 

Era. de certo modo , um testemunho 
daquilo que se passava nos quartéis na
quele momento. am vãrios dos quais tí
nhamos tido a indesejada oportunidade 
de ver por den tro os períodos repressivos 
que se sucederam depois do golpe de 
1964. 

Reílectindo cm parte o ambiente que 
e11con tráramos cm quase uma dezena de 
unidades por que passámos. em Bras111a. 
Rio de Janeiro e Niteroi. escrevíamos o 
segumte: ··com rápido desenvolvimento 
da tecnologia de armamento após a Se
gunda Guerra Mundial e. sobretudo, após 
a Guerra da Coreia. as armas utilizadas 
pelas Forças Armadas brasileiras torna
ram-se obsoletas. Os canhões do forte de 
Copacabana - que dizem ser os mais po
derosos de todo o Brasil - já não pos
suem alcance para atingir os na,·ios a que 
teoricamente deveriam atingir. As rnatra
lhadoras norte-americanas. chinesas e so
viéticas utili1.adas no Vietnam. ·ão tão 
pr,íticas. leves e ~uper-rápida que reduzi-
1iam as nossas a modestas espingardas de 
repetição. Por outro lado. os velhos pro· 
blemas fronteiriços ou de disputa de 
áreas de influênc:ia que até hii pouc:o tem
po condicionam a Dou trina ~1il itar Na
cional. desapareceram ou se discutem 
agora em outras instâncias reguladoras. Já 
não tem sentido manter exérciws nume
rosos nas fronteiras do Uruguai ou da Ar
gentina para querras tiue não devem. pelo 
menos logicamente, ocorrer. 

Os militares pros~egu íamos viam-
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-se assim sem objectivos operacionais e 
sem armamento. uma situação que em 
maior ou menor escala ocorria também 
em diferentes países da América Latina.·· 

Os esforços isolados que. através do 
Parlamento ou nos próprios meios cas
trenses procuraram modificar o sentido 
tradicional da activ1dade militar. não tive
ram êxito. Recordo que quando se elabo
rava um plano para mobilizar os militares 
em tarefas de desenvolvimento. o Presi
dente da República advertiu-nos que era 
prudente deixá-los nos quartéis. Lógico. 
Naquele momento eram "gendarmes·· si
lenciosos de uma classe antipopular. "A 
oligarquia dominante temia que a integra
ção dos militares - doutrinária e funcio
nalmente - na batalha da emancipação 
económica, iria abrir-lhes perspectivas de 
politização e seriam de sentido naciona
lista" - escrevíamos então 

os NORTI:. ·At-!ERICA:--:os VlA~t CLA
RO 

O q\Je os políticos e muitos intelec
tuais brasileiros não esntendiam. os nor
te-americanos viam com muita clareza. 
Os sociólogos. técnicos de relações públi
cas. psicólogos, analistas sociais, estatísti
cos e estrategas do Pentágono foram en
viados para fazer o exame da situaçã'o lo
caJ e concluiram que aquela disponibili
dade aquartelada poderia, numa América 
latina em incandescente processo de 
transfor~ação social. tornar-se perigosa 
para os interesses da política dos Estados 
Unidos para o continente. 

A análise prossegue com factos e teste
munos que não interessa talvez agora ci
tar. mas que eram reveladores e levavam-

-nos à constatação de que se estava a apli
car no Brasil um esquema ngoroso qut' 
devia culminar na mudança de mentnliuJ· 
de nas Forças Armadas. 

r'."nquanto os sectores mais actuantes 
do nacionalismo militar pressionavam os 
governos para ter nas suas mãos os co
mandos que julgavam importantes. como 
a D1viSão Blindada. o dos aviões e o dos 
porta-aviões. os grupos defensores da filo
sofia política e nulitar do Pentágono ocu
pavam as escolas e davam a sua "entusiás. 
tica colaboração·· à reforma dos progra
mas de ensino. 

Através de um trabalho sistemático de 
mais de vinte anos. a Missão Militar nor
te-americana conseguiu mudar doutrinas 
e objectivos e reunir em seu redor um 
grupo de destacados oficiais, muitos deles 
fundadores ou professores da Escola Su
perior de Guerra. 

Não foi por casualidade que sob o co
mando do general Humberto Castelo 
Branco. ex-companheiro de armas dos 
norte-americanos na Segunda Guerra 
Mundial que esses oficiais seriam depois 
os líderes do golpe'que derrubou o gover
no nacionalista do Presidente João Gou
lart. 

·' Antes mesmo que os nossos soldados 
começassem a ostentar o estilo ou o equi
pamento norte.americano - escrevíamos 
naquele ensaio publicado em Montevideu 
- as suas mentes já tinham sido conquis
ta~. através da formação escolar, não só 
nos cursos do Panamá e dos Estados Uni
dos, como também nas próprias escolas 
das Forças Armadas, nas quais trabalha
vam incansavelmente os instrutores da 
M.wão Militar norte-americana." 

Colmatava-se Msim o "vazio operacio
nal". Entregavam-se novos equipamentos 



à tropa e conseguia-se algo fundamental 
nn história militar brasileira: os objectivos 
trad1ciona1s foram substituídos pelas ta
refas da "guerra anti-subversiva". com a 
qual se identificava. ardilosamente. tudo 
aquilo que significasse defesa do interesse 
nacional, contestação ou luta contra a 
ocupação económica multinacional. 

Cl\'11 15~10 1- ANTl~lll l 1 ARIS\10 

Na época. estas considerações. fruto de 
uma experiência vivida e não de um estu
do académico. provocaram o ataque da 
direita e controvérsias no seio da esquer
da. No Brasil divulgaram-se referencias in
dignadas ao "livrinho". uma delas. um 
longo artigo de um general do Estado
,\laior que encheu duas páginas do Jornal 
do Brasil para negar toda a validade das 
ideias e informações que apresentávamos 

Na esquerda, o facto de tcm1os reivin
dicado a integração dos militares no es
forço nacional para a libertação económi
ca, provocou o velho fantasma do anti
-militarismo liberal que, sobretudo no 
Uruguai. estava e está arreigado nas élile~ 
politicas e universitárias. 

Não sena necessário ir muito longe. 
nem ao Peru do general Alvarado. nem ft 
Bolívia do general Torres para refutar a 
•~eia da opos1çlio global à presença de mi
litares na vida politica Até mesmo no 
Uruguai, o número de oficiais presos, tor
turados e e;-.1lados por resistir ã ditadura 
é um dado importante nessa análise. Pura 
o povo uruguaio o general Líber Seregni 
converteu-se num si'mbolo de luta e das 
suas mais sentidas aspirações de liberdade 
e de transformação social. (2) 

1:: os iorturadores'? Não se trata. evi-

dentemente, de desculpá-los ou de apagar 
da memória, como se na-o existissem; os 
seus crimes monstruosos têm que ser 
exemplarmente banidos dos nossos paí
ses. ''Seria, no entanto, injmto confwidir 
todas as Forças Armadas brasileiras com 
os torturadores". escreviamos em 1975 
nesta revista. quando ela ainda era publi
cada em Rio de la Plata. E acrescentáva
mos: ''A crise que começa a delinear-se 
no Brasil só terá uma solução que repre
sente, não um retrocesso, mas sim um 
passo em frente , com a participação de 
todas as forças sociais e as suas institui
ções. Os militares sito uma delas, com a 
responsabilidade de haver implantado e 
apoiado uma situação que muitos deles já 
consideram superada pelo contexto inter
nacional. e incapaz de consolidar o pro· 
jecto de construção de uma sociedade hu
manista, desenvolvida e soberana." 

ALGUNS EXEMPLOS ESCLARECEDO
RES 

Desde cntâo muitas coisas ocorreram 
no âmbito da participação dos militares 
progressistas na vida politica. A fecunda 
experiência peruana entrou em crise. sa
botada pela direita militar que se havia 
mantido mascarada de ··revolucionária". 
no próprio coração do processo. O tími
do avanço equatoriano do tempo do ge
neral Rodriguel Lara desfez-se nas suas 
contradições e vacilat,:ões. impotente para 
resistir à ofensiva da oligarquia' intcrna c 
das empresas do petróleo. O modelo pa
namiano do gcncrnl Omar Torrijos. ape
sar dos seus ê,itos. está ameaçado de de
sestabilização. por não atender :i liçfül 
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histórica de que uma revolução social não 
pode ser feita pela metade. Estes s.Io 
exemplos contemporâneos de que os regi· 
mes puramente militares que procuram 
realizar refonnas mas não transformar-se 
em revoluções autênticas. estão irreme
diavelmente condenados ao fracasso. Não 
conseguem o apoio da esquerda e estão 
permanentemente sob o fogo da direita 
interna e dos seus aliados internacionais. 

Neste último período. que de certo 
modo coincide com a Administração (ar
ter. os norte-americanos não só intensifi
caram as suas hostilidades para com os 
regimes mi!ilares de esquerda, como tam
bém mudaram de táctica nas suas rela
ções com as ditaduras. Reconhecem que 
estas estão desgastadas, carecem de pro
jeetos políticos viáveis e são uemenda
meme impopulares. Desejam vê-las sub
stituídas µor governos igualmente con
descendentes com os interesses das multi
nacionais mas que apresentem ao povo 
uma cara menos terrifica do que a de um 
Pmochet, de um Videla ou de um Somo
za. 

O t \SO LX) llR \')li 

O 5i:.tema ..:ap1tahl>ta não tem. 1-01110 
certos sectores da esquerda latino-amen
ca1!ª· compl~~os mibidores em relação a 
c1v1s e à m1htares. No Equador preferi
ram. evidentememe. um Sixto Durán a 
um almirante Jarrin Ampudia, como no 
Peru antes um Bedoya Reyes que um ge
neral Leonidas Figueroa. Não o preocupa 
a cor do uniforme ou da gravata. Querem 
conhecer sim quem melhor servirá os seus 
interesses. 

O q_ue se está a passar no Brasil é repre
sentativo. e um certo sentido pode ser 

um elemento de csclarecunento sobre a 
nova linha polilica nnrte-amencana para 
os nossos pa ises. 

- É evidente que aos Estados Unidos não 
lhes interessa que o general João Baptista 
Figueiredo - candidato do actual Presi
dente Geisel chegue ã presidência. Não 
porque seja um militar progressista - que 
nunca o foi. O que lhe importa. pelo me
nos no actual contexto, é o menor risco 
ou a menor ameaça aos seus interesses no 
Brasil. O general Figueiredo há já alguns 
anos que trabalha para o serviço de infor
mação e espionagem, trabalhando inevi1a
velmente com a C'lA. com o FBI e com 
tudo o que seja serviços secretos dos Es
tados Unidos Seria. além disso, L11conce
bívcl na actual situação brasileira - inclu
SJvamcntc sr nos abstrairmos de motiva
ções ideológicas para permanecer na sim
ples análise da realidade quotidiana -
que o Chefe do Serviço Nacional de In
formação. SN!. como foi o general Fi
gueiredo até há poucos dias. fizesse a 
mais leve restrição às empresas norte
-americans instaladas no Brasil. 

O que os preocupa é que Figueiredo. 
pouco preparado para o lugar, confuso e 
obscuro nas suas ideias - até nas reaccio
nãrias .. prato" predilecto dos caricatu
ristas do Brasil e do espírito humonsta 
do povo e. sobrcwdo. pela ~ua imensa 
impopularidade no c,ército e nos meios 
civis. pode provocar um período de tur
bulência social e de confrontos pol itícos 
que. 111cvilavelmentc. acabariam por sen
sibilizar os quartéis. 

Nesta fase não é o que precisamente 
interessa a Washington . Pelo contrário, 
procura-se aliviar as tensões. abrindo al
gumas válvulas de escape com a esperança 
de encobrir, com o menor custo possível, 
a crise do sistema capitalista que se re-



tlecte de um modo parllcularmente duro 
na economia hrasilc1ra . 

Mas se Wash1ngion prefere outro ofi
cial que não F1gue1redo a111da que se 
entenda com o gove 1110 <.leste. se isso for 
inevitável porque ral.âo cst,i em aberta 
oposição à candidatura do general 1::ulcr 
Bentes·1 Se se (rata de um oficial brilhan
te Se sobre ele não pesam acusações de 
3tcntados aos Direitos I lumanos. como 
no caso de F1gue1redo, nem de corrupção 
como sobre outros altos oficiais do actual 
regime P,elo seu passado e pelas suas po
sições presentes. disfruta de uma enorme 
simpatia popular 

O problema é simples o general l:uler 
Sentes foi o substituto de Celso furtado 
na Superintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste Brasileiro (SUDENl· l e neste 
cargo apoiou os técnicos que procuravam 
transformar essa mstituição num verda
deiro instrumento de alteração económi
ca e social na região Dentro e fora dos 
quadros do aetívo do exi:rcito prestigiou 
a apropriação estatal do petróleo E foi 
sempre identificado como um expoente 
da corrente militar nacionalista ão se
ria. pois. uma garantia para o tipo de in
vestimentos leoninos que os nonc-ameri
canos realizaram no Brasil nestes últimos 
anos. 

Há pouco tempo, numa en trev1sta da
da ao jornal Pa5quim. do Rio de Janeiro 
(semanário político-humorístico que re
presenta um papel muito imprtante na l11, 
ta pela rcdemocrati,aç.io política no lha
sli) o general f-uler Bentes recordava a 
sua visita à Serra do Navio. no norte do 
território de Amaptí. onde a Bctlchen 
Stecl explora dcpredatonamente enormes 
rc~rvas de manganés "A exploração do 
manganes naquele lugar pergunta-se 

Euler não poderá ser um projecto bra
sileiro realiuido com a nossa poupança. 
ou mesmo que fosse com capital euran
geiro. não poderia realizar-se sob a nossa 
direcção? " 

I:le e outros oficiais visitaram a Serra 
do Navio em 1955. quando esse grupo de 
militares se manifestou contrário à con
cessão. profundamente darunha para os 
intereSSl'S 11ac1ona1s. Quase um quarto ue 
século depois dccla1a o general 1:-uler 
Não se trata de xenofobia. l'-'as os decé
nios passaram e eu continuo com o mes
mo tipo de preocupação . Porque razão se 
entrga uma área dessas a uma concessão? 
( .. uma área maior que a llolanda". recor
da o caricaturista Ziraldo. presente du
rante a entrevista). "Estamos a entregar 
uma série de coisas que são nossas", con
cl u ia o general. 

01rccta ou indirectamcntc, os grandes 
jornais empresariais brasileiros e muitos 
políticos tradicionais, 111clusive da oposi
ção. opõem-se à candidatura presidencial 
do general Eulc1 Bentes. Os diários con
servadore!> considcranH10 um rstatiLanle 
A seu propósito avançam uma série de 
pontos que merecem ser analisados como 
um claro indicador do que eles pensam 
que deverj ser a abertura democrática no 
Brasil. 

Esperamos que a história brasileira não 
registe a presença de outro período tão 
entregue às empresas estrangeiras e ao ca
pitalismo privado como este. De quolquer 
modo, pelas próprias cont111gências de 
uma economia com tão grande predonu
nã ncia estatal. o actual governo não teve 
condições. sobretudo militares. para dcs
nacion:ilizar tudo. principalmente a Pe
trobrús, tJUl' 101 scmp1c t·oh1çadJ pelos in 



r 

teresses estrangeiros do petróleo. Inclusi
ve. para evi tar crises de efeitos muito ne
gativos para o regime. os governos milita
res viram-se forçados a íon alecer algumas 
empresas estatais e. até mesmo. a criar 
outras. No entanto. isto não significa que 
tenham sido governos estat izantes e mui
to menos nacionalistas. 

Acontece agora que o movimento a fa. 
vor da redemocratização está a alcançar 
um vigor exuaordinãrio. O povo massiva
mente exige uma abertura democrática. 
A direita não tem saida. senão tomar o 
comboio. Mas cobra o seu preço: criou a 
fantasiosa imagem de que o actual regime 
era "estatizante" e exige que o próximo. 
para demonstrar que é - democrático. 
adopte critérios de economia liberal e en
tregue às empresas privadas aquilo que a 
ditadura não teve condições políticas 
nem militares para entregar aos norte
-americanos. 

Ê evidente que pela sua posiçlro ideoló
gica e pelos seus compromissos milHares. 
seria difícil para o general Euler aceitar o 
contrabando ideológico de que a empresa 
privada é símbolo de democracia . Por is
so mesmo é que o denunciam como "es
tatista" e levantam a bandeira do civilis
mo. dentro da qual poderia estar como 
solução a candidatura do senador Maga
lhães Pinto, um dos inspiradores civis do 
golpe de 64, banqueiro e amigo dos Esta
dos Unidos. Apesar de liberal. bom pai de 
família, católico e político de estilo tradi
cional, a verdade é que ele não tem com
promissos maiores com uma política na
cionalista nem com a mudança social. 

A actual sucessão presidencial no Bra
sil é apenas um episódio num contexto 
político-social muito mais amplo. 

Seria exagerado pensar que a simples 

prcscm;a do genc1al Euler Bentc~ s1g1utica 
já que se aheraram todos os dados do 
problema nacional ~las o importante é 
que, pela primeira vet ~m quase quinze 
anos. de novo um alto oficial do exército. 
expressão de uma forte corrente militar. 
tem condições de defender publicamente 
posições nacionalistas e populares que. 
desde 1964. eram catalogadas como aten
tado à segurança nacional. 

É sem dúvida um indicio importante 
de uma realidade que transcendente a 
etapa sucessória e abce ao país perspecti
vas novas para uma luta progressista. O 
grau de apoio com que conta o gencrnl 
Euler no exército não é somente um da
do estatístico mas o sinal da permeabili
zação do aparelho militar do regime. Já 
se publicou que 40 por cento dos seus 
camaradas de armas o apoiam. Só apenas 
uns 10 por cento estão com Figueiredo. 
Os 50 por cento restantes opor-se-iam to· 
davia a uma coincidência de acção políti
ca com as forças opositoras. Um dos prin
cipais assessores de Euler Sentes. o coro
nel Raposo. declarou numa entrevista 
que se houvesse hoje urna eleição no 
exército, Sentes ganharia tranquilamente. 
naquela faixa inflente que se situa de te
n~nte coronel para cima. 

Euler mostra-se aten to a outro facto 
muito importante para uma análise cor
recta do papel das Forças Armadas: aque
le exército. historicamente ligado ao po
vo. é agora profundamente impopular. 
"Hoje o povo tem medo do exército. Um 
capitão já não sai à rua de uniforme". 
disse um dos entrevistadores do Pa.squim. 

O general Euler respondeu: " Isso cho· 
ca profundamente o exército. Os milita· 
res também são povo. O quadro de ofi· 
ciais até aos sargentos é de classe média 



p.,ra baixo e todos os dias, quando os 
militares chegam a casa, ouvem a mulher 
dizer que foi ao supermercado e ouviu 
falar mal dos militares. E faz a seguinte 
reflexão: O militar está prisioneiro de 
uma corporação que começa a ser julgada 
como ininúga da sociedade e há o risco 
de que - até por instinto de autodefesa 
- essa corporação se feche contra a socie
dade". 

Não é fácil prever até onde irá a aber
tura política no Brasil. Os interesses em 
jogo são i{llensos. A mobilização popular 
avança cada dia, mas ainda sã"o débeis os 
seus instrumentos organizativos. Os parti
dos continuam proibidos. os sindicatos, 
as associações profissionais e de estudan
tes começam agora a sair da marginaliza
ção ou da clandestfoidade. Dirigentes po
líticos de grande apoio popular conti
nuam desterrados ou vêcm a sua acção no 
interior cerceada. 

Ao lado destes factos negativos há. 
sem dúvida. sinais favoráveis . O contexto 
internacional é distinto. o fracasso do 
"modelo" é imenso, há um sentimento 
generalizado a favor da mudança. até 
mesmo em certos sectores empresariais. 
O cinto da carestia de vida e da íome 
aperta-se ainda mais. 

O facto do governo não conseguir im
pedir a mobilização popular ou reprimir 
as afirmações dos militares a favor da mu
dança, e que abra discretas janelas ã rede
mocratização. significa que lhe faltam 
forças C apoio rara manter O rígido es
quema ditatoria. O que ele procura e 
reconheçamos que com algum êxito. ain
da que temporário - é retirar em ordem. 
abandonar posições que não considera vi
tais, mas assegurar ao sistema uma solu
ção continu ísta. com aparências demo
cráticas. 

Nesse imenso esforço, que é um facto 
transcendente na América Latina dos 
nossos dias, a posição dos militares de 
tradição nacionalista e popular que sobre
viver_am ã depuração - é muito importan
te. As Forças Armadas oferece-se uma 
"chance" para o reencontro histórico 
com o povo. Do ponto de vista nacional. 
isso pemlitiria fazer avançar mais rapida
mente e com menor custo social. o pro
cesso de reformas que hoje no Brasil é 
uma bandeira arreigada no coração da 
gente. 

Seja através de uma constituinte - fór
mula de muitos - ou de um governo de 
transição - sugerido pelo general Euler 
Bentes - ou se falham por agora esses 

· remédios heróicos, o recurso a uma luta 
política mais prolongada. essa unidade 
entre as forças democráticas, civis e mili
tares, é importante. É-o agora e sê-lo-à 
muito mais nos anos próximos. quando 
um país sugado por um capitalismo selva
gem e com a sua dependência exterior 
elevada a níveis inimagináveis. necessite 
de um governo solidamente apoiado. pe
rante o desafto da reçonstrução nacional. 
a reconquista da independência económi
ca e a transformação da sociedade rumo 
ao socialismo. • 

( 1) O J;'xérciro e o 0-ise Brasileiro, Edi-
10 rial Diálogo, Montevideu. Uruguai, 
1967. 

(2) A crise do modelo brasileiro, C11a, 
demos dei Tercer Mundo n.o 2, Buenos 
Aires, 1975. 

(3) Capitão Gcrónlmo Cardoso, "Uru
guai. o processo político das forças Ar
madas·· e "A condenação do General Sc
rtgni ... in C11ademos dei Tcrcer M1111do 
n.o 14 e Cadernos do Tcneim M1111do 
n.o4. 
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uma luz 
no fundo do túnel 

A crise aguda da ditadura brasileira. 

A busca de uma alternativa ao actual regi.me 

por parte do imp erialismo 

e de importantes sectores empresariais. 

· As «ref armas» de Geisel 

e as perspectivas de renascimento do PTB 

Depois de 14 anos de di
tadura militar o regime de 
cxcepção está a chegar ao 
fim no Brasil. Todos os sec
tores soc1rus desejam o seu 
fi m e só existem diferenças 
relauvamente a como fazê
-lo e a que regime deverá 
sucedê-lo 

O grupo que se encontra 
no centro de decisão polill
ca neste momento (Geisel. 
Golberi e Figueiredo) \'ê-se 
cada vez mais isolado de\'i
do à suu tentativa cont1-
nu1sta por mais 6 anos. 
através de eleições ind1rec
tas que - segundo os mes
mos - seriam as últimas 
não democrática~. O seu es
quema político seria o de 
formar um parttdo de go
verno que poderia ser m1-
noi'itãrio, mas fiel ao grupo 
que lideram. 

Ao seu lado. haveria um 
partido de centro formado 
pelos dissidentes do actual 
part ido de governo (a 
ARENA) e pelos sectores 
moderados do partido du 
oposição consentida (o 
\108 ). Este sena um gran
de partido. possível mente 
maioritário. porfo1. plena-

Theotónio dos Santos 

mente disposto a negociar 
com o partido oficial. Em 
terceiro lugar. havena um 
partido socialista. de gravi
tação intelectual e es1udan
til. com uma pequena base 
de massas. capaz de canali
zar os descontentes de es
querda. mas débil politica
mente. 

Uma vez consolidado es
te esquema. poder-se-ia dar 
uma Amnistia ampla que 
incluisse os I íderes capazes 
de articular um partido de 
massas forte ( Leonel Brizo
la. Miguel Arracs. Francis
co Julião. Neiva \1oreira. 
etc., etc . ) mas que já en
contrariam o quadro políti
co formado. actuando co
mo factores de perturba
ção, facilmente isoláveis 
politicamente. 

DEMOC'R \ TIZAÇ}O OU 
DESEST \ TIZ \(' \O., 

\ evolução da situação 
políuca actual rompeu. cm 

parte, com este proJecto, 
devido à crescente exigên
cia popular por uma de
mocratização radical e 1me
d1ala do país. /\o mesmo 
tempo. dentro do esquema 
oficialista surgiu uma d1ss1-
d ê ncia muito íorte que 
conta com um apoio mili
tar importanie e pretende 
apresentar a candidatura à 
presidência do general l·u
lcr Bcn1es ~tonte1ro pelo 
partido de oposição 
(\108 ). apoiado por secto
res dissidentes do governo. 
[m tais c1rcunstãncias. esta 
candidatura poderia ganhar 
as clekõcs indircctas à prc
s1dencia. 

O general Bcntes aceita o 
programa de redemocrau-
1.a ção imediata colocado 
pela oposição e além disso 
é conhecido como um ho
mem de posiçõe5 11ac1ona
l istas e detensor da empre
sa pública. A pcrspecuva 
de uma redcmocratu.ação 
radical e de um governo 
chefiado por um militar de 



posições nacionalistas é um 
verdadeiro pesadelo para o 
departamento de Estado e 
para a burguesia internacio
nal. 

Frente a esse "perigo", 
muitos sectores conserva
dores brasileiros, e em es
pecial norte-americanos, vi
ram-se na necessidade de 
reforçar o governo de Gei
sel a acelerar as " reformas 
políticas rcdemocratizado
ras" e consideram, inclusi
vamente, a possibilidade de 
convocar eleições directas e 
uma red emocratização 
mais profunda que amplie 
a margem de manobra dos 
interesses do centro e da 
direita. 

Assim, o diârio conserva
!lor o J ornal do Brasil lan
çou-se abertamente contra 
o general Euler Bentes, 
apesar das recentes tentati
vas deste militar pàra desfa
zer a sua imagem de nacio
nalista e defensor do sector 
público. Diz o Jornal do 
Brasil do dia 23 de Maio de 
78: 

"O general Euler Bentes 
Monteiro deu, até hoje, ao. 
logo da sua vida pública, e 
agora mais recentemente 
nas suas actividades políti
cas, todas as demonstra
ções de que não subscreve 
um dos capítulos cruciais 

da redemocratização do 
país : a desestatização da 
economia e o fortalecimen
to da empresa privada." 

Noutro editorial, o mes
mo jornal, de grande peso 
na burguesia nacional e in
ternacional, defende a sua 
visão estratégica para a si
tuação crítica que vive o 
regime: 

"As ideias que em 1964 
se defendiam por si mes
mas implicam hoje, para a 
sua sustentação, complica
dos andaimes de raciocínio 
que dão, mais frequente
mente do que se poderia 
desejar, a impressão de vai
dade e às vezes de hipocri
sia. Trata-se de romper es
tes círculos viciosos pelo 
únko caminho que está 
sempre disponível: o da ex
periência democrática." 

A BURGUESIA CONTRA 
OS MILITARES 

O arbítrio dos militares 
e, inclusjvamente, já não 
dos militares mas de um 
grupo entre eles, conver
teu-se num risco político. 
O seu regime já não assegu
ra à burguesia o controlo 
do aparelho de Estado. In
clusivamente vê-se o perigo 
do sector estatista e nacio
nalista das Forças Armadas 

Gelael, 
Golber, 

e F1f111Mr)do: 
o YértJce do l"ocler 

tentar uma experiência de 
característica " perua
na"ou, ainda mais perigo
so, "portuguesa•·. Este te
mor começa a fortalecer os 
sentimentos civilistas do 
imperialismo e da burgue
sfa local, que até há poucos 
anos atrás cantavam loas ao 
"desenvolvimento com se
gurança" que lhes ofere
ciam os militares. 

No momento actua} o 
país debate-se· com uma 
grave crise económica· ca
racterizada pela queda da 
taxa de crescimento, uma 
inflação de cerca de 50 por 
cento e a maior dívida ex
terna. do mundo. E já não 
se pode falar de milagre 
económjço e desenvolvi
mento. 1 Nesta situação, a 
direita teme as aspirações 
militares de formar uma 
forte indústria bélica de 
propriedade estatal, a sua 
tendência, de acentuar o 
conflito cpm os EUA devi
do ao accfrdo atómico com 
a Alemanha Federal e o 
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apoio de amplos sectores 
militares às empresas esta
tais criadas nestes anos de 
ditadura, devido à necessi
dade de realizar fortes in
vestimentos de infra..estru
tura a preços pouco rentá
veis, lá onde não interessa
va ao sector privado ope
rar. 

Porém, à medida que as 
empresas estatais crescem, 
são levadas a diminuir os 
seus custos de produção 
para evitar os "déficits'.' 
Actuam com maior auto
nomia e eficácia para se im
pregnarem do espírito capi
talista e passam a apresen
tar lucros elevados. Esse es
pírito capitalista leva estas 
empresas a realizarem no
vos investimentos lucrati
vos com os seus exceden
tes, que invadem sectores 
económicos pelos 4uais se 
interessa o capital privado. 
e por isso que desde 1973 
existe no Brasil uma forte 
campanha pela "desestati
zação" da economia, leva
da a cabo por capitalistas 

. nacionais e estrangeiros 
sem resultados visíveis. 

Torna-se assim obsoleto 
o regime militar criado pela 

grande burguesia, e esta 
procura o retomo il cena 
política de civis ~~s m~
leáveis do que os 10flex1-
veis" uniformizados. e por 
esta razão que as últimas 
propostas de reforma cons
titucional apresentadas por 
Geisel não C9ntara.m com o 
apoio dos políticos oposi
cionistas, nem da opinião 
pública. A mruoria do povo 
brasileiro e, inclusivamen
te, sectores importantes-do 
regime acllJal estão conven
cidos de que já não há mais 
lugar para meias tintas, co
rno as reformas de Geisel: 
garantias parlamentares 
(imunidade, não dissolu
ção), habeas corpus, plura
lidade partidária e ouuas 
medidas suficientemente 
tímidas para provocar a in
dignação em todo o país. 
Só haverá democracia no 
Brasil quando forem resta
belecidas eleições directas 
em todos os níveis. uma 
amnistia total e irrestrita 
permita aos presos e ex.ila
dos políticos voltar ã vida 
pública nacional juntamen
te com as amplas massas 
que representam. S6 haverá 
democracia com plena li
berdade de organização, 
expressão e associação,.res
tritas no Brasil actual, mes
mo com as reformas de 
Ceisel. 

RI ' \ -..< 1 11 I' 111 

O ~ll)ij le\a111uu ..:~t~ 
bandeiras, sob a pressão 
dos seus sectores de van
guarda, como uma exigên
cia a qualquer candidato 
que se apresente por este 
partido. A crescente audá
cia programática do MDB 
anuncia simplesmente o de
sejo nacional de restabele-

: cimento da democracia. 
A partir da plena vigên

cia das liberdades democrá
ticas definir-se-ão as gran-

des correntes pol i'ticas bra, 
sileiras. hoje submetidas à 
camisa de forças do b1-par
tidarísmo oficial e da Lei 
de Segurançu Nacional. 

Os interesses do grande 
capital nacional e estrangei
ro poderão intentar um sis
tema de negociação com as 
classes médias e até com 
sectores da classe operária 
para cnstahzar um regime 
neocapitnlista com wn grau 
m:uor de parucipação polí
tica destes sectores. 

Porém, desta "democra
cia'' estariam excluídas as 
grandes massas. A classe 
operária, o campesinato e 
amplos sectores macginali
zado s, massas famintas, 
mal vestidas e analfabetas, 
buscarão um grande parti
do popular, como o P'TB, 
que deverá renascer sob a 
direcção de Leonel Brizola, 
uma liderança capaz de le
vá-las ao primeiro plano da 
vida pública nacional. 

Neste momento tremerá 
todo o edifício de injusti
ças sociais, cristalizado e 
fortalecido por catorze 
anos de ditadura. • 



a crise do 
«milagre económico>> 

O J im do « milagre económico". 
A autópsia de um modelo de capitalismo selvagem 

baseado em profundos desequiUbrios, 
na desnacionalizaçêú> da economia 

e na super-.exploraçêú> dos trabalhadores 

o Se>óTt ToM 
lt Wnot J>(vroA 
-~pJJA DO 

MU~/)0 ... 
__ ....a.___.._ / 

A partir de 1974 a eco
~~ia brasileira apresentou 
5lfla1s de uma crise da qual 
ainda não conseguiu sair. 

A taxa de crescimento da 
P.rodução nacional que ha
via-se situado perto dos I O 
por cento no período 
68-73, baixou para 4 por 
cent? em 1974. Começou a 
manifestar-se a carência de 
de terminados consumos 

básicos por causa das agu
das desproporções entre os 
sectores produtivos. A taxa 
de inflação subiu 20 por 
cento em 7 5 e, nos dois 
anos seguintes, passou a 
aproximar-se dos 40 por 
cento. O déficit anual em 
conta corrente com o exte
rior alcançou a cifra dos 
6700 milhões de dólares 
em 1975. o que não foi 

Severo Sales 

compensado pela entrada 
de capitajs no país. Em 
consequência a divida ex
terna veio a aumentar ano 
após ano. Em 1975 totali
zou 22 000 milhões de dó
lares e estima-se que em 
1978 alcançará 38 000 mi
lhões de dólares. Esta cifra 
confere ao Brasil o lamen
tável título de campeão 
dos países do Terceiro 
Mundo nesta matéria. A 
uma dívida tão gigantesca 
correspondem mais de 7 
milhões de dólares por dia 
de juros. 

Ainda que hoje em dia a 
crise económica seja uma 
constante para todo o s.iste
ma capitaHsta mundial, as 
particularidades da situa
ção do Brasil devem-se às 
características peculiares 
que assume o sistema neste 
país. 

A taxa de exploração do 
trabalhador é extremamen
te elevada. O salário míni
mo é inferior ao correpon
dente a 70 dólares mensais 
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:: los trabalhadores urbanos 
u, recebe salários ainda mais 
f! bai.,os. Esta supere,plora
.C ção do trabalhador c,pres-

sa-se tam~m no ind1cl' ek
,adissimo de acidentes de 
1rabalho ( 23 por cento dos 
1 rabalhadores softl'm em 
cada ano addentes de tra
balho); no aumento do nu
mero de trabalhadorc~ por 
familta opcr::\ria: no elc,a
do número de hora~ de tra
balho necessinas para a re
posição do cabaz de bens 
de consumo b.bico; no ele
vado indi<:e de mortalidade 
infantil no seio das fami1ias 
trabalhadoras (que .mmen
tou II dus1,-ame111<: durante 
o chamado "milagre cconu
m1co'"): llJ bai,a do llÍ\C} 

de l>3lubndadc. na dcgrad;i
cão dos tran~portcs públi
co~. et~· .. 

Ou 1ros aspectol> cssen
c1a1s d;1 economia brasileira 
encon1ram-se na muito 
acentuada concentração de 
capital e do remhme1110. 
bem como no controlo dos 
sectores mais produ uvos e 
mais dinâmicos por pane 
do capital estrangeiro. 

.\ panu de 1%4 - ano 
em que foi implantada no 
país uma ditadura militar. 
mediante um golpe de Es
tado toda a polit1ca eco
n 6 mica foi claramente 
onentada para. por um la
do. favorecer a monopoli
zação da economia e. por 
outro. assegurar a hegemo
nia do sector produtor de 
bens de consumo sofistica
dos. na sua quase totalida
de controlado pelas empre
sas multinacionais. 

Dados de 1972 revelam 
que o processo de desna
cionahzação da economia 
brasileira chegou a níveis 
par I icularmente elevados 
nos seguintes sectores in
dustriais. considerando-se 
as dez maiores empresas de 
cada ramo: 

1 abaco : ~ empresas mul
tinacionais {l ~t) controlam 
93.7 por cento das de, 
maiores empre,-:i~ no sec
tor 

M.1tcnal de uansporte: S 
E~I controlam 'o9.7 po1 
cento 

M3quinaii,1. 3 E\I con-
trolam 7~ por 1,;ento. 

l·qu1pamento~ dêct11co, 
e ma1crial dl' tcll'Cl'mu111c.1· 
çõcs: 7 1.: \I 1,;lllltrolam o 1.3 
por cento. 

Produtos dl.' ahmenta,;ão. 
b l:\I con1rolam 5b,9 poi 
cento. 

1 extcis: 5 F~l controlam 
5:?.4 por cento. 

l>I\ IRIBl 1<, \li I u I RI \. 
1)1\11 \. 1 () \. \( 11 1\. \ 

\.l, qu, ,l , _.__. Jl' R.:11-
d I mentl> \ac1onal. entr.: 
1%0 e 1970, cinco por 
cento da população am
pliou a sua participacão no 
rcndunento, pa~ando de 
27 .69 por cento a 39 por 
cento. Enquanto isso. no 
e, tremo OfXlSto da e:.cala 
social. cinquenta por cento 
da população , 1u redu21d:.i 
a :.ua paruc1pação de 17.7 
por cento a 11.8 por cento. 
L: vale a pena recordar que 
dcpoIS de 1970 a tcndi!nc1a 
à concentração do rendi
mento ~e acentuou mais 
ainda. 

1:.m tais condições. os ra
mos industna1s que mrus 
puderam prosperar durante 
os anos do "milagre econó
mico" (68-74) foram os 
produtores de bens de con
sumo duráveis destinados 
às camadas elevadas da 
classe média e aos capitalis
tas. 

Ao mesmo tempo. este 
padrão de reprodução do 
capital trouxe uma aguda 
sangria de divisas, motiva
da. tanto pela necessidade 
de importar bens de i.:onsu-' 
mo e maquinana. cuja pro-

dução fora rC'lcga<la cm bc, 
neficio dos ramoi; de po111a 
j:i menc1onados. hcm como 
pelas crescentes reme ~ 
p:1r~ ,1 l·,1~·11or de lucro~ 
d.b 111ult111Jc1011.11:,, paga
mentos dos jum:. do:. cm. 
pi c ~11111, h 1111crnacmna1s. 
pag:mwnto:, de d1re11os pe
lo u~o de patcntc:, (royal
t1cs). l'tc .. O resullado fot 
ll cre~centc endl\idamcmo 
do pais 

\ t"rise ccomil·a que se 
1m.:1ou ern 1474. numa pn
meira 1nstiinc1a é uma cn~ 
de tipo conJuntural. resul
tante Jc um excesso de l"3· 
pilai procurando re111abíh
zar-sc na base de uma taxa 
de lucro:, fX>r ele i.:ons1dera
da adequada. e rcsultante 
do -.urg1mcn10 Jc despro
porçõe::. cr11re sccwrcs d3 
111dús111a, o que ~ natural 
ocorrer pc11od1ca111en1e no 
cap11alls1110 '\lo c111a11lll, 
esta cmc ganha loi;o maio

-rc:. proixirçõc:,, que corres-
ixmdc111 à l'\Ígencia de um 
acomoJamento m:m amplo 
do sistema produuvo. para 
que o capitalismo braslleiro 
po~ recobrar ainda algu
ma qtafülJ !,• 

l \1\ 11! l'I \ li \t>l:--l-
1 1 \ 
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ordens de factorcs que 
agravam a situação do capi
tal: em primeiro lugar, 1ru
cia-se a reanimação do mo
vimento democráuco e, no 
seu contexto, da mobiliza
ção operária. Isto Leve co
mo consequência que os sa
lários dos trabalhador~ 
não continuaram a ba1xa1 
no ritmo que vinha ocor· 
rendo até então Isto de
tenmnou. por sua vet.. qut 
os lucros se redu11s,em em 
comparação com as ciiras 
gigantescas que ,1lc:111çara~1 
nos anos do · milagre 
Ora. a 1ndústr1a brasileira 



Asdau fAOel 
do •aúlqre económlcot ... 

está organizada em previ
são de uma baixa progressi
va dos salários, a única for
ma de lhe permitir obter 
lucros suficientes para con
seguir alimentar a sangria 
de divisas e sustentar a acu
mulação de capital; e que 
pode igualmente permitir
-lhe o alargamento perma
nente do mercado para os 
bens de consumo durápveis 
que oéi tdertermsinaidao 
poesr aquoelaus ela alass es 
cujos rendimentos derivam 
destes lucros. 

Recorde-se que esta in
flexão na tendência de evo
lução dos sa.lários verifi
cou-se no momento em 
que se instaJavà uma crise 
~njuntural - superprodu
çao de capitais e despro
porção entre ramos. 

_Em segundo lugar, o 
aprovisionamento em divi
sas estrangeiras tornou-se 
mais difícil na mesma épo
ca. Deflagrava-se uma crise 
internacional do capitalis
mo com a consequente re
dução das reservas monetá
rias internacionais dispon Í· 
veis para empréstimos e in
vestimentos directos. 

O governo brasileiro, des
de os anos 60, tratara de 
diversificar e ampliar as ex
portações de modo a equi
librar esta situação dificitá
ria nos negócios com o ex
terior, -'endo logrado al
guns êxitos neste campo. 
No entanto, estes não fo. 
ram suficientes para com
pensar o déficit, pois par
tia-se de cifras muito bai
xas no tocante às exporta-

ções sobretudo aquelas 
de produtos manufactura
dos -. ao iniciar-se esse pe
ríodo. 

Hoje em dia, a tendência 
que se desenha na econo
mia Brasileira apone ta rua 
direecç-ao d e urna maior 
enfase na produção de 
meios de produção. Esta 
reorienta~o apresenta 
duas modaJiclades: por um 
lado a chamada substitui
ção de importações de 
meios de produção num 
sentido estrito, ou seja, a 
ampliação e diversificação 
da produção interna de ma
quinaria, com o objectivo 
de limitar estas importa
ções; e, por outro lado, o 
desenvolvimento da produ
ção interna de produtos de 
consumo básico. 

Em particular, a segunda 



modalidade contempla a 
exportação de alguns des
tes produto~. aquilo que se 
chamou de substituição de 
importações. A magnllude 
de alguns proJectos de pro
dução e/ou contratos de 
exportação que estão a ne
gociar no campo do ferro, 
estanho. níquel. química 
básica. fertilizantes. vem 
aprofundar esta tendcncia. 

Vale a pena destacar a 
implantação da central 
nuclear - que atende igual
mente aos mtcresses de ex
pansionismo militar da di
tadura - a qual implica 
uma aplicação global de 16 
mil milhões de dólares por 
parte da AlemaRha Federal 
e que representará um estí
mulo importante para a 
economia, cm virtude da 
procura de meios de produ
ção que provocará e pela 
sua própria geração em ter
mos de fonte energética. 

Cabe igualmente re~ltar 
a instalação da indústria 
bélica. da indústria aero
n:íuuca. vinculada à primei-

COMO FOI REDISTRIBUlbA A RIQUEZA NACIONAL . . . 
• 

Populaçlo em 1960 em 1970 

oa 1" da "rfcoa"" poaufam 11 .R ~pn 
taram 100.000 mil 

.,, 60 • 940.000 mil_,, 701 ...... nec:1on11 11,21' 

oa4"da"~' poaiflffl 16~ si-ampan 
1-.n 2.ll00.000.,, IO • 

3.780.000an 701 ...... nadonel 11,1" 

oa 16" da .. d_ m6dla" poauCaa 27, 11' s--ampn 
taram 10.1SOOJ)00.,, eo 

• 14.100.000- 701 
........... 27,R 

oa305da"aelap•w'" poai(-27.11' ........... 
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• 21.200 000-101 
............. 10.n 

°''°" • ..,.... poaifaa17.11' .---.... 
..,_ 31.000,000.,, eo 14,n 

• 47 .000.000 11'11 70I 
........... 

ra, e a ampliação acelerada 
dos estaleiros. 

Evidentemenie. os pro
blemas de mercado para 
tais indústrias não poderão 
ser solução através de n. 
nanciamentos ao consunu
dor interno. 

Assim pois. a exportação 
de aviões. matenal bélico, 
navios. além dos consumos 
básicos já referidos deverão 
desempcnJ1ar um papel ca
pital na saída da crise eco
nómica brasileira 

O \1 B-I\11'1 RI \I (",\!<> 

É o 111íc10 desk proce:.~o 
de mudança que explica a 
expansão da economia ven
f i cada nos últimos dois 
anos. É verdade que a ex
pansão havida se deve, cm 
parte. também à evolução 
do preço do calé. até mea
dos do ano passado 

\lo entanto. para que se 
imponha a tendéncia á mu
dança nos ramos chaves da 
economia é necessário que 
se modifique a relação de 

forças entre os interesses 
vinculados à produção de 
bens de consumo duráveis 
e aqueles , 111culados aos ra
mos das produtoras de 
meios de produção. de mo
do a propiciar aos segundos 
um acesso mais amplo às 
decisões da política econó
mica 

Cabe ass111alar que a ex
portação de manufactura· 
dos orientada para os pa1· 
ses centrais d11n111u1 o défi- ( 
cll da balança de pagamen-
tos. e a orientada rumo aos 
pa ises dependentes. da 
Améru.:a Latina e da ,\Ín· i 
ca. alem de est11nular â acu-
m u I ação mtcrna oferece 
w11 grau de liberdade na 
mobilidade internac1onal 
do cap1lal imperialista ac· 
1ualmente aplicado no Bra-
sil. Assim. certos 1nvest 
mentos no extcnor na 
Boi ív1a. Paraguai. Gabão. 
etc. - a partir do Brasil. 
permite às multinac1omus 
um maior lucro global, sem 
que as suas respectivas "ca· 
sas-mãe .. Lenham que fazer 



nol'OS gastos em dólares. 
O surgimento de uma 

;irea de domínio do Brasil é 
o que se chamou de sub
-imperialismo brasileiro. 
O que o grande capital 

instalado no Brasil busca é , 
além, de manter e redobrar 
aexploração do povo brasi
leiro. exportar mercadorias 
e capitais, exportar a sua 
crise. expandir-se interna
cionalmente e explorar 
outrm ptH n,. 

\ \ li )\ l 11) 1•1 1\ (, 

Ü) dudos qui: ass111alá
mos são claros : em nenhum 
outro período as condições 
de vida do povo brasileiro 
se deterioraram tão drasti
camente como durante o 
chamado "milagre econó
nuco", e continuam a dete
riorar-se até hoje. 

Além djsto, como mos
trámos, os grandes benefi
ciários da implantação do 
"modelo econômko brasi
leiro'' dos anos de ditadu
ra, foram as grandes empre
sas multinacionais; foi o 

"modelo" da desnacionali
zação galopante da econo
mia. 

No entanto, assim como 
a progressão das lutas po
pulares , particu larmente 
das sindicais operárias, con
tribuiu para abrir fendas 
no "milagre económico", 
estas lulas estão hoje a pôr 
em xeque o projecto de 
reorientação económica do 
grande capital. Isto porque 
os projectos económicos 
ac tualmente considerados 
pela burguesia não admi
tem o fim da superexplora
ção. 

A conjuntura de crise 
inaugurada em 1974, ao 
mesmo tempo que impli
cou a deterioração das con
dições de vida do povo bra
sileiro contribuiu também 
para abrir espaços à amplia
ção da luta popular. 

O movimento popular re
velou a sua capacidade de 
se ampliar, de juntar-se à 
proposta de numerosas ca
madas da pequena-burgue
sia despojadas pela crise, e 

o despertar 

de capitahzar para si as di
visões do bloco no poder, 
resultado da actual conjun
tura económica e das con
vulsões do regime de dita
dura militar. 

Os trabalhodores de
monstram que, cada dia, se 
encontram em melhores 
condições de se opôr ao ac
tual estado de coisas. Nos 
meses de Maio e Junho des
te ano, cerca de cem mil 
operários de São Paulo, 
metalúrgicos na sua maio
ria, fizeram greve por me-
1 hores salários e saíram vi
toriosos. 

Estas greves inserem-se 
num amplo movimento pe
las liberdades democráticas 
que sacode o país e conduz 
o povo brasileiro rumo à 
sua libertação de uma dita
dura militar que já se pro
longou por mais de 14 
anos. 

Ao mesmo tempo estas 
lutas preparam o caminho 
para a realização do projec
Lo histórico dos trabalha
dores brasileiros e de todo 
o mundo: o socialismo. • 

do movimento operário 

O renascimento do Movimento Operário 
e do sindicalismo de classe 

no Brasil. 
O longo processo de sobrevivência, 

acumulação de forças e amadurecimento 
do operariado. 

O significado dos recentes 
movimentos grevistas 

António Almeida 

T RÊS datas importantes 
marcam o desenvolvi
mento recente do mo-

vimento sindical brasileiro: 
1964. 1968 e 1978. Cada 
uma delas se caracterizou 
por uma determinada for. 
ma de luta. por uma org;i-
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:: 11ização e por objectivos 
~ políticos distintos . 
._ Como é notório. a toma
.e da do poder por parte dos 

militares em Abril de 196-+ 
representou um duro golpe 
para o movimento operário 
brasileiro de emão. dirigido 
fundamentalmente pelos 
trabalhistas e pelos comu
nistas. O mov1memo sindi
cal avançava defendendo 
na sua platafomrn reformas 
que ultrapassavam os limi
tes toleráveis pela democra
cia liberal. Entre as primei
ras medidas decret3das pe
lo governo militar esteve a 
ilegalização das greves (de
creto n.o -+330 de t de 
Junho de 1964 ). a inter
venção na maioria dos sin
dicatos e a prisão. a perse
guição e o ex1110 dos seus 
líderes. 

O controlo do Estado 
passou a ser direclo tanto 
nos sindicatos. com a im
posição de interventores, 
como na fixação de salá
rios. não permitindo mais a 
negociação directa entre 
trabalhadores e empresá
rios. 

Depois de um breve pe
ríodo de refluxo. o movi
mento operário renovou-se. 
Surgiram líderes novos e 
novas forças políticas. A 
partir de 1967 o movimen
to de massas entrou num 
período de reanimação. 
Começa pelos estudantes, 
bancários e profissionais li
berais e alcança o movi
mento operário em 1968 

Os sindicatos mais com
bativos. controlados por 
sectores de esquerda radi
calizados lançam-se cm luta 
aberta contra o capital e o 
governo. Várias fábricas 
são ocupadas pelos operá
rios na Grande São Paulo e 
em Contagem, Minas Ge
rais. constituindo o mais 
'iér111 úe,af1,1 que o governo 

o salário real 
Segundo o Departa

mento lntersindical de 
Estatísticas e Estudos 
Ecoo6micos (DlEESE) 
a produtividade da em
presa brasileira subiu, 
em média, de 100 para 
198 por cento entre a 
época do golpe de 
1964 e 1978, numa 
grande medida em fun
ção de um aumento 
das horas de trabalho, 
das cadencias e dos 
avanços tecnológicos. 

O salário real do 
trabalhador porém 
caiu em média de 100 
para 54 por cento no 
mesmo período. 

Para que o salário 
do trabalhador brasilei
ro tivesse hoje o mes
mo poder de compra 
que em 1964 seria ne
cessário um aumento 
da ordem dos 87 por 
cento. A serem incluí
dos no salário os ga
nhos de produtividade 
o aumento teria que 
ser de 267 por cento. 

Com efeito toda a 
base da expansão eco
nômica registada nos 
últimos dez anos foi, 
precisamente , esta 
compressão salarial e 
esta super-exploração 
dos trabalhadores. As 
grandes multinacionais 
passaram a buscar cada 
vez mais a " mão-de-o
bra barata" e a ''tran
quilidade social" ofere
ci da pelo regime às 
custas da supressão de 
todas as liberdades e 
conquistas do proleta
riado e de uma repres
são violenta, que cus
tou a vida a dezenas de 
trabalhadores, fez com 
que centenas passas
sem pelas prisões e sa
las de tortura sem con
tar com os milhares de 
despedimentos plena
mente facilitados por 
uma legislação adopta· 
da pelo regime que 
permite o despedimen
to sem justa causa, a 
qualquer momento. 



militar enfrentara até en
tão. 

UM LONGO PER(ODO 
DE RETRA IM F. TO 

Mas o regime contra-ata
cou com mais violência: 
exército e a polícia repri
mem brutalmente, deixan
do um saldo de vários mor: 
tos, centenas de presos. as 
direcções sindicais assassi
nadas, encarceradas ou ex
pulsas do pais. As interven
ções militares nos smd1ca
tos aumentam. e o movi
mento entra em franco re
fluxo enquanto a esquerda 
radicalizada se lança na I u
ta armada ( de 1968-197'.!). 

De 1968 até aos tempos 
actuais, o movimento sindi
cal passou por um longo 
período de retraimento. 

Por urna etapa de recompo
sição de forças e reflexão 
sobre as derrotas sofridas. 
Durante estes anos procu
rou-se aprofundar os ensi
namentos da história. criar 
novas formas de luta e, 
sobretudo, novas formas de 
organização. 

O sindicalismo .deveria 
também adaptar-se às no
vas condições que a socie
dade brasileira vinha adqui
rindo. A entrega avassala
dora do capital estrangeiro 
e alguns sucessos alcança
dos por uma etapa de febril 
industrialização, tiveram as 
suas consequências directas 
sobre a classe operária. 

Grandes contigentes da 
população brasileira se pro
letarizaram. A participação 
relativa do operário na so
ciedade brasileira aumen
tou decididamente. O ope-

rariado cresceu de cerca de 
8 milhões de operários em 
1964 a quase 17 milhões. 
Surgiu uma classe operária 
jovem, nova em idade his
tórica. mas com uma valio
sa experiência de luta acu
mulada. 

Apesar de todo o contro
lo do Estado sobre os sindi
catos, o processo de organi
zação avançou. Em 1964, 
exixtiam aproximadameme 
1200 sindicatos urbanos e 
300 rurais. Hoje, existem 
mais de 4 mil nas cidades e 
cerca de 2600 no campo. 

NASCE A OPOSIÇ ÂO 
SINl)IC'AL 

Nestas circunstãnc1as 
nasce a Oposição Sindical, 
organização que agrupa dis
tintas forças de esquerda . 



= desde sectores cristãos até 1 marxistas. 
~ Segundo o seu programa. 

J:l ''procura tra11iformar os 
sindicatos controlados pe
los militares ou pelos seus 
títeres em verdadeiros i11s
rrume1uos de luta da classe 
operária, dando igual im
portância à organi=ação da 
classe na base e à combino.
ção da luta legal com a luta 
c:la11desri11a. ·· 

Nestes anos desenvol
veu-se pacientemente a or
ganização das bases. C'ons
ti tuirnm-se comissões ele 
fábrica, organizadas a par
úr de cada secção de tra-
balho. reunindo os operã
rios mais conscientes. Das 
comissões de fábrica for
maram-se as comis!iies in
terf ábricas, que seriam a 

• base para alcançar o con
trolo do sindicato. até ago
ra dominado pelo governo. 

Travaram-se lutas impor
tantes e o movimento cres
ceu e se fortaleceu. o pri
meiro resultado visível foi 
sem dúvida a greve de 
\la10-Junho deste ano. que 
marcou um passo impor
tante na h1stóna das lutas 

do 1110\ imento operano 
brasileiro. 

Como é costume nestes 
14 anos. no dia l.o de 
Maio o governo fixou o au
mento anual dos salários. 
Porém, desta vez os operá
rios não o aceitaram: pedi
ram mais 20 por cento e 
1 ançaram-se há gm•e. O 
movimento começou nas 
grandes fábricas de auto
móveis do cordão indus
trial de São Paulo (1·er Ca
dernos do Terceirc> 111mdo 
11.0 5): Saab-Scama, Ford, 
Volkswagen. Chrysler (to
das com mais de 1 O mil 
operários cada uma) e logo 
se estendeu a outras fábri
cas. primeiro às metalúrgi
cas e depob de outros ra
mos. alcançando a maioria 
dos operários da Grande 
São Paulo. 

tO\IU L\IA ~IAM.HA 
nr ÓI FO 

\ 11111;1 ,11 ~.11111Jda ~ 
consciente das ·greves sur
preendeu o governo e os 
empresários. que não con
:;egu1ram encontrar .. , ide-

res visíveis" para prender 
nem motivos para invadir 
as fãbricns. segundo o esti
lo a que estão acostuma
dos. E o movimento esten
deu se como uma mancha 
de óleo ... 

Enquanto o governo se 
senha 1mpotente para utili
zar a repressão. os empresá
rios apressaram-se a entrar 
em acordos d1rectos com 
os trabalhadores atendendo 
às suas reivindicações e ten
tando evitar que o movi
mento assumisse propor. 
ções ainda maiores. No en
tanto. de Maio a Julho en, 
iraram em greye mais de 
cem fábricas em toda a re
gião de São Paulo. envol
vendo mais de 400 mil ope
rários. 

Noutras regiões do pais a 
simples ameaça de entrar 
em greve fez com que as 
empresas concedessem au
mentos. Assim ocorreu 
com os trabalhadores da~ 
fábricas FlA T. da Siderur
gia Belgo-mine1ra, de Minas 
Gerais. e em empresas me
nores noutros estados. 

O movimento foi senudo 
de uma ou outra forma por 



quase um milhão de traba-
111.ul,11 l''· 
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1'01cm v ma1~ 1111pv1 1.111tc 
não foi o simples aumento 
salarial. O movimento re
presentou também uma lu
ta política. Primeiro contra 
a lei de greve que permi
te prender por três anos to
do o operário que participe 
-. em segundo lugar contra 
a política de compressão 
salarial imposta pelo gover
no. Em terceiro lugar con
tra os sindicatos "oficialis
l8s". que só defendem os 
interesses do capital. 

('onforme o expressou 
um operário da Ford ao pe
riódico ABC: ··o problema 
mais importai/te não foi o 
da gre1•e ser legal ou não. v 
importame foi a tomada de 
ro11scié11cia do trabalhador 
úr qu<' nrga11iwclo 11ode 

co11.H'g11ir o c111c: quer Ago, 
ra não nos preucupamo ~ 
mais mm o /c:gal 011 nífo. "•. 
Ou como disse outro ope
rário da Saab-Sacania ao 
pcriód 1co EM TEMPO: 
"No dia em que todos os 
trabalhadores esth•erem or
ganizados dentro da fabri
ca. a "roseira vai balançar" 
(expressão popular que se 
aplica a situações de mu
dança vertiginosa). 

O movimento logrou de
monstrar ao governo e aos 
empres:lrios a força que 
têm os operários e o que 
isto representará quando 
eles começarem a tomar os 
sindicatos dos "intervento
res" e dos oficialistas_ Co
mo resposta, surgem pro
postas de novas fórmulas 
"oficialistas" de organiza
ção dos sindicatos, na ten
tativa de dar mais um golpe 
na classe operária. Os ofi
c1alistas e o governo falam 
da possibilidade de organ1-

a igreja na luta 
pela democracia 

zar "srnd1catos por empre
sas", "sindicatos por cate
gorias" (torneiros, ferra
men t ei ros, mecânicos. 
etc.}. e da possibilidade de 
que exista mais de um sin
dicatos da mesma categoria 
no mesmo município. Fi
nalmente, chegaram à hipó
tese de reorganizar o CGT 
(Comando Geral dos Tra
balhadores) desbaratado 
em 1964. mas agora apenas 
integrado por oficialistas". 

Todas estas medidas re
presentam uma tentativa 
de dividir, debilitar, impe
dir a unidade da oposição 
nos sindicatos. Porém, é 
inegável que o movimento 
sindical brasileiro avança a 
passos gigantes, e certa
mente terá uma participa
ção decisiva na instauração 
de um governo democráti
co. o grande tema de deba
te do Brasil de hoje 

• 

O· processo de reaproximação 
da Igreja brasileira com o povo. 

Do conservadorismo oo posicionamento democrático 
e a ligação com as aspirações populares 

O~olpe militar de 1964 
l!OlllOll CO!ll um fac
tor importante de 

mobili,açã~) popular Não 
fo, uma pura "quartel ada", 
nem um ··complôt" nasci
do somente na cabeça de 
uma pequena élite Em res-

posta à mobilização popu
lar que se fatia então pelas 
reformas de base. houve 
uma contra-mobilização de 
conteúdo anti-popular, po
rém feito com apoio de 
milhões de pessoas de lO· 
das as classes soc1a1s. Ao la-

Herbert Sousa 

do de manipulações dcma
gógkas de todo o tipo. 
houve uma manipula<c'àO 
decisiva com base na reli
gião. e com um aprno pú-
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= blico e decidido de sectores 
: da Igreja brasileira. A Igreja 
._ foi parte do golpe e foi par
.a 1c importante. Em nome 

de Deus defendeu-se a 
propriedade e a ordem das 
classes dominantes. contra 
os explorados que lutavam 
por democratizar a proprie
dade e alterar a desordem 
estabelecida. 

Porém, não foi toda a 
Igreja que embarcou no 
primeiro barco militar que 
apareceu no horizonte. 
Houve sectores importan
tes que reagiram a ele. que 
sofreram dele. mas n[o só 
eram minoria den1ro da 
Igreja. como não recebe
ram sequer a solidariedade 
da instituição para escapar 
às prisões e às IOrtur:is. 
Que o digam um Padre La
je em Minas Gerais. um 
Frei Josafá em São Paulo e 
munos outros militantes da 
Acção Católica que conhe
ceram a repressão desde os 
primeiros dias do novo re
gime. · que nascia sob as 
bênçãos de uma lgrep que 
voltava as costas não só aos 
11lhos de Deus. mas aos 
seus própnos líderes. 

Este foi um pecado mor
tal da Igreja, ou de sectores 
da Igreja brasileira. ~1as co
mo ensina a teologia cristã. 
mesmo os pecados mona1s 
podem ser perdoados. des
de que haja arrependimen
to e o compromisso de pa
gar a pcnilência O arrepcn
dimcnlo da Igreja foi um 
lemo. porém importante. 
processo. e sua penitãncia 
uma dolorosa experiência 
que chegou até à alia hie
rarquia. Neste processo. 
Deus foi ajudado pelo Dia
bo: o próprio regime nuli
tar se encarregou de revelar 
â Igreja que Deus estava do 
outro lado . do lado dos 
opnm1dos. O Estado come
cou :t c,igtr da lereja um 

silêncio e urna adesão que a 
levaria ao inferno do isola
mento do povo. ã sua pró
pria morte. 

E:'\IRl-lllLSI ODI\BO 

Como 11:.tar do lado do 
povo e do lado do regime 
ao mesmo te01po·1 Entre 
Deus e o Oi:tbo com quem 
ficar~ 

F 01 nesta encruzilhada 
que aqueles sectores mais 
comprometidos com os 
opum1dos pelo regime. a 
grande maioria do povo. 
voltaram a fazer ouvir sua 
voz dentro e fora da Igreja. 
Fora da Igreja. continuan
do o trabalho com oper.í
rios. camponeses. profissio
nais. estudantes. Sofrendo 
a sua agonia. 1Jentifican
do-se com as suas lutas. 
cham:i.ndo â organização e 
ã resistência. Dentro da 
Igreja. reconvertendo dia a 
dia a um número cada vez 
maior de padr<s. freiras. 
bispos e pastores. à causa 
que haviam abandonado. 
sem o que iriam à perdição 
sem remédio. 

Desta forma começou a 
tomar corpo a crise entre a 
Igreja e o Estado: entre os 
sectores progressistas <la 
Igreja e o regime n11li1ar A 
crise nasceu de muitas l ren
tes e sob múhiplas formas. 
A lgre1a se abraçava a causa 
dos índios. o Estado repri
m.ta a Igreja. A Igreja de
fendia os camponeses sem 
terra. o Estado reprimia. A 
Igreja organizava os operá
rios. ó Estado reprimia os 
operários e a Igreja. Vemos 
pois que as mudanças na 
estratégia da Igreja. sua 
preocupação com a organi
zação do povo. de ser "a 
voz dos que não t~m voz''. 
como recomendou a Con
ferência dos Bispos Lall· 

no-Americanos (('ELAM) 
em Medellin ( 1968). en. 
contraram uma correspon
denc1a e uma acdrnção na 
resistência.e no progressi\o 
ascenso do movimento po. 
pular brasilc1ro. 

Nes1es 14 anos de regime 
nuhtar o número de pa
dres. freiras. bispos. mili
tantes católicos. que sofre
ram a penitência da 1ortu, 
ra. da priSllo, da morie e do 
ex11io. faz parte de um 
grande contingente de bra
sileiros que resistiram, e 
com sua resistência ajuda
a manter viva a esperança e 
a luta do nosso povo. Nes
tes 14 anos. a sensibilidade 
dos líderes-da Igreja e a ob
stinação repressiva do regi
me operou um processo 
importante para o futuro 
da vida política brasileira: 

1 ) Neutralizou aqueles 
sectores mais atrasados da 
Igreja. que foram perdendo
º terreno e (por que 11:ro 
dizer? 1 também a coragem 
de se apresentarem como 
aliados públicos do regime 
militar. 

: ) Reforçou o número 
de membros da hierarquia 
iden1ificadoscom as asp1m· 
ções populares. com a cau
sa da justiça social e da de
mocracia. 

3 J Ampliou e reforçou 
as ba~es da lgrefl que 1ra
balhavam com o povo. ago
ra náo mais iwlados. agora 
não. ma1~ abandonados à 
sua sone. mas aruculado~ 
ao conjunto da ms11tuição. 

, .... 
1 \ 

hn 111:~h: 1:0111c:-.w 4ue 
scclores imponantes da 
Igreja. agora sob patrocínio 
da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil 
(CNBB). se lançaram a or· 



ganizar as Comunidades de 
83se por todo o pais. Estas 
nasciam do encontro. nas
ciam da luta. nasciam da 
11Sperança. Agora. quando 
sofria o povo. sofria a Igre
ja: quando lutava o povo. 
lutava a Igreja Quando o 
p0vo ganhava. ganhav:l a 
Igreja. E como o povo se 
fortalecia. as co111u111dudes 
de base cresceram. A prin
cípio umas poucas. quase 
clandestinas. hmnadas. l)c. 
pois muitas centenas. mais 
fortes. actuando em aber
to. Finalmente, chegaram a 
ser milhares. e se espalham 
cada dia, por todo o pafs. 

E o mais importante nes
se movimento de Comuni
dades de Base. que se reu
nem para enfrentar os 
problemas concretos do dia 
a dia de cada comunidade. 
do ambiente de trabalho e 
das cond içõcs de vida dos 
cidadaos, é que consiste 
numa escola de conv1vênc1a 
democrá11ca. Nesses peque
nos grupos. de estudo. di:l
logo e acção social. os cris
tãos se unem a outros lide
res do povo. para planear e 
criar. nurn ambiente de 
igualdade e de lihcrdade. os 
seus próprios meios de po, 
der, part 1c1p:ição e decisão 
acerca do seu futuro. Ten
do criado e experimentado 
essa primeira rnstãncia de 
dec1sao pol itica e organiLO· 
çã'o popular. os seus par11-
c1pantes podem passar a 
questionar as instâncias su
periores de poder. e a abrir 
alternativas para a sua ac
ç3'o nesses outros níveis de 
actuação política 

111•1 ( \ \ 

\,1,, 1.,111 '"·'' ,,,1utui1 
dudc~ do povo. l' a lg1cp 
abençoou. Pagou. pois. a 
lgre1a o pecado de 1964 

O bispo Dom Pedro Casaldaliga, expoente da Igreja comprometida 
com os explorados 

sofreu a pc111i.•1,. 1.1 1 1 p, 1 

não tinha pecado:. a pagar. 
só e~pera o dia da sua liber
tação. que sempre mereceu 
e pela qual sempre lutou . A 
Igreja pagou o seu pecado 
golpista e aprendeu com o 
povo a lição fundamental 
da democracia. Não foi a 
Igreja quem ensinou as li
ções da res1stênc1a; antes. 
nprendeu ela essa lição com 
o povo brasileiro. O seu 
mérito foi o de ter aprendi
do. e seu fuLUro esrnrá em 
não esquecer jamais essa h
çll'o. Com o povo. chegará 
jusuficada ao ju iw final: 
sem o povo. só lhe restaria 
o Inferno. em companhia 
da grande burguesia e de 
seus aliados m11ltare:.. que 
serão passados para a reser
va nu dia do ju izo. 

Aprendeu também o po
vo. nestes anos de resi\tên
cia. que h:i que ens1n;n :i 
J_greja. sempre. Há que ter 
paciência com ela. e muito 
cuidado. porque ela pode 
ser tentada a pecar de no
vo. Ela pode ser atraída pe
los enc:lntos do poder. per
der-se aos apelos do autori
tarismo, à tentação de ser 
reino neste mundo. de im
por-se de cima para baixo. 

( \ ' 

p,11t1Jo. de unpur 
1 l• tplt,llfl\ I' fl 1 J,1l 

!:>, l'lll l 'lll-1 ,1 1 \li .,..i ,u
ciaJ. ideológica da Igreja. 
foi pervertida pela nunoria 
que assumiu o poder, ago
ra. em 1978. o grande pert
go que :,e apresenta Já não 
é mais o golpe núl11ar. mas 
o golpe político. Todos os 

Dom Aclrlano Wpóllto em 1976 
foJ aequeetrado e maltratado· 

pela repreido 



sectores das classes donu
n.intes brastlei1as cobiçam 
o poder do ·povo que se ca
naliza e expressa atra\'éS 

~ das comunidades de base 
Pensam que. se a lgrep pe
cou uma vez.. pode pecar 
duas. Que se ela emprestou 
o seu apoio a um golpe po
de emprestá-lo de novo pa
ra um segundo golpe: O 
golpe de. atravé) da Igreja. 
domesucar o povo, de a.lra
vés das Comunidades de 
Base submeter o povo; de 
aceitar uma parcela no po
der. que não quer transfor
mar as estruturas sociais 

• 

que o povo quer transfor
mar. Enlim. querem usar 
de novo a Igreja para se 
pcrpctu arem no poder. 
.. mamcr a ordem .. e impe
dir que o povo contmue 
l'Om o seu processo de 
tr:msformação democr:itica 
da sociedade. 

Os que desejam levar 
adiante cs~ trama. mats 
uma vez esquecem que. 
me~mo que sejam capazes 
de conseguir essa proeza. 
só terão no tina! o apoio da 
Igreja. mas não o do povo. 
E que. se a Igreja se prestar 
a essa manobra. perderá o 

a imprensa 
• «nan1ca>> 

O florescimento da pequena Imprensa 
democrática e independente. 

A alternativa irreverente, 
audaciosa e criativa 

dos jornalistas comprometidos 
com a luta pela democracia 

povo e estará mais longe 
que nunca do próprio po
dN. Por isso. quando os 
bispos brasileiros apoinm o 
mov ímento democrático 
nada mai~ faum que re
ílcctu e reforçar uma ten
dência popular generaliza
da. 4ue eles próp1ios não 
c, 1,.11':lm, ma.s na qual eles 
agora pa 11 icípam. Jl'Sla
mcntc po,que brotou com 
autcnllcidadl.', da luta he
roica do ixwo dl) B1asil. 

As grc,cs do:. metaltirg1· 
cos de São Paulo 1ndica.r11 
que se rnida uma nova eta
pa. talvez Jec1m·a e final. 
na crtse do regime militar 
brasileiro. porque a próprio 
classe operária avoluma a 
sua presença e ergue já a 
sua liderança. Assim. hli 
hoje um ascenso popular 
muito mais seno e mais im-

. portante que no passado. 
porque representa uma 
maior autonomia. maturi
dade e generalização das lu
tas do povo brasileiro A 
mflucncia 1Xllít1ca dos Opt'· 
ráno~ tr:11 a um 111vcl e a 
uma e,prcssão supenor a 
luta popular pela democrc1-
cia. e le,anta um desalio 
amd.i maior à participação 
polwca da!"> base~ da lgr 
no 8ra)il . • 

MalÚza· da Silveira 

N
O dia 8 de Junho passa
do. o coronel Ludwig. 
assessor de imprensa 

da Presidência da Repúbli· 
ca. anunciou a eliminação 



total da censura prévia que 
pesava sobre a imprensa 
brasileira. A notícia foi co
memorada até com fogo de 
artifício nas redacções do 
semanário "Movimento", 
que conviveu com os cen
sores desde o seu nascimen
to em 1975, do diário "Tri
buna da Imprensa" e do se
manário "O São Paulo" da 
arquidiocese paulista. O 
acontecimento merecia ser 
festejado, pois marcou uma 
nova fase no penoso cami
nho percorrido pela maio
ria da nação, que procura 
libertar-se do sistema ins
taurado a partir de 1964, 
quando o golpe militar, ins
pirado e preparado nos Es
tados Unidos, produziu um 
profundo corte entre o cor
po civil da nação e o Esta
do. 

A partir de 1964, todos 
os meios de comunicação 
passar:im a sofrer um seve
ro e arbitrário conLrolo por 
parte dos órgãos de censura 
instituídos por uma nova 
legislação an t1-democrá Lica 
e autoritária, onde se in
cluem, entre muitas outras 
aberrações. a Lei de Segu
rança Nacional. os Actos 
Institucionais e a Lei de 
Imprensa. No entanto. o 
problema não é apenas a 
censura. Esta. quase sem
pre, foi acompanhada de 
prisão. tortura e mesmo a 
morte de jornalistas que 
não se enquadravam devi
damente nos estreitos mar
cos da "nova ordem". l.:111 
nome da segurdnça para o 
desenvolvimento o pais :i~

sistiu horrorizado aos pio
res crimes contra muitos 
dos seus mais destacados 
pensadores e líderes popu
lares. Os novos donos do 
poder tentaram destruir as 
bases de urna sociedade 
que procurava, com trope
ços, é verdade, os caminhos 

4S COMIUÓlS Dl fÀUtC,t. 
1\1,t.SCIDAS COM 4S G•tv1s 

para a sua libertação. À 
sombra das multinacionais 
foi montada a Indústria 
Cultural e o pafs passou a 
ser bombardeado, como 
nunca em sua história. por 
uma propaganda massiva 
tendente a criar no povo 
wna visão mistificada da 
sua vida real. O projecto 
consistia cm habituar os 
dominados a uma situação 
de alienação total. em 
neutralizar qualquer mal
-estar ocasional ou perma
nente mediante a indução o 
obediência, para que todos 
desejassem viver no .. cómo
do e confortável'' habitácu
lo da servidão. O anticomu
nismo consolidou-se como 
arma psicológica para coa
gir os indecisos e como pre
texto para manter submis. 

ENTO 

sas as massas. diante da pi
Ulagem levada a cabo pelas 
empresas estrangeiras. Mas 
tal projecto tropeçou com 
muitas pedras no seu ca
minho. 

A I RADIÇ ÁO L \ PRO
( U RA: SURGE. A IM
PRI ~SA ,\LTERNATIVA 

('01110 111>s kmbra l'aulo 
Cannabrava Filho. a im
prensa brasileira foi quase 
sempre democrata e liberal. 
A sua voz levantou-se pela 
independência, pela aboli
ção da escravatura e outras 
tantas lutas do povo brasi
leiro. Essa tradição foi afir
mada no século passado 
por homens como Joaquim 
Nnbuco. José do Patrocí
nio e o "mc,trc" R111 Bar-



= bosa. e reafmnada através 1 do tempo por Júlio de Mes= quita. pai e filho, Paulo 
- Bettancourt e muitos ou-

tros. 
Apesar de estar atada aos 

interesses dos seus anun
ciantes, na sua maioria sub
sidiárias do capital estran
geiro, e portanto já com a 
sua independência muito li
mitada, e apesar de haver 
concordado com as linhas 
gerais postuladas pelo mo
vimento militar de 64, essa 
imprensa tradicional ( ou 
grande imprensa) também 
teve que suportar os emba
tes da censura e a violência. 
Assim foi que muitas publi
cações não conseguiram 
sobreviver e desapa1eceram 
ao longo destes 14 anos de 

• ditadura. Outras foram di
rectamente fechadas pela 
violência. 

Ainda que a sua orienta
ção fosse liberal, a impren
sa tradicional nunca deixou 
de responder concretamen
te aos interesses da burgue
sia e das altas classes mé
dias, das quais sempre foi 
uma expressão leal. Devido 
exactamente a essas carac
terísticas e a outras razões 
mais, a sua voz chegava (e 
chega) a sectores muito re
duzidos da população, e 
nunca pode constituir-se 
realmente no porta-voz das 
~ecessidades do povo. A 
unprensa tradicional cum
pria fielmente o seu papel 
de defensora da proprieda
de e da ordem capitalista, e 
quando levantava a sua voz 
contra as arbitrariedades 
do sistema, fazia-o porque 
se baseava no pressuposto 
(liberal) de que eram des
necessári8' e que o novo 
modelo económico bem 
podia implantar-se sem tan
ta violência. Por outro la
do, as suas críticas ao regi
me baseavam-se na crença 

de que este feria os interes
ses de sectores do capital 
nacional, desfavorecido em 
relação ao capital estrangei
ro. Mas mesmo assim. essa 
imprensa incomodava. 

AS \'OZES DA TOR~IFN
TA 

Entretanto, pouco a pou
co começaram a surgir vo
zes "não tradicionais'' na 
imprensa escrita do país, 
num crescente e arriscado 
desafio ao regime. Poder
-se-ia dizer que o fenómeno 
começou a concretizar-se 
com o "Pasquim". revista 
que, desde a escolha do no
me à linguagem picaresca e 
saborosa utilizada nas suas 
notas, reportagens e co
mentários, dava um novo 
tom e um sabor diferente à 
empobrecida vida cultural 
do país. O "Pasquim" foi 
um dos pioneiros no resga
te do humor dos brasileiros 
e tambeín na sua subtileza 
para fazer um jornalismo 
sério que parecia brincadei
ra. Mas isso foi só o come
ço. Ao actuar de forma tão 
bárbara contra cudo o que 
fosse ou parecesse "subver
sivo", a censura obrigou a 
que o jornalista procurasse 
um novo código de lingua
gem, outras formas de. ex
pressão que pudessem en
ganar aos censores e ao 
mesmo tempo fossem en
tendidas pelos leitores. As
sim, a imprensa alternativa 
{"nanica", como se diz no 
Brasil, quer dizer, anã) foi 
o corolário necessário da 
censura. A- partir de 1965 
essa í mprensa "oanica" 
multiplicou-se como coe
lho e "poucos Estados dei
xam de ter, hoje, o seu veí
culo de expressão, livre, do 
esquema empresarial da 
grande imprensa e dos limi
tes que ela impõe". diz 

uma nota publicada no jor
nal .. Amanha-", um sema
nário de hoje. 

Há quem afinne que s!Io 
centenas de diários ''nani-
1,-os'' em todo o pa fs, mas 
isso não se sabe com certe
za. O que é certo é que até 
pequenas cidades com me
nos de 30 mil habitantes 
têm os seus porta-vozes in. 
dependentes, que utilizam 
um:i linguagem muito des
contraída, livre e criativa, 
para discutir os problemas 
locais, regionais, nacionais 
e mesmo internacionais. Os 
nomes desses jornais sa-o 
muito pitorescos e de diff. 
cil tradução, porque sinte
tizam às vezes toda a cultu
ra de urna regilfo. Deixa
mos por isso de enumerar 
os nomes de 72 publica
ções conhecidas, mas como 
exemplo damos "Pingente" 
e "Bagaço de Nilerôi". 
Chama-se "pingente" aos 
que vão pendurados na 
porta do comboio ou do 
autocarro, quando esta'o 
muito cheios, e esta é uma 
cuel realidade da vida quo
tidiana dos habitantes de 
Niterói. "Bagaço" (no Bra
sil) é o resto da cana de 
Açúcar depois de moída. 
Niterói era a capital do Es
tado do Rio de Janeiro, cu
ja principal produção é pre
cisamente a cana de açúcar. 
Há também outros nomes 
mais "sérios" mas que tam· 
bém definem todo um 
programa: é o caso de 
"Sem Tempo", "Raízes", 
"Nossa Gente" "Alternati
va'', ''Movi~ento" e 
"ABC" (a região industrial 
de São Paulo chama-se 
ABC), todos de Sã"o Paulo, 
"Posição", do Estado de 
Espírito Santo, ''Desacat<?" 
de Alagoas, e os feministas 
"Nós Mulheres" e "Brasil 
Mulher", editados em São 
Paulo e Paraná. 



OS JOVENS DA IMPREN
SA 

Como d lz o seman:hio 
"Amanhã", o movimento 
de tantos grupos criando os 
seus próprios jornais, deu 
oportunidade ao apareci
mento de novos esquemas 
empresariais, como a coo
perativa de jornalistas de 
Porto Alegre, que já faz 
trêS anos edita o "Coojor
nal", e deu início a tentati
~-as de distribuiça-o também 
alternativa, como no caso 
do jornal "De Fato", de 
Belo Horizonte, que distri
bui os jornais de vários ou
tros Estados. 

No entanto, o mais notá
vel é que essas publicações 
são feitas por grupos de jo
\'llns que ainda eram crian
ças quando do golpe mili
tar de 1964, isto é, que se 
formaram numa época de 
obscurantismo na educação 
e na cultura. Mas a enorme 
criatividade empregada no 
seu corpo a corpo com ·a 
repress:ro origina, por 
exemplo, que se diga no 
Brasil que "ou o governo li
quida a imprensa ou esta li
quida o governo". 

Bfectivamente, o gover
no tratou, e trata por todos 
os meios possíveis, de aca
bar com a imprensa, e para 
isso chegou inclusive a li
quidar fisicamente jornalis
tas combativos, como no 
conhecido caso de Wladi
mir Herzog, que cm 1975 
foi preso e torturado até à 
morte nas dependências da 
polícia polftica de São Pau
lo, que anuvciou cinica
mente que o preso se havia 
WS\Jicidado". Hoje a sua 
mulher está movendo um 
processo contra o Estado, 
responsabilizando-o pela 
morte do seu esposo. 

EULER BENTES 
ui~vo 

ESPECIAL ~ ARA O PASQUIM! 

- . ' 
• f-. GOM O PORCO, CONTATOS 

P,naen,P PARA o PORCO E I IMEDIA10S 
.I PELO PORCO. BP•,• !uPA.S"QUIM NOVE/A 

- Incluindo Na luta pe
las liberdades democráti
cas, cabe destacai-, por ou
tro lado, a actividade in
cansável da Associação Bra
sileira de Imprensa (ABI), 
cuja definição anuncia que 
"níío compreende a im
prensa sem o acesso à in
formação, sem o direito de 
informar, sem o direito de 
opinar, sem o direito de 
criticar", e que "o papel da 
imprensa não é apenas o de 
prestar contas aos cidadãos 
do andamento da vida do 
país", mas também o de 
"alertar o poder público 
sobre possíveis excessos ou 
erros, e a melhor forma de 
eliminá-los e repará-los". 
Estes princípios foram le
vados à prática com muita 
coerência e coragem pela 
entidade, cujo presidente 

recentemente falecido, Pru
dente de Moraes Neto, não 
deixou passar nunca ne
nhum acto de injustiça e de 
violência sem que levantas
se a sua irada mas sensata 
voz, em defesa dos direitos 
dos cidad:Ios, cuja violação 
se tornou rotina sob os go
vernos militares que se su
cederam a partir de 1964. 

IIIS I ÚRI \S IH < l\.Sl.J
R,\ 

Agora, com o nm da cen
sura prévia, ·'Movimento" 
faz um resumo histórico do 
que aconteceu nesses tem
pos com a publicação. Re
lata, por exemplo, que a 
Polícia Federal lhes proibiu 
inclusive que deixassem es
paços em branco no lugar 
dos textos cortados pela 



censura. Ao ser-lhes proibi
do também preencher em 
negro os parágrafos veta
dos, passaram a assinalar a 
censura com a publicação, 
no lugar dos trechos corta
dos. das Jrases: .. leia e assi
ne "Movimento·· em defesa 
das liberdades democráti-

cas. da independência na
cional e ele,-açào do nível 
de vida dos trabalhadores". 
Entretanto, diz, esse sinal 
nem sempre era compreen
dido pelos leitores. que 
chega,-am a reclamar pen
sando tratar-se de autopro
paganda do semanário. 

Outro caso foi o de um mi
du tor da revista "Labor", 
editada em Bruxelas pela 
Confederação Mundial do 
Trabalho, que, ao transcre
ver uma nota de "Movi• 
mento". pensou qut> aque
las palavras eram parte do 
original e não só a manteve 
no texto como também as 
arrumou para dar sentido à 
tradução. Saiu assim: "Em 
rodo ~to o fundamental 
não é o episódio da multa. 
Há outra série de coisas. E 
graves. AS LIBERDADES 
DEMOCRÁTICAS ficam 
mal paradas, e com elas a 
INDEPEND tNClA NA· 
ClONAL E AS CONDI
ÇÕES DE VIDA DOS 
TR .\ R .\ LJ-1 .\DORESL..l" 

l L,;\SlJRA.\I A l L .\ILS.\10 
C.fl<;I L 

Lnm: a~ multa~ lm1ó11a~ 
que se contam. há as que 
têm piada. como aquela em 
que o censor vetou os 
"não" que apareciam na 
nota .. Cenas Brasileiras" de 
Murilo Carvalho, ou aquela 
em que o censor não dei
xou escapar sequer uma 
nota de serviço de um dos 
directores do jornal ao pes
soal da sucursal de Brasília 
e que. inadvertidamente, 
havia sido enviado junto do 
material entregue à censu
ra. Mas há também as his· 
tórias desconcertantes. por 
exemplo, quando foram ve· 
tadas várias declarações do 



Presidente Ceisel referentes 
às relações Brasil-Estados 
Unidos, ou quando, em 
fins de Maio, foi proibida a 
publicação de uma colcc
('!o de artigos do general 
Figueiredo que. di1-sc. Sl.'rá 
o futuro presidente do 
p3ís. Ocorreram também 
censuras absurdas (se I! que 
a instituição Já não é cm si 
mo.!Sfll3 sufic1cnlcmc111r ab
surda), como uma vc, que 
se vetou uma foto de um 
bilhete de passagem <lc 
oomboio que deveria 1lus
trnr um artigo ~obre pro
blemas de transporte, e até 
um veto à bandeira nacio
nal que ilustraria uma nota 
sobre os debates da Socie
dade Brasileira para o Pro
gresso da Ciência. 

Mesmo com a recente li
beralização, ainda pesa so
bre a imprensa brasileira a 
espada de Dêmocles do Ac-
10 lnstituc1onal n.o 5 que, 
como diz Carlos rasteio 
Branco. conhecido jornalis
ta. presidente do Sindicato 
em Brasília, enquanto sub
sistir continuará limitando 
e restnngindo a liberdade 
de imprensa. pois "enquan
to existirem as leis de ex
repção, esta é uma liberali
dade do príncipe e não um 
direito". A verdade da afir
mação anterior é constata
da, por exemplo, no fac10 
de ainda não ter sido levan
tada a censura sobre a rá
dio e a televisão, que é 
exercida através de um sim
ples aviso telefónico. Por 
~ continua cm vigor a 
proibição comunicada no 
dia 22 de Maio às rcdac
~s de rádio e TV de São 
~ulo, por urna voz que se 
identificou como "Sandra, 
Polícia Federal": "Conti
nuam proibidas as notícias 
sobre greves, só é permitida 
a divulgação de notas ofi-

EM TEMPO: 
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c,ms do governo ou do Mi
ni~tério da Justiça. Não es
tão libertadas as entrevistas 
com autoridades" . 

t'- curioso obsc1var que 
aos di:inos fo, permitido 
noticiar as greves dos 32. 
mil metalúrgicos paulistas. 
O que ocorre é que. en
quanto a tiragem global 
dos 2.80 diários c,istentcs 
cm todo o país é de apenas 
3 700 000 exemplares. as 
mil emissoras de rádio e os 
35 milhões de reccptorcs 
atingem uma audiência de 
90 milhões de pessoas (80 
por cento da população es
timada em tomo dos 11 3 
núlhões) e as 70 emissoras 

de TV e os 13,5 milhões de 
aparelhos receptores (dos 
quais 6 milhões se concen
tram na Grande São Paulo) 
abarcam uma audiência de 
54 milhões de pessoas (45 
por cento da população). 
Portanto. como diz Fer
nando Jordão cm "Movi
mento'·. "o controlo abso
luto sobre a rádio e a TV 
continua sendo urna arma 
vital para o regime. que 
não sobreviveria sem a deli
berada marginalização da 
população brasileira do 
processo democr:ilico. que 
ainda é relativo". 

• 



Bolívia 

da fraude eleitoral 
ao golpe de estado 

Da fraude_ eleitoral ao golpe de Estado 
o regim,e boliviano luta desesperadamente 

pela própria sobrevivência. 
A sua investida tem p ouco ímpeto 

e as conc&Sões multip licam-se. 
A situação é perigosa 
mas não compromete 

as recentes vitórias democrá1icas alcançadas 

O golpe de estado do dia 
19 de Julho não che
gou a constituir sur

presa. Pela enésima vez os 
sectores militares .. gorilas~ 
apoiados pela oligarquia e 
por sectores rctrôgrndos da 
burguesia, cuja base funda
mental é a cidade de Santa 
Cruz, impuseram ao país 
um novo general-presiden
te. 

Relativamente aos golpes 
do passado e, particular
mente, aquele que levou ao 
poder o general Hugo Ban
zer, em 1971, o pronuncia
miento" do dia l 9 apresen
tou duas características no. 
vas. Nunca na conturbada e 
por vezes rocambolesca his
tória da Boi ivia um golpe 
foi dado de maneira tão es
candalosa e politicamente 
insustentável como este. 
Nunca um governo militar 
se instalou no poder com 
uma base de sustentação 
política nacional e interna
cional tão estreita. 

Quando, no início do 
ano, o ex-presidente 1-lugo 
Banzer começou a recuar 

cada vez mais sob a pressão 
das mobilizações popula
res, tornou-se evidente que 
os sectores continuistas fa. 
riam importantes conces
sões no plano democrático 
mas que aferrar-se-iam com 
unhas e dentes ao essencial: 
controlo do executivo. 

Demasiado desgastado 
após sete anos de governo 
para poder aspirar à pró
pria sucessão Banzer aceita
ra. a contragosto, ceder o 
lugar ao general de aviação 
Pe reda llasbún, ministro 
do interior. Esperava vê-lo 
homologado numa eleição 
"para inglês ( ou america
no) ver". no mais puro esti
lo das repúblicas centro
-americanas. 

A pressão popular que 
forçou a concessão da Am
nistia Geral, a legalização 
dos partidos e sindicatos e 
outras importantes con
quistas democráticas ai te
rou substancialmente o· ce
nário. 

As forças de esquerda, 
apesar de divididas, ganha
ram uma força cada vez 

- . 
IVÍar-tin·'Dominguez 
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maior. Pcreda viu-se amea
çado apesar de contar 
com uma enorme máquina 
publicitária e com a partici
pação directa das Forças 
Armadas na sua campan}1a 
- de não obter os necessã
nos 50 por cento na pri· 
meira volta e perder. na se
gunda (no congresso eleito) 
para o candidato oposicio
nista mais votado, o ex-pre
sidente Hernan Siles Zua
zo, da União Dcmocr;itica 
Popular ( UDP). 
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,\) irrcgularu.laJ,.. 110 pro· 
cesso eleitoral começaram 
na própria campanha. O 
exército, particularmente 
nas regiões camponesas do 
interior e do altiplano. par· 
ticipou activamente na 
campanha de Perecia, sem 
contar com as acções de in-



limidnçiio contra os parti
dários das outras candida
turas consideradas "subver
sivas". 

Segundo a revista brasi
leira Veja, durante uma 
reunião com Banzcr e ou
tros oficiais, Pereda chegou 
a q11eixur-se de que o seu 
ma terial de propaganda 
não estava a ser distribu ido 
pelos aviões militares, nas 
regiões distantes do país. 
com a devida rapidez(!) 

Se o aparelho militar-po
licial de Banzer apresentou 
esta deficiência na sua in
tensa participação em prol 
de Pereda. certamente foi 
mais eficaz na sua campa
nha contra as outras candi
daturas. 

Numa série de localida
des como, por exemplo, a 
cidade de Santa Cruz, o 
candidato da UDP não pô
de sequer entrar para reali
zar um comício. As reu
niões eleitorais deste e de 
outros partido~ oposicio
nistas foram alvos de siste
máticas agressões policiais 
e para-policiais. 

Todos estes lactos foram 
escrupulosamente regista
dos pelas comissões inter
nacionais de observadores 
da ONU, OEA. Amnesty 
Internacional e outros or, 
ganismos. 

\ , ... , \\. 11\III \\ 
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,\~ l!!ci~õcs Jo t.ha \J t.k 
Julho concorreram os se
guintes candidatos: o gene
ral Pereda l lasbun, União 
Nacionalista do Povo 
(UNP); Hernan Site Zuarzo 
União Democrática Popu-
1 ar (UDP-esquerda); gen. 
Rene Berna!, Partido De
mocrático Cristão (POC'
~entrisla): C'asiano Amu
no, Frente Revolucionária 
de esquerda (FRl-extre-

ma-esquerda), Victor Paz 
l:.stensoro. (MNR-histórico 
(centro direita); Marcelo 
Quiroga. Partido Socialista 
(PS-Esquerda): Luciano Ta
pia do Movimento lndigena 
Tupac Katari (esquerda in
dígena e camponesa). 

A fraude deu-se, sobretu
do. no interior do país e 
em 1.onas como Santa Cruz 
e Ururo. Houve de tudo: 
lugares onde só eram distri
buídas as cédulas eleitorais 
de Pereda, urnas com mais 
votos do que eleitores, 
coacções e ameaças na bi
cha de espera. etc. 

A fraude mais escadalosa 
deu-se porém já ao nível da 
própria apuração. nestas 
mesmas zonas, por volta do 
dia 13 Neste dia já apare
cia como evidente qur Pe-

reda apesar de tudo não 
conseguiria chegar aos 50 
por cento, sobretudo em 
função da vitória de Siles 
Zuazo na capital de La Paz 
e noutras cidades onde não 
houvera as mesmas possibi-
1 idades de manipulação. 
Em várias localidades, nos 
cômputos apresentados, re
gistou-se não só um aumen
to inesperado e espectacu
lar dos votos de Pereda co
mo uma diminuição dos 
votos dos outros candida
tos. 

Por exemplo. no distri to 
de Potosi. no dia 1~. a 
UDP de Siles Zuazo regista
va nos cômpu tos 57 7 15 
votos. No dia seguinte ape
nas 50 594. Quanto a UNP 
de Pcreda Basbun, t inha 
apenas 23 580. para. no dia 



a, seguinte, atingir nada me"> nos de 77 769!!! = Estas e outras f mudes 
0 evidentes permitiram ao 
.0 candidato oficialista ser 

proclamado vencedor com 
S l por cento dos votos e 
evitar a segunda volta no 
congresso eleito, na qual 
certamente perderia. 

Na capital de La Paz on
de a presença de numero
sos observadores interna
cionais e a própria relação 
política de forças não per
mitia fraudes tão escanda
losas o resultado foi o se
guinte: Sites Zuazo 41,35 
por cento: Pereda I lasbun 
41,30 por cento; Paz Es
tensoro 6,77 por cento; 
Rene Berna! 1.58 por cen
to; Casiano Amurrio 1, 18 
por cento e Marcelo Quiro
ga 1,07 por cento. 

Porém, mesmo em La 
Paz, detectaram-se fraudes 
evidentes a favorecerem o 
candidato oficialista. Em 
algumas zonas apareceram 
urnas com 300 votos para 
Peneda e nenhum para 
qualquer dos outros candi
datos e dezenas de umas 
foram transportadas por 
vias não-oficiais, sem a pre
sença dos fiscais dos parti
dos de oposicão. 
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Os 1Jb:>..:rva1.h.>1.::> 111 t..:rna
cionais da ONU, OEA, da 
Amnesty e de dezenas de 
outras entidades bem como 
os da Assembleia Perma
nante dos Direitos Huma
nos da Bolívia denuncia
ram indignadamente a frau
de e exigiram da Corte 
Eleitoral Nacional a anula
ção das eleições. 

Todas as candidaturas 
oposicionistas. inclusiva-

mente as de centro, de Ber
na! e Paz Estensoro, uni
ram-se em torno do candi
dato democrático mais vo
tado, Sites Zuazo, paro exi
gir a mesma coisa. Este 
conforme já tinha feito me
ses antes durante a cam
panha pela Amnistia CeraJ, 
internou-se na Nunciatura 
Apostólica e iniciou uma 
greve de fome. 

Finalmente no dia 7 a 
Corte Eleitoral Nacional 
anulou oficialmente as elei
ções presidenciais admitin
do que haviam sido fraudu
lentas. 

Neste momento Banzer 
que se vinha mantendo na 
sombra dos últimos aconte
cimentos decidiu capitali
zar a situação em proveito 
próprio. Anunciou que en
tregaria o poder a uma jun
ta militar no dia 6 de Agos
to, dia que estava marcado 
para a posse do presidente 
eleito a 9 de Julho. Esta 
junta militar marcaria no
vas eleições. 

Tanto a Oposição quanto 
Pereda perceberam perfei. 
tamente a jogada. Ao en
tregar o poder à junta, Ban
ze r descompatibilizava-se 
com a presidência e, auto
maticamente, ficava apto a 
concorrer nas eleições a se
rem marcadas. benefician
do do desgaste de Pcreda 
da fraude do dia 9 de J U· 
lho. Ao contornar assim a 
disposição legal que impe
dia a re.eleição do presi
dente e preparar-se para 
aproveitar a desmoraliza
ção do seu próprio ungido, 
Banzer parecia disposto a 
tentar concretizar o seu 
velho sonho continuista. 

Pereda, visivelmente des
norteado, chegou a anun
ciar que concordava com a 
decisão da Co~ão Elei
toral Nacional que anulou 
as eleições dizendo que 

"diante do possibilidade de 
\-"Cr o povo boliviano dividi
do e à merre da chantagem 
extremista( ... ) peço a anu
lação dos eleições a fim de 
iniciar-se uma novo etapa 
na conslitucionalização de
mocrática do país, com a 
convocação de novas elei
ções". 
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"'ª 1111::>ma nollc porém 
grupos fascistas civis arma
dos de metralhadoras inva
diam as emissoras de rádio 
da cidade de Santa Cruz 
proclamando uma "uwolu
ção nacionalista". 

A guarnição local rapida
mente passou da tolerância 
ao apoio activo à sedição 
desencadeada pelos civis fa. 
langistas, o mesmo aconte
cendo com os comandos d-e 
tropa de Cochabamba e 
Ururo. Percda que no pri· 
meiro momento pareceu 
surpreendido pelos aconte
cimentos esqueceu imedia
tamente as palavras que 
pronunciara um pouco an
tes e correu para Santa 
Cruz para se colocar à ca
beça da "revolução" mais 
uma vez destinada a "salvar 
a Pátria das garras do co
m unismo internacional e 
ateu". 

Banzer bem como os res
tantes generais da inquieta 
república entregaram-se às 
longas conversações e con
tagens de força telefónicas 
que fazem as dei ícias das 
quarteladas latino-america· 
nas. Ouvidos os comandos 
o presidente em exercício 
abandonou o poder. 

Enquanto isso, o exerci· 
to tomava as ruas e era de
cretado o estado de sílio e 
o toque de recolher cm to
do o país. 

/\s forças populares, os 
partidos de esquerda. os 



sindicatos mineiros e as as
sociações estudantis, pro
fissionais e camponesas de
cidiram evitar um choque 
frontal com os golpistas. 
Em geral prevaleceu a aná
lise de que Pereda chegava 
ao poder enfraquecido e 
isolado e que seria possível 
preservar, num primeiro 
momento, o essencial das 
c0nquistas democráticas aJ. 
cançadas e cnar cond içõcs 
mais tarde para uma con
tra-ofensiva. Importava não 
criar uma situação que na
quele momento pudesse 
degenerar num banho de 
sanj!Ul'. 
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O golpe não assumiu. pl·· 
lo menos até agora, as ca
racterísticas ultra-repressi
vas dos de Pinochet, Videla 
ou do próprio Banzer, cm 
1971. Registaram-se, é cer
to, prisões massivas em 
Ururo e Potosi ( cerca de 
70) e a emissora mineira da 
mina Siglo XX foi invadi
da, pela enésima ve1. o 
mesmo ocorrendo com a 
Universidade de San An
dres em La Paz. 

Passado o pnme1ro mo
mento, porém. Pere<la re. 
cuou ordenando a liberta
ção dos presos. a suspensão 
do estado de sitio e anun
ciou a marcação de eleições 
para 1980. 

Sentia não só a pressão 
intensa das oposições uni
das e do movimento popu
lar como também da lgieja 
q_u~ excomungou vários po
l1c1as e militares que ha
viam inl1ingido maus trntos 
ao padre Guillermo Tuffy. 
responsável da Liga de Di
reitos l lumanos de Potosi. 
~ administração Carler 

çuJas pressões pelos direi
t~s humanos apareciam ri
dicularizadas pelo golpe de 
Pcreda ameaçou cortar a 

ajuda cconbmica à Boi ivia. 
Para lentar criar um cli

ma propicio a uma repres
são violenla certos coman
dos militares anunciaram. 
com grande indignação, o 
ressurgimento da guerrilha 

e a rcalilação de uma em
boscada que teria provocu
do 1 1 mortos entre os sol 
dados de uma unidade 
"capturados e depois fu1i
lados". especificava a nota. 
Alguns dias depois 11 pr('-
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prio governo anunciava 
uma nova versão. O inci
dente na verdade opusera 
polícias a camponeses dedi
cados à colheita de coca e 
não provocara mais do que 
uma baixa: um polícia aci
dentalmente morto i')r um 
colega. 

Nem a versão procova tó
ria nem a versão apazigante 
correspondiam aos factos 
reais. Na verdade tratou-se 
de um movimento de pro
testo dos camponeses da 
localidade de Coripate con
tra a fraude eleitoral e o 
golpe de estado. Os mani
festantes bloquearam ases
tradas da região e entraram 
em choque com a polícia, 
armados de paus e pedras. 
Dois regimentos de "ran
gers" foram enviados de 
-Santa Cruz para a região e 
reprimiram duramente os 
camponeses matando pelo 
menos dois e incendiando 
várias casas. 

QUI· PLRSPITl 1\ \~ ' 

Passado um mês do goJ. 
pe, os partidos de esquerda 

e os sindicatos continua
vam a funcionar e pelo me
nos oficialmente todos os 
presos dos primeiros dias 
haviam sido libertados. Pe
reda parecia disposto a fa. 
zer concessões para cum
prir o seu mini-mandato 
auto-conferido de dois 
anos. 

As condições intemacio-
• nais quer com relação aos 

EUA quer com relação ã 
situação na própria Améri
ca Latina, cada vez menos 
favoráveis às ditaduras mili-

. tares, pareciam incitá-lo à 
prudência, bem como à 
própria posição de isola
mento no cenário político 
boliviano. 

A oposição recusaria as 
ofertas de Pereda de parti
cipar num governo de 
união nacional e este, que 
em certo momento espera
va· obter o apoio, pelo me
nos, de Paz Estensoro, viu
-se obrigado a cercar-se de 
obscuros e estranhos perso
nagens para formar o seu 
algo improvisado ministé
rio. 

Alguns ministros são to
talmente desconhecidos. 

Outros como o das Finan
ças Jorge Tamoyo e o dos 
assuntos estrangeiros Ricar
do Anaya pertencem a sec
tores civis ultra-direitistas 
da mesma maneira que o 
núnistro da Educação Gar
cia Vespa conhecido como 
defensor de ideias nazis e 
partidíuio da importação 
em massa de colonos rode
sianos para a Bolívia. 

Outro personagem inte
ressante do novo governo é 
o ministro da Indústria e 
do Comércio Tapia Fonta
nilla. Trata-se nada menos 
do que um dos reis iº trá
fico de drogas no pais. Em 
1974 enviou o seu próprio 
sobrinho ao Canadá, com 
passaporte diplomático, 
transportando nada menos 
que 5 quilos de cocaína. O 
jovem foi descoberto, incri
minou o tio mas o caso ter
minou abafado. Foi nessa 
época que o actuaJ minis
tro passou a ser conhecido 
pelo sobrenome de Tapia 
Cocanilla. 

A maioria dos observado. 
res, de vários horizontes 
políticos, coincide em não 
prever um destino fácil ao 
governo de Pereda que cor
re o risco de encontrar-se, 
em breve, na infernal situa-. 
ção de ser suficientemente 
ditatorial para levantar 
contra si todo o povo e to
da a opinião pública inter
nacional e insuficientemen
te repressivo para esmagar 
esta revolta. De qualquer 
jeito é certo que muito de
penderá da mobilização po
pular e do aproveitamento 
dos novos espaços demo
cráticos conquistados nos 
últimos meses e que ainda 
não foram tocados. Muito 
também dependerá da evO· 
lução da situação nos vizi
nhos Brasil, Peru e Chile. 
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O poder 
• • m1ne1ro 

O Sétimo Congresso 
da Federação Sindical dos Trabalhadores Mineiros 

reuniu novamente, 
na recém-conquistada legalidade, 

a veterana vanguarda dos trabalhadores bolivianos 

o 

Renato Andrade 
< 

A última semana de N Maio, desde Segunda-
.feira 23 até à madru

gada de Domingo 29. reu
niu-se n1 la Paz. o XVll 
Congresso da Federação 
Sindical de Trabalhadores 
Mineiros da Bolívia 
(FSRMB). Os 587 delega
dos reunidos representa
vam cerca de 60 000 tra
balhadores mineiros de to
da a Bolívia . Mais de ·dois 
terços pertenciam à indús
lria mineira nacionalizada; 
o restante correspondia à 
mdústria núneira privada. 
tanto das grandes minas da 
"nova oligarquia". corno 
dos cooperativistas. refor
mados, trabalhadores even
tuais , incluindo as "palli
ris" (mulheres mineiras) e 
dos comités de donas de 
casa, um de Siglo XX e 
outro de Huamm,. 

Durante os dias em que 
decorreu o . Congresso a 
atenção da l3ol ivia traba
lhadora virou-se para esta 
reuni[o, cujas discussões e 
r~~luções se previam cons
tituir uma componente in
dispensável naqueles mo-

A dlnamJ~, fe-rnmenta de trabalho e anua do, mlnellOI 

mentos pré-eleitorais e de 
regresso à normalidade 
constitucional neste marti
rizado país do altiplano an
dino. 

É conhecida não só a 
pro·v erbial combatividade 
dos nunciros como rnm
bém o seu alto grau de po
litizaçJo e de consciência 
de classe. que lhes valeu 
sempre um papel de prota
go nitta nas importantes 
confrontações revolucioná
rias que se deram. Recorde-

mos apenas a sua participa
ção no acontecimento que 
constitui um marco na his
tória boUviana. a inssurrei
çio de Abril de 1952. 
quando com apenas velhas 
espingardas e cartuchos de 
dinamite - que sabem ma
nejar como ninguém - as
saltaram os quartéis e des
tru iram, juntamente com 
operários fabris e estudan
tes, o velho exército da 
·'rosca" e a oligarquia dos 
Patino. l lo~childs e Arama-
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m yo, considerados "os Ba"> rões do Estanho". ~-õ .0--------
0 CONGRESSO A~TE
RIOR 

Em Maio de 1976. apro
veitando um período de 
certas liberdades sindicais 
que os trabalhadores ha
viam imposto, mas vivendo 
sob draconianos decretos 
repressivos, realizara-se o 
anterior congresso na po
voação mineira de Coroco
ro. Nessa altura os mineiros 
afrontavan1 o go\•erno exi
gindo um aumento salarial 
e. ante a sua recu~. entra
ram numa greve geral que 
coincidiu com o assassinato 
em Buenos Aires. às mã"os 
das forças mais negras da 
reacção, do General Juan 
José Torres. A exigência do 
regresso dos seus restos 
mortais à pátria conveneu
-se em mais um ponto rei
vindicativo. Os mineiros de 
Siglo XX - 1al como agora 
ficou aprovado neste con
gresso propuseram que 
nesse distrito mine.iro fosse 
dado sepultura aos despo
JOS mortais do "general dos 
pobres'' Isto enraiveceu 
ainda mais a ditadura ban
zerista que decretou a ocu
pação militar das minas. 

Agora, logo após o triun
fo da greve da fome e da 
greve mineira que unpôs a 
amnistia total. os trabalha
dores voltaram a reunir-se 
para fazer um balanço do 
passado e traçar os seus 
planos 1med 1a1os. 

"la cerimónia inaugural 
compareceram representan
tes da Federação Sindical 
Mundial . da CLATC', e da 
Confederação dos Traba
lhadores do ~lundo (CTI-1). 
juntamente com delegados 
de todos os sindicatos e or-
pàg. 50 n. • 7/Seteml,ro 78 

ganizaç<les revolucionárias 
e populares do movimento 
operário boliviano. A se
nhora Ema de Torres, viúva 
do general Torres. enviou 
uma mensagem de sauda
ção ao congresso. E da as
sembleia sucgiu então em 
coro um pedido de home
nagem ao "General dos 
pobres''. para logo de se
guida se entrar num como
vido silêncio, ouvindo-se 
gritos exigindo a condena
ção dos assassrnos. 

No plano politico foram 
apresentados 22 trabalhos 
que analisavam. sob o pon
to de ,<ista de cada tendên-

eia ou grupo político, o 
momento pol i'tico que 
atravessa a Bolívia. expres. 
sando as posições progra
m:! ticas numa plataforma 
de luta. Após acesas discus
SÕes. o congresso ratificou 
a Tese Política da C.0.B 
(aprovada no 1\ Congre~o 
de 1970). ..porque na si
tuação acwal co11stit11i o 
factor dl' unidade de todos 
vs trabalhadores bolfria-
11os. Ela c-011ri1111a a co11sti
tuir a sinrese do pe11samen
to re1•olucio111irio dos ex
plorados: é a Tese da lura 
pelo socialismo·: 

O importante docwnen- . 

as resolucões do co • 
Entres os pontos mais importantes apontados co

mo objectivos imediatos de luta aprovados pelo XVII 
Congresso Mineiro destacam-se os seguintes: 

- Aumento dos salaãos em proporção com a alta 
do custo de vida e implantação da escala móvel de 
salaiios. 

- Defesa das riquem naturais como o gás. o pe
tróleo. o ferro de Mutún. Reintegração no patrimó
nio nacional de todas as reservas concedidas aos mo
nopólios estrangeiros. Defesa da nacionalização da 
escala móvel. 

- Retirada imediata das forças militares dos cen
tros mineiros e das zonas rurais. 

- Reimplantação do controlo operário com direi
to a voto. 

- Luta pela revogação de todos os decretos re
pressivos. 

- Solidariedade com a luta dos nossos compa
nheiros camponeses. Preços justos para os produtos 
agrícolas e garantias por parte do Estado. Orientação 
e colaboração para a unificação do movimento sindi
cal camponês numa Central Unica Camponesa da Bo
lívia filiada na C.0.8. Fortalecimento da aliança en
tre operários e camponeses. 

- Respeito pelos direitos democráticos. constitu
cionais e humanos. Solidariedade com a Igreja Católi
ca progressista e com a Assembleia Permanente de 
Direitos Humanos, nela participando como delegado. 

- Repúdio por toda a negociação por uma saída 
para o mar que comprometa novas perda,; do territó
rio e da soberania nacional. Denúncia de toda a di· 



10 aprovado começa por in
tegrar a luta dos trabalha
dores bolivianos no mundo 
acrual. afirmando : "o pre
/etariado tia BoliWa solida
ri:a-se e e parte da luta pe
la libertação nacional de 
todos os po1•os oprimidos 
pelo imperialismo. A l'itô
ria dos pm•os oprimidos ,; 
também a nossa 1·itáría ". 

Afirmando em seguida: 
"nós, trabalhadores mí11eí
ros, expressamos a 11ossa 
Jolidariedade mil íta11te 
com a luta dos pol'os do 
Chile. Brasil, Uniguai. Hai
ti, Paraguai e Peru O curso 
ws últimos aro11t,•cimc11-

ISO . 

tos confirma a te11clê11cia 
histórica írre1•ersivel tio 
a1•a11ço tios povos para a 
sua libertação e para o so
cialismo". 

Após analisar o processo 
de lutas que levou há ac
tual situação. diz o docu
mento: "as relativas liber
clacles que agora vfre o po-
1•0 bolfriano foram ,·011se
g,ticlas pelo pro/etariaclo à 
cabeça de toclo o po1•0. Es
ta experiência e11si11a-11us 
que nenhuma gre1·e da fo
me pode triunfar 011 ser 11i
toriosa se não tem por base 
poderosas mobilizações·: 

Ao anahsar o momento 

plomacia feita nas costas dos povos, que procure pro
vocar um confli to bélico entre tnibalhadores e povos 
irmãos. 

- Rejeição de todo o inten_to de conceder terras 
aos esclavagistas e racistas da Africa do Sul, que pre
tendem colonizar o território boliviano, por o consi
derar um flagran te atentado à dignidade e à sobera
nia nacional. 

- Fortalecimento da COMIBOL (Corporação Mi
neira), YPFB (Yacimientos Petrol íferos Fiscales), 
CBF (Corporação de Fomento). q ue devem ser admi
nistradas em função dos interesses da nação. orienta
das de molde a favorecer a libertação económica. 
Co-gestão operária da indústria mineira estatal e pri
\'3da. Reajustamentos organizativos na COMIBOL 
com a participação dos trabalhadores. 

- Proibição de venda de gás ao Brasil. Construção 
de um gasoduto interno que forneça energia barata a 
Potosf e a ou tros centros mineiros, e a todas as re
giões do país a fim de facil itar a industrialização. 

- Relações diplomáticas, comerciais e cult urais 
com todos os países do mundo, especialmente com 
os países socialistas. 

- Solidariedade proletária com todos os povos do 
mundo que lutam pela sua libertação nacional e so
cial. 

- Repúdio à agressão económica do imperialismo 
yanqui que atenta contra a economia nacional ao 
anunciar a venda das suas reservas de estanho. Esta
belecimento de um organismo próprio dos pa íses 
produtores à margem do Conselho Internacional do 
Estanho. 

político assmala que "para 
que a lwa elos oprimido.1 
seja l'itoriosa ela cle,,e as
~11,ar 11as orga11izações na
turais das massas( ... ) como 
a melhor forma de impul
sionar a lula democrática e 
re1•0Jucio1uiria. Fortalecer 
os 11ossos sindicatos de ba
se. as 11ossas federações é o 
caminho para o fortaleci
men ro da Ce11rral Obrera 
Bo!il'iaua como máxima 
au wridade das massas urga-
11izatlas ". 

OS ~!l\l: IROS l:. AS 
ELI 1~ ÚI.S 

O documento político 
acusa o regime de 8anzer 
de "prete11der Legalizar e 
imtitucio11ali=ar o fascis
mo... utiliza11do a fraude 
eleitoral. a repressão e aré 
o co11ti11uismo sem elei
('iJe3 ". 

Apesar disso. consideram 
que "as eleições são uma 
oport1111iclade para a u11ida
cle. a "rg,mi=ação e a mobi
lização da., 111us.\/.l.1: Mio 11111 

meio para co11tribuir para a 
eirolttção polt'tica do po1•0. 
Permitem-nos acumular 
forças. A lura eleitoral e 
par/amei/lar por si só não 
resofre os problemas. não 
fá: mais tio que pla11tá-los. 
É 11ecessârio dar ccmti1111i
dade a lura pelos interesses 
e pelos objectil'os históri
c·o.~ dt• classe·: 

Para além do j:í referido, 
os mineiros tomaram uma 
resolução especifica sobre 
o ac10 eleitoral. Nela afir
mam: .. A nossa participa
ção 1·ituriosa (nas eleições) 
está co11clicio11aúa a que ro
dus us explorados 110s 11110-

mos 1111ma poderosa freme 
anti-imperialista e a111ifas
cista dirigida pela classe 
operária. Apoiaremos acti-
1•ame11te os cancliclaros ope
rârios, camponeses e i11te-
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leetuais que estão iJemifi
('(Jdos com os interesses da 
classe operária e da poro". 
ao mesmo tempo que con
denam "rodas as fon11as de 
fraude. com1pção e cotJl'· 
ção que vem utili::ando o 
oficialismo.. e prometem 
"manter uma atirwle rigi
la11re e ele tle111i11cia sabre o 
processo eleitora/". 

Apesar desta resolução 
unitária. acabariam por pri
mar finalmente os interes
ses sectários de grupo. e a 
esquerda. com a participa
ção activa da maioria dos 
dirigentes mineiros, viria a 
apresentar-se dividida em 
duas frentes ao acto eleito
ral. 

A l:C'O\m11A BOI l\'1 -\
t-;A 

No informe da Comissão 
Económica caracteriza-se a 
situação da seguinte forma: 
"A BollPia. tal como o res-

tu elos países da Amêrica 
Latma. cvminua a existir 
ao serviço das 11e(·essielades 
alheias. como fome e resrr-
1•a Je petróleo. ferro, esta-
1ú10 e de maténtJt-prinws 
des1i11adas aos paist!s alta
meme tlesenrolridos e ri
cos que beneficiam tio <'S· 
forço. elo sacrif(cio e da fo-. 
me dos n-abalhadores Jus 
poros pobres" 

"De1•ido à política eco
nómica antinacional e an
ri-operária da ditadura mili
tar-fascista. imposta ao po
ro com o golpe de Agosw 
de 1971. a economia 11acio-
11al encontra-se à beira da 
crise. /:,'sra política eco11ó
miea caracteriza-se por um 
entreguismo sem preceden
tes na história do nosso 
pais e pelo empobreeime11-
to elas massas trabalhado-
ras·: 

Mais adiante o documen
to aassinala a atitude dos 

trabalh::idores frente ao de
se n volvimcnto industrial. 
afirmando: ''Nós. trabalha
Jures mineir1's da Bolfriu. 
11110 somos inimigos da i11-
dusrriali:açiio do pais. co11-
ntdo estamos comra a poli
rica ·uesem•oll-imemista' 
acrual q11e não só propor
ciona grandes bene[lcios ao 
mer<.'ado Jomi11ame. como 
também enormes lucros à 
burguesia improclurfra. e 
aos círculos reaeeionários 
cfris e militares". 

No documento político 
j:i se estabelecia que "os 
traballtadoret mineiros 
pugnamos pelo desem•oM
memo eco11ómico i111egral 
baseado numa economia 
planificada, assente ,,a ex
ploração dos nossos remr
sos nat11ra1s e que be11efide 
o pais. 110 me/lwramemo 
das cumliçües de traha/110. 
de ,·ida e• Je salário. c1ue li
</Uiue u a11aljàhetisnw, re
Ju::a a mortalidade infa11-
1il. acabe com o desempre
go e impulsione o dese11rol
l'ime11t0 de rodas as regi<Jes 
do pais". 

Acabou-se por defimr 
também um salário básico 
para os trabalhadores mi
neiros equivalente a 4100 
pesos mensais (cerca de 
200 dólares). resolvendo 
propor ao restante do mo
vimento operário "uma lu· 
ta salarial co11ju11ra de to
dos os trabalhadores e se 
possfr<!I apresemar um ca· 
demo refrindicatil'o IÍIIÍ· 

Cfl 

O POIH R OPl 1{ \IUO 

O ( ungi essu rc~olv..:u 
também propor a realiza
ção do 5 .o congresso nacio
nal da Central Obrera Boli-
1·ia11a. da qual a Federação 
de Mineiros é uma orienta
dora e animadora funda· 
mental. 



Alaa,b_Jela política nama localidade mineira 

Durante as sessões. o ple
nârio do congresso que se 
reunia todas as manhàs. 
discutiu e interveio n.Io só 
sobre os seus problemas es
pecíficos. como recebeu 
delegações <le outros secto
res da população. Foi ass1111 
que o Congresso teve um 
papel decisivo na resolução 
da greve da fome desenca
deada pelos e,-trabalhado
res <la industria de petróleo 
expulsos d cv1do a ac t ual 
gestão dos )'(lc ÍIIIÍl!IIIU\ 
Petroltjeros Ffacule, Logo 
que foi decretado a sua 
reintegração ao trabalho 
foram recebidos por uma 
Assembleia plenária do 
Congresso que e>.prcs!>ava 

vivamente o ~enumento de 
solidariedade entre traba
lhadores. E até houve lágri
mas que sulcaram alguns 
curtidos rostos dos m1ne1-
ros 

Também durante esses 
dias o governo tinha encer
rado as aulas na Universida
de de /,a Pa=. como forma 
de repressão contra a inten
sa ac1ividadc política que 
se vive entre os universitá
rios. l:..st udantc~ e docentes 
haviam designado um Con
sdho Supremo Un1vcrs1tá
no como podl'r alternativo 
face à~ velhas autoridades 
d~ Universidade de San Ali· 
c/res. Nessa altura. o Con-

gresso decretou o "estado 
de emergência", identifi
cando-se plenamente com 
essa causa e decidindo in
tervir activamente para exi
gir a abertura das aulas e 
também a imposição da 
"a11t011omia llltÍl'ersirdria e 
do co-gOPemu doc'eure-e~
mda11til ''. Ratificava-se as
sim em actos. o .. pacto mi
ndro-cstudant il". que cm 
muita~ ocasiões se tem ex
pressado cm lutas conjun. 
tas e ajudas nulitantes re
cíprocas. como foi aquan
do da g1cve mineira de Ju
nho de 1976. 

1 nlrctanto. o gow1no. 
~cm outra alternativa ra,ia 
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.! ista grossa esperando com 
> impaciência que tenninasse = ,1uanto antes esse poder _g ,1peráno instalado em ple-

no centro da cidade de La 
Pa::. onde cada delegado 
sentia e exercia a consciên
cia da sua força política e 
económica detenuinante 
na sociedade boliviana. 

Finalmente. o Congresso 
elegeu o seu Comité Cen
tral reconduzindo mu11os 
dos seus antenores dirigen
tes. entre eles o Secretário 
faecutivo. o velho I idcr 
Juan Lechín. premiando 
desta manc1rn o exílio e a 
clandestinidade de sete lon
gos anos. Mas também afas
tou e substituiu outros. ele
gendo jowns trabalhadores 
que. cm grande númt>ro. 
participaram activamente 
nas deliberações 

Qualquér·. qo·e seja a per
spect1,li i1i1cdi:ita da vida 

polillco-social da Bolivia. 
ame a eiq,eriência. serem
dade. sentido comum e 
consciência de classe que 
evidenciaram os delegados. 
não subsistem dúvidas so-

bre o importante papel que 
conunuarJo a jogar os tru
neiros bolivianos na histó
ria deste rico e formoso. 
mas também sofredor e C\· 

piorado pais. • 

Um espaço de diálogo 
Apartado 2860 LISBOA 2 
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PERU 

a esquerda 
avanca 

• 
Apesar de ter sofrido uma forte repressã.o 

as forças populares 
lograram uma importante vitória 

nas eleições constituintes peruanas 
com mais de 30% da votação 



Juan Quispe 

O 
espectacular avanço 
da esquerda e o reapa
recimento do APRA 

(Aliança Popular Revolu
cionária Americana) como 
primeira força eleitoral são 
os aspectos mais relevantes 
das eleições peruanas de 18 
de Junho. Dados não ofi
ciais atribuem ao partido 
Aprista l 300 00 votos, ou 
seja cerca de 37 por cento 
do total. Ainda que derro
tados na capital, os apristas 
tornaram-se aQlplamente 
vitoriosos no interior do . 
país. O segundo lugar foi 
ocupado pelos partidos de 
esquerda, divididos em seis 
organizações., as duas coli
gações, a Frente Operária, 
Campesina, Estudantil e 
Popular (FOCEP) e a 
União Democrática Popu
lar (UDP), o Partido Socia
lista Revolucionário, o Par
tido COmunista e o Partido 
Democrata Cristão - que 
no Peru defende posições 
progressistas. No seu con
junto a esquerda totalizou 
cerca de 1,200 000 votos, 
aproximadamente 33 por 
cento co escrutínio. O ter
ceiro lugar (com 970 000 
votos, 26 por cento) foi 
obtido pelo conservador 
ex-governador civil de Li
ma, Luis Bedoya Reyes, à 
cabeça de urna lista consti
tuída maioritariamente por 
empresários e por elemen
tos de profissões liberais 
reaccionários. 

A elevada votação aprista 
é explicada pela sua lingua
gem "modernizante" e pe
lo incansável trabalho orga
nizativo deste partido, que 
apesar da sua sinuosa tra
jectória prolítica conseguiu 
manter intacta a sua má
quina burocrática e a coe-

são da sua velha direcção. 
Os bedoyistas capitaliza
ram a oposição de certos 
sectores às reformas reali-

. zadas no período do gene
ral Velasco Alvarado, o 
sentimento antimilitarista. 
beneficiando também da 
abstenção da Acção Popu
lar. o partido do ex-presi
dente Fernando Belaúnde 
Terry que niío se apresen
tou às urnas e apelou aos 
seus eleitores a votarem no 
Partido Popular Cristão de 
Bedoya. 

Na lista do PPC votaram 
massivamente os sectores 
economicamente podero
sos e a alta classe média de 
Lima, descontentes com as 
reformas introduzidas pela 
chamada "primeira fase" 
do processo revolucionário 
de 1968. 

A VOTAÇÃO DA ES
QUERDA 

Pára muitos observadores 
á grande surpresa foi o re
sultado conseguido pela es
querda. Bom é relembrar 
que - sempre que se pode 
expressar com certa liber
dade - o eleitorado perua
no escolheu sempre posi
ções progressistas. Mais de 
um dos candidatos triun
fantes em anteriores elei
ções deveu os seus êxit9s às 
propostas radicais que de
fendia o seu programa de 
então. Entre estes contam
-se Haya de la Torre e Be
laúnde Terry, os quais em 
diferentes oportunidades 
assumiram esse tipo de po
sições, para depressa as es
quecerem. Nestas eleições, 
contudo, os apristas insisti
ram que o seu partido é um 
partido progressista e inclu
sivamente assumiram cer
tos compromissos de incor
porar na nova Constituição 
algumas das reformas reali-

zadas pelo governo de Al
varado . 

o entan10. dadas as 
condições em que se desen
volveram estas eleições, 
não se esperava uma perce
tagem tão ai ta para a es
querda. que viu a sua cam
panha bloqueada por um 
clima de intumdação. re
pressão e arb1t1 anedades. 
Muitos dos seus dirigentes 
e candidatos foram presos, 
deportados. e alguns conti
nuam a viver na clandesti
nidade, apesar de terem si
do eleitos. O Partido Socia
lista Revolucionário foi o 
alvo principal da vaga re
pressiva e o seu presidente, 
O general Leonidas Rodrí
guez Figueroa (eleito com 
uma grande votação) fo1 
preso e deportado quando 
acorria às urnas. Da mesma 
maneira, vários dirigentes 
da FOCEP e da UDP conti
nuam deportados apesar de 
terem sido eleitos, como é 
o caso de HUgo Blanco, 
Genaro Ledesma, Napuri e 
outros. Esta perseguição à 
esquerda contrastou com 
as enormes facilidades e o 
apoio indirecto com que o 
governo brindou os parti
dos conservadores. 

Apesar da tradicional 
tendência progressista do 
eleitorado peruano, esta é a 
primeira vez que se apre
sentam numa campanha 
e leitora! posições aberta
mente revolucionárias, con
testatárias intransigentes ao 
sistema capitalista e defen
sores do socialismo. Não há 
dúvida que a esquerda po-

. deria ter conseguidp resul
tados ainda mais expressi
vos se tivesse podido desen
volver uma campanha ele~
toral com garantias e se ti
vessem podido votar os 
analfabetos, o que aumen
taria enormemente o seu 
resultado nas áreas campo
nesas. 



Mais de um milrtâo de 
votos em branco ou nulos 
evidenciam expressivamen
te que um vasto sector da 
população recorreu a esta 
atitude para manifestar o 
seu protesto contra um go
verno que cada dia se incli
na mais para a direita. Em 
províncias tão importantes 
como· Arequipa, Huancave
lica, Junín e Ayacucho, o 
número de votos em bran
co ou nulos ultrapassou o 
conseguido pelos candida
tos vitoriosos. 

A CONSTITUI TI:: 

A futura COnstiluime 
deve aprovar a Lei Funda
mental como primeiro pa5-
so para as eleições presi
denciais de 1980 em que. 
ao que se supõe, os milita
res transferirão o,poder pa
ra os civis. A Assembleia 
estará dividida em trê, 
grandes blocos, quase equi
valentes em peso político l~ 

em número de assentos. 
O PPC e pequenos gru

pos conservadores pouco 
ex pre ssi vos, constituirão 
uma direita caceteira, total
mente FM[ ista e oligárqu1-

ca. O APRA actuará possi- atenuar a tradicional aler
gia castrense pelo aprismo. 
E, por outro, procurará 
manter uma aparência so
cial-democrata que lhe deu 
já lucros eleitorais, sem as-

. velmente com dupla direc
ção: procurará por um la
do, defender o governo de 
Morales Bermúdez com as 
esperança de assim poder 

à boca das urnas 

Segundo dado) não oficiais conhecidos em Lima 
e sujeitos a pequenas alterações, a distribuição de 
lugnres 11:i Constituinte ser..í a seguinte : 

• 
APP.A .......•..•.•..•..... ]6 
PPC .......................... 27 
FOCEP ................... 12 
PSR ................... .... .. 6 
PCP ......................... . 6 

UDP .. 4 
FRENA TRACA ...... ... 3 
DC .. .. ....................... 2 
PDP .. ............ ............ 2 
UNO ......................... 2 

O Partido lJemocrata Peruiurn (PDP) e a União 
Nacional Odriista (UNO), não mencionados no arti
go são ·.grupos conservadores ligados a antigos presi
dentes da República que seguramcnre se colar.io à 
posição de ultra-direita do P11rtído Popular Cristão. 
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:::s sumir com isso um com
._ promisso sério com a mu
g_ dança social .. Analisando 

esta nova posição tácúca 
do aprismo, o correspon
dente da IPS em Lima. 
Abraham Lama, escreve o 
seguinte: "Voltou a impor· 
tância esquerdista dos ve
lhos anos, comentou para a 
a Inter press Service um di
rigente sindical do APRA 
repetindo uma frase lida 
tantas vezes na Imprensa so 
seu partido. 

"Parece - prosseguiu La
ma - que os 10 .anos de 
governo militar não foram 
em vão. A primeira fase 
não só demoliu a estrutura 
socio-económica de um 
país qua~e feudal assim co
mo tornou respeitável ~n
ceitos antes proibidos.:<:o
mo reforma agrária, socyi
lismo, etc .. como produziu 
um desenvolvimento da 
consciência política popu
lar. Naturalmente que este 
desenvolvimento afectou 
igualmeÓte o APRA, ,que 
tem que actuar em novos 
parâmetros, diferentes dos 
que existiam nes~e país an
tes de 1968." 

D)Jt'aJ}te a campanha elei
toraf: apre,sentaram-se na es
qµétcfâ duas tendências que 
conseguiram mais ou me
po's o _mesmo número de 
fo_ga.~·,'fla Constituinte. O 
Pari.Wi, -SOcialista Revolu
cióntii'Ô. o Partido Comu
nfst~r e: '5 Partido Democra
ta Cristão, embora com di· 
ferença de matizes, defen
derão as reformas estrutu. 

· nus realizadas durante o 
período do general Velas
co. A FOCEP e a UDP, or
ganizações de esquerda re
vo l u cio n ár\a, criticaram
-nas. Se o processo entre 
1968 e 1975 foi ou não re
volucionário continua a ser 



de certa maneira o centro 
do debate no seio da es
querda peruana. Tal discus
são reílecte evidentemente 
importantes diferenças de 
concepção ideológica, de 
estratégia e de láctica, que 
seguramente não serão re
solvidas na COns11tumte 
x Reconhece-se. no en
tanto. que o massivo voto 

.na esqu"rda se deve em 
grandl' parte à intensa polí-
111.ação de 1111por1antes sec
tores populares na época 
, clasqu1~ta. 

/\ revista ,llarka numa 
.1nálisc do resultado elas 
eleições considera que os 
votos na FOCEP e na UDP 

no primeiro. maioritaria
mente a favor de Hugo 
131anco foram "um sufrá
gio de repúdio de classe 
profundo pelo sistema ex
plorador, dominado pelo 
imperialismo". SObre a vo
tação do PSR. inferior à es
perada. a revista assinala 
que "esta nova orgamza
,;ão. duramente golpeada 
pela repressão. teve que pa
gar assim o preço por ser 
hoje o inimigo que a Junta 
\1ilitar designou por princi
pal". 

Na campanha eleitoral. 
.1pesar das d1lerenças de 
po~ição. as forças de cs-

~q uct da alcançaram um 
ciprcc1ável grnu de coorde
nação. Não subsistem dúvi
das que o sent1mcm o uni-
1 :irio é predominante nas 
hases populares do Pcrn e a 
s·,pectativa é a de que essa 
unidade se 11nponha na /\s
,embleta C'onstiluintc. para 
travar e derrotar uma das 
mais decididas ofensivas 
1eaccionárias das registadas 
u ltimamentc na Aménca 
l.,1tina. 

• 
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o general da motocicleta 
Lima foi sobressalta- mação imi~h-e~ em qu~ 

da por uma noticia fo- os penianos sao parti-
ra de série. o generol cul:umente eficazes. 
Leonidas Rodríguez. Este foi somente um 
de cabelo tingido. aca- dos momentos culmi-
ba de aparecer especta- naotes das jornadas e.x-
cularmente no Palácio. tremam.ente tensas que 
solicitanto uma audien- começaram a 18 de 
cia ao Presidente Mol1!· Maio. quando o gene.rol 
les Bermúdez paro e~- Rodríguez. e toda a di-
gir liberdades democ".1- recção do partido S?" 
ticas. Quando a polícia cialista Revolucion:ino 
após vinte e cinco mi- (PSR). intensamente 
nutos de perplexidade procW11dos pela poli-
e confusão. recebeu fi. eia, passaram ã clandes-
nalmente ordens de o tinidade. Até ao dia 18 
capturar. já o general, de Junho. dia das elei-
seguido de 83 jornalis- ções. a direcção clan-
tas peruanos e estran- destina do PSR deu 
geiros abandonava o duas conferencias de 
Palácio. escapulindo~ imprensa e coordenou 
pelas estreitas ruelas uma grande p01ític-a de 
que rode.iam a Praça denúncia nas vésperas 
das Armas de Lima, das eleições. 
montando no ai.sento 
traseiro de uma moto
cicleta que o esperava. 
desaparecendo. 

Nesse momento o 
Presidente Morales Ber
múdez recebia o Pri
meiro-Ministro do Chi
le, Cubillos. e isso de 
certo modo facilitou 
que o sensacional epi
sódio fosse fotografado 
e filmado, alcançando 
uma enorme repercus
são internacional. O 
MJam1 Herald abriu a 
sua notícia sobre o epi
sódio com o seguinte 
título: "O homem mais 
procurado do Peru dâ 
uma conferência de im
prensa no ecüf íc10 mais 
guardado do Peru•·. 

Ainda que as rádios, 
cadeia de televisão e 
jornais peruanos te
nham feito silêncio 
sobre o episódio, todo 
o país se inteirou do 
acontecimento através 
de uma cadeia de infor-

Traumatizado e desa
fiado pela actuação do 
general Rodríguez -
até há p0ucos meses. 
Comandante da Região 
WJlitar de Lima - lt'o
rales determinou a de
tenção deste oficial no 
momento em que fosse 
votar. Rodríguez Fi
gueroa. no entanto. re
serva outra surpresa pa
ra Morales: antes de vo
tar foi ao Júri-Nacional 
de Eleições para peclir 
garantias. e com uma 
espécie de salvo condu
to - de pouca validade 
- dessa instituição. ir
rompeu no Colégio 
"Sophianum" no ele
gante bairro de San 
Isidro. saindo de um 
autocarro com deanas 
de jornalistas que o 
acompanhavam. Ime
diatamente depois de 
votar, o general foi ro
deado por um grupo de 
1 S polícias que lhe so-

lidta,•am que fo~e ,er 
o Ministro do Interior. 
Rodriguez Figueron re
turquiu: Eu não tenho 
nada que falar com o 
Ministro do Interior. 
Um general do Exérci
to peruano não e deti
do por um liubalterno 
da poliCLa". Imobiliza
do pelos agentes. Ro
driguez resiste e é em
purrado parn o carro 
entre protestos e basto
nada A gente que pre
senciava e os pol feias 
e1wolvem-se à pancada. 
Rodriguez é fer.ido na 
cabeça e levado para o 
Hospital W'ilitar, onde 
lhe puseram seis pon
tos. 

Dai foi levado para o 
aeroporto e metido 
num a,iiio Hércules da 
Força Aérea Perunna. 
como único e exclusivo 
passageiro. Horas de
p0is. o avião aterrava 
na cidade de Jujuy. no 
norte da Argentina, on· 
de foi detido no Regi
mento de Infantaria de 
~fontanha. 

Num evidente co
nluíu com o governo 
de Morales Bermúdez. 
a ditadura argentina re· 
teve vários dias o gene
ral Leónidas para dar 
tempo a que a sua feri
da cicatrizasse. O Presi
dente do PSR recebeu 
uma com,agradora vo-
tação do seu partido e 
deverá estar presente 
na cerimónia de insta
lação ·da Assembleia 
Constituinte A sua co
rajosa.defesa da Revo
lução e do processo de
mocr.ítico peruano au
mentaram enormemen
te não só o respeito. 
como também o apoio 
popular ao PSR. seu 
partido. 



BELIZE 

a luta pela 
independência 

As perspectivas de independ~ncia 
da última colónia. britô.nica no Caribe 

A ameaça expancioriista da ditadura guatemalteca. 
Os problemas políticos 

económicos e sociais do futuro pa!s 
são analisados pelo primeiro-ministro George Price 

em entrevista exclusiva 
para os Cadernos do Terceiro Mundo 

Q UAL é o estado actual das negocia
ções entre a Grã-Bretanha e a Gua
temala sobre Belize? 

Desde há algum tempo que se dão 
discussões bilaterais entre o Reino Unido 
e a Guatemala. Em algumas das reuniões 
informais estamos presentes como pane 
da delegação brilãnica. Nada se decidiu 
até ao momento. O que se produnu foi 
um projecto de trabaU10. Que contém vá
nas propostas feitas pelos britânicos e pe
los guatemaltecos e outras que o povo 
betizenho indicou ~ Grã-Bretanha, que se
nam aceitáveis para a nossa meta de uma 
mdependência segura de Belize em todo 
oseu território. 

Desde o início deixámos claro que há 
dois aspectos vitais não negociãve1S: aso
berania de Beliz.e e a sua integridade terri
torial. Antes das negociações finalizarem, 
antes que nelas surgisse algo definitivo 
para apresentar ao povo de Belize, houve 
eleições na Guatemala e se organizou (du
vido muito poder dizer que foi eleito) um 
novo governo, em circunstâncias muito 
confusas. O novo presidente, o general 
remando Lucas Garcia. parece ser o can
didato escoUlido a dedo pelo anterior. 

Acredita que este novo governo e~taria 
mai~ disposto a negociar? 

Não esperamos mudanças na pol ili-

• 
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ca guatemalteca. Porquê? Porque este 
continua a ser um regime militar, apoiado 
somente pelas Forças Armadas. O contro
lo militar da Guatemala continuará, e a 
partir daí deduzo que a política conti
nuará idêntica. Ainda sustentam que se 
proclamamos a independência sem o seu 
consentimento. invadem-nos. Agora ,co
meçam a dizer que poderão aceitar algo 
menos que todo o Belize, e indicam que 
poderão reformar a sua constituição. na 
qual uma das cláusulas afinna que o Beli
ze faz parte da Guatemala. 

O seu governo propôs um acordo de 
segurança para o caso de não se concreti
i.ar uma solução negociada. Como funcio
nará? 

- Pode ser contraproducente discutir 
publicamente um acordo de segurança 
enquanto ainda há negociações em curso. 
No entanto, já o fizémos. Para que um 
acordo de segurança beneficie o Belize 
tem que incluir a Grã-Bretanha. Eles cria
ram o problema. e é da sua responsabíli-

', 
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dade manter a nossa segurança interna 
enquanto o Belize na-o for independente. 
É lógico enta-o que sejam parte importan
te de um novo acordo de segurança. Po
rém. se as negociações terminarem sem a 
esperança de lograr uma solução de acor
do com a vontade e as aspirações do povo 
do Belize, então um acordo de segurança 
pode solucionar o problema. 

Isto poder-se-ia fazer, em primeiro lu
gar no marco da Commonwealth . Os che
fes de Estado da Comunidade Britânica 
previram-no na sua conferência de Lon· 
dres do ano passado. Oito países da Com· 
monwealth foram designados para tratar 
de encontrar um acordo segundo este ob· 
jcctivo. São eles: o Canadá. a Jamaica, os 
Barbados. a Guiana e. do outro lado do 
mundo, a fodia. a Malásia e a Zâmbia. Os 
bri támcos também estariam compreendi· 
dos neste acordo proposto. 

No entan to, para nós, um acordo de 
segu rança seria mais benéfico se incluísse 
países do hemisfério ocidental que não 

q 
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est!o na comur11dade britânica. Se fosse 
este o resultado final. então far-sc-ia no 
marco das Nações Unidas. já que os paí
its latino-americanos de idioma espanhol 
n.10 entranam numa orgamzaç:ro chefiada 
pela Commonwealth. Porém, ainda esta
mos na etapa de negociações, e por cn 
qu,11110 ,1i111la 11;1ci l'\i,t(' l'\lt' a(ordn 

\ t ll'll' 11 \ o l I 1 \ \ , l \ PI 'I 111« \ 

\credita qtit· um tratado P'"'" ..,a a~,, 
n.ido ank, das prú,ima'> eleiçcic, gerai, 
ao Belize'! 

Com1derando o tempo e as divisõc~ 
existentes 110 ,cio da As,cmblcia :--:acio
ml. não crer o que seja po\si, cl. 1 cremos 
que esperar até .10 fim do nosso actu~I 
llllndato de governo. cm 0111 uhro úé 
1979. 

Quando i:onsul ta mos o eleitorado cm 
1974. amhos os partidos propunham a i11-
dependén.:ía de IMi,e. ,\ oposição. po· 
rem, mudou a sua pol11ica nos últimm 
llk!ses e fala agora de uma "moratória" 
da independência de pelo menos dei 
inos. l~to seria noci\'O para o povo bcli 
zenho. \fão vejo como poderiam as IIJa. 
~ L1 ida, apmar uma poliuca de nau 
-mdependê11cia quando o seu objectivo é 
J descoloni,ação. nem posso conceber 
qu~ a Cuatcmala pennaneça odosa du
r:l'1te "pelo menos·· dl'/, ou v1111e. 011 
tnnta anos. 

O partido da opo ição afinna que o 
'fflhor nito procurou apoio do, E~tado\ 
Unidos para a independencia do Belize 

Porque razão Washington continua a ah· 
ster·se de falar desta questão? 

- Procurámos esse apoio. Fomos rece
bidos por duas vezes pelo secretário de 
Estado, Vance, e três ou quatro vezes por 
Terence Todman. quando era sub-secretá· 
rio ·essas reuniões e,plicaram-me clara
mente que os l·stados Unidos não apoia
vam uma outra solução Porém. a sua po
sição não ajuda o povo beli1enho. Fies 
amda acn.:ditam que não pode haver acor
do sem entrega de terras aos guatemal te
co:,. F enquanto pensarem assim. é razoá
vel deduzir que não serão tão consequen
tes quanto poderiam sé-lo nas suas pres
sôes sobre a Guatemala para que esqueça 
este tipo de acordos. , Também não 
ajuda a sua pretensa ncu tralidade. Nos 
factos não é neutral Se um par~ reivindi
c.1 parJ sr outro menor. e a maior nação 
do mundo é ncu trnl. na reahdade está a 
ajudar o primeiro . Continuaremos com o 
11os~ "lobb"" dentro dos Estados L ni
dos a vários ·níveis: na administração. no 
congresso. junto do povo. Procuramos 
tambem mudar a sua convicção de que é 
necessário ceder terras, e que emendam 
que e,istc uma contradição entre a sua 
política de direitos humanos aprecia
mos muito que se defenda os direitos hu
manos e o seu esquecimento dos direi
tos do Pº"º beliz1:nho 

Cre que a propaganda anti-comunista 
terá um efeito decisivo nas próximas elei
ç«1es gerais, à semelhança do ocorrido nus 
eleiçõe~ municipais de Belire City no uno 
pa,;sado? 
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Q) Se a verdade se impuser n:Io devena 
.~ ter qualquer efeito, porque longe de "dis
"i seminar o comunismo", o PUP está tor
.C nando "capitalistas" as pessoas. fazendo-

-as proprietárias da sua terra e do seu lar. 
É uma intoxicação da Guatemala dizer 
que Cuba enviaria tropas para aqui . Pode 
ser que isso tenha surtido algum efeito 
nas eleições em Belize City. porque coin- • 
cidm com o momento em que Belize lo
grou o apoio das Nações Unidas com 126 
votos a favor. A oposiçtro utilizou esta 
vitória contra o governo. Como temos es
te apoio, disseram, seremos independen
tes de imediato. Virão as tropas cubanas 
e a Guatemala invadir-nos-ia. e a cidade 
será um campo de batalha. Isto pode ter 
assustado algumas pessoas. Mas há indi
cios de que o povo tomou consciência da 
mentira, já que passou o tempo sem que 
nada ocorresse. 

PREPARA.DOS PARA A 
NDEPENOtNCIA 

É um "boomerang" contra a oposição 
esta afinnação de que existe influência 
comunista no nosso governo, como o foi 
quando disseram que o nosso governo era 
pro-guatemalteco. A Guatemala acusa
-nos de bloquear os acordos que prevêem 
a cedência de terras, com declarações 
cáusticas contra o primeiro-ministro e 
oferendas para a oposição A bandeira da 
oposiçã'o antes, era que nós estávamos en
tregando o país à Guatemala. Agora a sua 
bandeira é de que o estamos entregando a 
Cuba. 

O Vosso país está realmente preparado 
para a independência? 

- Temos estado a construir esta nação 
durante os últimos vinte e oito anos. 
Creio que temos uma personalidade inter
nacional. Temos a nossa bandeira, o nos
so hino, um nome para o país. quejá nã'o 
é mais o de ·'Honduras Britânicaf'. '-:ão 
somos bntâmcos. Não somos hondure-
nhos. Levamos por diante um programa 
de refonna agrária. aumentámos a produ
ção de alimencos e estendemos a educa
ção. Estimulámos a procura de energia a 
tal ponto. que os nossos serviços eléctn
cos já não podem fazer-lhe face sem um 
financiamento adicional. 

Tudo isso fizémo-lo com uma consti
tuição mal cozinhada, castrada, na qual o 
governo de Beli1.c é responsável sem ter o 

,Temoe .lado a constntlr esta naçio dannte 
a. âlllmol 28 _, 

controlo sobre as alavancas do poder. Du
rante dezasseis anos trabalhámos com 
uma constituiç:ro de trans1ç:ro. que na-o 
previa um período tão longo. Nela. o go
verno britânico continua a controlar os 
mecanismos do poder. 

A pesar de tudo isso, com o apoio po
üttco do povo, enfrentando as mentiras e 
a falsa propaganda da oposição. pudémos 
chegar longe. Agora estamos prontos para 
a independência por causa da ameaça da 
Guatemala, um país que já tem suficien
tes terras e nã'o toma conta convenjente
mente do seu próprio povo. 

Qual é a política agrária do seu gover
no? 

- Já somos autosuíic1entes nos aluneo
tos básicos e produzimos excedentes de 
milho, arroz. feijão. verduras de estação. 
e frutas ~este momento as bananas estão 
a apodrecer no chão. Ainda dependemos 
da importação de farinha. porque não 
produzimos trigo Porem, eu diria que os 
nossos problemas actuais são problem;l) 
de progresso. Em função dos avanços no 
aumento da produção agrícola é que apa· 
receram os novos problemas. 

A que atribui estes bons resultado~? 
- À política da nossa revolução. que 

começou em 1950 É pacífica. é constru: 
tiva. é belizenha. Um dos seus pilares foi 
a refonna agrária Reduziu a propriedade 
dos estrangeiros a 26 por cento ·de toda a 
terra. Das terras de propriedade privada, 
que são menos do que um terço do total. 
oito por cento estã'o nas mãos de estran· 
geiros oo de companhias belizenhas de 



Bdlz.eClty • capital da futa.ra naçio centro-americana 

propriedade estrangeira. Anles da refor
ma. âreas muito extensas pertenciam a la
tifundiários es I rangei ros. 

Quais os .. problemas de progresso .. a 
que se referia? 

A reforma agrárilt. por exemplo. in
crememou a comerc1:tlização. Mas conti
nuamos a 1cr excessos de um lado e ca
réncia do outro. Temos carne e exporta
mo-la para mercados lucra11vos dc Caribe. 
da mesma maneira que o peixe. e temos 
um excesso de aves no mercado. De mo
do que se não há c,1rne. ou peixe. o povo 
oome frango. Não há fome no pais. Não 
dependemos do exterior para a nossa ali
mentação básica. A única coisa que não 
produzimos é a farinha de trigo. mas se 
estiver a comer "tortilhas". estará a co
mer um alimento belizenho. A oposição 
estaria fcli7 se pudesse dizer que ainda 
dep,'1 l ·11111 1 1111 p11111 ·.i .. de alimcnios. 

TURISMO E PETRÓLEO 

À diferança de outro~ paÍ!>C!\ do Cari
be, aqui não encont ramos hotéis de luxo. 
Qual é a política do governo em relação 
ao turismo? 

/\ sua obscrvnção é corrccta. Belize é 
simultaneamente caribcnha e ce111ro-ame
rica11a. e cm muitos aspectos somos difc
rcnics. Quanto ao tummo. vimos os c1ros 
dos outros países do Caribe. Investiram 
muito cm turismo e talvez tivessem que 
fazê-lo. pois só tinham o seu clima a ofe
recer. 

O Belize 1cm uma grande variedade de 
recursos, e o turismo não é a nossa priori
dade. Entre as nossas prioridades está a 
reforma agrária. a construção de estradas. 
a produção agrícola e as infra-estruturas. 
Porém, ainda há lugar para o turismo. A 
nossa política é desenvolvê-lo de modo a 
que não crie problemas no futuro. Pro
blemas de propriedade estrangeira das 
instalações turísticas, problemas criados 
pelos casinos que airaem tipos de turistas 
que n;io queremos. que poderiam criar 
danos ao nosso propósito de dar ao povo 
bclizenho a participação na sua terra. a 
dignidade da sua nacionalidade e a espe
rança no futuro. 

Demos prioridade, então, ao trabalho 
cm pequenos hotéis. que estarão nas 
mãos de belizenhos. Reconhecemos que 
há espaço para um grande hotel interna-



J 

G> donal. porém. queremos que seja do tipo 
N .d ·- ,propna o. "i Quais as perspecti\'aS do petróleo. das 
.tl ,1uais tanco se fala? 

- Durante muitos anos procurou-se 
petróleo em Belize. ul1unamcnte no sul. 
no mar. O facto do programa continuar 
indica que as companhias pe1rohfcras. as 
mult111.1cionais. esperam cncontr:i-lo. ,\ lC 

ao momento. porém. não h:i informação 
de que tenham descoberto petróleo cm 
quamidades comerciais. Creio que con
forme o disseram os térnicos mexicanos. 
ha hidrocarburantes no sob-solo Porém. 
a 1al profundidade. que os equipamento~ 
convencionais não os atingem. Tal\'cZ en
tre quatro a cinco mil rne1ros 

A busca continua. E creio que há pt>
rróleo. porque a PE~1EX (empresa estatal 
mexicana) o encontrou em \".irias áreas 
v11inhas a Belize, em Chiapas e Tabasco. 
e os seus es1udos mais recen1es mostram 
que há depósitos que continuam sob o 
nosso país. Isso. porém. é a minha opi
nião pessoal. não temos conhecimento de 
que já se tenha encontrado. 

Nesta entrevista, referiu-se várias vezes 
às dificuldades colocadas pela oposição. 
Isto poderia travar o acesso de Belize à 
independência? 

Esperamos que o apoio à nossa cau
sa continue, e que esta divisão existente 
não afecte o apoio internacional a Belize. 

Não desesperamos. Estudamos a Histó
ria. Estudamos que a revolução nos Es1a
dos 'Unidos foi similar ao que agora acon
tece aqui. Quarenta e nove por cento 
queriam continuar a ser uma colónia bri
tânica. mas os cinquenta e um por cento 

o difícil adeus 
ao colonialismo 

impuseram-se De modo que a história 
nos ensinn. que é um <lcsenvol"imento 
natural, sendo a natureza humana assun 
como é ... 

EspernmO$ que os 110:.sos opositores se 
esclareçam e compn:cndam que as suas 
poliucas negall\3S não estão a ajudar Be
lize, Estão a dar tempo à Guatemala par.1 
tomar não só o Rio \loho. mas todo o 
pais. 

\ nmo~ h11ar conua isso \'amos le\'ar 
por dia111c esta rc,oluçáo pai-a fortalec\?r 
a cspcranca e a dctermina~·ão <lo pO\ o. 

Como sera Belize independente? 
Ü ruwro C .1 sorte de Bchzc CSlãO 

intrmcadamen1c mmlos com m, dos pa1-
se~ do Terceiro \lundo e com a sua lurn 
contra o colonialismo. o racismo. a t)prcs
são e ioda a forma de exploração. pela 
paz e pela cooperação mundial. numa no
va ordem económica internacional o Beli
ze independente ter:l uma pol itica de não 
alinhamento e solicitará o seu ingresso no 
~lovirnento dos Pa ises \Ião-Alinhados. 
Procurará estabelecer boas relações com 
os seus vizinhos. com os países das Amé
ncas e com todos os países do mundo 
amantes da paz. ~o plano social e econó
mico guiar-se-:! por poliucas que bus
quem o bem-estar de todo o povo. parti· 
cularrnente a justiça social C'ontmuará o 
seu programa de reforma agrária, amplia
rá a educação. a saúde e outros serviços 
sociais. assegurará uma justa distribuiçã"O 
da riqueza e construirá urna nova ordem 
social na qual não haja exploração do ho
mem pelo homem. 

• • 

Num clima de intrigas criado 
por uma oposição sem escrúpulos 

os belizenhos prosséguem 

De Belize. o nosso envia
do especial James Clough 
conta-nos as vicissitudes 
políticas por que passa o 
país e as 11npressões da sua 
visita. que culminaria com 
uma entrevis1a exclusiv-J a sua luta pela independência 



com ~1 1'1iml!ilo-~linistro, 
George Price 

A 
íl.;S 11lCSll1O do IIOSSO 

a\ião .ncnar 11t1 al!ro
porto de IJ<oli:(' Cit ,, . 

a ptcscnça militar hritáni
ca. claramcn1c pcrccpt ivcl 
rrnbora .:anrntlada. aúver
tia-uos pa1:1 os pmblcmru. 
que defronta este pequeno 
p.iis (o seu ta111anho corres
ponde a metade de S Sal· 
1·Jdor. a mais pequena das 
n3çõcs cen1ro-a111encanas 
independentes. e a sua po
pulação é de apenas 140 
mil habitantes). A bandeira 
britânica. desfraldada jun
tamente com a de cores 
branco e azul do 13eliLe. é 
também testemunho da si
tuação colonial. a última 
do continente americano. à 
excepção <la Guiana "lrnn
resa". 

DUAS CAPIT AlS 
DOIS ESPIRJTOS 

A própri:1 /Je/1:<' City. 
antiga capital com cerca de 
50 mil habi tanks. apresen
ta todas as característicos 
d~ um típico povoado co
lonial. Vendo fowgrufias 
da cidade nos princípios do 
século, pouco parece ter 
mudado au! hoje. I.:.vidente
mente que existem auto
móveis em vez de cavalos e 
um f~issimo relógio girai<'.r 
rio a letras luminosas trans
mite um anúncio comer
cial. Mas se se olha a cidade 
através dos olhos nostálgi
cos de um Lu rista que pro
cura escapar aos estilos 
consumistas do século XX 
fácil é enumorarmo-nos da; 
belas casas de madeira sus
tentadas cm e~Lacas. com 
~atlas da parte de ro, a e 
tetos cm ph,cas de forro 
ondulado. 

/\ presença brttamca na 
e td a<l e limita-se pratica-
1\lente :'l bamlci1 a que 011-
dula sobre u C('IJtrC1I Po/in• 
Staticm. Jâ que os soldados 
britanicos estão. na sua 
grande maioria, co11ce11tra
dos a alguma d1sl ància, nas 
colínus Maya. perto da 
frontci1 a com a Guatemala 
Mas apesar desta discrição 
e dos estorços de (,eorgc 
P11ce (Primeiro-Ministro) e 
do seu Pc•oph''s U11i1ecl Pai'· 
rr (PUP Partido Unido 
do Povo) em fomentar uma 
consc1cnc1a nacional e cm 
romper com o colonialismo 
para assim .:riar uma nova 
nação. as atitudes e os ma
lefícios coloniai!> são. po-
1é111. notórios cm /Jeli:e 
Cit \' 

"Jão ~- no e11t:tnto. essa J 

sllu:1ção em todo o pais. e 
a 11ov.1 capital. Re/111011011. 
s1111ct11a <le algum modo as 
a~pir.sçucs cm con~tru11 
urn:i nova nação. L 111 1961 
11 m devastador furacão. 
acompanhado de gigantes
cas ondas. destruiu muitas 
casas e causou vários mor
tos cm Belize Cin·. A se
mi-destruição da cápi tal pe
la torment.i - ironicamen
te denominada pelo afec
t u oso nome de "llat
Ltc íoi uma das razões 
que motivaram a constru
ção de uma nova capital 
cm 131:lmopan, onde desde 
1970 o governo tem a sua 
sede. 

Localizada a uns 80 qui
lómetros de Beli:l' Citl'. no 
centro do pais, Bclmopan ~ 
a úmca ciJa<le be!ií'enha 
totalmente co11struí<la em 
c1111cnlo a1mado e tlJOlo. 
que co11stitui uma protec
çãu 11ecessária contra os fu
racões. naquela região tão 
frcqucmes r isica e simbo
licamente, tem semelhan
ças com Brasília uma m1-
11i-Bras11ia encravacla na sel
va. corporit.ando a aspira-

ção nacio11al à independên
cia. 

DEFENDENDO AS 
FRONTEIRAS DO REI 

Um dos problema~ Jc 
Be/11wpa11 um problema 
de progresso, como diria 
Pricc é que até agora não 
possui qualquer hotel De 
cidi. por isso. passar a noite 
na povoação de San !gna
cio. a uma ho1 a <la capital 
na di1ecção da fronteira da 
Guatemala. O qua11d du 
exército hntúnico de l lul
dfast cncon tra-~c próximo 
e no bar do povoado en
contrei vârios soldados. 

Eram todos escoceses. do 
primeiro batalhão do 
"/.;i11g·s Ow11 S('(ltfis/J Bor
derc•n" (Guardas fronteiri
ços escoceses do Rei) l lo
mens corpulentos, <le caras 
rosadas e tatuagens .:xóti
cas nos bícepcs. todos eles 
odiando os regulamentos 
militares que os 9brigam a ..... 
conservar o cabelo curto. 

Consum111<lo grandes 
quantidades de rum branco 
belizenho. falava111 da Ls
cócia e das suas possibilida
des 11a "Copa do ~lun<lo". 
ou sobre as vantagens e 
desvantagens de 111anter re
lações sc,ua1s -:0111 as mu
llwrcs locais e o consequen
te remorso de e11ganar cs 
posas e noivas que os espe
ravam na L·scil<.'i:t. Todos 
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~ estavam aborrecidos e um 
.!::! Jcles - que por acaso não 
ã; estava bêbado - chegou a 
.C d izcr-me que apesar do 

co nílilo ser muito mais 
"quente". preferiria estar 
na Irlanda do Norte a lutar 
contra o IRA. 

( O\ IB \ 1 L ,\O l tll Cl\l \ 
11"-\líl 

[ \ l~l<:111 ÚUI~ p,llllJú:, 

polít icos no país. O PUP. 
no governo. e o lnited De-
111 ,, e r a 1 1 e P a r 1 ,, 

( UDP Parudo Democrã
tíco Unido) na oposição. 

O Pl,P foi fundado em 
1 QSO, actuando tanto na 
União Geral de Trabalha
dores como no (omité Po
pular. Desde a sua criação. 
foi o único partido a com
bater consequentemente o 
colonialismo. Em 1954. o 
PUP organizou a campanha 
a favor do direito de voto 
de todos os adultos. que 
veio finalmente a conquis
tar. 

O autogoverno interno 
foi conseguido cm 1963. 
também depois de uma 
1 o n ga c..-ampanha dirigida 
por Price e pelo seu parti
do. Desde então o PUP tem 
sido o partido governante e 
George Price o Primeiro
.\linistro. Price continuou 
a dirigir a resistência ao co
lonialismo e à deslealdade 
britânica. que por mais de 
uma vez :uneaçou ceder o 
país â Guatemala. O objec
Livo da sua luta actual é a 
independência total do seu 
país e a sal\'aguarda tla sua 
imegridadc territorial. 

,\ L DP ê de reccnh! for
madio ConJugandó um 
uponun1smo vergonhoso e 
uma deliberada cst11nula
ção dá mentalidade colo
mal com a crítica exagera
da de certas deficiências do 
governo de Príce. este par-

tido conseguiu uma posi
ção que hoje o converte 
numa ameaça real. não só 
ao governo mas também às 
esperanças independcntis-
1.1, 

. \1\1> \ 1 \1 \\I Ili 
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passado cdebraram-:.é clc1-
çõcs em Beli,c Cily para 
designar um no,o conse
lho. tendo 3 UOP conqu1s-
1ado todos Ol> nove lugares 
em disputa ücan Und1.,. li
<.kr Jeste pan1do. acusa 
abertamente Prke de ser 

um agente du (,uatcmala. 
O que n:io deixa de ser irô
nico e ctn1co. j:i que basta 
escutar uma vez a Rádio 
guatemalteca Mopa11 para 
ouvir como a propaganda 
de Lindo é utilizada para 
atacar o governo de Price . 
A UDP fu todo o possível 
para uhmcntar uma ideolo
gu1 colonial pró-britinica, e 
inclusivamente muitos dos 
seguidores de l)ean lindo 
negam-se a utilizar o nomll 
do p:1is. continuando-o a 
designar por .. llonduras 
Brnãmca~--. 

'\o lklite a religião joga 
um papel imponamc na vi
da quot1d1ana . Todos os 

IMPEff1Al!J7Ã5 } 
BRITAN!CDS li 
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domingos as igrejas en
chem-se a tal ponto que 
muitos fiéis têm de perma
necer de pé, e cm algumas 
aldeias, parece mesmo que 
existem tantas igrejas como 
casas. Lindo explora este 
sentimento com um estilo 
que parece decalcado do 
anticomunismo de Mcar
thy. Um editorial do TI"• 
Beac,m. órgão cc1Hral du 
UDP. pc>1 exemplo. afirma: 
"FicJC'/ dt• Cu1tm. cí 1c111c•
/11011ça ú, 11111 do, 110110., 

gm•ema11te1 « 111111111\/lll( , J 
t1U 11111 /'/'('//{(' /<!l'l'tJ/'/1\tJ 

a/é 1/11<' t11111c111 11 /Jtl(/l'/' 
l111 ifo, \('/IS /lfillll'i/'11.\ UI'• 

1u.1 Jé>i c11cermr todas 11.1 

igrejas .. A. mentira é gros-
1eira. mas esta política de 
esumular velho, temores 
parece ter-lhe dado resulta
dos. 

É incontestável que após 
duas décadas de governo de 
um só partido qualquer 
programa eleitoral que re
clame alterações. por apolJ'. 
tico que seja ( "Price tem 
que sair". proclama a UDP) 
terá sempre algum apoio. 
Estes fact0res. juntamente 
com a deterioração da elcc
tricidadc e de outros servi
ço:. 11a ex-capital e a pouco 
escrupulosa utililação do 
tema da indcpe11dé11da por 
parte da oposição causaram 
a dcnolU do PUP cm Belizt• 
C'ity Durante uma entre
vista ao~ C'culemm do Ter
ceiro M1111dci. Dcan Lindo 
deixou bem clara a sua po
sição: "O !'Stat11to <Y>lonial 
não if arn'm tão 111011 Não 
me opo11/w u co11tl1(tio c·o
!1111ial " Rccc11tcme11tc. o 
seu pai t idll afirmou que se 

chegasse ao poder haveria 
uma "moratória da ilule
pe11dê11cia •· durante ··pelo 
111e11os d!': a11os ". Toda a 
acção política de Lindo se 
destina i.l sabotar anos de 
trabalho de Price e do seu 
partido pela i11dcpe11dência 
e pela identidade nadonal 
Esta controvérsi;1 s.:rá o 
grande tema d,1s ekkõcs 
!!"-'I 'li d1 • "f /,, li' ,, , 

lJ I Ili 11, \1 1l11,'d1,t1, ,k lh:
lize .: incerto. O novo go
vcnlo guatemalteco insiste 
na sua política de I cdamar 
a soberania sobre o país. e 
o r e cé 111 vice-presidente. 
Francisco Villagrán Kr.i
mer.já afümou cm Washu1-
gton que uma declaração 
unilateral de imlcpcnd.S11da 
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··obr(~or-11v)--ti a urili:ar as 
110, ~a ~ .fiJr ças armadas" 
'\ a~ negociações com ~J 
Grã-Bretanlla. a Guatemala 
mostra-se disposta a aceitar 
a 1ndependencia. mas recla
ma cm troca uma porção 
pequena. porém 1mpona11-
ll'. do :.ui de Belize. 

Londres gostaria de ·\:a
lar"· a Guatemala desta for. 
ma. já que enquanto Belize 
for uma colónia britânica 
ela é responsável pela sua 
defesa. E a manutenção de 
um esquadrão de caças e 
um importante contingente 
de soldados britânicos no 
país representa um gasto 
adicional para a débil eco
nomia inglesa. 

Porém. o governo de Pri
cc resistiu firmemente a to
das as pressões nesse senti
do. repetindo por mais de 
uma vez que nenhum acor
d,> com a Guatemala é pos
sí, el se tal impl 1ca a seces
são ue território ou a alie
nacão da soberania belizc. 
nha. 

/\ Guatémala. por sua 
vc1.. encontra-se cada vez 
mais isolada in ternado nal
men tc nu que respeita à 
sua reivindicação. Na útti
ma votação rcalit.ada nas 
-..:acõc, L' nida., a este res-

peito sô apenas cinL-o paí
ses se pronunciaram contra 
o d ireito de BeliLe à auto
determinação. todos eles 
ditaduras mili tares centro e 
sul-americanas. 

UM ACORDO 
COM KENNEDY 

\ este contc,to. a absten
ção dos Estados L,nidos na 
O\'u é interpretada por 
Price como um apoio à 
Gu atemala. l.:.sta atitude 
não é nova. e num li\'ro es
crito pelo general \ liguei 
Y d ígoras r ucnte:.. este re
vela que quando foi presi
dente da Guatemala la um 
acordo secre to cm rcladio 
a este problema com a ~d
m i n istracão Kcnncd\ \ 
troco da ·utilizacão da· t.ua
temala como um dos pon
tos donde partiu a tentati
va de 11wasão de Cuba cm 
Playa Girón { 1 % 1 ). Fuen
tes impôs uma condição: 
que os l::stados l.Jnidos 
apoiariam a pretensão gua
temalteca sobre Behzc. 

Para além deste acordo. 
que Washington nunca rc
co n he ce u publicamente. 
embora nunca o tenha des
mentido até ao momen to. 
as grandes multmacionrus 

nortc-americalias. l lUC pos
suem 11nportante p111 ticipa
ção na ccono1111a guátcmal
tcca. temem qu e uma to
mada de posição tlo seu 
pais favorá, cl a Bcli'zc lhes 
retire o ap,110 governamen
tal gu.ih.·maltceu e lhel> ,e. 
nha a cuar probltmas nas 
.uas planta~õcs de banmltl~. 

\ est..-~ factores junta-sc
•lhcs um outro quc rccentc
mcnte ganhou notoriedade 
púbhca: um consórcio nor
te-a mcricano k·1 ia obti
do segundo informações 
JOrnalistícas uma conces
são para construir um .. ca
nal seco .. atra,él. da Guate
mala. unindo o -\tlàntico e 
o Pacifico com um oleodu
to capu de competir com 
o Canal do Panamá Os 111-

tcressc norte-americanos na 
Guatemala parecem assun 
aumentar ainda mais. o que 
torn:1 11npro\ávcl que \\'a
shington altere a sua posi
ção cm relação a Bcllt.e. 

O que se passarã então'' 
Como c,plicou Pricc aos 
(àJemv, do Tc·rc·eircJ J\11111· 

do . se um ucordo negocia
do o! impossível. um acordo 
1111ernacw11aJ de scgu rança 
é a única ahcrnat iva para 
ga rancir a 111dcpcndência 
bch1enha O apoio popular 
de que goza o governo do 
PLP, que possui actual
mente 13 dos 18 lugares na 
Câmara de Representantes. 
é uma sólida base para con
creut.ar uma solução csta
vel deste tipo. Bclit.c pode 
libertar-se dcti11111vamcnte 
do colonialismo e obter .i 
tão esperada independên
cia . se o po-.o beli,cnho se 
unir cm apoío do seu Pri
meiro-Ministro e repudiar 
com fümc;a as tác t1cas 
confusiornsrns da oposição 

James Clough 



GUATEMALA 

24 anos 
... 

de guerra civil 

A lu.ta iniciada em 1954 ainda não terminou. 
Ainda que o povo se encontre 

há muitos anos numa situação terrlvel 
as recentes mobilizações de massas 

mostram que não foi esmagado. 
Guilhermo Torielo, antigo ministro 

do governo popular de Jacobo Arbenz 
- derrubado pela CIA em 1954 -

fala aos Cadernos do Terceiro Mundo 



Ra món Colombo 

Mais <le 60 mil mortos. 
sobre cujas ossadas se insta
lou o poder das multinac10-
m11s norte-americanas. que 
sugam implacavelmente as 
riquezas do país. este é o 
resultado de 24 anos de 
·• democracia representati
va" de estilo militar. 

Falamos da Guatemala. 
O seu nome é sinónimo da 
tragédia dos povos da Amé
rica Latina e das suas lutas 
pela libertação. pela recu
peração absoluta da sua so
berania num processo cujo 
capitulo final jã está em 
marcha. 

Guillermo T 01 iello. Pri
me1ro-l\l mistro do governo 
popular de Jacobo Arbcnz 
e uma das mais destacadas 
figuras daquela esperança 
fracassada (que se iniciou 
no dia 20 de Outubro de 
1944 e terminou dez anos 
depois): um diplomata que 
representara no seu tempo 
a d1gnidade da América La
tina frente à prepotencia 
imperialista, fala para os 
Cadernos do Terceiro Mun
do sobre o momento vivido 
pelo seu povo e as suas per -
spectivas de solução. 

Entrevistado em ('uerna
vaca. México. onde reside 
na qualidade de exilado 
desde a queda do governo 
nacionalista de Arbens. To
ricllo oferece-nos o scguin
t<' , ,1 ·11111nh 1· 

.\ Kl \ll,lt \tllll ~J 

1 Ili 11.J )-+. u, L ~t.iJus 
l nidos intervieram na Gua
temala para terminar com a 
revolução democrátíco-bur
gucsa que se havia iniciãdo 
dez anos antes e cujos ob
jectivos essenciais eram a 
mel horia da siwação do 

Gu.llhetmo Torielo, ex-mlnllb'o 
dos Nqódoe Ea~ de 
JacoboA.rbnµ 

povo . mclusi,e cnando um 
sistema capitalista moder
no para sair do atraso se
m1-foudal e scmi-colonial 

A revolução tinha de ser. 
neste caso. nacionalista e 
antt-imperialista. ós com
batemos três monopólios 
m u 1 ti nacionais estabelec1-
d os no pais: a Electric 
Bond and Share. a lntema
tional Railroad of Central 
America e a United Frui1 
Company que exploravam 
as comunicações interna
cionais. os transportes e a 
exportação de bananas. 

Então. os Estados Uni
dos. panindo de uma falsa 
propaganda de que o gover
no de A rbenz era comunis
ta - não o era - desenca
dearam uma enorme agres
são contra a Guatemala cm 
todos os aspectos. Primeiro 
no campo diplomático. no 
qual fracassaram apesar de 
que. o então Secretário de 
Es'taào norte-americano. o 
tristemente famoso John 
F os1e·r O Dulles ter logrado 
em Caraças a aprovação de 
uma resolução permitindo 
a intervenção colcctiva cm 
qualquer país que pudesse 
ser "infiltrado pelo comu
nismo". 

Logo se levou a cabo a 

agressão Jtravés de llonJu. 
ras. com o apoio de Truji
llo de ão Domingl>, . So. 
11101.a da 1carágua e os go
verno~ de EI Salvador e Pa
namá. 

~ta~ o· Estados Unidos 
não procuraram. na realidil
de. erradicar um ine, is te11-
1c perigo comunista. mas 
derrubar um governo na
c 1onalista que considera
vam um mau exemplo para 
a am~11c;1 Latina . 

Ao destruir a revolução 
guatemalteca ou travar o 
seu de scnvolv11nento da 
forma m,u~ nolcnta. cria
ram um :.1stema fascis ta n:i 
Guatemala. o pmm:tro nn 
América Latina dirigido 
por militares. Assim 11npu
seram um traidor ·•yankt
malteco.. chamado Carlos 
Cast1ll0 Armas. Desde en
tão todos os governos mili
tares têm estado ao serviço 
dos interesses norte-ameri
canos. 

ão cabem dúvidas de 
que a revolução guatemal
teca foi a última revolução 
democrático-burguesa des
te continente. porque as do 
futuro não poderão ser se
não socialistas. 

Os Estados Unidos neces
si tavam. para poder exercer 
o domínio absoluto da 
Guatemala. primeiro a sub
missão do exército que se 
converteu em força de ocu
pação do seu próprio povo. 

Washington logrou o 
contrlo do exl!rcito através 
de um grupo de oficiais 
traidores. Porém nem to· 
dos os militares aceitam C!r 

ta situação . Muitos estão 
inconformados. mas a es
trutura vertical destes exér
citos fascistas é muito difí
cil para que possam expres
sar-se e lutar contra a igno
mínia. 

Depois disso. os Estados 
Unidos organizaram um sis
tema eleitoral aparente-
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IA •ltóda a)orlou, , muni de Dleso RJ.era aobre a lnte"ençio lmperlalltta na Guatemala. 
Mostra o ape11o de mio entre o ditador CutlUo Armu e o aeu amo John Foàer Dullea. 

mente democrático (falso. 
na medida em que a )lia 
tmbaixacla tem sido sem
pre o grande eteitor ). para 
levar ao governo quase 
iempr,• ÍH!t11:i- 1111111 11,·, . 

Mii 11 \l<I -., 1 \ 1 t 1 1 1 , , 
((()\ \(', 
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que decorreram desde a 
queda de Arbenz a Guate
mala tem sido governada 

por rcg11t1l'), m1h lal'l',. Só 
um civil Jíil11, Césa1 ,\,Jén
de;,, Montenegro chegou 
à pres1dém:ia. porém pre
viamente submeteu-se a um 
pacto vergonhoso, que 
consta histórica e publica
mente. do con trolo dos mi
litares. Durante o seu go
vc rn o ti e sencadeou-se a 
maior onda de repressão 
dos últimos anos. quando 
surgiu a guerrilha na Guate
mala . 

Os altos chefes militares. 
à sombra deste sistema re
colhem as migalhas que 
lhes deixam as multinacio
nais para enriquecerem e 
poderem viver uma existên
cia da grande luxo no qual 
gozam de gra ndes benefí
cios. 

Os militares criaram. in
clusivamente. o seu próprio 
banc.:o do Exército; podem 
importar tuuo o que que
rem e ra,cm c11111r:1h.tt11ll\ 



.!! ,nm todo tipo de mercado
a, 11,1 competindo deslealmen
E 1,· com o comércio organi
G) 1ado. 
1â Para consolidar o seu po
:::, der. não só na Guatemala 
C> como em toda a América 

Central, os Estados Unidos 
criaram uma "entente'' de 
militares de todos os paises 
da área, chamada Conselho 
de Defesa da América Cen
tral (CONDEC A). dirigido 
directamente pelo Pentágo
no. 

Só a Costa Rica e as 
Honduras. apesar da forte 
pressão exercida conrra os 
seus governos se mantive
ram de cena forma à mar
gem desta estrutura militar 
impcria lista. 

Uma das acções típicas 
do CONDE(' A deu-se cm 
EI Salvador. há três ou 
quatro anos qu:rndo venceu 
as eleições o candidato da 
oposição com o apoio do 
povo e de um sector nuh
tar. o Pen1ágono ordenou a 
interferência na posse do 
governo eleito. que susten
tava ideias bastame pro
gressistas e democráticas. 

Foi assim que a Nicará
gua e as Honduras bombar
dearam duas guarnições mi
l í lares que estavam nas 
mãos dos ·-rebeldes·· até 
1ograr a sua rendição e im
puseram desta .forma o go
verna me que era do ~cu 
ag1:s !,, 

DE ~1AMA YU~AI .-\OS 
TEMPOS MODERNOS 

Existe uma diferença de 
tipo histórico entre o mo
delo dos investimentos 
mui ti nacionais prévia.s a 
1944 e as posterjores }l 
queda de Arbenz. 

Quando no princípio do 
século chegou à Guatemala 
a Unitede Fruit Company 
para estabelecer o seu im-

pério bananeiro, o país era 
governado por uma terrível 
ditadura chefiada por Ma
nuel Estrada Cabrera, 
quem exerceu a presidência 
durante 22 anos. 

Estrada Cabrera era inlO· 
c..ível precisamente porque 
as grandes concessões que 
deu à Umted Frull e a ou
tras empresas multinacio· 
nais lhe permitiram exercer 
o poder de forma vnalicia. 

Este ditador 1."011cedeu 
enormes concessões às mul
tinacionais. Entre elas as 
dos por1os e caminhos de 
ferro que eram de 99 anos 
e terminariam no ano 
2009! 

A revolução de Outubro 
de 44. que se míc1a com o 
governo de Juan José Aré
valo, estabeleceu uma cons
utuiçâo altamente naciona
lista. na qual pela pnme1ra 
vez se consagrava que no 
país não se poderiam fazer 
_concessões como as ante
riores: que o subsolo e as 
riquezas eram propriedade 
da nação: que a exploração 
do subsolo seria feita na 
base de uma paruc1pação 
prioritária do Estado e do 
c a pilai privado nacional, 
para garanur que esses re
cursos não fossem utihza. 
dos 1.-omra os interesses na
c1ona1s. 

A primeira coisa que fez 
Castillo Armas foi anular a 
Coostitu1ção da República 
para vohar ao antigo sta
tus. 

Outra conquista anulada 
pelo governo fascista de 
Armas foi a reforma agrá
ria, um dos passos mais im
portantes da Revolução. 
Devolveu as terras expro
priadas aos latifundiários e 
naturalmente à United 
Fruit Company. restituin
do-lhes o seu antigo poder. 

Porém, dentro das novas 
transformações tecnológi
cas jã não interessava tanto 

aos Estados Unidos a ex. 
ploração da banana. de ma. 
neira que a United Fruit 
('ompany vendeu todas as 
suas instalaçC:ks à compa. 
nhia Dei Monte por 22 mi
lhões de dólares para dedi
car-se. cm seguida. à explo
ração du margonno. dos 
tthte1s. dos plásticos e as
sim dispõe em todo a Amé
nca ('entrai de uma série 
d-: empresas subsidiárias. 

A nova penetração leva
-se a cabo mediante ou1ro 
estilo com outros objecti· 
vos. Os militares abriram 
totalmente as t."Omportas 
do saque sob o pretexto de 
que "o investimento es
trangeiro é altamente bené
fico para o país". Nestas 
condições. deixaram en
trar. entre outras. duas 
oompanluas associadas. a 
lnternational Niquei Com
pany e a Hanna Minning 
Company. esta última per
tencente ao grupo Morgan 

Estas companhias, com 
um investimento de 250 
milhões de dólares. explo
raram uma mina de níquel 
que lhes oferece grandes 
vantagens por ser de "céu 
aberto·· o que lhes poupa 
grandes problemas no pro· 
cesso ex trac ti vo. 

A jazida de níquel da 
Guatemala é uma das mais 
ricas da América La11na. si
milar à de Cuba que 1am
bém é de superfície. 

A concessão para a ex
ploração do níquel. a cargo 
deste consórcio internac10· 
nal foi feita por quarenta 
anos prorrogáveis. Já não 
são 99. mas podem vir a ser 
mais. se é que os militare~ 
pensam que o povo lhes vai 
permitir permanecer este 
tempo lOdo no poder 

Entretanto já se desco· 
briram jazidas petrolíferas 
na Guatemala. ao ponto de 
Castillo Armas ter concedi· 
do concessões à prospecção 
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d ~xploração a mu1s de o0 
(Ompanluas tk petróleo 

ba tal n c,tcnç:fo tcm
torial conccdkl:.1 para fazc. 
rtm as pcrfu1 ações que a 
Guatemala tJ ~cr .. um gran
de poço" (cunm o uss111ala-
1J o próp1io l'or11dlu no 
seu hvro Onde vai a Guate-
mala'! de R .). 

Estes planos cst 1vera111 
1Ub rescn·a durante muitos 
Jnos. mas ,1gora diante 
dl s1 t uação cría<lJ pel:1 
OPl:.P e dus diricul<la<lcs 
encom radas pl.!los Lstadus 
l mdos que já não pu<lcm 
saquear ao seu bcl-pra1cr o 
petróleo das nações árabes 

pens:i-se que os nossos 
países são mais "tratavc1s .. 
Por isso chegaram recente
mente a Guatemala várias 
,ompanh ias pctroliferas. 
entre elas a Shennandoah. 
que tem a maror parte das 

(011 ''i,i'°"I 

O Fl \1 1).\ OLI<, \IU,ll 1 \ 
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\a Luatc111ala .1~ 111ult1-

nac1onais introdu11ra111 o 
mesmo sistema de do111111a
ião que em outros países 
da Aménca Latina. atnda 
que com algumas variantes 
Se no Brasil. por exemplo. 
o~ chefes nulttarcs passa
ram a 111tcg1ar o .::orpo de 
ac~iontstas de I mportan tcs 
1mprcsas. constituindo 
uma classe burguesa sui ge
neris, neste pais ccntm
..imcrn:ano n:io fotam <l1-
recta m~nte 1n~orpora<los 
no manejo dJTecto tios in

,-e~timentos pro<lutivos. 
\a Guatcmala as 111ulti

r.ac1onais operam ao seu 
bel-prazer e. em troca. dci
\am aos militares o pleno 
usufruto do aparelho adn11-
R1strat1vo: relegam-o~ ao 
llmplcs papel de .. gendar
me~·· dos grantles investi
mento~. Para garantir o 

u~ufruto das suas conces
sões. as 111ult111aciona1s est,. 
mularam umu giantlc onda 
de corrupção através tio SU· 

borno lnclus1vame111e. 
cunl essaram cm alguns ca
~os. como o <l,1 cmprcs:1 
1:-.xmibal. que tiveram que 
d,1r muno dmhciro a fun
c1on:lrios civis e militares 
pai a que fossem aprovados 
os contratos 

A oligarquia t rad1c1onal 
guatemalteca perdeu força. 
especialmente no campo 
dos mvcstimentos porquc 
as mult111ac1011ais compra
ram. :i base de prcssõcs, a 
maioria daquelas indústnas 
que cram lloresccntcs no 
pais. como a de alimentos. 

Durante os últimos anos. 
37 companlua~ guatemalte
cas p;1,,a1 ;1m pai;, ,1\ 111;i11, 
l lt li 

o ,\U(;E DO ~,m·ntE'i'fO 
REVOLUCJONÃRJO 

Desde que se 1nstau1ou o 
fascismo. cm Junho de 54. 
dc~1tou-se uma pcrscguiçffo 
·impiedosa contra tudos oi. 

lideres. e os milllares gol
pi5tas acabaram com ,is or
ga n i ,r a ç ôc s dcmocráucas 
que existiam no pab. 'Ião 
so 1legaltzara111 as orgamza
çõcs operárias e campone
sas. como pro1b1ram o 
próprio exercício da pol ili· 
ca 

Abalada a re~isitêncía po
pular. chegaram ao ex1re
mo tle legalizar. por exem
plo. um código pctrolc1rt> 
para favorl·cer a~ multí11a
c1onaís deste I amo. redigi
tio cm 111glcs pelas mesmas 
empresa~ be neficiát ias. T1-
vcra m que 1raduz1-lo para n 
espanhol. muito mal. <liga
-se de passagem . 

O povo não c.Jcixou de lu
tar um sô dia. dl!stle o mo
mento cm que os m1lttares 
ass.iltaram o poder Desar
mada. perseguida. com os 
seus l idercs ássassinatlos. a 
res1stõ11cia popular a traves
sou momentos de crise 

A Guatcmulu é. indubita
velmente. o país da Amt'!n
ca Latina onde o genocídio 
foi o mais selvagem. ao 
ponto <li: se calcular c11lrl' 



ca mortos e desapar.:c1dos. 
êã uma cifra que chega a qua
E ~e 60 mil pessoas nestes 24 
a, ;inos. Sô durante os go,er
.., nos de Méndel \lontenegro 
~ l' \rana segund~, c~llma-
0) tí,•as Jo New York T1mes e 

Jo Time foram assassina
Jas 6 mtl pessoas ~1as este, 
são e.lados of1c1a1s Cakula
-se. porém. que foram as
sasstnJ.dos cerca 1.k 1 5 mil 
ttuatcmalteco:, pela d11adu
ra por razões polillcas. sem 
contar os desapa.reódo:. 
F nco ntraram-se ,erdadeí
ros cemitérios clandestinos, 
como mostras desta hor
renda barbárie. 

As forças rl!\·oluc1onàrías 
foram decapitadas e disper
sas por uma terrível perse
gu 1ção. Porém foram-se 
reagrupando . o ano passa
do foi admirável. e ao mes
mo tempo encorajador. ver 
uma manifestação de 60 • 
mil pessoas levada a cabo 
quando o exército assassi
nou dois estudantes. Foi 
organiiada em poucas ho
ras pelo C-om11é Nacional 
de Unidade Sindical. pela 
Federação Autónoma Sin
dical da Gua1emala. pelo 
Partido Guatemaheco do 
Trabalho (Partido Comu
nista). pela Associação dos 
Estudantes Universitários. 
os professores e até mesmo 
os empregados estatais que 
repudiaram este acto de 
violência. 

Recentemente. por moti
vo da matança de Panzós. o 
último massacre perpreta

·do pelo exército. voltaram 
a reunir-se. numa demons
tração de repúdio a este ac
to infame. mais de 70 mil 
pessoas. E não deixaram 
cn trar os camponeses das 
regiões próximas à capital. 
O exército proibiu-lhes a 
entrada. 

É evidente que existe 
uma maior consciencializa
ção com relação à luta de-

mocr:ítu.:a e contra a J11a
dur:1 1111111:ir 

.\ DI\ l~ \O ~l'\O ,u, IL· 
T ICA. 
l \l l \C IOR '\l<.\11\0 

l) l' k ,u ,l,1 dl\ "'' 1 ,,. 

no-:,o, iética no campo 1e
, olu.:1011áno e um do~ lac
t0ies que obsta.:ul11am a 
busca de uma \'li.! defin1t i, a 
no prol'esso de líbertaç:io 

Todos -;.1bcmos. e 1s10 t! 
furu.lamental. que o in1m1· 
go principal do.-. nossos po
,·os .! o 11npcr1ah:,mo e o~ 
seu~ al!.ente~ locais. 

r\s due1tas estão perfeita
mente unifo.:·adas em torno 
dos seus interesses econo
m ic·0i,. Ao contrário. os 
sectores de .:-squcrda estão 
divididos. nos seus meto
dos de acção porque caJa 
um quer actuar de acordo 
com as suas concepçôes 

.paruculares. 
Esta divisão chegou a 

propiciar graves erros. 111-
cl usiv a mente durame a 
época guerrilheira. em que 
houve uma divisão entre 
Yon Sosa e Turcios Lima. 
este último muito mais 
consequente com o movi
mento revolucionário e 
aliado das forças marxistas. 

Na Guatemala, todavia. 
perdu1am divisões deste ti
po. mas agora o movunen
to revolucionário reviu os 
seus antigos erros e a orga
nização das massas tem 
uma orientação muito mais 
positiva e ajustada à reali
dade. 

Ainda não se pode dizer 
que exista uma consciência 
plena de todos e~ses lenó
menos e obstâculos. existe 
bastante conhecimento. es
pecialmente ao nível dos li
deres. acerca dos grandes 
erros do passado e está-se a 
cconseguir uma unidade 
muito mais estreita. 

lsto fica <lemon~trado m, 
facto de que. apc~r da ,e. 
pressão c das pe 1 ,cgu1çõcs 
co11,1an1cs. se (."onst•guem 
1eu11tr grnn<lc, 11w, 1mcrna
çõcs Jt'.' mth:..t. que só :,f 

podem pmdu,n com basé 
11.1 organ11.ição 

\~ orga11i1.a,·õcs revolu
C1lrnan,h fu11dame11t,11s \ào 
o J>artu.lo Gu.1tcmaltcco <lo 
T r aballil,. que tem sido 
lllllltO Cl)ibetlUCllll'. l' J{>C· 
sar de tct s1Jn pwl'un<la
mente glllpe;1dl1, é a \:,Ili· 

guar\la da da,,e 01~rá11,t. 
.:onw lk'\l' ser. de acordo 
com o :.eu papel lmtóríco 

O PGT fortaleceu-se. 
apesar Jos enorme) cnmcs 
1.-ome11<lo\ 1.-onlfa a sua di
recção. que. num caso úni
co no mundo. t'oi total
mente decap11ada cm duas 
ocasiões. 

Quanto às organiações 
smdicais. existe a F ASGUA 
e o C US (Comilé Nacio
nal de Un1dede Sindical). 
No que respeita aos movi
mentos intelectuais e uni
versitários existem a AEU 
(Associação de Estudantes 
Universitários). que surgiu 
em 1920, na luta contra 
Estrada ('abrera e que logo 
desempenhou um papel 
histórico extraordinário na 
queda da ditadura de Ubi
co. que abriu caminho à re
volução de :!O de Outubro 
Assim corno o PGT. a AEU 
voltou .a ressurgir com um 
dinamismo extraordinário, 
apesar do assassínio e da 
prisão de muitos dos seus 
1 íderes. 

Outra força importante é 
a própria Universidade de 
San ( arlos. que especial· 
mente durante a última dé· 
cada teve uma a11tudc bri
lhante na defesa da sobcra· 
nia e na condcnaçlo da 
repressão . 

l;xiste também a Frente 
Nacional de Unidade Revo-



lurio n un,1. chefa1da por 
Manuel folón l\1gueta 
Ainda que não tenha podt· 
do ser inscnco como pmtl· 
do politJcu (por ser civil) 
agrupa bastantei, elementos 
democráticos que apoiam a 
lll)lauração de um clima de 
ftli'(rdades. C'olon Argueda 
representa as aspirações de 
muitas pessoas dentro de 
um esquema democrático. 
amparado no pensamento 
da burguesia nacionalista . 

Essas forças I e presentam 
um papel sumamente 1m
por1antc no processo rcvo
luc1onário, do qual são alia
das trans1tórías 

Quanto aos camponeses. 
estão a lutar pelo reconfie. 
omcnto das suas organiza
ções que ressurgem depois 
de haverem sido esmagadas 
a sangue e fogo pelos mili
tares. O seu esforço vai di
rigido para reintegrar a 
grande Confederação Cam
ponesa. que foi um dos pi
lares fundamentais da re
forma agrária do governo 
revolucionário de Jacobo 
\rb1'n1 

A Ul.JI{<.., l.Jbl .\ :\AllU
NALISTA 
NÃO JOGOU O SEU PA
PFL 

\ hu1g.11e,1.1 11.1,1or1,111~IJ 
ío1 profundamente afccta
da pelo actua I estado de 
001sas. o seu desenvolvi
mento foi mutilado . relega
do a segundo ou terceiro 
plano. por isso está em 
contradição com u.1111pcria
hsmo. 
O capital nacional é víll· 

ma do processo de 1110110-
pilização de toadas as act1· 
v1dades económicas por 
parte dos capitais estrangei
ro!.. CUJa pl'netração se es
tende a todos os resquícios 
financeiros. Por isso surgiu 
na burguesia um certo sen
timc n to patdót1co. que 

-ainda que não a leve a fazer 
parte da revolução, a incor
pora momentaneamente ao 
processo de luta anti-impe
rialt,1 .1. 

\ \ Ili I< l l h'. \ t ti < \ I< 
1 1 I< 

U p1.:~11.k11tc: l,ukr 11.io 
pode fazer nada . Ele. como 
indivíduo. não pode trans
formar um sistema imperia
lista 1::. está ao serviço das 
multinacionais. E ainda 
que não estivesse. este ho
mem sozinho não pode fa. 
zer nada. está sentado SO· 
bre uma pirâmide formada 
por interesses multinacio
nais que pesam milhões de
toneladas 

Para move-la c.le um lado 
para o outro. ou transfor
má-la. nncccssitaria do con
curso e.los que estão na ba
se. e essa base imperialista 
por s1 mesma mio quer mu
dar as suas estruturas. En
tão Carte, não pode fazer 

mais nada. além de falar -
como já o fez - com a Bí
blia numa das mãos e as ar
mas nucleares na outra. 
ameaçando o mundo de 
destruição. 

Todos os presidentes dos 
Estados Unidos sempre tra
iam de fazer uma "c.loutn· 
na". Assim como houve 
uma "doutrina" Johnson. 
uma .. doutrina" N1xon. 
uma ''doutrina" Roosevelt. 
C'arter tinha que fazer a sua 
"dou trina". e ocorreu-lhe 
fazê-la sobre os ··direitos 
humanos". 

Poré111. os "direitos hu
manos·· de C'artcr. estamos 
a vê-lo. actuam no conll· 
nente. apoiando e finan
ciando os regimes de Pino
chet, de Somoza e a junta 
militar argentina. Em ne
nhuma das ditaduras da 
Améril:a Latina houve algu
ma mudança sign1fkativa, 
apesar da "doutrina Car
ter" 

Pod~·, ia :1té fazer-~~· 11111a 



frase meio humorística. d1-
2endo que ··os direitos hu
manos de C'arler são t.ão 
respc11áve1s que até respei
tam todas as ditaduras". 
sempre que sejam aliadas 
dos l::.stados Unidos 

A abertura demm:rática 

de Carter. particularmente 
na Guatemala. pretende li
b e rahzar llgciramentç os 
métodos. travar um pouco 
os exércitos: --bem. já são 
muitos os assassínios. mui
tas as matanças. Deixemos 
então uma meía aparência 

cleilôrJI: permi11111os o jo
go ek11oral de ca11d1datos; 
façam-se algumas pequenos 
reformas: aumentem-se um 
pouco os salários .:·. para 
<lar a aparênd:1 de uma 
transformação dcmocrútka 
no continente. 

\las as CSIIUlUlllS de 
\)pll'S~ão não mudanio com 
hasc nesta~ pequenas medi
das rctormist:i, 

.\ l,Ll:.RRA li\ IL C.Oi\
T INUA 

'\a GuJtcmala ha uma 
guerra cl\ tl que começou 
cm 1954 e a111da não 1erm1-
nou. com a dc;;vantagem 
para o po,o que está desar
mauo. com exccpção de al
guns grupos que tem armas 
na mão e fazem cenas ac
çõe~ como braço justiceiro 
de:>Se povo 

A unica saída 11ned1a1a t 
a organização das massas. e 
isso es1ã a ser conseguido. 
felizmente. com base no 
trabalho realtzado pelo 
PGT e por outras organiza
ções progressistas que se 
uniram nesta tarefa, com
preendendo que frente ao 
inimigo não podem haver 
mais do que um bloco de 
vontades e de decisão. 

Por outra parte. os Esia
<los Unidos aplicam a técni
ca maquiavélica de dividir 
para governar. como o ftzc
ram cm toda a América La
tina. Mas custou milhares 
de mortos chegar à convic
ção de que só a unidade 
pode salvar mais vidas. 

A médio prazo. creio que 
tanto na Guatemala como 
na América La11na, todas 
essa> novas juventudes vão 
fazer o socialismo e lutar 
para construi-lo. É uma lu· 
ta cheia de obstáculos. mas 
a revolução não poderá wr 
detida pelo imperialismo. 

• 



MAURITÂNIA 

a p'az 
ou a guerra? 

O golpe de Estado contra Ould Daddah 
poderá contribuir para o fim da guerra do Sahara? 

O derrube do co-responsável 
pela invasão da República Árabe Unida Saharaui Democrática, 

por grandes sofrimentos do povo mauritano 
e pelo virtual colapso da sua economia 

permitirá à Mauritdnia sair da perigosa engrenagem? 
São perguntas ainda sem resposta ... 

Mohamed Salem 

falta de definições do 
novo governo da Mau
ritânia causa apreen

sões nos meios internacio
nais. que esperavam dele 
medidas concretas com vis
ta a terminar a gui.rra com 
a República Árabe Saha
raui Democrátidll. As con
d~ões em que o actual re
gime encontrou o país nrro 
são, no entanco. propícias 
para tomar essas decisões, 
ainda que eventualmente 
fosse esse o objectivo. 
~ MAuritãnia é hoje um 

pais ocupado por uns doze 
ou catorze mil soldados de 
Marrocos e o seu espaço aé
reo é pennancntemente vi-

Guerrilheiros da Frente Polisário 

giado por aviões de guerra 
franceses. Ainda que a 
Frente POLISÁRIO tenha 
decn:tado o cessar unilate
ral elas operações de guerra 
e pudesse eventualmente 

ajudar os mauritanos a re
pelir as poss(veis represálias 
mi I i tares marroquinas. a 
verdade é que o estado das 
tropas nacionais não justifL
caria o optimismo no que 

I' 
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.! respeita a uma resistência 
C eficaz aos seus actuais alia-
1! uos. 
·.::: Por outro lado, o quadro 
::, político interno da Mauri
ca tània nlío oferece ainda um 
E grau de coesa-o e unidade-

capaz de levar por diante o 
fim da guerra. com a conse
quente ruptura com Marro
cos. O novo governo inte
gra sectores sociais com in
teresses contraditórios. Há 
uma acentuada ~líluência 
dos estratos mais ricos do 
país que. a partir da , 1ra
gem direitista do presiden
te Daddah. passaram a 
e,crccr pressões de liberali
zação económica sobre o 
governo. ao mesmo tempo 
que ·nnpliavam a sua cola
boração com os interesses 
núneiros estrangeiros instn
lados no país. 

Para além disso. não é 
ccno se o grupo de núlita
res encabeçado pelo tenen
te-coronel Mustafá Vld Mo
hamed Salek - cujas ten
de nc ias ideológicas são 
contraditórias ou não estão 
suficientemente definidas 
para pernútir um juízo de
finitivo - tem realméntc o 
propósito de acabar com a 
guerra. E quando dizemos 
acabar com a guerra. referi
mo-nos naturalmente à 
procura de uma solução ne
gociada com a Frente PO
USÁRIO. aceitando a con
dição que esta. e a própria 
realidade. impõe: o reco
nhecimento da indepen
dência da República do Sa
harã. com a sua consequen 
te mtegridade territorial. 

Existem, no en tanco, in-
dícios de uma certa ten
dência da Junta Militar de 
"1uakchott a favor da paz. 
Na sua proclamação. ao as
sumir o governo, o tenen
te-coronel Uld Salek decla
rou: " O Comité de SaJva
ção Nacional (a que ele 

OaJd Dadd&b: quem eemela 

-- coihe tempeltadel ... 

preside) está consciente 
que a guerra é uma das 
maiores preocupações do 
Pº"º· e constitui o princi
pal obstáculo à nossa salva
çã<> naciona1··. Prometeu 
·'procurar uma solução em 
harmonia com os interesse 
do povo e em acordo com 
a nação irmã de '-1arroco ·." 

L ma pai. que atrnda às 
aspirações do povo mauri
tano e que sep. ao mesmo 
tempo, concertada de acor
do coro o governo de \lar
rocos. não seria decerto fá
cil de conseguir. Todas as 
informações e testemunhos 
sobre as aspirações dos 
mauritanos coincidem no 
seu desejo de uma paz que 
reconheça a independência 
do Sahara e esta não é. evi
dentemente. a linha pol ítt
ca da monarquia marroqui
na. 

\ \ 

( b , ~ll\:tl v~ l.11,ll) J1; ,lllll

zade e cooperação entre a 
1'lauritánia e o Sahara têm 
raízes históricas. Deste o 
princípio que o povo mau-

ritano apc>iou a luta da 
Frente POLISÁRIO a favor 
da_ independência. O pró
pno governo do presidente 
Uld Daddah esteve mesmo 
no inicio a favor dessa so. 
lução. É considerável o nú
~e ro de dirigentes polisá
nos que slio naturais da 
Mauritânia. Entre os com
batentes saharauis, inclusi
ve a n ívcl de oficiais de alta 
patente. encontram-se tam
bém mau,iu1110s que estão 
a dar o seu esforço e às ve
zes a sua própria vida pelo 
povo árabe innão . 

Mesmo depois do presi
dente Uld Daddah se ter 
afastado dos países árabes 
p rogress is tas. par.ticular
mcnle da Argélia e da Li
bia. o apoio aos saJ1arauis 
continuou a e»pressar-sc 
através de outros sectores 
da vida nacional. O Movi
mento Nacional Democrata 
(MND) que encabeçou a 
oposição ao governo ante
rior sempre reivindicou a 
identidade cultural, religio
sa. histórica e de interesses 
políticos entre os dois po
vos, o mauritano e o saha
raui. lembrando que só a 
independência do Sahara 
pcrnú li ria uma cooperação 
entre ambos. 

O \l;'\D denunciou o go
verno de Uld Daddah por 
haver transformado a ~tau
ritãnia num satélite de \lar
rocos. por haver cortado 
com a Argélia e por se aías
tar de muitos povos e go
,crnos africanos que reco-
1ú1cceram a Frente POLI
SÁRIO. 

Não subsistem dúvidas 
de que o povo mauritano 
assim pensa. mas o proble
ma não se centra a(. mas na 
capacidade que tenha o no
vo governo de actuar corn 
independência cm relação 
ao Marrocos e à França. 
Ambos os países exercem 
hoje sobre a Mauritânia um 



O comboio ele m.lnmo da 11.nha Zo11erat-Nouhadlbo11, o nó aórdlo da economia mallrilan.l 

amplo domínio económico 
e militar. 

Depois da indepcndêm:ia 
em 1960, a Mauritânia lan
çava-se a consolidar a sua 
economia. seguindo o mo
delo dos pa ises progressis
ias ou revolucionários de 
África. As grandes empre
sas mmeiras de ferro e de 
cobre que constitui aba
se económica do pais fo. 
ram nacionalizadas. 

Com a criação do Banco 
Central e de uma moeda 

nacional reduziu-se muito a 
dependência financci ra do 
sistema bancário neocolo
nial que de Paris e Dakar 
controlava as finanças mau
ri tanas. 

No campo da política ex
terna, o governo do Presi
dente Uld Daddah alinhava 
com o bloco progressista e 
obtinha da Argélia um sóli
do apoio aos seus planos de 
desenvolvimento. Dado o 
prcst ígío in tcrnacional de 
que gozava o seu presiden-

te e a solidariedade que 
despcrtav;1m as dramáticas 
condiçõe~ económicas do 
país, a Mauritânia talve1 
tenha sido o Estado árabe 
que mais beneficiou da aju
da financeira de outras na
ções :í rabes. 

Quando os interesses 
multinacionais do ferro. do 
cobre e dos fosfa tos come
çaram a pressionar a Mauri
t:inia para que capitulasse 
an te as suas imposições. o 
seu governo. com 11111:i fir-



me decisão política, teria 
estado em boas condições 
para resistir ao cerco. 

~las Uld Daddah não te
ve a integridade necessária 
para manter a sua linha de 
111dcpcndência . Trocou 
uma relação assente no in
teresse comum dos povos 
mauritano e argelino por 
uma aventura belicista de 
aliança com o Rei l lassan. 
cujas ambições e, pansio
n1stas não dão lugar a dúvi
das. 

UMA ESTRATf:GIA 
CORRECTA 

O resultado dessa mu
dança, como era previsível. 
foi nefasto para a \1auritâ
uia. Arruinada pela guerra. 
a economia do pais afun
do u-se. Os imp0rtantes 
projectos de desenvolvi
mento. principalmente no 
campo da produção de ali
mentos. foram sacrificados 
às necessidades bélicas. Uld 
Daddah passou a viajar de 
capital em capital árabe. 
pedindo dinheiro. já não 
para um projecto económi
co transformador. mas para 
pagar soldados e armamen· 
tos. O país voltou a ser de
pendente da ajuda francesa 
( 40 por cento do orçamen
to nacional) e dos emprés
timos da Arábia Saudita, 
que interessada na viragem· 
direitista de Uld Daddah , 
aumentou a sua coopera
ção financeira com a Mau
ritânia. principalmente pa
ra a compra de armamen
tos. 

A total deterioração da 
situação económica, nom 
quadro de crescente repres
são política, somou-se ao 
desastre no campo militar. 
Através de uma estratégia 

. que hoje se comprova ter 
sido extremamente correc
ta e eílcaz, a Frente POLJ-
pAg. 82 

SÁRlO concentrou sobre a 
tllauritânia a sua maior 
pressão militar. As princi
pais instalações económicas 
do pais foram atacadas e :1 
própria capital. Nuak.chott. 
foi bombardeada sendo o 
alvo principal nada mais 
nada menos que o Palácio 
do governo. o curso des
tas operações o c,ército 
mauritano revelava uma ..:a
da vez menor capacidade 
de luta. Tendo mesmo al
gumas unidades passado 
com .. armas e bagagcnÇ 
para as fileiras da POLISA
RIO. utd Daddah teve que 
admitir o aumento da pre
sença do exército e,ped1-
cioná rio marroqwno no 
seu país. E como este se re
veta va insuficiente para 
comer o avanço dos saha
rauis. teve de aceitar a cres
cente panicipaçílo francesa 
nos combates. sem a qual 
teria sido ompossivcl deter 
os polisários. [sto tornou-se 
parti cularmente patente 
durante a úl tima batalha de 
Zouerat. onde se encon
tram as grandes jazigas de 
ferro, que voltaram de no
vo ao controlo das multina
cionais. 

A crise política e econó
mica e a desmoralização 
militar c riaram o clima pa
ra o golpe. E é evidente 
que as causas contra as 
quais se revoltaram os co
mandos militares terão de 
ser encontradas na guerra, 
como o reconheceu o te
nente-coronel Uld Salek. 
novo presidente da Mauri
tânia. 

Entre o reconhecer as 
origens de uma doença e 
curála. há urna distância 
apreciável. Tudo indica no 
entanto que o novo gover
no militar está a procurar 
uma solução viável para o 
problema . Denunciar a 
aliança imposta por Marro-

cos poderá ser uma mela a 
médio prazo. quando me
lllorar a situação política. 
económica e militar do 
país. Nas condições actuais 
seria um convite ao Rei 
Hassan para destruir o que 
resta da independência do 
Estado mauritano e inclusi
,c avançar 1.:om o velho pla
no do ··Grande \ larrocos" 
de dividir o pau; cm dois 
Jpodcrantlo-sc de uma par
te l :\orle l e entregando o 
restante ao Senegal 

Se a p:11 e j,i uma decisão 
c,cn1ualmclltc tomada pe
lo governo de '\uakchott. o 
nm da guerra e o conse
qucmc rcco!\lm:imento da 
República Arabe Saharau1 
Democrática tcru ·amda que 
passar por um longo e com
plexo período de negocia
ções, nas quais será impor
tante a presença argelina. 
Há indícios de que algo se 
está a fazer nesse terreno. 

A única coisa que se po
de assinalar como um acon
tecimento definitivo é que 
a presença do presidente 
Uld Daddah no governo era 
insustentável e que a Mau
ritânia não terá outro ca
minho que não seja o de 
procurar uma saída pacífi
ca para este estúpido con
flito para o qual o seu go
verno a arrastou. t possível 
que pressionados por Mar
rocos, os militares que to
maram o poder em Nual<
chotl retardem as decisões 
necessáriali. Mas ser-lhes-á 
completamente impossível 
manter a coesão nacional e 
a operacionalidade do exér
cito quando o sentimento 
do povo é esmagadoramen
te favorável ti paz e ao re· 
conhecimen to da indepen
dência do Sahara. E se não 
é para concretizar essas as
piraç15es. porque razão der
rubaram Uld Daddah? 

• 

' 

" 



NAMÍBIA 

o difícil caminho 
da iridependência 

No campo de batalha e na mesa das negociações, 
sob os auspícios da ONU, 

a luta prossegue. 
O povo da Namíbia, 

ilegalmente ocupada pelo regime racista, 
luta pela sua independência e integridade territorial 

Paulo César Braz 

ANamíbia~ antes conheci
da por Sudoeste Afri
cano, é um dos países 

mais ricos do Mundo, e 
permanece ainda hoje c0-
mo objecto de opressão e 
exploração por parte dos 
monopólios. Uma popula
ção nativa de 752 mil pes
soas e perto de 100 mil 
brancos: vivem sob uma 
dupla tirania: a dos colonos 
brancos locais, e a do regi
me racista-fascista da Re
pública Sul- Africana. 

A população da Namíbia 
encontra-se sob o jugo co
lonial estrangeiro há mais 
de noventa anos. Em 1884, 
o país tornou-se colónia do 
1 mpério Alemão. Um ano 
mais tarde. a colonização 
foi oficializada de jure, na 
Conferência de Berlim, on
de as poténcia_s europeias 
partilharam a Africa entre 
si. Os imperialistas alemães 
dominaram o Sudoeste 
Africano até 1915, ano em 
que as tropas bri tãnicas e 
sul-africanas ocuparam. no 
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ca decorrer da Primeira Guer
:Õ ra Mundial. todo o territô
- rio, fixando-se desde então 
E de facto nesse país. a élite ! branca da África do Sul. 

Foi somente em 1920 
que o seu território foi 
consagrado oficialmente. 
através do mandato para a 
administração do Sudoeste 
Africano. e entregue pela 
Sociedade das Nações à 
União Sul-Africana, como 
domínio da África do Sul. 

O mandato, conferido de 
acordo com o artigo 22 do 
Pacto da Sociedade das , a
ções. outorgou ao Estado 
mandatário plenos poderes 
legislativos e executivos no 
territóno, ··como parte 
constitutiva da União Sul
-Africana" prescrevendo-
-lhe "contribuir per todos 
os meios para o bem-estar 
materiaJ e moral e para o 
progresso social dos habi
tantes do território". Este 
mesmo artigo definiu a 
transferência do Sudoeste 
Africano para a administra
ção da África do Sul como 
''um dever sagrado da Civi
lização". 

Foi nesse momento que 
as leis discriminatórias vi
gentes na África do Sul co
meçaram a ser implantadas 
no país. A liberdade de 
deslocamento da pcpula
ção nativa foi restringida. E 
entrou em vigor a Lei dos 
Donos e dos Criados. Ape
nas os cidadãos brancos po
diam ser eleitos para a As
sembleia Legislativa do Su
doeste Africano. e estabcle
Ct't1-se o apari heid. 

\ I'\ 1 \ l'IW\ '.\ t \ 

Apó:; a Segunda Guerra 
Mundial. a Organização das 
Nações Unidas tentou inu
tilmente, e durante os vinte 
anos seguintes, convencer a 
África do Sul para que 
cumprisse os compromissos 

para com a população do 
Sudoeste Africano. assumi
dos no mandato. Em 1966. 
a Assembleia Geral da 
ONU anulou o mandato 
conferido pela Sociedade 
das Nações e concedeu à 
ONU a responsabilidade 
por esse territóno. Em 
1967, o Conselho de Segu
rança confirmou essa deci
são. E fo1 de acordo com a 
vontade da população do 
Sudoeste Africano. que o 
pais recebeu oficialmente o 
nome de amibia. 

A África do Sul. cm con
fronto dirccto com essa re
solução. COllllllUOU a ocu
par a ·amibia. E mais ain
da, Pretória rcahza de jure 
et facto uma política de in
tegração da amibia: o 
pais ê governado por um 
cidadão da Afnca do Sul. e 
é a população branca quem 
delega os seus representan
tes no parlamento do país 
·• protector". 

A chamada "ltnha ver
melha" divide a Namibia 
em duas desde o século 

pas~ado: ao norte encon. 
trnm-sc reservas para os 
africanos, e ao sul dessa 
·'tinha'' está situada a "z.o
na policial". que ocupa 
dois terços do território na
cional. e abriga as zonas 
mai$ fértCi'I. portos. estra
das e as maiores cidades. A 
residência fixa na "zona 
poli.:ial" só 6 permitida aos 
brancos. mas o número de 
africanos empregados nas 
granjas. muias e empresas 
indusmab. dessa "zona" ~ 
muito superior .10 <los colo
no~ brancos. Os africanos 
que tem pcrn11ssão para 
trabalhar nessa parte do 
pais vivem em aldeias se
gregadas ou cm regiões sc
pa rad as das povoações 
brancas por uma zona-tam
pão que oscila entre cin
quenta e cem metros. 

( 1, \1 11 1 
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rios da África. e produz cm 
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grande escala urânio. dia. 
mantes, cobre, tinco, lítio, 
cádmio. e outros minérios. 

A sua indústria mineira 15 
a quarta maior na África. 
logo a seguir à África do 
Sul, ao Zaire e à Zâmbia. 
Nos últimos anos. dezenas 
de companh1as <le vários 
países ocideniais iniciaram 
uma intensa e vorat explo
ração das rtquens nacio
nais. A ecoHomia do país é 
dominada por companhias 
sul-africanas. norte-ameri
canas, inglesas. alemãs oci
dentais e de outros países 
i:ap1talistas. U 111 rela tório 
da Comissão da ONU para 
a Descolonização. cita de
zasseis companhias sul-afri
canas, onte norte-a me rica-

nas. e três inglesas que nos 
últimos anos investiram ca
pitais nas indústrias de mi
nas da Nam1bia. São os 
ocupantes sul-africanos que 
distribuem as licenças para 
a prospecção e a explora
ção de minérios. 

Mas é o urânio da Namí
bia que atrai de maneira es
pecial a utenção das multi
nac1ona1s. Grandes jazigos 
desse minério foram desco
bertos, e realizam-se agora 
obras de prospecção de no
vos jatigos. com a partici
pação mesmo de satélites 
a1 tificiais norte-americanos 
nesse trabalho. A compa
nhia "Goldfield of South 
Africa.. encontrou ur;1n 10 
perto de Rossing, e o novo 

jazigo é agora explorado 
por um ·'canel" internacio
nal liderado pela compa
nhia inglesa " Rio Tinto Zi
ne·: Já foram extraídas 
desse jazigo desde 197 6. 
mais de dez mil toneladas 
de óxido de urânio. Empre
sas estatais inglesas, japone
sas e sul-africanas concluí
ram acordos de aquisição a 
longo prazo da produção 
da "Rio Tinto". e esperam 
conseguir du Namíbia IS 
por cento das suas necessi
dades de minério de urânio 
para os seus consumos de 
energia e militares. 

No que se refere aos dia
mantes, a sua extracção foi 
to talmente monopolizada 
pela "C'onsolidated Dia-



<a mond Mines". controlada 
:E pelo capital inglês e sul-a
,_ fricano. Cerca de um mi-
E lhão e quinhentos mil qui
m lates de cristais preciosos 
C são exlraídos anualmente 

do solo da Namíbia. Uma 
pedra preciosa de um quila
te vale no mercado unerna
cional. pelo menos. oito 
mil dólares. Segundo dados 
disp0níveis. a companhia 
sul-africana "De Birs". es
pedalizada também na ex
tracção de diamantes. obte
ve cm 1977 um lucro de 
noventa milhões de dólares 
na venda de diamantes. 

Em amplas proporções 
são também realizadas a 
extracção e a exportação 
de vários metais não ferro
sos. entre os quais o cobre. 
o zinco, estanho, chumbo e 
cádnuo. e esta área é con
trolada pela ··zumed Cor
poration" , onde predomina 
o capital norte-americano. 

Mais de metade das peles 
de astracã comercializadas 
no mercado mundial. são 
produzidas na Namib1a. Es
tas peles, com um lucro 
anual superior a vinte e oi
tÓ milhões de dólares, são 
exportadas principalmente 
para a Alemanha Ociden
tal, 1 tália, França e Estados 
Unidos. 

O sistema de exploração 
da N am1õia reserva aos 
africanos o papel de mão- · 
-0e-obra barata, em condi
ções de verdadeira escrava
tura. Segundo o sistema de 
contratos vigentes, o tra· 
balhador negro não pode 
mudar de local de trabalho 
nem reivindicar melhorias 
nas condições de trabalho. 
Obrigam-no a trazer sem
pre uma pulseira especial. 
que atesta que o seu porta
dor tem um emprego. Fin
do o prazo do contrato, o 
trabalhador é mandado lo
go em seguida de volta para 

a sua reserva. Todos os ho
mens com mais de dezoito 
anos e residentes nnas ter
ras de um agricultor br:in
co. são obrigados a traba
lhar para ele. 

A greve cst:! totalmente 
proibida. Um mineiro ne
gro ganha hab11ualmcntc 
entre seis a onze randi. 
mensais, enquanto que um 
núneiro branco rc1..--cbe mais 
de duzentos. 
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tem u:. ~l!us qu:irenta por 
cento da sua área divididos 
em homelans ou bantus
tões. sendo o seu número 
total de onze O governo 
da Ãfnca do Sul, ao aplicar 
na Namíbia a políuca da 
B an tustanização. fomenta 
o tribalismo, uuhzando no 
seu interesse os chefes tri
bais. que recebem ordena
dos estatal. 

A missão principal dos 
chefes tribais é o de assegu
rar o cumprimento das or
dens das autoridades bran
cas. Devem controlar ainda 
a cobrança dos impostos, 
fornecer a mão-de-ohrn. in
formar as autoridades so
bre a pre~ença de pessoas 
suspeitas no seu território, 
e impedir "a enuada ilegal 
de armas .. e os encontros 
realizados para "fins inde
sejáveis ou ilegítimos". São 
proibidos aos chefes tribais 
e d irigemes rurais a realiza. 
ção de activídades políti
cas. a menos que os pró
prios racistas o deseJem. 

As autoridades sul-africa
nas afirmam que. com o 
decorrer do tempo, os 
"bamustões·· da Nam1bia. 
tais como os da África do 
Sul, transformar-se-ão em 
unidades económicas iJide
penden tes. Exceptuando a 
Ovobolãndia , cada um dos 

1 
"b:llltustões" da Nanubia .! 
habitado por ires ;1 trin ta 
mil pcsso:is. para as quais o 
único meio de subsistência 
é o trabalho cscrnvo em 
cmprcsai.. mina~ e prnpne. 
1 1 •• 1 1, .. 
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ral da 0'\l., ter wmudo a 
histórica dccis;fo de retirar 
à África do Sul o mandato 
para a .idministração da 
Nam1bía. fl.)i instituído um 
conselho da O"-:U para a 
~am1bia. composto actual. 
mente por vune e cinco 
países membros daquela 
organização, e autorizado a 
agi• cm nome da Assem
bleia Geral. Este Conselho 
foi oficialmente invesudo 
da resp0nsabilidadc pela 
administração desse tern16-
rio. até à concessão da in

dependência. 

Dada a recusa de Pretória 
ern obedecer às decisões da 
Assembleia Geral e a reco
nhecer o seu direito em to
mar tais decisões. o caso 
foi levado ao Tribunal In
ternacional de Haia que. 
em 1971, tomou por sua 
vez. uma resolução clara e 
precisa. A resolução con
tem as conclusões que se 
seguem, confirmadas poste
riormente pela Assembleia 
Geral e pelo Conselho de 
Segurança da ONlJ: 

1. A anulação do manda
to pela Assembleia Geral 
da ONU foi legítima e não 
precisa da aprovação da 
África do Sul. 

2. Disso se depreende 
que a contínua presença da 
Africa do Sul na Nam1õía é 
ilegítima. devendo a África 
do Sul retirar-~ imediata· 
mente da Namíbia. 

3. Os Estados membros 
da ONU devem reconhecer 



como ilegítima a_ocupação 
realizada pela Africa do 
Sul . e devem abster-se de 
qunisquer actos ou acções 
que pcessuponham o reco
nhecimento da presença da 
África do Sul na Namíbia 
como legítima. · 

4. De acordo com o arti
go 25 da Carta da ONU. os 
Estados membros da Orga
nii.ação devem obedecer às 
decisões tomadas pelo Con
selho de Se!!urança, mesmo 
os que votaram contra. 

5. A África do Sul conti
nua responsável por qual
quer violação dos direi tos 
do povo da Namíbia. 

As resoluções do Tribu
nal Internacional e do Con
selho de Segurança são su
Qcientemente explicitas. A 
Africa do Sul deve abdicar 
de todas as suas pretensões 
sobre o território da Nami
b ia, e transferir para a 
ONU toda a responsabilida
de, para que a Organização, 
por sua vez., organize elei
ções livres sob a sua pró
pria observação e controlo, 
e com base no sufrágio uni
versal em todo um territó
rio que representa um Esta
do unificado. Como resul
tado das eleições. deve ser 
eleita uma comissão consti
tuinte, que formará um go
verno provisório e promul
gani uma Constituição para 
a Nam1bia. 

A ONU insiste ainda cm 
que sejam tomadas uma sé
rie de medidas prelimina
res, entre as quais a amnis
tia imediata para todos os 
presos políticos, a liberda
de de ir e vir e de reunião 
de todos os membros da 
Organização do Povo do 
Sudoeste Africano (SWA
PO - South Western Afri
can People Organization), 
reconhecida tanto pela 
ONU como pela Organiza-

Wahü Bay: • África do Sul lmi.te em comenu O ánJco porto 
ele i,au profunclaa da Namibla 

ção da Unidade Africru1a, 
como o único representan
te legitimo do povo da Na
m11)i.t. 

SWAPO HEPRESENTANTE 
DO POVO 

U.:~d.: u~ pn1111:uu~ J1a~ 
da colonização, o povo da 
Namíbia não deixou de lu
tar nunca contra os invaso
res. Na segunda metade dos 
anos cinquenta, ficou clara 
a premente necessidade de 
ser criada uma organização 
política, capaz de dirigir a 
1 uta anticolonialista que. 
até então, era espontânea e 
isolada. E foi com esse fim 
que, em 19 de Abril de 
1960, foi fundada a SWA
PO. 

A SW A PO utilizou a 
princípio métodos pacífi
cos de luta: manifestações 
e greves de zelo, embora os 
racistas as considerassem 
ilegítimas. Enviou sistema
ticamente abaixo-assinados 
ãs Nações Unidas, visto ser 
esta a organização que as
sumia a responsabilidade 
jurídica pela Namíbia. Mas 

tudo foi cm vão, porque os 
países ocidentais membros 
do Conselho de Segurança 
opunham-se a quaisquer 
sanções eficazes em relação 
à África do Sul. O regime 
de Pretória recorreu, sem 
hesitar, às armas. para es
magar o movimento liber
tador. E a saída. foi a deci
são do povo da Namíbia de 
também pegar em armas. 

Segundo afirma Sam Nu
joma, presidente da SWA
PO, não havia então espe
rança alguma de que o 
problema viesse a ser resol
vido pela via negociada. E a 
SW APO, como movimento 
de libertação, viu-se obriga
da a formar uma organiza
ção annada para libertar o 
pais. 

Nos ú !ti mos anos, os 
guerrilheiros da SWAPO 
obtiveram consideráveis 
êxitos. Realizaram-se ope
rações militares bem suce
didas contra as tropas ue 
ocupação sul-africanas no 
noroeste. norte e nordeste 
do país. Por outro lado, a 
luta armada é acompanha
da por movimentos grevis
tas. manifestações contra o 



m apartheid e contra a divisão 
:E Ja Namíbia em bantustões. 
- A SWAPO é largamente 
E apoiada pelo povo. Jovens. ! estudantes .. operários e 

camponeses, ingressam nas 
suas fileiras. A única oposi
ção à SWAPO é o regime 
racista da África do Sul, 
apoiado pelo imperialismo 
irllernaciQnaJ que. por in
ttrmédio dos racistas locais 
e dos seus fantoches ne
gros, procura manter l) seu 
domínio colomal, tt opres
são e a cxplonição do po,·o 
d;1 \ jmíl>•a. 
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a África do Sul consideram 
a amíbia como um posto 
':st ratégico avançado em 
Africa. e cuja importância 
veio a aumentar depois da 
independência de Angola. 

Os círculos governamen
tais de Pretória e os países 
ocidentais compreendem 
cada vez mais claramente 
que os seus planos de trans
formação da Namíbia nu-
1!1 ª quinta província da 
Africa do Sul. isto é. a sua 
anexação total. estão con
denados ao fracasso. O as
censo do movimento liber
tador no país. a condena
ção da política racista pela 
comunidade internacional 
e a modificação da correla
ção de forças no cenârib 
mwlCIJal e em África. frus
traram a concretização des
ses desígnios. Os racistas e 
os seus protectores interna
cionais viram-se obrigados 
a procurar novas vias de so
lução do problema e. eví
d entemente, de acordo 
com os seus próprios inte
resses. 

A saída parecia ter sido 
encontrada quando em 
1975, o governo de V~rster 
convocou em Windhoek, 

SamN~, 
lidtt da 

SWAPO 

centro administrativo tia 
am,bia. uma conferência 

com a participação de re
presentantes da mmoria ra
cista e chefes tribais coni
ventes. 

Segundo as declarac,.-õcs 
oficiais. a conferencia teve 
por missão elaborar as con
dições de concessão da .. in
dependência''. mas o seu 
verdadeiro objectivo era 
impôr ao pais um regime 
subserviente e pró-ociden
tal, através de chefes tribais 
obedientes e bem-compor
tados. 

Oiro Madge. agricultor e 
dirigente racista, que presi
diu às conversações em 
outra conferência que fi. 
cou conhecida como ''de 
TuenhaUe", expressou o se
guinte fundamento filosófi
co (dele): 

"É preciso partir dos fac
tos reais. Se os factos reais 
fo rem ignorados não se 
conseguirá encontrar uma 
solução. E o.s factos são 
que as pessoas aqui têm 
idiomas e c-0stumes dife
rentes, estatura e cor de pe
le diferentes; antes da che
gada do homem branco 
muitos nativos estavam in: 
fluenciados por desavenças 

tribais; os africanos dife
rem uns dos outros mais 
que os ingleses dos france
ses" 

Quer dizer. hã pretos 
maus e pretos maus, mas 
todos os brancos são iguais 
e "bons··. Uma fina jóia do 
pensamento reduzido e 
mesquinho de um racista. 

Depois dos países africa
nos e o Movimento dos 
Países ão Alinhados te· 
rem denunciado a confe
rê11cia, a diplomacia oci
dental entabulou nos basti
dores, através do Conselho 
de Segurança, conversações 
com Yorster e os panici
pan tcs de TurnhaUe. O 
Conselho de Segurança. co
rno é sabido. é composto 
por representantes dos Es· 
tados Unidos. da Alemanha 
Ocidental. da Inglaterra, da 
França e do Canadá. 
x Foi ainda o ex-secretá
rio de Estado dos Estados 
Unidos, Henry Kissinger, 
que deu início a essas nego· 
dações. Durante a sua visi
ta à África. nos meses de 
Abril e Maio de 1976. 
proclamou solenemente a 
intenção do seu governo de 
lutar pela concessão da in, 
dependência da Namíbia. 



l.:.nquanto a imprensa 
mundial saudava essa .. vira
ctm histórica" d,1 política 
iío11e-amcricana, Kis~1 nger 
organizava cm Zurique um 
encontro com Vorstcr. na 
prcsenç:1 do general J\le
xandcr l laig. comandante
-em-chefe das forças da 
'l \TO na Europa. Nesse 
cn~ontro, Kiss1ngcr e Vor-
1ttr chegaram a acordo. no 
m1t1do de pa111lharc111 as 
mponsab1lidadcs pela 
tr3nsformação da. 1 am11na 
cm satélite d:i J\ frica do 
Sul e vassalo do Mundo 
Ocidental 

,\ adrn11ústração C'a1 ter 
umbém se comprometeu a 
contribuir para a causa da 
descolonização e auwdc
terminação dos povol> da 
,\frica A umal. ao me\mo 
1empo que organizou uma 
·missão mediadora·: 

Nas conferências de Ma
puto e Lagos. o novo em
bl1xador dos l::.stados Uni
dos na ONU. Andrew 
Young. tentou convencer a 
SWAPO a renunciar à luta 
armada, procurando obter 
dos delegados africanos a 
renúncia ao apoio prestado 
a essa luta, a fim de facili
tar à ··missão" os seus .. es
forços pacíficos". 

\ILIHl"\\RIO~ L \\ \L· 
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IJauu u embargo 1111p1hto 
pela ONU ao fornecimento 
de armas à Áfnca do Sul. 
tornou-se necessário para 
~ potencias oc1denta1s ar
ranjar 1111ermediários. 

A junt:1 militar de Pmo
chet prestou-se a esse fa-
1or Mercenário~ chilenos 
tslào estacionados na base 
mil11ar de Ondangua (um 
dos pontos de partida para 
o rna~sacre de Kassinga), a 
ronc do país, a partir da 
qual rc~lizam ataques con. 

tra os guernlhe1ros da 
SW J\PO e se meiam a morte 
entre a população pacífica 
M 11itares chilenos treinam 
na mesma região grupos ar
mados da UN ITA. organ1-
ução contra-revoluc1onána 
utiliLada por Pretória tanto 
para combater os destaca
mentos guerrilheiros da 
SWJ\PO. como para deses
tabilil,ar a situação cm An
gola. Foram mesmo locali
ndas as presenças de con
t ra-re voluc1on:lrios cuba
nos. os conhecidos "gusa
nos". treinados e apetre
chados pela C'IA e congéne
res. 

~1as no Outono do ano 
passado. o regime vorsllano 
resolveu anexar também 
Walv1s Bay. o único porto 
de import.incia da Namí
bia. colocando-o sob adrn1-
01stração das autoridades 
da província do Cabo. 

Mais uma vez, estas ac
ções :1nexion1s1as de Pretó
ria foram condenadas pelo 
Conselho da Onu para a 

am1bia que, nos úh1mos 
dias de Março deste ano. 
reuniu cm Lusal...a. capital 
da Zâmbia. J\ resolução do 
Conselho aponta que a ane
xação de Walv1s Ba} cons11-
t ui um acto de agressão 
contra o povo da 'am1b1a 

l \-1 l'lWC,I{ \ \-1 \ l>I Ll -
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,\ at11udc da S\\,Wü pa· 
ra com a situaçãõ da Nã111í
bia e a solução do proble
ma do Pa ís não aõ111itc 
duas 111tcrpre1ações d1fc
r~n1cs. A Organização do 
Povo do Sudoeste Africano 
pode aceitar a proposta das 
potências ocidentais de ces
sar a luta armada, desde 
que a África do Sul retire 
todas as suas tropas da Na
mtb1a antes do int'cio da 
campanha eleitoral. 

Na opinião da SWJ\PO , 
as Forças Armadas da Áfri
ca do Sul devem ser subs11-
1 u ídas por força~ enviadas 
pelas Nações Unidas para 
manterem a paz. J\ SWAPO 
exige amda a dissolução da 
polícia sul-africana e das 
formações para-milnares 
no território. Todas as ac
ções da actual administra
ção provisória devem ser 
aprovadas pelo Secretário 
Geral da ONU. 

J\ Organização insiste 
ainda em que sejam liberta
dos todos os presos políti
cos mantidos nos cárceres 
da África do Sul e da Na
m1bia. A Organização do 
Povo do Sudoeste Africano 
opõe-se às tentativas para a 
anexação de Walv1s Ba}. e 
jamais concordará em ce
der um palmo do território 
nacional aos racistas da 
África do Sul. 

Actualmente, a tarefa 
pnncipal da SWAPO é li
quidar o domínio col?nial
.fasc1sta-racista da AI nca 
do Sul. e obter uma verda
deira independência nado· 
nal. O cumpnmcnto dessa 
rnrefa será seguido de urna 
reorgamtação económica e 
social do país, para que to
dos os recursos da Na1111bia 
se1am protegidos e utllita
dos em benefíc10 de todo o 
povo. 

ão haverá mais explora
ção económica do povo _da 
Namibia pelos monopólios 
estrangeiros, nem o domí
n 10 das multinacionais. 

A SWAPO luta pela cria
ção de um governo po~ular 
que sirva todos os habitan
tes da am1bia. indepcn
dcn tc mentc da cor da sua 
pele. da sua raça. da sua re
ligião. ou da sua nac1011ah
dade. 

L~ esse o seu Programa de 
Luta. 

• 
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PALESTINA: a luta . 

fratricida 

A sangrenta vendetta entre a OLP e as jacções 
pró-iraquianas da «Frente de Rejeição» 

prejudica gravemente a causa palestiniana 
e a causa árabe. 

A condenaçãc do fratricidio 
deve ser acompanhada de uma rigorosa análise política 

das raízes deste drama 



Marcelo Dias 

D
F Beirute ·a Paris. de 
Tripoli a Karnchi. de 
Londres a Sidon, mais 

umn 1ragé<lia se abateu so
bre a cau~a palest111iana e o 
~lundo Arabe cm geral 
'los campos de refugiados 
no L1bano e nos bairros 
díplomtHicos de Paris e 
Lo11J res uma sangrema 
"vendetta" confrontou a 
direççiio da OLP e os secto
r~s ma1ori1ários <la organi
zação AI Fatah aos núcleos 
pro-iraquianos da chamada 
"Frent~ da Rejeição". 

O conílito la1ente des-
de 1974 quando da cisão 
do então representante da 
OLP em Bagdad. Abu Ni
dal degenerou cm guerra 
aberta a pari ir do início 
deste ano. 

Em Janeiro. o represen
tante da OLP cm Londres. 
Said l lammani. foi ussassi
nado. No primeiro momen-
10 pensou-se que :) seme
lhança do ocorrido em 7 3 
com Mahmud llamchari. 
embaixador palestiniano 
em Paris. o crime fora pra
ticado pelo "Mossad'', o 
implacável serviço sccre10 
de Israel. 

Logo porém se constatou 
que desLa vez se tratava de 
algo ainda mais grave: o 
início de uma guerra frat1-
cida entre palestinianos e 
entre á ra b.es. 

A invasão do sul do Lí
bano por Israel provocou 
uma pausa momcntanea 
nesta guerra surda mas, lo
go, forneceu mais combus
tível. Com efeito. a atilu1e 
a adoprnr face às forças da 
ONU estacionadas na re
gia-o tornou-se um novo e 
particularmente explosivo 
"pomo da discórdia'' entre 
a OLP e a Frente da Rcjei
~o. 

hnbora militarmente nu
ma si luação difícil, depois 
da invasão, a OLP conse
guira o imponan1c ganho 
político de se ver reconhc
cid a como intcrlocutora 
ti as Nações Unidas, isso 
num momento cm que a 
111iciaiiva de Sadat e o seu 
abandono da centrai pales
tiniana criava uma pengo
sissuna ameaça de isola
me n t tl internacional. A 
I ·e11te da Rcjei1ruo e. par11-
cul:irmcnte. as suas fucções 
pró-iraquianas não quise
ram aceitar a presença da 
ONU nu sul e multiplica
ram as acções de fustiga. 
mento contra os "capace
tes azuis··. 

Registaram-se então san
grentos choques entre a AI 
Fatah - disposta a prote
ger as forças das Nações 
UN1das e os elementos 
dos grupos pro-iraquianos. 
Dentro da própria AI Falah 
ocôrreu uma purga com a 
prisão de cento e vinte mi
litantes da tendência che
fiada por Abu Daud e Nagi 
Alluchc. suspeitos de liga. 
ções com Abu Nidal. 

Este. cm meados de Ju. 
nho ordenou a morte do 
representante da OLP no 
Kuweit. /\li Yassine. C111co 
dias mais tarde dois parti
dários de Abu Nidal. presos 
desde Abril, foram fuzila
dos. No dia 19 de Julho os 
escritórios da sua facção 
cm Tripoli. na L1bia. foram 
atacados causando a morte 
de dois dos seus represen
tantes. 

1: a "vendetta" conti
nuou: ataque às embaixa
das do Iraque cm Londres. 
Paris e Karachi. denunCia· 
das como bases de opera
ção dos partidários de Abu 
Nidal. seguidas de represá
lias dos mesmos contra os 
escritórios da OLP em Paris 
e lm1mbad. 

CAI l:ZLDINE KALLAK 

Os ataques às embaixa
das do Iraque na Inglaterra 
França e Paquistão. bem 
como um atentado frustra 
do contra o embaixador de 
Bngdad no Ubano foram. 
aparentemente, acções tec
nicamente bastante impro
visadas e muitos observado
res consideram que pos.si
velmen te obedeceram mais 
a uma iniciativa descon tro
lada dos familiares de Said 
Irammani. o represemante 
da OLP morto em Londres 
em Janeiro, do que a uma 
acção decidida e planeada 
pe Ia central palestiniana 
enquanto tal. 

A irmã de Hammani foi 
presa em Londres e o ir
mão foi capturado em Paris 
nas rcspectivas embaixadas 
do Iraque. No segundo ca
so. o palcst iniano foi grave
mente ferido por guardas 
da embaixada. quando já se 
rendem à policia francesa .. 
durante um recambolesco 
episódio que cus10u a vida 
a um agente francês e a um 
dos iraquianos. 

As represálias levadas a 
cabo quase imediatamente 
pelos partidários de Abu 
Nidal e. segundo a OLP. 
pelos serviços secretos de 
Bagdad, foram fulminan
tes: em Paris a sede da cen
tral palestiniana. que [un
ciona na sede da Liga Ara
be, foi atacada sendo assas
sinados o representante da 
OLP na capital francesa 
Ezcdinc Kallak e o corres
pondente da agência Wafa 
Adnan l lammad. 

Em lstambad o escri tório 
local da OLP foi atacado 
igualmente morrendo três 
palestinianos e um pol ic1a 
paquistanês. 

C'om a t'I• ,n,• tk 1-i. .til 1!.. .1 



C'0 Palestina perdeu um dos 
.:: seus mais brilhantes d.iplO· 
.., 111:nas, um homem que 
~ l' ,nquistara numerosas sim

"cã palias para a causa palesti· 
0. 111ana e contribuira muito 

para o reconhecimento e 
implantação internacional 
da OLP 

Pode adi\'inhar-sc. facil
mente, o contentamento 
das forças sionistas que 
viam no jovem dirigente 
político um constante ob· 
stáculo :i:. tenta!Ívas de iso
la[)lcrto internacional do 
povo palestiniano. ! lá pou
cos meses estes drculos ha
viam mobilizado todas as 
suas bases de apoio na 
França para tentar forçar o 
cnccrramcnto do escritório 
da OLP em Paris... agora 
era fechado à granada por 
outros :irab~s ... 
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.\s I ragétl ia:. dc Lo 11d rc:.. 
Paris, Karachi e lstambad 
coincidiram com violentís
simos choques fratricidas 
em campos de refugiados 
do sul e do norte do Líba
no. particularmente em Sí
don e . Beddaui. onde. de
pois de três dias de luta, os 
partidários das facções 
pro-iraquianas da Frente de 
Rejeição parecem ter sido 
severamente dizimados pe· 
las forças da AI Fatah. 

Todos os actos sangren
tos, de parte a parte, mere
cem a condenação dos ami
gos da causa palestiniana e 
da causa árabe. Prejudicam 
gravemente a luta comum 
contra o sionismo e o im
perialismo que. conforme é 
sabido, não se encontram 
no Médio-Oriente exacta
mcnte naquilo que se pode
ria considerar uma posição 
de fraqueza. Pelo contrá
rio. estão mais fortes que 
nunca e a luta fratricida .:11-

a catástrofe 
de beirute 

'\o dia 1 :! de Aeo~to sucl'deu mah uma terrí,el 
tragédia na e,istência do p<n o palestiniano: um:i 
bomba fez ,oar pelo:, ar~ um paiol de nrnis J e 250 
~ de munic:io, situado no porão de um t.-tlifício de 
oito andares' em Bdrtttê ocidental. junto :1 um campo 
pal~tiniano. 

O edifício onde funciono,am ,imultnneomente a 
~de da FLP (frente dl.' Libertação da Pale, timi, pró
·1raquiano) e um escritório da AI fatah ma, onde 
igualmente residiam numerosas famílias palestiniana~ e libanesas - niiu, oterrondo Jua~ centenns de pes
S03S. das quais pelo menos 175 perderam a ,ida. 

No primeiro momento a impren~ atribuiu o in
íemal atentado à surda guerra que se l:lu:l\a entre a 
OLP e os ectores pró-iraquianos dos quais faz porte 
o FLP. O atentado seria segundo essa ,ers:io, uma 
represália pela morte do representante da Central pa
lestiniana e militante da AI Fatah, Eledine KaUak, 
assassinado em Paris. 

Logo porém ficou patente que esta primeira hipó
tese era totalmente imerosímil. A Al Fatah 11ão iria 
dinamitar um edifício onde funcionavam os seus 
próprios escritórios - ao preço da vida de dez dos 
seus militantes e de mais de cem civis - e tinha 
outros meios para liquidar. se fosse o caso, a FLP. 

Coube a Yasser Arafat, em pessoa, desmentir 
enérgica e categoricamente qualquer participação da 
OLP ou da AI Fatah no acto e ordenar um severo 
inquérito. A própria Fl..P admitiu em comunicado. 
que apesar da guerra latente, não atribuía à corrente 
maioritária da resistência palestina o atentado que 
custou a vida de quase 40 dos seus militantes e do 
qual o seu dirigente Abul Abbas escapou por poucos 
minutos. 

A maioria dos observadores já descartou esta ver-
são. 

A quem cabe então a responsabilidade? O sector 
pró-sírio, espe~ialmente a FPLP (CG) de Ahmed Ji
bril foi posta em questão, mas igualmente negou a 
autoria do acto que segundo certos observadores po
deria ter, nesta hipótese, a lógica de torpedear supos
tas negociações secretas em curso entre a AI Fatah e 
as facções pró-Bagdad, para pôr fim à sangrenta 
"vendetta". 

A hipótese mais provável parece ser a de uma 
acção do Mossad. o serviço secreto de Israel. Ma.~ 
enquanto não aparecem as evidências materiais capa
zes de comprová-la, a explosão do dia 12 continua a 
semear as piores dúvidas e a alimentar a surda guerra 
entre progressistas árabe!> que no dia 17 de Agosto 
causou mais uma vítima: um diplomata iraquiano 
abatido em Tripoli. 



trc palcstmwnos e entre 
:irabes sô faz reforçar-lhes. 
mais ainda. a posição hege
mónica e arrogante. 

Esta condenação de to
dos os actos de violência 
entre irmãos ,irabes. ve
nham de onde vierem não 
deve porfo1 impedir nem 
substituir um:i fria análise 
das qurnões poHticas cm 
jogo. 

Nesta análise dois pontos 
ocupam 11111 lugar central : a 
questão da i ndcpcndência 
palestiniana face aos regi
mes árabes e a questão da 
estratégia a seguir face a 
lsml. 
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luação leva a que se digam 
algumas verdades duras e 
desagradáveis. Uma delas é 
de que muitos regimes ára
bes. quer r caccionários 
quer meio-progressistas 
quer progressistas. cultivam 
o ~ssimo hábito de inter
vir nas questões internas do 
povo palestiniano e procu
ram empurrar numa ou 
noutra direcção a política 
da OLP. Mais do que isso, 
alimentam a criação de or
ganizações, tendências e 
fracções que estimulam e 
exacerbam a atomização 
j~ considerável das orga-
nizações palestinianas. 

A Sfria parrocina uma 
organização, a Saika. cm 
dado momento chegou a 
tomar armas contra o gros
so do povo palcst iniano. no 
Llbano. O l:gipto tenta 
~aptar os sectores mais 
moderados" da AI Fattah 

e_juntamcntc com a Jord,i
ma faz o possível para ga
nhar certos d1gnatários dos 
territórios ocupados. cm 
Ga,.a_ e na Cisjordânia . A 
Arábia Saudita apoia estes 
esforços. 

O Iraque, pais árabe 
progressista, que durante 
muitos anos forneceu uma 
valiosa ajuda à OLP, pas
sou. a partir de um certo 
momento. a condicioná-la 
a concessões pol(ticas e, 
mais tarde, a apoiar por to
dos os meios a política 
avcnturcirista du facção de 
/\bu Nidal. dissidente da AI 
Fatah al~m de sustentar 
mais dois grupúscuios. a 
FPL de l\bo11 l\bas e a 
rLA. que apesar de perio
d 1ca1111m te se g11t• rrearem 
e n trc si recebem ambas 
apoio de Bagdad. 

Povo sem p;itria. sem ter
ra, sob ocupação na Cisjor
d:inia, Gaza e no Estado 
Sionista; refugiado no Lí
bano: espalhado pelo mun
do árabe e, numa diáspora 
cada vez maior, na Europa 
e nas Américas; os palesti
nianos foram obrigados, no 
decorrer das últimas déca
das. a sucessivas alianças e 
a sucessivos conílitos com 
diferentes pa(scs árabes. 
Ora com a Síria contra a 
Jordânia, ora com o Iraque 
e o Egipto contra a Sfria, 
ora de novo com a Síria 
contra o Egipto. 

Os seus .ilÍados mais pro
fundos e talvez os únicos 
verdadeiramente sinceros 
loram sempre as massas 
árabes exploradas e oprimi
das. A aliança entre a causa 
nacional deste povo em ar
mas e a causa social das 
massas exploradas revelou
-se um perigo para os regi
mes árabes conservadores. 
Foi a raz[o do Setembro 
Negro, de 1970, na Jordâ
nia; e da guerra civil inicia
da pela direita marronita 
no Líbano. cm 1975. 

Por entre todas estas su
cessivas lutas e alianças. 
massacrados na Jordânia, 
atacados no Ubnno, bom
bardeados sem cessar por 

. " 
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Israel: os palestinianos so
breviveram de espingarda 
cm punho lutando sempre. 
combatendo e negociando 
pela própria sobrevivência. 
A OLP tornou-se a direc
çtlo política - mundial
mente reconhecida - deste 
povo combatente e a sua li
derança. Com os seus acer
tos e erros, derrotas e vitó
rias conseguiu, pelo menos, 
assegurar a sua sobrevivên
cia enquanto povo, a sua 
autonomia e a sua persona
lidade própria perante a 
Nação A rabe, o Mundo e 
face ao próprio inimigo sio
ni,1:i. 
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moral que Yasscr Aralat. 
depois da guerra de l973. 
passou a admitir, tacita
me n 1e. uma -solução de 
compromisso que n:Io pas
saria pela esperança da dcs
truiçiio do estado de Israel. 
mas pela edificação, ao seu 
lado. de um estado p:1lest i-
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a:i niano na Cisjordânia e na 
C: Faixa de Gaza. 
·~ Traição? A "Frente da 
4) Rejeição'' formou-se preci
'm sarnente para ""rejeitar'· es .. 
e. ta perspectiva. A perspecti

va do pequeno estado me
receu vitupécios do Iraque. 
da Libia, de outros regimes 
árabes - progressistas sim 
- mas que podem falar 
com o conforto de quem 
está instalado na sua pró
pria terra. A uma prudente 
distância de Israel. d 1ga-se 
de passagem ... 

Na verdade Israel é mili
tannente i11dcstructivel, já 
não só pelo seu imenso po
derio bélico ~onvencional e 
agora. inclusive. nuclear, 
mas também porque a que 
existência é garantida pelos 
EUA que lhes arma os 
exércitos bem 1..-omo pcla 
URSS. a outra superpotên
cia. que em 1948 votou na 
ONU a favor do nascimen
to do estado judeu e que 
1 em compromissos tanto 
explícitos como secretos 
com os EUA relativamente 
ao "direito à existência de 
Israel". 

t.las a força do estado 
sionista provém também de 
outros factores que. para 
efeitos de qualquer análise 
mais séria - sem qualquer 
prejuízo do compometi
mento com a causa palesti
niana - devem ser levados 
em consideração. 

Primeiramente. o estado 
sionista não representa um 
fenómeno colonial do tipo 
clássico, nem uma •·ocupa
ção estrangeira" do género 
tradicional. Trata-se inega
velmente de um país. Um 
país com todas. as caracte
rísticas objectivas ainda 
que tenha os seus funda
mentos assentes na crimi
nosa expulsão de todo um 
povo das suas terras. 

A populaçúo deste, país 

que é Israel aulo-legitima
.se ideologicamente através 
do stonismo e da convicção 
de que é essa a única solu

·ção para o problema judai-
co, depois de milénios de 
persegui,;ão anti.semita. 

1: nesta convicção e na 
imensa paranóía nacional • 
anti-árabe qm:: se baseia a 
solidez e o megá,cl apoio 
das massas judaicas ao 
"seu" estado. Um estado 
capitalista cada ,cz mais 
exploradt>r dos trabalhado
res, um estado religioso-ob
scurantista cada vet mais 
opressor da vida de cada ci
dadão. um estado racista, 
expanciontsta e aliado dos 
piores regimes do mundo. 

Enquanto Ós dmgentes 
sionistas tiverem oportuni
dade de contmuar a incutir 
o medo. a paranôia, o ódio 
e o racismo anti-árabe nos 
seus concidadãos, será rnu1-
lO difícil quebrar-se o dr
culo vicioso. 

Mas o que acontecerá 
quando parcelas sígni11cati
vas da população judaica 
vierem a convencer-se que 
os árabes não pretendem 
"deitá-los ao mar.. nem 
cortar-lhes o pescoço? De 
que a paz é mais vantajosa 
do que a guerra e que só 
pode ser assegurada por 
uma justa solução do pro
blema palestiniano? De 
que eventualmente o tra
balhador ou o jovem judeu 
tem mais em comum com 
um trabalhador ou um jo
vem árabe, do que com o 
seu explorador judeu? 

UMA SOLUÇÃO A LON
GO PRAZO 

Um sonho'! A cocx.istên
cia de árabes e judeus nu
ma Palestina unificada laica 
e democrática é a (mica so
lução definitiva realmente 
justa. l::.ste processo porém 

niio podcr:i :.er alcançado 
pela guerra mas pela pro
gressiva união e convergcn
cia dl.' interesses entre as 
massas palestinianas e, pelo 
menos. um sector impor
tante d~s massas judaicas. 

'lout ras p:ila\'ras: terá 
que ser um proL~sso pacífi. 
co e longo de união cnlrc 
um estado árabc Palestino 
previamentl' construído na 
Cisjordânia e cm Gaza e os 
Sl.'ctores populares e de
mocráticos judaicos. CUJa 
configuração enquanto tal. 
só será possi,e! no quadro 
da quebra das paranóias ue 
massa. dos condicionalis
mos e dos retle:\os racistas 
an11-árabes profundamente 
im:mstrados na sociedade 
israelita. 

Seja como for. o primei
ro passo é sempre aquele 
que pode ser dado. Se a 
descruição do estado de 
Israel nas suas fronteiras de 
1967 é impossível. a mes
ma impossibilidade históri
ca já não se aplica à criação 
de um estado palestiniano 
na Cisjordânia e em Gaza. 

É verdade que o Establis· 
hment sionista. e tanto os 
govemailtes crabalhistas an· 
tenores como o actual go
verno direitista, se opõem 
ferozmente a essa solução. 
A diferença é que. do pon· 
to de vista dos interesses 
objectivos da população ju· 
daica. trata-se não só de 
uma solução aceitável co· 
mo da única solucão possí· 
vel. 

A causa palestiniana cst:í 
isolada pela divisão do 
Mundo Árabe, pela traição 
de Sadat e pelas manobras 
do imperialismo. Politica· 
mente sofreu um conside· 
rável desgaste em função 
da política aventureirista e 
terrorista de certos grupús· 
culos. 

Nesta situação o sector 



as organizações da resistência 
A \I I Jt,1h e a pr1nc1pal urgani,a~·Jo pnlc,1111ian:1 e forne

cei OLP o grosso do, seus combatentes al6m de ,er maiori
úria no Coscnlho Nacional Polestiniano. (h seus principais 
dirigentes '>iio Ya:-,cr Arafat, Furoul.. Khadoumi, Abu 1yd, 
\bu Jihnd e Khalcd cl fl assan. ,\ ~ua 1dcologi11 J>Odc ~c r 
dassificadn de nacion:ili~tn-rc,oludonária e '>Ofrcu uma con
~er.ivd intlu~ntin :;ocinl-na,,crístn. l· ,htcm varia~ tendén
,IJ, no ~u interior (sem contar com a ci,ão de Abu Nidnl). 
\nfat joga o papel de :írb1tro e tem o a1>oio de K hadoumi. 
Jihad e cl fla,son enquanto que i\bu lyad rcpreM>ntaria uma 
t~dência mah "dur:a''. O AI l'ulah, actualmentc, aceita a 
p(rçpcclh a de um cstndo palcstini~no ao lailo de hracl. 

\ 1 r~nt<' lkmu,r.i lltJ p.ira ,1 1 1b,·n,1çJu d.1 l'alc,1i11a 
[FOLI') quase ,cmpcc aparece como a principal aliada da i\l 
Fmlh. Faz parte da 01 P e é lidcraila por Nayef Hawatmeh. 
ldeoklglcamcntc poileria ,cr cla,sificada de maf'\iSta-leninh-. 
12 r mantém boas relac;õcs com a URSS. ,\pnrcntemenle 
mantêm também l'Ontacto~ com o Rakal.. (PC de IHacl) com 
o qual colabora na I r<'nt,: Nacional Pak,11n.1 organismo c~
pecffico para a actuação nos territórios ocupado~ da Cisjor
ilinia e Gaza. 

A Saik,1 é a principal organi.taç:io pró-,ina. I· ,pulsa da 
OLP em 1976 foi readmitida quando da reconciliação OLP
-lnma~o. 1: comandnila por Zohcir Moshen que obedece à 
orientação do partido Baas ,frio. I'. militarmente hastanle 
forte mas poüticamcnte a sua a11dicnc1a é limitada. A ou tra 
íorç3 geralmente considerada pró-,a'rfo é ;1 l· PLI' (Comando 
Geral) de Ahmcd J1bril, pequena ci,ão da l· l'LP de I labache. 
Além elos »cus laco~ com Dam:isco a FPLP (CG) parece tam
bém manter ligacõt', c, trcitas com a L1bi:i. 

A I r.·ntc 11opular para a L1l>l'rl,1~:io 0;1 l'ak,1ina (Fl'LP) 
dt Georges llabache é politicamente :a organi.tação mais im
porJanlc da chamada Frente da Rejeição. O seu lider é um 
medico de origem crisl:i. llabache não aceita a tese do estado 
ir,tle$1iniano na Cisjordânia e cm Gaza e continua a advogar a 
dc11ru1ção militar de Israel e a criação de um estado único. 
bico em toda Palestina. Ideologicamen te a FPLP define-se 
como marxista-leninista. Foi esta organi1aç:To que inaugurou 
Hictica dos ~cq ucstros de avião e da> acções forn do Médio
Orientc. Desde algum tempo porém afirma ter renunciado a 
estas íonnas de lula por considerá-las contTa-producentes. 
lbntém relações com o Iraque e com a L1bia ma> sem laços 
de subordinação. 

Os grupos pró-iraquianos Mio: l·rentc de Libertação Ára· 
be CFLA). a Frente de Libertação Pales tiniana (FLP) que é 
•m!cisão dJJ A'LP (CG), liderada por Abu Abas e o sector 
4illldcnte e:\pulso da AI Fatah liderado por Abu Nidal que 
llopta vário~ nomes difcrcnies: Comando Geral de AI A~i
lt,Setembro Negro. Julho Negro. etc. 

A l!l>tcs grupoi. pró-iraqufanos, todo~ membros lla Frente 
ib Rejeição. agrcga..,c também uma o utra pequeno dis.~idên-
111 da PPI.P de llabache chefiado por Wadid ll:1ddad, reccn
llrnente falecido. 



! maioritário da AI Fatah e 
·- também a FDPLP (Frente 
t; Democrática para a Liber
CD 1,1cão da Palestina) de Na
"i ~r Hawatmeh optaram 
0. ,11r colocar o objectivo do 

,·stado palestilliano na Cis
jordânia e em Gaza, ao la
do de Israel. 

Ao contrário do objecti
vo de destrnição de Israel 
nas suas fronteiras de 67 . 
inviável pelas razões já ex
postas. esta meta - mais 
realista - poderia eventual
mente ser alcançada por 
uma política hábil de resis
tência que lograsse simulta
neamente: preservar e am
pliar a posição internacio
nal do povo palestiniano, 
derrotar as manobras impe
rialistas, criar uma situação 
político-militar difícil para 
os sionistas no interior dos 
territórios ocupados e ga
nhar compreensão para a 
causa palestiniana junto de 
certos sectores da popula
ção judaica do estado sio
nista. 

Este úhimo objectivo -
o mais difícil de todos -

· não é imposível. Por trás 
da aparente coesão esparta
na da população de Israel 
em torno dos seus dirigen
tes. existe uma série de in
tricadas e potencialmente 
fortes contradições sociais. 
culturais e ideológicas. A 
engrenagem expansionista 
e belicista e a paranóia co
lectiva do sionismo permi
tem ao Establishment israe
lita manter tapada a panela 
de pressão. Ainda assim. 
sobretudo nos últimos tem
pos, depois da brutal inva
são do Líbano, surgiram fe
nómenos novos como o 
l\lovimento pela Paz. 

Este movimento extra
-parlamentar cuja força pa
rece ser crescente não é aJ. 
go homogéneo. Uma gran
de parte dos s,•11s adeptos 

concebe a paz nos moldes 
de um acordo com Sadat e 
critica Beguin e a sua cama
rilha por serem demasiado 
intransigentes. Outros sec
tores porém já vislumbram 
que mesmo um acordo 
com Sadat não traria a paz 
- e muito menos uma paz 
justa - e que é necess.irio 
debruçar-se sobre o aspecto 
fundamental de todo o 
conflito no Médio-Oriente: 
a questão dos direitos do 
povo palestiniano. 

A OLP estabeleceu. em 
várias ocasiões, contactos 
secretos e alguns scmi-ofi
ciais com este sector e 
mamém também uma rela
ção regular com o Rakah. o 
Partido C'omunisLa de 
Israel. cuja base é maiorita
riamente árabe mas que é 
dirigido por um judeu. 
Meir Vilncr. 

Entre os elementos mais 
activos nestes contactos es
tavam precisamente Sa1d 
Hammani e faedine Ka
llak. A violenta pressão da 
chamada "Frente da Rejei
ção'' dificultou ao extremo 
o aprofundamento destes 
contactos e posterionnente 
provocou a sua interrup
çlro. 

O PRO13LP\I \ DOS TFR
RORIS\10S 

Outro obstáculo formi
dável no caminho da gesta
cão de um movimento de
rnocrático cm Israel é a tcr
r ivcl engrenagem atenta
do-re presá lia-atentado-re
presália. 

A questão deve ser anali
sada lucidamente em ter
mos políticos. [m Lcm1os 
morais não existe medida 
comum entre o grande cri
me - a expulsão dos pales
tinianos da sua própria ter
ra -, os anos de bombar
deios e massacres da popu-

l:ição civil palestiniana e os 
actos de resistência deste 
povo, mesmo quando assu
mem formas desesperados, 
politicamente questioná
veis e de características in
discriminadas. 
• Certas acções como a do 
aeroporto de Lod, de Klu
riat Shimonch ou da estra
da Tcl A viv-llaiía por 
exemplo podem aparecer 
aos oll1os de muitos como 
condenáveis ataques cegos 
contra a população civil. 
Porém. por uma questão de 
honestidade e sem assumir 
a sua defesa enquanto tais 
ê necessário reconhecer-se 
que cm matéria de agres
sões indiscriminadas a civis, 
estão para as operações 
israelitas assim como o pe
queno artesanato para a 
grande 111dústria. 

Os '·mass-média" ociden
tais escandalizam-se com 
operações corno as da es
trada Tel Aviv-Haifa e cla
mam aos céus contra o ter
rorismo. Para eles atacar 
israelitas com metralhado
ras e granadas é crime. Ata· 
car civis palestinianos com 
artill1aria pesada e aviões é 
11om1al faz parte da guer
ra ... Viva o terror dos for
tes, abaixo o dos fracos .. 

a verdade o próprio 
ex-chefe do estado-maior 
sionista. gen. ~lordechai 
Gur reconheceu explicita
mente que. desde 1948. 
Israel faz a guerra contra a 
população civil palestiniana 
enquanto tal. 

Em termos políticos po· 
rém a questão das acções 
indiscriminadas deve ser 
vista noutros tennos. Os 
palestinianos necessitam 
hoje mais do que nunca de 
ganhar simpatias interna· 
cionais e compreensão palll 
a sua causa dentro da pró· 
pria população judaica do 
estado sionista. Para tanto 
nada contribue deixar le-



var-sc pela engrenagem de 
terror que s6 beneficia o 
sionismo pois fornece-lhe 
am1as polfticas e ideológi
cas e aumenta os sentimen
tos de medo e paranóia que 
são o seu principal alimen
to. 

Por outro lado, as acções 
fora do teatro de operações 
do Médio-Oriente vem ten
do nos últimos anos, reper
cuss0es cada vez mais nega
tivas e nocivas à causa pa
lestiniana. A OLP conde
na-as há muito tempo, mas 
certos grupos da Frente da 
Rejeiçã'o, continuam a rea
lizar sequestros de aviões e 
outros actos altamente 
condenáveis, quer no plano 
moral - é inconcebível que 
se tomem passageiros de 
avião das mais variadas na
cionalidades como reféns 
indiscriminados - quer no 
plano político: acções co
mo a de Entebbe e Moga
disho não tiveram outro 
efeito senão o de fortalecer 
Israel e estados fortes neo
·policiais como a RF A. 

Outra acção absurda im
putável a estes sectores foi 
o atentado de Nicósia con
tra o escritor Youssef Sabai 
que pôde ser confortavel
mente utilizado por Sadat 
como pretexto para trair e 
abandonar definitivamente 
a OLP, que não teve nada a 
ver com o crime o qual 
condenou energicamente. 

PôR FIM AO FR.ATRICI
DIO 

A raiz dos confrontos 
fratricidas entre a OLP e 
sectores da Frente da Re· 
jeição seria então explicá
vel por estes factores: o 
problema da autonomia da 
OLP em relação aos pa<ses 
árabes - inclusivamente os 
progressistas - o problema 
da estratégia a seguir em re-

RNponder politicamente a dlficll attuaçlo, ela o IJIUlde deufJo 

lação a Israel e as suas im
plicações e o problema das 
formas de luta e das suas 
repercussões internacio
nais. 

As respostas políticas da
das a estes pontos é que 
permitem, em última análi
se um julgamento e um po
sicionamento em relação ãs 
questões de fundo que apa
recem muito mal delinea
das por entre os lances trá
gicos da "vendetta" entre a 
OLP e os grupos pró-ira
quianos da Frente da Rejei
ção. 

A situação do Médio
-Oriente - submetido nos 

últimos anos a uma cons
tante e quase sempre bem 
sucedida ofensiva imperia
lista - já é, por si, suficien
temente grave para que se 
possa esperar que as diver
gências no seio da resistên
cia palestiniana, e os even
tuais contenciosos enlre a 
OLP e regimes árabes pro
gressistas como o iraquia
no, possam ser resolvidos 
de forma lúcida, pacífica e 
democrática sem convul
sões fratricidas que só po
dem favorecer os inimigos 
da causa palestiniana e da 
causa árabe. 

• 
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IRÃO 

o golpe 
de 1953 

Há 25 anos a CIA derrubava 
o regime progressista 

de Mohamed Mossadegh. 
A história desta conspiração típ ica 

que levou ao poder absoluto 

O Primeiro-\ lin1slro do 
I rão. ~l ohammed 
:\lossadegh. era um 

homem obstinado Chega
do ao poder por virtude de 
uma séne de factores im
ponderáveis que levaram a 
uma altanca trnnsitória o 
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o Xá Reza Pahlevi 

partido religioso muçulma
no e o l!lCu Tudch (de ten
dência comunista). arvora
va a bandeira da redenção 
nacional frente a quem 
apontava como inimigo 
principal: a Grã-Bretanha 

Velho 1ninugo da raposa 

Gregóri'o Selser 

A 1/nim, nac10nal ista fanáll· 
co e obcecado. a quem os 
acha4ucs da idade. antigas 
doenças mal curadas. e a 
sua aparcncia histórica 



niuitas vc,es o f.11i:1m pare
cer aos olho~ dos observa
dores eslra11!t~·1ro~ como 
padccrntlo de um qualq11c1 
tipo de p:u a116iu ( 1 ) 

\ sua maior pai t iculari
dadc prov111ha <la sua ob
cess:io nada paranóica 
para os seus partid,lti1h 
de resgatai para lW lr:io a 
propriedade e a atln11111stra
ção da sua p1111c1 p:1! r 1que-
1a, o petr<'>ko 

Sob o solo 1rn11iano ja-
11am ce1c3 ele 13 por cen
to. uproximadame11tc. 1.hl~ 
reservas petrol íl-..:ras mun
diais. l:m 19-H. ,is est1mall-
1-as indicavam que metatk 
do petróleo cm b1 u to e do 
gás natural produlido~ no 
Médio Oriente prO\lllham 
do Irão. Nesse ano a produ
ção de petróleo bruto elc
rnu-sc a mais de 42-1 mil 
barns por dia. O usufruto 
dcs.sc m:11 de hidroca1bu
rantes pertencia à 1\nglo
-Persian 011 Company 

Segundo registos <la '5po
ca. um dos sto1w11l favori
tos de l\loss,1dcgh era: .. ,.· 
melhor wr imle1u•11dC'111c ,, 
produzir por a,w ll/lt:lta.\ 

111110 tonelada de p,•rrolco. 
l/llC' produ: ir X! 111ill1C°frs de 
to11eladas t' c,m111111ar u ser 
t'Strar•u da Inglaterra . .. 

Devia ser. evidentemen
te. um doente incurável. /\ 
sua doença. no entanto. era 
suficientemcme comparti
lhada para ter con~eguido, 
em 1949. que a Anglo-Per
s1an (da qual o governo bn
tãnico possuía 52 por cen
to das acçõi!~) acedesse a 
negociar com o Xá Rc1.a 
Pahlev1 um acordo segundo 
o qual se obrigava a pagar 
ao governo entre 25 e 30 
por cento dos seus lucros 
líquidos. 

A presença da compa
nhia britânica remontava a 
1872, qu3ndo o barão Ju
lius Reutcr. um alemão 

fundador da agcncia de no
ticias que ainda hoje usa o 
seu nome. obteve a concc~
são inicial para explorar ja-
1.1gos betuminosos, c1113 íJ · 
quc,a real era 111de1crmm,1, 
da Com a aJuda <lc ban
<1uei1os e l1nanc,•iros al\.'
mács. Reuter cons111u111 
aquilo que viria a ser a J\11 
glo-Pers1a11 Oil Cu., uu mais 
mmlcrm1mc11tc a J\nglo-lra
nian Oil Cu 

Como 1nformacão de in
te1cssc acessório· dc\'c di-
1cr-s( que o famoso escri
tório 1k advogados Sullt\'an 
e C"lllmwdl. de Nova Ytirk, 
rcprcscnlav:1 lcgal1111.:11te a 
empresa em llt igios 1nter-
11ac1onais. o que terá senti
do. para o leitor que se re
corde. que como anttgos 
sócios e colaboradores des
se escritório jurídico figu
ravam os irmfos John Fos
tcr üullcs e Allen Welsh 
üulles. a quem 1::isenhower 
de:.ignana respectivamcnte 
Secretàno de l.stado t' di
rcctor da Cc111ra/ ln tclli
genc Agenc) (( IA). 

\ '\( '"'\li/\( 'º 
1>• ·1 11 • 

(Ju.1ml11 \.'\l,·, ,hn:. J:.:.11-

miram as suas !unções cm 
1953, o caldeirão quente 
que era o Irão estava a pon
tos de rebentar. O convé
nio de 1949 não tinha sido 
ratificado pelo Majlis (Pa
rlamento). pelo que 11cou 
sem efeito. A 2 de Maio de 
1951. devido às campanhas 
pela nacionaliação levadas 
a efeito po1 Mossadegh. o 
Irão expropriava a indús
tria de petróleo. 

A respost3 da empresa 
bri tãnica consistiu cm fe
char alguns poços alegando 
falta de reservas. Mossa
degh respondeu pot :.ua vez 
tomando conta do:. poços e 
fazendo um apelo dl· com-

preensão ao Primeiro-Mi
nistro bril~nico. o traba
lhista C'lement J\ttkc. 

Perante o silêncio com 
· que o apelado desdenhou o 
pe<l 1d o. Mossadegh am
pliou o pedido de auxillo 
publicamente para o presi
dente dos Estados Unidos. 
então l larry W. Truman. 
solicitando a sua interven
ção, apresentando o pro
blema em termos de urgên
ei:i n:icional e ressalvando 
que a sua pátria tinha ainda 
mil quilómetros de frontei
ra comum com a Umão So
viética. reafirmando a i11-
q u cb ra11tâvel decisão do 
seu país <lc continuar a in
tegrar o chamado bloco 
.. ocidental". Para não res
tarem dúvidas ainda que 
não de uma forma tão pú
blica - Mossadegh ofere
ceu a Truman a possibilida
de de que ourras empresas 
norte-americanas (peque
nas ou médias). à exccpção 
da Stnnd31d Oil. LOmassem 
por contrato conta da e,
ploração dos poços expro
priados. 

Truman vacilou algumas 
semanas antes de se decidir 
3 enviar a Tcherão. na qua
lidade de enviado presiden
cial e embaixador extraor. 
drnário. o seu assesso1 /\ ve
rell Harriman, conhecido 
como hábil "rro11hlc-slio-
1er .. 12 ). "A 11osvi 11wdia
çiio afirma o presidente 
para afastar suspt>itas e· 1111 
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O mtere~e da pa:. mundial e 
llS do bem-estar da Persi"a e do 
-~ resto elo m1111clo Vão re-

mos mreresses c:goisras dt• 
11e11hu111a espécie 11estc as
s1.111t11 •• Hamman é recebi
do em Tcherão a 1 S de J u
lho por sangrentos d1scúr
bios. O povo amotinado 
grita-lhe: "Traficante de 
guerra!'" A 16 de Julho a 
contestação aumenta, pelo 
que é necessário decretar a 
lei marcial As tropas pa
trulham as ruas para impe
dir o saque de propriedades 
norte-americanas e inglesas. 
As diligências de Harriman 
resultam infrutuosas. O 
Irão está a ser cada vez 
mais estrafegado. Sem téc
nicos. sem reservas. enf ren
ta a possibilidade de a bre
ve prazo a máquina gover
namental nem sequer po
der estar em condições de, 
dar resposta às mais ele
mentares obrigações econó
micas, por carência de divi
sas do único produto ex
portãvel que as produzia, o 
petróleo do qual obtinham 
60 por cento dos seus ren
dimentos. 

\lu~atkgh 1.::.vlh' J.::.1:,
tir, alentado por uma pro
messa de ajuda de Truman. 
que seria concretizada an
tes que terminasse o ano. 
na forma de 1 .6 mil hões de 
dólares. como financiamen
to a um vago programa de 
melhoramento técnico ru
ral. Estando como estão os 
Stares metidos até ao pes
coço na Guerra da Coreia , 
não se podem permitir em
purrar o Irão. por desespe
ro. nos braços da URSS. 
De todos os modos nem o 
Xá nem \tossadegh têm 
outra intenção que conti
nuar do lado da "democra
da ... O partido da esquerda 

25 anos mais tarde ... 
Por sue1!&iivas vagas, cada vei. maiores. o descon

tentnmento popular contra o regime do Xá sai ãs 
ruas de dezenas de cidades em todo o país. Desde o 
início do ano e apesar da tertfvcl. repressão, regista
rom,se. praticamente todas as semanas, manifesta
ções :i saída das mesquitas, nos mercados. nos univer
sidades, etc ... 

Os movimentos democráticos e progressistas que 
movimentam sobretudo a ju,-entude com-ergem com 
o movimento e -população de inspiração islâmico que 
mobiliza amplos massas na lurn contra a corrupção, a 
ocidentaliLOção (diga-se americanização) dos costu
mes, n falta de respeito pelo povo e pelas suas tradi-
ções. . ... 

A mais recente onda de manifestações 1mc1ou-se a 
22 de Julho com , iolentos distúrbios na cidade de 
Meched, lugar santo para o islam, situado a 800 km 
de Tehenío. A polícia do Xá abriu fogo sobre os 
manifestantes, à saída das mesquistas : 40 mortos, se
gundo a imprenso ocidental. Os conflitos duraram 
três dias. 

No dia 31 ocorreram importantes manifestações 
na própria capital de Teherão, novamente uma vio
lentíssima rep~o com mortos, feridos e centenas 
de presos dos quais sessentn e cinco foram enviados 
aos tribunais de excepção do Xá. 

Dez dias mais tarde novos protestos: lspahan - a 
capital histórica do país, -, Chiraz, Tabriz, Ahwaz e 
a capital de Tehenío foram sacudidas por manifesta
ções de centenas de milhares de pessoas. A interven
ção da polícia e do exército provocou mais de cem 
mortos. As tropas do Xá, equipadas pelos EUA, cum
priam os direitos humanos a seu modo : disparando 
rajadas de metrelhadora sobre os manifestantes de
sarmados ... 

As dezenas de morros e as centenas de feridos 
não tiveram aparentemente outro efeito que o de 
exacerbar a rebelião. Nos dias 13, 14 e 15 de Agosto 
o povo em revolta saíu novamente às ruas em Tehe
nío, Behbadan, Chiraz, Tabriz, Meched e na cidade 
santa de Qom. 

Além do Xá e do seu regime o alvo privilegiado 
das palavras de ordem era o imperialismo norte-ame
ricano. Com efeito o povo iranjano não esquece 
quem é o principal sustentáculo da feroz ditadura 
medieval que o oprime. 

A terrfvel opressão sofrida pelos iranianos, a ac
cão tantas vezes internacionalmente denunciada d.1 
SA V AK, a Gestapo- de Reza PahJevi, a repressão d~ 
medida às reclamações ;opulares não impediram o 
presidente Carter de declarar durante a sua visita a 
Teherão em Dezembro do ano passado que o Xó 
"compartilhava plenamente da sua visão sobre os di
r1:itos humanos 



Tudeh estú ílcgaltzado des
de 1949. quando se lhe 
ntribu ia a intenção de as
sassinar o monarca, e o 
próprio Pr,•mier. não tinha 
pelos sov1éLicos maior sun
patia do que aquela que 
tinha pelos ingleses. 

EsLes a~i·11 111;1tam J sua 
con1ra-ofons1va em Outu
bro tlc 1951 . au cncl!rrar a 
sua rcftnaria de Abadão. a 
maior cm wdo o mundo. A 
decisão tinha sobrcLudo ca
r:lctcr s1mbôlico, já que de 
todas as maneiras era ínf1. 
mo o íluxo de petróleo 
provindo do sul. rnas o ob
jectivo era reclamar a soli
dariedade - que obtiveram 
- para generalizar o boico
te ao petróleo do Irão até à 
última 10nelada de que fa. 
lava· Mossadegh. Os gover
nos "ocidentais" puseram
-se de acordo quanto às 
medidas resLnctivas já 
adoptadas pelas empresas 
petrolíferas irmãs da An
glo-lranian. Era um proble
ma de sobrevwênc1a. pois 
se a experiência de Mossa
degh tivesse êxito, corre
riam risco todas as co11ces
sãos de exploração acorda
das pelos países subdesen
volvidos. 

Em Fevereiro de 1953. 
assume a presidência o re
publicano Eisenhower. de
masiado ligado à eslrutura 
mulLínacional do poder pa
ra se mostrar benevolente 
com quem tinha Qusado 
desafiá-la. 

Eisenhower ficou bem 
impressionado com a visita 
que lhe fet o Xá Reza Pa
hlevi cm 1951 : "Tfre a im
pres~o ele lfl"' seria 11111 
bom /,iler para u seu po1·u •· 

escreverá mais tarde , 
mas Mossadegh aborrece-o. 
na sua opinião é um louco. 
O recém-presidente tinha 
prometido por fim à Guer
ra da C'oreía o que lhe per-

111 i t irã jogar com maior 
à-vontade na cena interna
cional. Para sua maior satis
fação, na Grã-Bretanha o 
trabalhista Atlle foi substi
tuído pelo conservador /\n
thony Ecl<:n. um amigo seu 
dos tempos tia Segunda 
Guerra Mundial. Mossa
dcgh, que não é um mau 
político, adverte que <! ca
da vez menor o espaço em 
que pode mover as suas 
cartas . Em J ru1eiro de 
1953, nas vésperas da to
mada de posse de Eisenho
wer. envia a este um tele
grama cm que o felicita e 
lhe expressa os seus desejo~ 
de ser compreendido e aju
dado. 

"Dura11te ,111asl' dois 
anos. o poi·o iraniano tem 
wfriúo attwla escasse: clei·i
clo a uma wmpanliia inspi
rada 11do egoismo ,, pc:lo 
desejo tlt: !L1C-ros i11calrnla
tlvs dCJ gm•t:rno hritá11ico, 
que ate agora semprc• illlf1C'· 
úi11 que o /)(ll'O ira11ia110 go
:c e.los .1,•11s dir<!itot 11wl\ 
11at11r11i~ e e/e111c•11tart:\ .. (3) 
- C'-pressava na missiva. 

Relata Eisenhower que 
assegurou imediatamente a 
Mossadegh que até esse 
momento não se havia en
volvido no problema. 

Mas nesses mesmos ins
tantes a situação no Irão 
tendia a um desenlace de 
consequências imprevisí
veis. Em Janeiro o Majlis 
ratificou por mais um ano 
os poderes de Mossadegh 
No mês seguinte, Mossa
degh acusou o Xá de fazer 
intrigas de conluio com in
teresses estrangeiros contra 
a sua pessoa A rotura era 
inevitável e. scncmdo-sc cm 
desvantagem, o monarca 
anunciou a 28 de Feve
reiro a sua intençãú de 
abdkar por ratões de saú
dll. 

, , ,, 1, ia pro, ,._o , ,,~ 
tú rbios l.!111 várias ~i<lJdes 
onde o Xá contava com 
adepLos. situação que lhe 
permitiu a sua resolução de 
permanecer no poder. Loy 
l lenderson. que havia sub
stitu ido como embaixador 
dos Estados Unidos o an
tibritânico llenry Grady. 
procurou fazer aceitar so
bre as conturbadas águas 
uma sa ída: um consórcio 
de companluas de petróleo 
- presumivelmente nonc-
-amcricanas - substituiria 
a Angl0-lran1an e adquiriria 
o petróleo da indústria na
cionalizada. tirando assim 
de permeio o elemento in;. 
tativo. A proposta não foi 
aceite. mas a solução suge
rida por llenJerson ia ser. 
fi11almc11Le. a que se aplica
ria no Irão após a queda do 
seu obstinado Primeiro-Mi· 
nistro. 

A iníluência do Xá sobre 
certos sectores do Exército 
preocupava Mossadcgh. 
consciente de que sendo a 
sua base política muiLofrá
gil. não seria difícil ao Xá 
substilui-lo. Para impedi 
-lo. cm ·Abril o Prímeiro-
-Ministro procurou faLer 
aprovar pelo Majlls um pro
jecco que o convencria cm 
Comandante Supremo das 
Forças Armadas cm subsll· 
Luição do Xá. O Parl:rnwn-
10 ncgou-~c e de novo o 



O '· .iu entrou num período 
Ili .,· indecisão política. em .. . . 
·- 11 cu nstanc1as que agrava-

1111 mais ainda a situação 
~oc10-economic.:a 

Tendo em mente a amis
tosa mensagem que lhe en
viara em Janeiro Eisenho
wer. Mossadegh decidiu-se 
a escrever-lhe de novo a 28 
de Maio: 

"A nação iraniana espera 
q11e com a ajuda e 0/)()iO úo 
g11r<'r110 11ortt?-ameru·a110 
/XJl!iOIII suprir-se os obsta
rnlos que: exis1em hoje cm 
Jia para a remiu do µem)
leo deste pais. e se o gorer-
110 t·sradu-1111ide11se 11iio pu
der eli111i11t1r IUll ubsttic 11-

/0 ~. possa presrur ajuda 
cco11omic:a til> Irão para 
aprcJl'eitur os suas muras 
Jt!ltlc!s tÍ<' rique:a .. (4, 

Os pomos cha,c da men
sagem reduziam-se CS!>en
c1almcntc a dois: os Esta
dos Unidos de,eriam pro
porc10 n ar urgentemente 
:tjuda financetrJ ao Irão Se 
nãú o füessc imediatamen
te. ocorreriam --graves con
~equêncins·· u11crnacionais. 
Aqui \lossadegh cometeu o 
erro de dar a Eisenhower o 
justificauvo ··moral"' que 
este necessitava não só para 
negar toda a ajuda. como 
para se sentir em paz com a 
sua cons<.iêncía. apoiando 
qualquer medida para aju
dar o simpático monarca a 
desfazer-se do seu treslou
cado Primeiro-~linistro. 
\lossadegh ha,ia jogado 
com sorte face a Truman e 
a .\cheson a ameaça de re
correr à URSS como alter
nativa se o "Ocidente" o 
dei,asse desarmado e dcs
válido: mas essas t1ntas não 
causavam mossa alguma no 
duríssimo F oster Dulles. 
cuja mentalidade ultracon
serv adora convertia em 
"comunista .. a quem quer 
qu~ fosse que uusasse alte-

raros nervos da sacrossanta 
instituição empresarial 
multinacional. 

\ ' ! \ 1 ' 1 1· \ 1 \. ' \ 

Com a ::.ua CllllhCétda tal
sa ingenuidade, Eisenhower 
defende nas suas memórias. 
que se recusou a verter 
mais dinheiro sobre o Irão 
só porque o ministro \1os
sadcgh se negava "teimosa
mente a cooperar para en
contrar um acordo com os 
bntànicos .. Tinha tomado 
a decisão logo apos o fra
casso das mediações do em
baixador Loy l lenderson. 
'-.:o entanto. nessas mesmas 
memórias, ainda que mu110 
distantes das páginas que 
dedica ao Irão. Eisenhower 
relata que durante uma en
tre, ista que manteve a 30 
de Abril de 1953 com o ín
flue n te senador Robt:rt 
Taft. "//,e falei t!m Jl""IJ!"' 
c•xilte,m \ 11<1 Irão e /1: ob
!i'-''1'0r t/lll' a l:.uropa O, 1-
<ÍC'11tal i' o petrú/co du 1/e
dio Oriente: não .le1·1am. 
em mm/1111110 < ircw1Má11c ia, 

J)IJSSlll' f>ara 11S 11/(IV\ t.la (O· 

1111111i111111.. \ ilação do dis
curso permite dedut1r que 
JJ antes de 1i:-cebcr a sl!gun
da missha de \los:.adegh. Já 
ele o havia ~olocadu no 
grupo dos dinF,cntes comu-
11 istas. de modo que não te
ve pressa nenhuma em rcs
pondcr·lhe de volta 

Quando o fez. a 29 de 
Junho. ou seja um mes 
mais tarde. a sua resposta 
era diplomaticamente negn
üva ··. não .~eria 11ohrl' 
por parti! úo nusso g<Jl'emo 
obrigar us ccmtrihuimes a 
pn star uma co11siúerà1•el 
ajuda ecunámica av Irão 
e11q11amo este 11/rimv pais 
p11th•r obter <·1wm1es re11clí-
11wlllos t.la l'enJa do petrô
lc:o e Jos seus derirat!os, se 
" lrtio d1egasl<' a 11111 acor
do de ,·,m1pe11.mçiio me
díame ,, q1111/ 11wks,e ml
tur a cv11cc>rrer cm grande 
,•:,ctJ/tJ 110 111,·rcudu elo pe-
1rvko · \ 

1/ofa udmmc. o curta lll· 

Kt·ria </li<'. "11" W'>II do Irão 
Jescjar. o _!tt>l'cmo tios Es-
1ad11s ( '111dos npcra cv11ti-
111wr a 11rvf"Jrdcmar a esH' 
pais a ma ajuda tcc11ica <' 
militar 1·t1mpn 1w11w hase 
1g110/ u do pa ssaclo 
0110" (5). 

Esta última msmuação 
não crn cíosa As estimati· 
vas da ('JA indicavam que 
apesar de todas as purgas 
que \.1ossadegh tinha reali
zado nas forças armadas 
iranianas. continuavam a 
existir redutos chave favo
ráveis ao Xá A continua
ção da assistcncia ·'técnica 
e militar". entre outras coi
sas. era um método já pro
vado e eficaz para a conti
nuidade de contactos na 
hierarquia militar e de con
tra-cspionatcm. 

Como seria revelado mui
to!. .tnos mais tarde. o mé
todo da '·desestabilização" 
de um governo ia ser prova-



do pela primeira ve, e a 
cargo da operação estava 
um brilhante advogado, 
Richard Mcliarrah llel
ms (6). 

Para as instruções que 
orientariam todo o accio
nar da C'IJ\ na medida 
em que transmitiam a ideo
logia da Guerra Fria a se
gurança nacional dos Esta
dos Unidos co1ria risco tan
to se o movimento nacio
nalista mdoduno se impu
sesse t10s rranccsl!~ cm D1cn 
Bien Fu. como se a U1rnio 
Sonética se ad1a111.1~sc na 
corrida ~spacial ou atómi
ca. ou se se pcnksscm no 
~léd10 Onente concessões 
de petróleo que na sua 
imen~a maioria eram cspu
rias. 

No caso do Irão, no mo
mento em que l:.isenhower 
disse que não a Mossadegh. 
nos fins de Junho, já havia 
varias semanas que se ti
nham ordenado à CIA que 
procedessem sem contem
plações para o afastar. 

(1 Ili 1\II \I ,1 1 1<t 
IIOI \li h-... \111 11 

,\ ó 1.k Julho 1.k 19:,.i .:11-
lra em território uo Irão o 
homem que uenubaria o 
odiado Mossadcgh: o major 
Kermil ("Kim") Roosevelt. 
neto do Presidente Thco
dore Roosevelt e primo 
afastado do Presidente 
Franklin D. Roosevcll V1-
llcrs descreve-o como um 
pouco c-.ilvo, de bigode. 
corpulento. cinquentão e 
de físico algo mole. Nada 
fez por passar incógnito, 
apesar dos serviços de 1\10:.
sadcgh o tc.!rcm fichado co
mo especialista cm qucs
tues de Médio Oriente 
Aprcscma documentos ver
dadeiros ma~ tem a sorte 
du funcionário adu:111e1ro 
não <'scrcwr o seu 110111c 

mas apenas os traços parti
culares da face:" cicatriz na 
maçã esquerda do rosto". 

Dias mais tarde, ocu lto 
numa casa de Tecnio -
presumivelmente a embai
xada dos Estados Unidos 
começa o seu trabalho que. 
por ideia da C'IA, não con
sistirá cm desencadear uma 
operação militar "mas cm 
organi~ar e coordenar a rc
~ 1 s l ·e.! n e i a a 1\1 os s a
degh". (7). 

Só trê!> pessoas saberão 
que ek se encontra ali: o 
general [·a1.lollah Zahcd1. o 
seu ntho Ardechir. amigo 
de Kermil, e o Xá. Este já 
se encontrava prevenido de 
antemão pelo cmbai\ador 
llenderson. e põe-se de 
acordo com Zahedi para 
que.! dai para a frente não 
haja contacto mútuo direc
to mas apenas por interpos
tas pessoas, para iludir 
qualquer suspeita do Pri
meiro-Ministro, o qual após 
a resposta negativa de Ei
senhower se decide por in
t e n sifica1 mais ainda as 
suas prevenções e levanta 
as restrições contra o pai ti
do Tudeh, que de facto era 
seu aliado no problema do 
petróleo. 

A 19 de Julho. \lossa
degh dissolve o Majlis e 
convoca novas eleições pa
r:i 4 de Agosto seguinte. 
Nas ruas de Teerão fervem 
as manifestações e centra
m a11 ifestacõcs. alternadas 
com confrontos entre ade
remes do Tudeh. a freme 
Nacional de Mossadegh e 
os partidários do Xá. Zahc
d I consiguiu cm pouco 
lempo formar um grupo 
secreto civil-militar. e de.! 
1 orma compartimenta<la 
Kcrrnit Roo~cvclt cmnc~a a 
fazer ''i11vcs1i111emos'' de 
dinhl.'iru nos sectores mais 
pohrc~ e n1arg1 nais da cap1. 
tal /.1hcd1 e ck chegaram 

.i conclusão de que o maior 
obstáculo t! a indecisão do 
Xá. qur teme as iras do Prr 
meiro-~lini!llro e as 11nprc
v1sive1s reacções dos seus 
aderentes 11:í alguém. po
rém. que o pode conven
cer: a irmã gémea, Ashraf. 
que ··pelv brilho do1 S<'IIS 

olhos. pda dure:a elo seu 
lflleixo. o carácter, o 1em
pcra111<'111u e• o cérebro, pa
rece 11111 cos.wco c/i.ifarçado 
de boneca" (8) 

Conhecendo precisamen
te essa influência e o ódio 
que lhe tem. Mossadegh 
e,ilou-a. A 25 de Julho. a 
princesa Ashraf reircssa ao 
Irão. Quando o serviço se
c1cto do Primeiro-Ministro 
se interessa desse facto, Jú 
.i\shraf se encontrou com o 
seu irmão. não só para o 
convencer mas para infor
má-lo que mcd1d?5 sc estão 
a adoptar cm sua ajuda, fo 
ra do país. A 30. regressa 
a instâncias de \lossadl?gh 

à sua residência em (,c
nebra. onde por feliz coin
cidência está a gozar férias 
o chefe da C' IA, Allen Du
lll''· 

1 11t.1u, Já 1 1~c11howl!r li 
nha chegado à concl11são 
de que o Primeiro-Ministro 
iraniano se linha entregue à 
URSS. na base de "111Jm-
111aroe.t 111,e ,n\cg,11·m·11111 
~cm nwrr:1'111 /11//tl cl/lridH 



O Xi, 25 anoa de poder al»oluto 

que Mossadegh se estava a 
inclinar cada vez mais para 
os comunistas". Pior ainda: 
·'Cada dia com mais teimo
sia, se negava a acabar com 
as 1•iolemas manifestações 
que tinham lugar nas ruas 
pelo partido Tudeh. E ou
tra das informações dizia 
que ansiava por receber 
vinte milhões de dólares da 
União Soviética que o aju
daria a manter à tona o Te
souro durante dois ou três 
meses" (9). 

Tremendos delitos. Tam
bém Allen Dulles está pre0-
cupadíssimo. Apesar de es
tar de férias, convoca os 
jornalistas suíços para os 
informar - a 31 de Julho 

- que "o perigo comunista 
cresce no Irão em propor
ções extremamente preocu
pantes''. Naquele mesmo 
dia chega ao Irão Anatoly 
Lavrentiev, novo embajxa
dor da URSS. O Partido 
Tudeh sauda-o entusiástica
mente e anuncia que apoia 
a política de Mossadegh. 
Tudo não passa do terreno 
das declarações e das espe
ranças, enquanto que Zahe
di e Roosevelt se movem 
activamente no campo dos 
factos. A peilido deste últi
mo, a l de Agosto chega a 
Teerão o general brigadeiro 
norte-americano l:I. Nor
man Schwartzkopf, ex.che
fe da polícia do Estado de 
New Jersey, que tinha tra-

balhado ao serviço do Xá 
reorganwindo o seu corpo 
de polícia. 

Schwartzkopf falava 
fluentemente o idjoma per
sa e, para além disso era 
amigo pessoal do Xá e do 
general Zahedi. Até sema
nas antes de ser contratado 
pela CIA. traball\áva pura 
uma série radiofónica cujo 
tema era os pistoleiros. Ao 
chegar a Teerão dirá que s6 
o leva o desejo de "visitar 
a I g u n s v e l h o s a m i
gos··. ( l O). Diz a verdade, 
porque visitará o Xá e Za
heru, para de seguida desa
parecer. 

A 4 de Agosto, as elei
ções dão a Mossadegh uma 
maioria esmagadora. Nem a 
crítica situação económica 
do pais nem os efeitos do 
bloqueio fizeram com que 
o povo visse no Primeiro
-Mirustro um ininugo seu. 
O Parlamento não oferece
rá resistência aos seus pro
jectos. 

No entanto, as referên
cias de Mossadegh à União 
Soviética e a presença nas 
ruas dos militantes do Tu
deh assustam por demais 
certos sectores militares. O 
general Gilhensa, coman
dante da Força Aérea. in· 
forma Zahedi que está ao 
seu serviço e o mesmo fa. 
zem os generais Ovessi, 
Yasdán-Panah e Khatami, e 
o coronel Nimatollah Mas
siri. A l O de Agosto, o go
verno informa que se reata
ram as conversações sovié
tico.iranianas. A 11 o Xá e 
a imperatriz Soraya viajam 
para a sua residência de 
descanso em Ramsar, no 
Mar Cáspio. Sem Mossa
degh saber, Reza Pahleví le
va no seu bolso um docu
mento redjgido por Zahedi 
e Roosevelt, no qual~ des
tituiu o Primeiro.Ministro e 
se nomeia o primeiro des-



tes em sua substituição. No 
mesmo dia 11 chega a Ce
oebra o embaixador Loy 
llenderson que desmente 
que esteja para ocorrer algo 
de grave no Irão, porque. 
explica, "de contrário não 
tomnria a liberdade de to-. 
mar estas breves e necessá
rias férias" . 

Já são dois os veranean
tes em Genebra, Ilendersen 
e Dulles, que se encontram 
no mesmo dia para conver
sar sobre as belezas turísti
cas da Suíça. No dia se
guinte, a 12, a princesa As
hraf é convidada a tomar 
chá com os dois norte-ame
rical}Os, quem sabe se para 
conversar sobre o ameno 
Verão de Genebra, e a 15 
estala o primeiro golpe em 
Teerão. 

Tropas da confiança de 
Zahedi e Gulhensa ocupam 
pela noite as centrais tele
fónicas e prendem todos os 
funcionârios do gabinete 
de Mossadegh que conse
guem apanhar. Também 
ocupam o principal objecti
YO, o Palácio Real de Már
more Rosa. Mas os serviços 
secretos do Primeiro-Minis
tro advertiram-no sobre a 
iminencia de um golpe. 
Mossadegh de sobreaviso 
desde as cinco da tarde, to
mou algumas precauções e 
desbarata o complôt. Zahe
di consegue fugir, deixando 
generais, coronéis e oficiais 
de toda a patente à mercê 
das tropas leais ao Primei-
ro-Ministro. .-

Na manl,ã de 16 de 
Agosto, Mossadegh anuncia 
pela rádio o fracasso do 
pursch, e oferece 50 000 
reais pela captura de Zal1e
di. Em Ramsar, já informa
do pelos seus fiéis, Reza 
Pahlevi e Soraya, partem 
de viagem para Bagdad on
de o Rei Faiçal lhes oferece 
asilo. O Xá, porém, prefere 

seguir viagem para Roma 
enquanto em Teerão mani
festantes derrubam a .sua 
estátua e a de seu pai, Reza 
o Grande. Mossadegh anun
cia que o monarca foi des
tituído e que se recusa are
ceber o embaixador Hen
derson, que regressou da 
Suíça. 

A l 7 e a 18. Roosevelt e 
llenderson planeiam a con-. 
Lra-ofcnsiva, instigando os 
muçulmanos contra os 
ateus do Tudch, que se 
atreveram a profanar o tú
mulo de Reza o Grande. 

Começam os confrontos 
nas ruas, enquanto coman
dantes de guarnições mili
tares do Irão se pronun
ciam a favor do Xá e dão 
como válido o decreto real 
que designa Zahedi para o 
lugar de Mossadegh. 

Andrew Tully, ex-agente 
da CIA, refere com regosijo 
que entre 17 e 18 de Agos
to "algué rn começou a dis
tribuir em Teerão, mais de 
dez milhões de dóla
res". ( 11) 

Vinte e cinco anos de
pois, continua de pé a dis
cussão se foi essa soma ou, 
como asseguram outros tes
temunhos, o total não pas
sou de 700 000 dólares ou, 
na terceira versão, que as
cendeu a 19 milhões de dó
lares. Yilliers refere que se
rá o próprio Kermit Roose
velt que entregará "um 
bom pacote de reais e de 
tomans (o toman vale dez 
reais) a um jovem atleta 
impressionante, Chabahan 
Bimor, alcunhado pelo 
"sem miolo", um desses lí
deres de grupos desporti
vos, "metade apaixonados 
pela ginástica e metade pe
la violência, que passam os 
seus dias nos "Zur-Kha
neh", nas casas de força, 
templos de luta e de jogo, e 
as suas noites vagueando â 

espera de um "golpe" para 
nele participar" (12). São 
temíveis pela sua falta de 
escrúpulos e pela sua força, 
e Roosevelt promete-lhe 
uma quantidade maior se 
em companhia de trezentos 
ou quatrocentos fortalha
ços do seu templo" saírem 
a rua para apoiar o general 
Zahedi a tomar o poder. 

Outra lústória de Vi!hers 
· assegura que a 18 será o 
próprio Henderson quem 
distribuirá o equivalente a 
400 000 dólares sem taxa 
nem controlo entre as tur
bas da "marginãlia" e do 
lumpen de Teerão, com a 
única condição de que 
dêem vivas ao Xá e a Zahe
dr e mortes a Mossadegh e 
ao Tudeh. Se se tem em 
conta que a Eisenhower o 
preocupava que Mossadegh 
obtivesse um empréstimo 
de 20 milhões de dólares 
da URSS, que tivesse servi
do ao Tesouro iraniano pa
ra fazer frente às suas ne
cessidades durante dois ou 
três meses, únagine-se o 
que significaria essa injec
ção milionária massiva en
tre a paupérrima população 
da capital. 

O(.()( l'l 1 ,, \l 

O operacional estava 
montado a J 9 de Agosto. 
do modo como relataram 
outros dois cronistas das 
façanhas da C'IA. 

'1 
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O · 'Na quarta-feira /9. 
~ c111a11do o exército percor
- ria a cidade em estado de 

~itio. uma grotesca procis
são abriu c-ami11ho ao lado 
da rua que lera1•a ao centro 
de Te<'rào. Hal'ia saltim
bancos dando 1·vltas 11v ar. 
le1•a1uadores de peso er
gumdv barras de ferro ,, lu
tadores mostrando os seus 
bícepes. Quando os espec
tadores aumentaram. os c.s
rra11hos cxec111a111es come
çaram a gruar em 1111iss,.mo 
pala1•ras ti<· ordem <'Ili fai·or 
do Xa A multidão j1111rou
-se au ritmo. e por 111ome11-
tvs graças à psü:vlogiu de 
massas. i:stei•e contra Mo:.
liOdeglt 

Segundo parece. /XJr 

meio dt' •inuis pri:1·iame111e 
e,tahe/ecidos, as forças dv 
exerdw partidárias do '<á 
iniciaram o ataque . . 4 luta 
Jurou 1101•e amargas huras. 
Au anoiwcer. s(,gz1imlo à 
/1.•rra a C',tratégia militar<' a • 
arte de transporte• e abasrc
cimellfo de modelo 11or1e
-a1m•rica11v. as fnrças leais 
actmro11ara111 a~ Júrças fa-
1wá1·eis a J-Jvssodegh peno 
do paládu do Pnmeiro-Mi-
11istro Que acabaram p<Jr 
se render e ,\Jossadegh Joi 
capmrado quando se e11-
c·v11tra1•a a clwrar 110 sua 
cama. 1·escido com um pija
ma tle seda àt riscas. E11-
q11amo ,sso, um sobressal
tado jol'em m-unarca prepa
raPa-se para 1·0/tar à sua 
pátria para instalar Zahedi 
mmo Pru11eiro-Mi11istro e 
dor ao Irão um go11er110 
prtj·Ociúental" ( 13 ). 

A inda que no reJato dos 
Harkncss não se indique 
entre quem se distribuiu o 
dmhciro ainda que sugi
ram que foram sobretudo 
os atletas de C'habaham Bi
mor . Cook explicará que 
foram igualmente fa\'orcci
do:, s111:ulcntamcntc os gc-

nerais. paliticos e caciques 
locais. 

O método empregar-se-ia 
com idêntico bom exito no 
ano seguinte. na Guatema
la. em que os subornadas 
pelos dólares norte-amen
canos foram nnpartantcs 
comandantes e oficiais das 
Forças i.\m\adas desse pais, 
mui tos dos quais foram 
posteriormente recompen
sados com funções gover
namentais e "tachos .. de 
idêntica natureza. 

Mossadcgh v1vena 0111da 
alguns anos mais, pris1onc1-
ro do X:i. o tempo suficien
te para assistir à rcdistribui
c;ão da riqueza petrol ifcra 
entre as ··sete hmàs'" \ 
britânica <\nglo-lranian te
ve que se desf:uer <le cerca 
de 60 por cento das suas 
acções. que passaram para 
as mãos da Gulf Oil , da 
Standard Oil of "e\\ Jerse} 
(hoJe fü.xon), da Standard 
Oil or C'alifornia. da Te,as 
Company e da Socony-Va
cuum Mobil Oil. Partes me
nores couberam à Bntish 
Petroleum e à Compagnic 
Française Jes Petroles. 

O X:í voltana horas de
pois para ocupar o seu tro
no, que até hoje retém, ain
da que não sem periódicos 
sobressaltos Richard M. 
l lclms continuou a sua bri
lhante carreira - o da Gua
temala em 1954 seria outro 
uoféu para a sua colecção 
de êxitos -. Schwartzkopf 
diz-se que já não necessitou 
de vollar a trabalhar cm sé
ries radiofónicas e. por últi
mo. Kermit Roosevelt. de
pois de cumprir outra fa. 
çanha memorável no Cairo, 
foi designado director de 
relações governamentais da 
Gulf Oil C'orporation. da 
qual em 1960 passou a ser 
vice-presidente. 

• 

< 1 ) N1i- \UU., 11\1: 11\Ófla,, 

O rr,•,1Jl.'nll.'. º" 1ght l·j.. 
,,.-nho" .-r lk,1.'.r,•w-o t-omo 
um .. ,l·m1-invúhJo 11uc 
aparc,;1a ,11111ud;1d,I\ ,·czc~ 
ll<'r,1111,· o pí1bht-o wmJo 
de pU,1111a ( ..• l t'hon1111l0 
çóll\l:lllkll\.:1\1( l' J!!llJI~ 

do -!lllli.1, o, punho, p,:. 
ramo: J 111ult1dão qu.: 111ç,. 

1;1, .1 ,1 .:,puh.11 do lrJo o, 
hrn.inu:lh ,-onlr.1 v,ntv, e 
mari," 

d "\h, Jnõ, cn l,1 ( a\J 
Br ança" l'r11ll,·f manJatu, 
1q53- 1 q5c,- 1 ,1. Bruiué, 
r,1, U,1rl'.:IC\n.1, l ll64, p 
171 

12 > llar r1111.111 "'r.Í 
1gualnwn1,• ,·miado, lf<'l•' 

ano, m.11, t.mk. à Argcuh· 
11.1 para ,·nconuar uma,~ 
lu\·âo para a nac1onah1.J• 
çjo qul' t> Prc,uJ-,ntl' 1\rl\l· 
ro Ilha Jn:r,·1011 parn a, 
,·111prv,;1, pnv;1Ja~ Jl<'lloh· 
1.:ra, 

C31 ibitkm.p.178. 
(4 l 1h11km, p. 179. 
t 5 > 1b1d.: 111, p 

179 -1 MO laml,-'111 Tltt 
Vew Yor!.. TimeJ ,lc 10 tk 
Julho tk 1973 

C6J lktm,, 4uc IOM"\'I· 

na llll JIIO \l.'j!IIIOll' paru 
··1k,c,1ab1llz.1r" n !!º'~rn<> 
d.t c;uJto:111ala.. c11lm1na11J 
a ,ua carr.:,ra como d1ICl"· 
lor cho:k Ja CIA coadJU· 
,anJu a J,•rrocada Jo J!O· 
wrno Jc l 01t.laJ.: Popular 
no Cluk. 

(7) <,êrarrl J,• Vilh,·h, 
La irrc,l\llbl.: a,ccn,1ón 
tlo:I ,hah \lohamcd R~za 
l'ahh:v,. tiJ. C,njaldo. Bar
t--i:lona. 1976, p 270. 

(81 tb,do:m. p. 174. 
191 D\\1gh1 D. 1 i...:· 

nho\\Cr. op. ~,1., p. 180. 
1101 Andrc\\ íull~ 

•·(' IA Th'- 111,1dc S1011 
1\.:11 'r'orl.. c1l. W. Morro1 
&Co. 1962. p. 28. 

1 1 1 1 Andn:\\ J"ull). 
op. "ª· p 32. 

( 1 2 1 Gérard tk \ '1· 
llicr.. op C1I p. 291. 

1131 R1d1ard e C:lmh' 
li ark n,· ,, .. 1 hc 'I) ,1,~ 

· nuu, 1)011;1!, 111 thl' ("IA'; 
no lhe Sa111rtlo1• Jfrc11aig 
P/)lf ..._ 11 \ 111k, 6 1h.: :,.,,-

'"mhro J, 1954 . 



ARÃBIA SAUDITA 

YEMEN . ,,,,,, 
a consp1racao 
saudita · 
O

<; dramál 1cos aconteci
mentos do Yemcn do 
Nortc , e do Yemcn 

du Sul estão ligados à estra
tégia imperialista na região 
do Mar Vermelho e do Gol
fo Arabico do qual a Ará
bia Saudita e o frão s'rro os 
peões m:us represe"tativos. 

,\ J1vis:Io do Ycmen cm 
dois estados distintos de
pois de 129 anos de domi
nação britânica já é o resul
tado desta estratégia. Não 
tendo podido dominar o 
sul no qual desde 1969 se 
CQnsolidou um regime de 
esquerda I idcrado pela 
Frente Nacional, os saudi
tas mantiveram implacavel-

O assassínio do presidente do Yemen 
do Norte e a convulsão interna 

no Yemen do Sul estão intimamente 
ligados. O imperialismo, através 
da Arábia Saudita aproveita-se 

das condições internas em ambos 
os países para semear conflitos 

e desestabilizar o regime progressista 
de Aden 



e mente o seu domínio sobre 
G> o norte. 'la guerra civil que 
E se desenvolveu entre l 96:! 
G) ~ 1969 sectores progressis
> tas e oficiais nasseristas do 

Yemen do Norte apoiados 
pelo Egipto tentaram mu
dar esta situação mas fo. 
ram derrotados pela resis
tência dos xciques feudais 
apoiados pela Arábia Sau
dita. 

Desde então foram infru
tíferos os esforços no senti
do de modernizar o estado. 
centralizando a sua adm1-
n istração como primeiro 
passo para uma reaproxi
mação com o Yemen do 
Sul. A Arábia Saudita con
seguiu o que parecia impos
sivel · unir dois clãs rivais. o 
dos Bakil ( dirigido pelo 
xeique Simane Abou Lou
houm e o dos Hached (lide
rados pelo xeique Abdallah 
el-Ahmar) que em conjun
to dominam mais de qui
nllentos tribos na região 
norte do pais. na fronteira 
com a Arábia Saudita. Es
tes senhores feudais pos
suem exércitos próprios. 
inclusivamente dotados de 
armas pesadas. Frequente
mente desafiam a autorida
de do governo instalado em 
Sanaa e são a massa de ma
nobra dos sauditas não só 
contra o poder central mas 
também contra o Yemen 
do Sul. 

O governo do coronel EI 
Hamdi caracterizou-se por 
tentar centralizar o poder 
enfrentando as tribos do 
norte. Estas rebelaram-se e 
o jovem oficial de pouco 
mais de trinta anos domi
nou-as inclusivamente com 
pesados bombardeamentos 
aéreos. lbraim el HamdJ 
durou pouco no poder. No 
dia 11 de Outubro de 1977 
foi assassinado juntamente 
com o seu irmão o coronel 
Abdallah . Os sauditas viam 
com muita inquictacão não 

só as limitações impostas 
aos seus aliados feudais 
mas também as suas tími
das tentativas de aproxima
ção com o Yemen do Sul. 
Atribue-se ao rei Faisal a 
seguinte observação. sem 
dúvida rnu ito expressiva: 
.. Tínhamos no princ íp10 
uma boa opinião sobre 
Hamd i. Depois porém ele 
~deou-se de um bando de 
ministros e personalidades 
que abrem as portas às in
fluências destruidoras e ne
fastas". 

Quando assassinaram es
te militar disse-se que foi 
em consequência de pro
blemas tribais. Porém o 
Médio-Oriente conhece que 
por trás das tribos estava a 
mão sinistra da ultra-direita 
!.1 1 1í, 1 1 

,\ '1 \I. \ TIUH . \1) \ 

,\111Ja ma1~ l.'.011tusas e 
suspeitas são as circunstân
cias nas quais foi assassina
do o substituto do coronel 
Hamdi. o coronel Ahmed 
ai Ghashmi. A primeira ver
são oficial foi de qua o pre
sidente do Yemen do Sul 
enviara-lhe uma carta numa 
mala e que a missiva era 
uma bomba que explodiu 
matando o presidente e o 
emissário. Posteriormente 
as autondades encarregadas 

de realizar a investignç5o 
conduiram que a mala ha
\'ia sido trocada no aet0-
porto por outra que con
tinha a bomba. 

Tanto cm Saana como 
cm Aden e noutras capitais 
:Irabcs existe ccpticismo 
em relação a essas ,•ersõcs. 
E n1fo ~ difil·1l l'ncontrar 
atrás destes cpisó<lios de 
folhetim policial a presença 
dos serviços secretos dos 
países interessados cm blo
quear a reunificação do Ye
mcn e manter o domínio 
feudal sobre a regiào. 

O coronel AI Ghashm1 
estava preocupado em 
manter as melhores rela
ções com a Arábia Saudita. 
Porém da mesma maneira 
que o seu antecessor busca
"ª consolidar o estado con
trolando os xeiques feudais 
e tentando melhorar as rc
laçõc~ com o Y emen do 
Sul. A esse respeito disse 
alguns meses antes ele ser 
ah assinado: ··continuare
mos a coordenar a nossa 
política com a do Yemen 
do Sul. Não permitiremos 
que ninguém utilize Sanaa 
como base para conspirar 
com o fim de submergir a 
região sul da Arábia na ins
tabilidade". 

Os criminalistas sempre 
começam as suas investiga
ções perguntando-se a 
quem interessa o crime. No 
caso do assassínio dos dois 
presiden 1es do Yemen do 
Norte concluiriam sem dú
vida que interessa às sinis
tras forças que buscam 
manter divididos os árabes 
e afundados no atraso e na 
cll p• ,,.d,•J' , 1,1. 

O~ \CO\TEU\JE~TO!°' 
\O) E\IE" 1)0 St'I. 

(.J • ., • ~ 1 llllli 1.1 li.ti t~ 
com o assasi;i1110 du c0ro· 
nel AI Ghasl11ni de~nvoh·c· 



r.im-se graves acontecimen
tos na República Democrá
tica do Yemen. Desde aJ. 
guns meses vinham-se ncen
rnando as tensões internas 
entre o grupo dirigente da 
Frente Nocional. Por um 
Indo uma lendéncia dura 
que buscava a reunificação 
do Yemen num contexto 
democr.itico e revolucioná
rio e que se empenhava cm 
ampliar as relações com os 
países socialistas e os paí
ses árabes e africanos pro
gressistas. o recente con
ílito entre a Somália e a 
Etiópia este sector impôs 
wna linha de colaboraç:fo 
t'Om o governo etíope. ba
seando-se no facto que 
mais importantes que os la
ços religiosos e diplomát1-
cos. as identidades ideoló
gicas exigiam o apoio ao 
governo etíope. Ali Nasser 
Mohmed l lasani que era 
então o primeiro ministro e 
o coronel Abdel Faltah ls
mail. o ministro da defesa. 
eram os principais I íderes 
desta tendência. 

Do outro lado estava o 
presidente Salem Robaya 
Ali, quem vinha mantendo 
crescentes contactos com a 
Arábia Saudita cujo apoio 
financeiro considerava de
cisivo para que o Yemcn 
do Sul sa1sse dos seus ac
tuais problemas. 

É multo suspeito que o 
assassínio de AI (;hashmi 
tenha ocorrido exactamen
te quando Ali Roltaya ten
tava em Aden dar um golpe 
que liquidaria ã tendcncia 
marxista do governo: en
carnada por Ali Nasscr e 
Fattah lsmail. 

Robaya Ali não contava 
com o facto da esquerda 
do governo estar muito im
plantada nas massas. dispor 
de forças populares muito 
organizadas e contar com o 
apoio não somenk das 

Fatah hmafl: o ~lfflll ela Frente NlldoaaJ 

principais unidades da For
ça Aérea mas também da 
quase totalidade do exérci
to de 21 mil soldados, bem 
armados e equipados que 
sustentavam o coronel ls
mail. Como se sabe Robaya 
foi derrotado. julgado e fu. 
zilado e o governo da Fren
te Nacional integrou-se 
com um triunvirato com
posto por AliNasser. como 
novo presidente. Abdel 
Fattah lsmail e o tenente
-coronel Ali Amar como 
ministro da defesa. 

O governo aprofundou a 
sua linha revolucionária 
ainda que tenha reafirmado 
o interesse de manter boas 
relações com todos os paí
ses do mundo que respei
tem a sua soberania e a sua 
rerofudn 

l)f \:-, l'\( 'E l{TO:,i 
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do o Yemen do N0rtc e 
também a Arábia Saudita. 

acusado o Presidente Roba
ya Ali de ser o autor do as
sassínio do Presidente AI 
Ghashmi. o assunto dever
-se-ia considerar tenninado 
quando este foi fuzilado. 
No entanto ambos os go
vernos estão a encontrar 
1iovas desculpas para seguir 
pressionando o regime, de 
Aden. O que esca atitude 
está a revelar é que o assas
sínio do presidente do Yc
men do Norte e a conspira
ção no Yemen do Sul po
deriam estar relacionados. 

Com a ausência do Ira
que, da L1bia, da Argélia e 
da Palestina a Liga Árabe 
manipulada pelo Egipto e 
pela Arábia Saudita decidiu 
congelar as suas relações 
com o Yemen do Sul. Si
multaneamente acentuou
-se a conce1mação de tro
pas não só no Yemen do 
Norte como no vilinho sul
t a nato de Oman. Neste 
país fronteiriço coníluem 
mais do que noutros pnn-
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j 
to., os ntcresses estratégí
cos da Arábia Saudita e do 
Irão. Enquanto os sauditas 
apoiam politicamente o 
Sultão Qabus - um dos di
rígcntes árabes mais rcac
cionários o Irão mantem 
milhares de soldados ali 
com o objectivo de impedir 
a \Ítóna do movimento de 
libertação nacional que do
mina quase todo o sultana
to. particularmente a pro
\ íncia de Ohofar. 

í 

1\ão se trata pois de um 
conílito entre tribos ou en
tre governos mas uma es
uatégia dos países reaccio
nários da região - coorde
nados e apoiado:. pelos l::s-
1ado:. Ln idos com o deli
berado propós1tu d.e des
truir todos os regimes pro
gressistas da área e apoiar 
aqueles que permitam o sa 
que das riquezas naturais. 
sobretudo do petróleo. l lá 
poucos dias uma no1 ícía 

ong111ana Jc hracl anuncia, 
,a que 1n:.1ru1orcs 11orte
.;.11ncrica11m 1am ser coloca 
do cm pai,c, jrabes com o 
objecti,\1 de ,u:.tl.'ntar os 
rei1mrs 1Cal.:1ona11t1:, de 11-
pl1 saudita e para 1orm1r 
m:.u:, cfrct1H1 o comh;1k a 
movimento, J\ hlh·rtaçJo 
d,lS pai'>ô :írallô. 

\, granJI.', .1gl.'111..i.1~ 11011-
l 1u,a, mui 11nac1011a" ilu-
1km .:\ta 1cahdad\• p.t1:.1 
ll.'111a1 .1ptl•,c111a1 o pwtik-
111.1 do '\ c1n.:·11 l·omu um 
lontliw l",tnnuladn pela 
t 111.it1 Sm ,~ 1 ka e pclu, cu 
h;rno:. com o obJCCt1vo de 
1 ortalece, a :.ua po-..ição 
contra \IS pa,,cs oc1dcnta1s 
e os dunc.,e:.. no e:.tratégi
co porto de \den e. no 
Oman. portas de acesso ao 
~lar \'ermclho e ao (,olfo 
\ráblCO 

Naturalmente são descul
pas. intrigas e manobras 
tendente!. a deslocar os 
acon1ecimc111os da rcgi~o 
do seu verdadeiro centro. 
ou seja. do empenho 1mpe· 
rialista cm dominar o Ye
mcn do Sul. converter o 
Mar Vermelho e o Golfo 
numa área totalmente ocu
pada pelos interesses das 
muh 111al'ion:fr; pct mlífcras. 
Lst imulados pelol> ai:onte
cimc11to~ de Sanaa e de 
Aden o X:.í do Irão. Rea 
Pahlev1. já-está a ressuscitar 
o seu proJecto de criar um 
pacto de defesa regional 
que não tem outro objecll· 
vo que o de dar instrumen
tos à política de domina
ção. Sem dúvida aol> nonc· 
-americanos. sauditas e ira
nianos custa muito digerir 
a derrota sofrida no Yemen 
do Sul e buscarão novas 
desculpas e tramarão novas 
conspHaçõcs para destruir 
a revolução democrática e 
popuJar naquele país 

• 
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1 RCONTINENTAL 
argentina 

bombas 
montoneras 
A re~ist ência popular 

contra a u11adura de Vidcla 
continua acesa 

Logo após o fim do t\lun
dial 78 desencadeou-se 
uma 110\'a greve dos portuá
rios de Buenos Aires a 
terceira desde o golpe de 
1976 que durou quase 
duas semanas. Centenas de 
barcos ficaram paraltza<los 
forma11do mas de dCLCll:lS 

de qu1lómc1ros no estuário 
do Rio da Prata. 

hllrrtanto. os mo1111>nc
ros continuaram a mulllpli
car as suas :1cçõcs ue rcsb
tenc1a Depois da campa
nha do Mundial mais de 
30 acções militares 111duín
do duai. i11tcrfcré11cü1~ na 
TV. atcnrados com "ba
zooka'' contra a sede do 
Governo. a Escola Supcnor 
de Guerra. o Serviço de ln
formaç:io do Excrc1to. a 
Escola Mecânica da ~fari
nha e outros objectivo$ o 
Exército 1',lontoncro cont i
nuou a reali,ar v:Trias aç. 
ções por semana. 

A mais espectacular foi o 
atentado ao apartamento 
do chefe do Fstado-Maior 
da ~1artnha, almirante Ar
mando Lamb1usrn11. chefe 
do Estado-Maior e 4.ue dc
verj brevemente subs111u1r 
o ulm1ra11 te Em ího Masscra 
como membro da .lunta 
\lilJtar. 

Dois combatentes mon
toneros conseguiram burlar 
o enorme aparato de vigi
lãncia montado no edifício 
ao penetrar. m, no prédio 
cm obras ao lado, num 
apam1mento va1.io cuja pa
rede dava d1rectamente 
com J do almirame. Exi
bmdo 1.;rcdenc1ais da bnga
du anti-droga da Pol íc1a f-c
deral e ai II ma11Jo estarem 
a realttar um:1 rusga. os 
comba1c111c~ pud~·ram ins-
1 alar um.1 podcros1ssun:i 
bombu j1111to ;tll quurto do 
almiralllc. 

,\o 1cbc11tar. o petardo 
devastou a casa do militar e 
quase destruiu o prédio cm 
obras no qual fora coloca
do. Lamcntavehncnte a 
deflagração provocou víti
mas inesperadas como a 11-
lha do alnurantc. l:.stc esca
pou por não se enconnar 
no quarto e pelo menos 
três memb1os da sua scgu
ranca morreram 

Como repres.iha po, este 
atentado foram tiuilados 
pela \lannhp de, presos 
politicos reféns cm Mar dei 
Plata. no dia seguinte 

r-.:as as bombas 111011to11c
ras conlinuararn a marcar a 
sua presença. Du,1s na Ge
neral l\loturs e 11:1 Olivctti. 
como reprcs.Hta por despc
d1mc11to~ masi-ivos l' um:1 
na hcola <lc Puf ic1a. 

( • , t 1,111, 1,.11,hl.'11. J::, 

intc1fcrê11cias na fV da Rá
di<' Libcración Estas emis
sões sonoras l!UC bl•rram a 
imagem e são uud ive1s 1111111 

rn10 ele mais de 15 <1uartci
rõcs são realizadas com um 
pequeno aparelho po1t at il 
de muiw dilt'cil dctccção. 
na medida cm que pode 
transm1t11 de dentro dr t11t1 
veiculo • 

n.• 7/S(-1,mlim 78 páj:. 111 



eritreia 

a situacão • 

agrava-se 
Está a causar grande 

preocupação nos meios 
progressistas de todo o 
mwido a ofensiva etíope, 
desencadeada no início de 
Agosto, na Eritreia. Quase 
200 mil homens participam 
da mesma que logrou cer
tos êxitos parciais como a 
reconquista de algumas ci- • 
dades nas mãos da FLE 
(Freente de Llbertação, da 
Eritreia). As áreas de con
trolo da FPLE (Frente Po-
p u Ia r de Libertação da 
Eritreira), de tendência 
marxista e considerada pe
los observadores como o 
mais forte dos movimentos 
eritreus, também sofreram 
investidas embora os por
ta-voz.es do movimento as
segurem que estão em coi:-

dições de repelir a ofensiva. 
As recentes batalhas es

tão a provocar milhares de 
mortes de ambos os lados e 
grandes sofrimentos na po
pulação civil com milhares 
de refugiados e desabriga
dos a atravessarem as fron
teiras do Sudão, segundo 
informam fontes árabes. 

A ofensiva vem num mo
mento em que pareciam, 
maiores do que nunca, as 
possibilidades de uma solu
ção pacífica para o confli
to. A FPLE anunciara a sua 
disposição de negociar, sem 
condições ptévias e a mes
ma posição fora tomada 
pela FLE. A busca de uma 
solução militar por parte 
de Mengistu não só repre
senta uma ameaça ao direi-

to à existência e ã autode
temúnação do povo eri
treu, como ao próprio pro
cesso revolucionário em 
curso na Etiópia, na medi
da em que desvia preciosas 
energias populares que po
deriam estar a ser aprovei
tadas na construção da no
va sociedade, para uma 
guerra fraticida. 

Esta perspectiva de bus
car uma solução militar -
impos.5i'vel dada a força e) 
sobretudo, a implantação 
social dos movimentos eri
treus - parece contrariar 
também as expectativas de 
Cuba a qual , pelo menos ao 
nível de certas declarações, 
nos últimos meses, defen
deu claramente a necessida
de de uma solução pacífica 
e política para o conflito. 

Esta solução está longe 
de ser impossi'vel , bastando 
que prevaleça de parte a 
parte um espírito revolu
cionário e não sentimentos 
chauvinistas. Se tal ocorrer 
será certamente possível 
encontrar uma solução que 
salvaguarde o direito à au
todeterminação do povo 
eritreu e os interesses do 
povo etíope, particular· 
mente no tocante à garan
tia de uma saída para o 
mar. A insistência na busca 
de uma saída militar só po· 
derá conduzir a novos sô· 
frimentos para ambos Os 
povos, djvídir as forças 
progressistas e anti-imperia
listas a nível internacional 
e favorecer o jogo do impe· 
rialismo na região. • 



israel 

guerra à população 
palestiniana 

A mvasão do sul do Lí
bano e as suas consequên
cias provocaram, possivel
mente, a primeira grande 
quebra de consenso no in
terior da população israeli
ta. Pela primeira vez um 
sector começou a dar-se 
conta das dimensões da po
lítica de destruição e extre
mínio movida por Mena
chem Beguin contra o povo 
palestiniano. A questão das 
operações terroristas con
tra a população civil, a pre
texto de represálias contra 
inexistentes objectivos mi
litares entrou na ordem do 
dia. 

Um milhão e meio de refu
giados! Realmente, onde é 
que você pensa que está a 
viver? Bombardeámos ls
mai1ia, Suez, Port Faud. 
Um milhão e meio de refu
giados ... Depois, quando é 
que a população do sul do 
Líbano virou assim tão sa
grada? Eles sabiam bem o 
que os terroristas estavam a 
fazer ... Depois do massacre 
de Avivim, eu ordenei, sem 
autorização, o bombardea
mento de quatro aldeias no 
sul do Ltbano. 

P - Sem distinção? 
Gur - Que distinção? O 

que fizeram os habitantes 
de lrbid (norte da Jordâ
nia) para merecerem ser 

".lombardeados por nós? 

P - Mas os comunicados 
militares sempre falavam 
de resposta ao fogo inimigo 
e a golpes sobre objectivos 
terroristas ... 

Gur - Ora, seja sério ... 
Então você não sabe que 
todo o vale do Jordão foi 
evacuado durante a guerra 
de usura? 

P - Você pretende que a 
população civil deve supor
tar a punição? 

Gur - Como? Nunca ti
ve a menor dóvida a respei
to nem, mesmo por um só 
instante. Quando autorizei 
Yanouch (o comando da 
região norte) a utilizar a ar
tilharia, a aviação e os blin
dados sabia perfeitamente 
o que estava a fazer. Já fa. 
zem trinta anos. desde a 
guerra da independência 
até hoje que lutamos con
tra a população oivil que 
reside nas cidades e nas al
deias e a cada vez é sempre 
a mesma questão que volta: 
golpear ou não golpear os 
ci~L • 

Neste sentido é interes
sante reproduzir certos ,ex
tractos, altamente elucida
tivos, de uma entrevista do 
ex-<:hefe do Estado-Maior 
1Sraelita generaJ Gur, que 
chefiou as operações no sul 
do Líbano, concedida ao 
jornal israelita AJ Hamis
hmar. 

3-0 ano. de pma cootn • popal.açio cl.-U ~ 

P - É verdade que bom
bardeámos aglomerações 
civis sem distinção? 

Gur - Eu não tenho uma 
memória selectiva. Estou 
no exército há trinta anos. 
Acha que ignoro o que fi
zemos durante todos esses 
illOs? O que fizemos ao 
longo do canal do Suez? 

• -, 



fõJmrn~ 
~NENDU-

nicarágua 

Somoza 
no fim ... 

J\ re\'olta contra a tirania 
de Somoza que entrou na 
sua fase de,,;isj\ a no in 1c10 
deste ano. depoi:. do as~as
sinio do líder opos1c1on1sta 
Pedro Chamorro. segue 
mobilizando as massas po
pulares e diferentes s.:cto
re~ SOC131S. 

Enquamo o ditador e os 
seus protectores imperiaHs
tas espera\'am que a vaga 
de ininterruptas rebeliões 
em todo o pais finalmente 
reíluisse. aconteceu exacta
mente o contrário. '\os me
ses de Julho e Agosto ocor
reram novas insurreíçõcs 
localizadas. novas greves. 
novas mobilízações e novas 
operações militares da 

A preeeoça da Frente SandhJJsta 

Frente Sandm1stJ de Liber
tação '\acional ( rSL-.:) 

'\o dia 8 de Julho cinco 
estudantes secundários fu. 
ram assassinaqos pela Guar
da ~acional dumnte distúr
bios anu-somozistas na ci
dade de Jínotepe. a 45 qui
lómNros de \1anágua e pal
co de vânas outras explo
sões de massas anteriores 
;-..os dms dias seguintes 
ocorreram nesta cidade si
tuações 111su Ir eccionais 
idênticas à do bairro de 
.\1onimbó. em ~fasaya du
rante o mês de Abril I ver 
os Cáclemo,; do Terceirv 
.Uundo 11.0 5). Mais de vin
te pessoas foram assassina
das pela Guarda ~acional. 

Como medida de protes
to realizou-se. no dia 19. 
mais uma grew geral nacio
nal que paralizou tudo o 
pais. Voltaram a realizar-se 
mamfcstaçoes cm deLcnus 
de cidades e localidades. in· 
dusivamentc. no bairro de 
\lonimbó. cm Masaya. on
de foi assassrnado um jo
vem man1fes1ame de 17 
anos. 

o mesmo dia um cu
mando da Frantc Sandmis
ta de L1bertaç:To "lac1onal 
( FSL \,) atacou com fogue
tões de bazooka nada me
nos que o palácio prcsí<len
cíal de Somoza. cm Manã
gua. \: a sala de i;onl:erén
cias <la hcola de lnlanla
na. <l1r1gida por Tachito Ili 
o !ilho do d1tudor. que ~~
capou por pouco do aten
tado que custou a vida a 
tres militares. , 

",o dia 2 de Agosto foi o 
ministro de Negócios Es
trangeiros do regime. Julio 
Qumtana. que evitou por 
um triz. uma rajada de me
tralhadora dos sandi1mtas. 
na sua própria casa em Ma
nágua 

Em tins do mês de Agos
to quando fechava a ediç-Jo 
da nossa revista regista
vam-se novas ma111festações 
estudantis e populares em 
todo o pais e a crise pare· 
eia estar a gangrenar o úl ll· 
mo sustentáculo do regime: 
a Guarda Nacional. O dita
dor Somoza substitu ia ~os 
mais importantes coman
dos de tropa na capít:tl e 
no interior do país. 

• 



PETRÓLEO 

indonésia: o saque 
das ·multinacionais 

Numa experiência controlada 
de neocolonialismo, 

ensaia-se o projecto de domínio 
e exploração predatória 

das fontes energéticas do Terceiro Mundo 

} \ DICIOS preocupantes 
daquilo que os L:stados 
Unidos planeiam a res

peito do seu aprovisiuna
mento cm enerf!.ta na déca
da dos anos 80 começam a 
aparecer. Do que jà é possí
vel conhecer. torna-se claro 
que o saque do I erce1ro 
Mundo continua a ser pon
to priorttário da agenda. L: 
os países do Sudeste Asiáti
co integrados na ASl:.AN 
(Tailândia, Malásia, Singa
pura, Indonésia e Filip111as) 
ressaltam em particular co
mo componentes cruciais 
dos projectos de Washin
gton a respeito da Lona do 
Pacifico. 

A Agência Internacional 
de Energia estimou cm 
Abril deste ano que para 
1985 pode have, um défi
cit no aprovisionamento 
mundial de petrôleo de 14 
milhões de barris po, dia. E 
tal estimação pode cons1dc
rar-sc optimista, se se con
finiar a previsão da CIA de 
que a União Soviética e a 
Europa Oriental serão im
portadores importantes na 
próxima década. 

Pelo lado da procura, pa
rece que as exortações do 
Presidente Carter no senti
do de se poupar energia 
não tiveram nenhum efei
to. Os empresários perspi
cazes afastam a possibilida
de de persuadi, os consu
midores ricos a que deixem 
de esbanjar, ou que esban
jem menos energia. l:dward 
G llarshfield. do ('itibank, 
at1rma: " .. .A promra elos 
r:stuclos U11iclm não l'ai 
t.lccreSl.·er. Co11ti111wre111os a 
co11s11111ir :!8 por celllo cio 
11etróleo que se utili:a 110 
1111111do /;" ace lall'e: IIICS-

1110 a 1axa suba para .m 011 
35 por ce11ro 11111110 clêcacla 
lsw implica que se i111e11si
ficarti a exploração em 
área.s geográficas com fon
tes tle abas((!cimento mais 
baratas do c111e as que te
mos nos Es((lclos Unidos. ·· 

Fred L llartley. presi
dente e dircctor da Union 
Oil. afirmou com idêntica 
clareza que um programa 
norte-americano destinado 
a reduzir as importações de 
petróleo ''11ão irá fw1l"io-
11ar·· Longe de baixar 
afirma o consumo scrü 

este ano uns S por cento 
mais elcv;:ido que cm 1976. 

o ··1•1w11 < to l'>~u· 

\, p.1pcl do 11m,1-1mqu 1-
no Conselho de Relações 
E:\tenores (C'FR) durante u 
Segunda Guerrn Mundial 
para planificar a economia 
internacional do pós-guerra 
é bem conhecido. Menos 
conhecido é o facto que 
desde os meados da corren
te década o poderoso C'FR 
está encarregado de conce
ber um novo sístema glo
bal. político e económico 
para substituir o que se co
meçou a designar rapida
rn c n te como a ofensiva 
vietnamita ·do Tet cm 
1968. 

Este é o chamado "Pro
jecto 80". Que se destina 
obviamente a assegurar a 
provisão de energia como 
objectivo central. no senti
do de procurar recapturar 
o impulso do crescimento 
capitalista Pese muito em
bora wdo o que se fala de 
fontes alternativas de cncr. 
gia. o petróleo e o carvão 
serão ainda as fontes cner. 
géticas chaves parn o ruiu-



o , 1 imediato. No entanto. 
a, ,imo veremos. as fontes ai
~ ~rnativas jogam um papel 
,t 1 a estratégia, ainda que 
a, ião de modo directo, co-
0. 110 se poderia imaginar. 

A região da ASEAN foi, 
neste comexto. submetida 
a estudo particular. 'Que se 
deve sobretudo à sua im
portância geográfica e à re
i a tiva subexploração dos 
seus recursos minerais. 

Em t974. a produção de 
petróleo dos paises da 
ASEAN era de 541 milhões 
de barris por ano. Enqaun
to o consumo era de ~S3 
milhões. As esumativas 
.. opl imistas·· para 1985 
preveem uma produção de 
1880 milhões de barris por 
ano e um consumo de 630 
milhões, deixando um sal
do de 1250 milhões de bar
ris para a exportação. No 
entanto, as previsões pessi
mistas dão um quadro dis
tinto: a produção apenas 
alcançaria os 1280 milhões 
e o consumo elevar-se-ia 
aos 1095 milhões, reduzin
do o excendete exportável 
a proporções insignifican
tes. 

O .MASTER PLAN• 
NORTE-AMERICANO 

Que farão os Estados 
Unidos para impôr as previ
sões "opti mistas"? Dissô 
se ocupa um "master plan" 
(plano director) energético 
do Departamento de Esta
do norte-americano ainda 
não publicado. Original
mente preparado pela co
nhecida Rand Corporation. 
o plano proporcionará uma 
visão mais clara do pensa
mento oficial dos Estados 
Unidos. 

Resumamos o que se sa
be acerca dele. Em primei
ro lugar, os "PMD" (países 
menos desenvolvidos) serão 

desestimulados a encarar o 
problema energético da 
mesma forma como o fize
ram no passado os países 
agora ricos. Por outras pa
lavras. será "de~stimula
do" o uso dos combustí
veis fósseis (1."0mo o carvão, 
o p.:trólco e o g.ís natural) 
por parte destes países. Co
mo? primeiro .. ajudar-se
-lhe~â" a desenvolvl·r 1cc
no logms altema11vas lJUC 

utilizem fontes locai:. reno
váveis. Em seguida. serão 
··ajudados" a con,ertercm
·SC em mercados para .. tec
nologias energéticas a,an
çadas.. : 

Todos os recursos dos 
governos das potencias oci
dentais. das empresas mul
tinacionais e das agências 
internacionais de "ajuda". 
püblicas e privadas. se po
rão em jogo para fazer acei
tar esta estratégia aos PMD. 

Para "desestimular" os 
PMD da utilização dos seus 
recursos fôsseis. o truque 
está em reter a assistência 
técnica e os capitais neces
sários para começar a ex
plorar as reservas até que o 
governo respectivo esteja 
preparado a renunciar à sua 
soberania sobre questões 
como a taxa de extracção. 
o destino da produção e si
milares. 

A ajuda tecnológica e fi. 
nanceira ocidental será es
tendida então a assistir os 
PMD no desenvolvimento 
de fontes não exportáveis 
de energia como as esta
ções geotérmicas. Investiga
ções já realizadas no Sudes
te Asiático demonstram 
que uma central cléctrica 
de 100 000 quilowatts. que 
opere com vapor geotérmi
co. poderá reduzir o consu
mo local de ramas na or
dem de um mil hão e meio 
de barris por ano. libertan
do. assim. essa quantidade 

para a exportação. Fv1de11-
tcme11tc que u energia gco. 
térnuca será m3.is c:ira para 
os consumidores dos países 
da ASEAN. mas isso pouco 
importa ... 

Fmulmcntc. al, estender 
"pacotes" especiais de aju. 
da aos Pt.lD estes serão es
timulados a comprar ·'tec
nologias energéticas avan
ç;idus ... como as centrais 
nucleares. O que traz a van
tagem de acelerar o descn
volv1mcn to tecnológico nos 
países ncos, asscgurundo
-1 hes amplos mercados. 
Centrais que oferecem pou
ca segurança. mareitávds 
para o público sofisticado 
de pa Ises como .>s Estados 
L'n1dos. podem 51.!r introdu-
11das naqueles PM D onde 
os mO\ 1mentos de contcs
t ação dos consumidores 
não são obstáculo às acções 
governamentais e onde os 
funcionãríos estão à dispo· 
sição da "persuasão" das 
grandes empresas como a 
Westinghouse. 

É deste modo que a ener
gia alternativa entra dentro 
deste panorama: imposta 
aos PMD. ela permitir
-lhes-ri - segundo se espera 
- satisfazer as suas necessi-
dades internas (ainda que a 
alto custo). libertando o 
petróleo e o carvão para a 
ex p o nação em direcção 
aos países ricos. Engenho
samente. a indústria de 
energia alternativa íloresce
ni ao mesmo tempo nos 
países ricos. assegurando a 
sua prosperidade e uma 
maior dependência dos paí
ses pohH'$. 

O EXEMPLO 
DA INDONtSIA 

Vejamos o caso conc~cto 
da Indonésia. Que e o 
maior produtor de petróleo 
do Suóeste Asiático e pO!>-



su1. além disso. imensas re
strvas de carvão com baixa 
proporção de enxofre. 
Ganha para o .. mundo li
vre·· graças ao btlrbaro gol
pe de 1965-66. a Indonésia 
tem sido desde então uma 
espécie de t•ns,1io controla
do do neocolonialismo mo
derno 

Para apreciar como foi 
submc t 1t.l ,1 a Indonésia. de
ve mo~ remonta, aos co111c
~os da actual Jécada. quan
do llorescia prnspcramcntc 
3 empresa de petróleo esta
tal Pertamma fudo pare
cia possível nessa era doira
da cm que sob a direcção 
do cspccialtsta Jbnu Suto
wo - a Pcrtamina estendia 
a sua acção às extractivas. à 
siderurgia. à indústria pe
troqu im1ca e à construção 
de navios-tanques. entre 
outras coisas. Os bancos 
ocidentais "guerreavam-se" 
entre si para conceder ser
viços à Pertamsna. apresen
tada como uma espeéie de 
"organitac.io Midas". ca
paz tk converter cm ouro 
tudo o que passasse pelas 
suas mãos: 

Mistcriosamt:ntc. por vol
ta dos fins de 1974 surgiu 
na Imprensa financeira oci
denral a especulação sobre 
a capacidade da Pctramina 
de pagar aos seus credores. 
Disse-se que a empresa era 
incapaz de responder às 
suas obrtt'J,·iies imediatas. 
Pouco dq11 ,~. o Banco da 
Indonésia assumiu a res
ponsabilidade pela sua divi
da, que ascenderia a 13 mil 
milhões de dólares (quase 
tanto como o Produto Bru
to Interno do pais). 

No emanto. os bancos 
Ocidentais conservaram a 
sua calma. Em vez de arrui
nar a Pertam111a, lançaram
-lhe uma corda C harlcs T 
Maxwell. v1cc-p1es1dcntc da 
i:111p1csa de Wall Strect. Ci-

rus J. Lawrence lnc. ex
prcs~ou-o com ênfase: "A 
nmfia11ça '-' o créclito da fn. 
c/011ésia como pai's dep<!11de 
agora ela Ji11a core/a de 
apoio do sistema ba11ctiriu 
ociúe111al ... A corda é débil 
e os banquef,:os seguram o 
seu extremo 

Sutowo foi despedido e 
submetido a prisão domici
liária. Pouco tempo antes 
havia posto este dilema: 
Qual é a relação adequada 
emre as exportações [llfll· 
ras? .. A revista especializa
da Perroleum News Sou
tlteast Asio comentou: "A 
pergunta é agora 111era111,m
te académica. OS recursus 
de petróleo estão compro
metitlos (e devem-no estar) 
com os mercudos c•sm11,g<!i· 
ro.1 para pagar pelos erros e• 
u ex1ral'a!{ii11cia cio paSMI· 
tio ... 

«AS FONTES 
ALTERNATIVAS• 

O resultado não 101 pu1s 

fortuito. l:.m 1973, o advo
gado de uma empresa. sus
peitando que já então a 
Pertamina não seria capaz 
de amortizar os vultosos 
empréstimos que lhe eram 
concedidos afirmava: Per
gw,rei-lltes {aos ba11quei
ros) porque ra:ão lhe c011-

li11uam a dar crédito se sa
bem que a Pertami11a 11.io 
pode pagar. Dizem-me que 
obterão o seu dinheiro de 
i'Olta em juros e amorti:a
ções. Sabem que aqueles a 
quem a Perrami11a de11e 
úi11/ieiro poderão co/11'9/ar 
o J111xo úo petróleo. 1:.· re
pugname l'er como explo
ram ci11iwme11tc• a situa
ção . .. 

Sob pressão. o governo 
de Djacarta teve que calar e 
moderar os seus rntcntos 
de fortalecer a participação 
da Indonésia nas decisões 
respeitantes ao seu petró
leo. a ponto da sua vot ser 
agora quase maud ivel nas 
discussões sobre condiçõt:s 
de exploração lnclusi,a-



O mente, os jazigos da plata
Q) lorma marítima. antes re

:Õ servados à Pertamina... estão 
,b ;i ser concedidos a firmas 
Q) cstra1,geiras. 
0. Tirando partido das cir

c u n stândas. as empresas 
ocidentais conseguiram 
iguo I mente comprometer 
os fabulosos jazip.os de car
vão da Sumatra do Sul to
talmeme para a expvrtu
çiio. 

Sabe-se. evidentemente. 
que a procura interna de 
energia crescerá na Indoné
sia. Mas para a saüsfazcr. 
"estimula-se" o desenvolvi
mento das outras fontes de 
energia. como o calor geo
térmico. as marés. o vento 
ou o átomo. O que imphca. 
como se afirmou. que cho
verão os pedidos às empre
sas ocidentais já iniciadas 
nestas áreas. 

Agora, se a venda do pe
tróleo, do carvão (e do gás) 
indonésios servissem para 
fazer entrar no pais um 
forte contigente de moedas 
fortes que servissem para 
lançar as bases de um de
senvolvimento industrial e 
agrícola real que beneft. 
ciasse o seu povo. então 
poder-se-ia dizer alguma 
coisa em favor do "master 
plan" norte-americano. 
Mas não é esse o caso. 

A maior parte dos rendi
mentos do petróleo vão en
cher os cofres das compa
phias estrangeiras que for
çarão a sua participação no 
negócio. A Caltex, por 
exemplo. que é a empresa 
que detem mais de metade 
da produção de petróleo da 
Indonésia, contribuiu. em 
1975. em cerca de 60 por 
cento dos lucros de uma 
dqs suas empresas-mãe, a 
Texaco. e em 64 por cento 
dos lucros da Standard Oil 
da Califórnia. Que são duas 
das maiores empresas dos 

Estados Unidos e que pos
suem uma influência consi
derúvel eni Washington. 
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probfcma sob a perspcctiva 
norte-americana. convém 
saber que os rendimentos 
provenientes do petróleo 
indonésio. por si só contn
buiram com 897 nulhões 
de dólares (7.6 por .cento 

do total) nas entradas regis
tadas pela Balança de Paga
mentos dos Estados Um dos 
em 1974. 

As migalhas da mesa das 
multinacionais são recollli
das por uma variedade de 
empresas estrangeiras me
nores e por um pequeno 
punhado de imermediãnos 
indonésios compradores. e. 
ao mesmo tempo. vendi
dos O povo nada recebe 

Pior ainda: além de não 
poder ter acesso às miga
lhas do festim Jo petróleo. 
o povo indonésio é obriga
do a recorrer aos métodos 
mais primitivos - a lenha 
queimada ou aos excre
mentos do gado. entre ou
tros - para satisfazer as 
suas necessidades de ener
gia. ~ óbvio que os norte
-americanos não põem ob

_jecções a que os .. coope-
rantes"' aJtos funcionários 
locais. as suas fam11ias e os 
seus amigos tenham mais 
gasolina para os seus auto
móveis, para os seus apare
lhos de ar condicionado ou 
para os seus aviões priva
dos. O que preocupa os 
tecnocratas norte-america
nos é a "estragação" do po
vo. que quer mais "pitró
lio" para uso doméstico. 
para cozinhar ou se aque
cer. 

Deste modo . ... aconse
lharam as autoridades indo-

11es1as a a1111w111ur os preços 
do c111erose11e para comer a 
procura lotai. /::las (as au
toridades) assinalam, 110 
emamo. que fa:er subir o 
c111erose11e f ara com que as 
pessoas recorram aos bos-
1111es para obter lenha. Esta 
obsen•ação 11üu é um•clota 
(sic). Mais. ela diJ lugar a 
colocar 111110 pergunta htisi
ca · Porc1ue ra:õa se de1•e 
suster a prvwro tlomt!stica 
em pais,·s onde a pmúutM
dade é buixu em grande 
meJida Jerido à sua u11e
mi11 <'ll<'rgêtica ·• ·· 

O perguntador (poder
-se-á quahllcar a questão de 
--académica""? ) <lo parágra-
fo a111cnur é o já citado 
Perrolewn News S0111//east 
A sia e não se poderá ex
pressar de maneira mrus 
dramá11ca. Nenhum pais 
pode desenvolver-se sem 
1er acesso a fontes de ent?r
gia razoavelmente baratas. 
E sobretudo. os países po
bres necessitam dos seus 
combus1í,•e1s 1ósse1s. Como 
tam~m necessitam deses
peradamente de preservar 
os seus bosques para que o 
equil ibno ecológico não se
ja alterado. e para que as
sim a sua agricultura não 
seja arruinada a longo pra· 
lO. 

A pergunta coloca. de 
facto. o dedo na coniradi
ção entre o imperialismo 
com os seus "master plans" 
energéticos e os seus agen
tes neocoloniais locais, por 
um lado. e as aspirações e 
os d1Teitos dos povos do 
Terceiro Mundo por outro. 

É uma pergunta que mo
biliza os povos e ~rve de 
bandeira nas lutas de líber
tação. E só pode ser res
pondida pela vitória final 
dos povos sobre o ,mperia
lismo estrangeiro e a reac
ção local. 



ALIMENTAÇÃO 

a fome 
e as arm.as 

Irene Selser · 

A Quarta Reunião Minis
terial do Conselho das 
Nações Unidas para a 

Fome e a Alimentação, rea
lizada no México de l J a 
14 de Junho último. termi
nou por um relativo fra'cas
so, se se tomarem em conta 
os planos programados há 
um ano atrás em Manila, 
com o obJectivo de ajudar 
os países em vias de desen
volvimento a incrementar a 
sua produção de alimentos 
e a melhorar a nutrição dos 
países do Terceiro Mundo. 

O panorama apresentado 
é desalentador. Déficits nas 
colheitas no Sahel, noutras 
regiões de África e no Su
deste Asiáti'co. A existência 
de cereais. se bem que ti
vesse alcançado o nível mí
nimo de garantia estabele
cido pela F AO, está con
centrada nos países desen
volvidos. Não houve acor
do nas negociações sobre 
um novo convénio do tri
go, para um mínimo de I O 
milhões de toneladas (cm 
1977/78 chegou-se a 9,3 
milhões e espera-se para 
1979 que existam 9,5). 

O crescimento da produ
ção alimentar cm Africa 
foi. de 1970 a 1977, de 1.2 
por cento ao ano - muito 
infonor ao crcscimcnw de
mográfico sendo a meta 
bús1c.1 de 4 por cento Ex1s
t~ m -tOO rniltu,,·~ k ~11h-
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0 nutridos em África e 700 
aa:1 milhões de esfomeados na 
(.).América Latina. Na Ásia, a 
.S região mais famélica do 
; mundo, o déficit alimentar 

é de 40 por cento . . 5 Estas cifras são por todos 
- conhecidas. O Secretário 
«s da Agricultura dos Estados 

Unidos, Robert England, 
no seu discurso ante a 
Quarta Reunião. afirmou: 
·· A desnutrição significa al
tas ta.xas de mortalidade. 
um maior índice de doen
ças e. em suma, a privação 
da essencial dignidade hu
mana... E pergunto a mim 
mesmo porque razão os 
países pobres utilizam tão 
grandes quantidades de 
dmheiro em armamento.•· 

A sua P.reocupação seria vá
lida e i:ligna de levar a sério 
se o Pentágono não tivesse 
anunciado que aplicará um 
novo plano de lançamento 
de mísseis que serão distri
buídos sem data fixa, em 
mil silos subterrâneos; e se 
o orçamento dos Estados 
Unidos de ajuda militar ao 
estrangeiro para 1979 não 
fosse de 4 mil 135 milhões 
de dólares (dos quais Israel 
receberá J ,785 milhões). 

De acordo com dados di
vulgados, os Estados Uni
dos gastam anualmente n 
mil milhões de dólares em 
armas estratégicas sendo 
apenas necessários um total 
de 8 mil milhões para abas
tecer em alimentos os paí
ses em vias de desenvolvi
mento. 

A proposta de afuda téc
nica aos países do Terceiro 
Mundo, apresentada em 
1977 na Reunião de Mani
la, tem as suas implicações. 
O Fundo Monetário Inter
nacional, urna das entida
des a quem ficou entregue 
esta tarefa, condiciona os 
créditos em função da li
nha política e económica 

dos países necessitados. O 
caso mais recente é o do 
Perú, onde o FMI obrigou 
o go\.'erno do General Mo
rales Bermúdez a sucessivas 
e crescentes concessões. 

O Subsecretário da Agri
cultura do México afumou 
que já não eXJStem finan
ciamentos .. brandos-: }\s 
taxas de juro variam de 6,3 
por cento até aos 9 por 
cento a prazos de 10,15 ou 
20 anos que obngam a pa
gar um totaJ altissimo de 
juros. 

AS ~IULTINACIONAIS 

Segundo informações do 
Sistema Económico Lati
no-Americano (SELA). 70 
por cento dos alimentos 
são controlados pelas em
presas multinacionais. O 
doutor José Luis Castaiíón 
afirma que no México os 
cem por cento da produção 
alimentar infantil estão nas 
mãos de empresas estran
geiras, correspondendo à 
Gerber 85 por cento do to
tal. Espalhadas em todos os 
campos da elaboração de 
produtos alimentícios, as 
multinacionais impõem ao 
consumidor desejos defor
mados, obrigando-o a es
colher dietas sem nenhum 
valor nutritivo. 
• Segundo informação da 
F AO, o Ghana é um dos 26 
países mais afectados pela 
falta de alimentos. e do 
conhecímento geral que a 
Alemanha Federal, que 
também part icipou na 
Quarta Reunião, com o 
propósito de ajudar os paí
ses do Terceiro Mundo, fir
mou em 1970 o Tratado de 
Não Proliferação de Armas 
Necleares. Isto não impede 
que tenha instalado fábri
cas de armamento no Irão, 
na Indonésia, no Sudão e, 
entre outros muitos lugares 

da América Latina e da 
Ásia, tamb~m no Ghana. A 
sua última operação cen
tra-se no Zaire onde a fo
me, a miséria e a desnutri
ção alcançam níveis "re
cord", tão grandes como a 
produção de cobre e cobal
to na região do Shaba. 

A França não ficou atrás. 
O Presidente Giscard d'Es
iaing reconhece que os re
cursos dedicados ao arma
mento são catorze vezes su
periores aos destinados ao 
desenvolvimento. ~ por is
so que na Reunião da F AO 
o Sf. P. Mehaignerie, Secre
tário da Agricultura fran
ces. solicitou a transferên
cia de mil milhões de dóla
res da rubrica de armamen. 
to para ajudar os países em 
vias de desenvolvimento. O 
que constituiria, como ex
plicou, o primeiro passo 
para vincular o desarma
mento com o desenvolvi
mento. Dos 15 milhões de 
crianças malnutridas do 
mundo não se possuem da
dos exactos de quantas per
tencem, por exemplo. ao 
Sahara, onde os ataques aé. 
reos franceses não deixam 
de aumentar, em apoio das 
tropas dos govemos de 
Marrocos e da Mauritânia, 
com o objectivo de extre
rninar o povo saharauí. E 
também não é por acaso 
que o Marrocos é um dos 
países que receberá vários 
milhões de dólares do orça
mento militar dos Estados 
Unidos para 1978/79. 

Os 15 mil soldados fran
ceses repartidos por 20 paí
ses africanos não se encon
tram aí para se ocupar dos 
problemas da agricultura, 
nem tão pouco os 1800 
conselheiros políticos e 
forças de ataque apoiadas 
por aviões Jaguar que se 
encontram no Tchad para 
combater a FROLINAT. É 
difícil crer que um DC-1 41 



AI de.pesa, mllltaret anual, doa EUA, URSS, Fraoça, log:laterra e AJemanh• toi:niulu dJo çerca 
de 183 000 i:nllbaes de dól.ua num Mundo de ceotenu de mllhõet de tel'ft bllll1UM famlntoa . . . 

norte-americano desembar
que tropas marroquinas pa
ra levar alimentos à popula
ção ou que a França venda 
à Arábia Saudita tanques, 
aviões, helicópteros, etc., 
no valor de 24 mil milhões 
de dólares, para solucionar 
os problemas da industriali-
1.ação agrícola. 

DIMJNUJR O NÜMERO 
DE BOCAS 

Segundo dados do Fun
do das Nações Unidas para 
a Infância (UNICEF), de 
12 a IS milhões de crianças· 
no mundo encontram-se 
em riscos de morrer por 
desnutrição. Na América 
Latina 100 mil crianças fi. 
cam cegas ou com deficiên
cias de visão anualmente 
devido ã falta de leite; as 
mortes das crianças dão-se, 
n~ sua maioria, antes dos 
~co anos de idade, e os 
numeros sobre as mortes 
por anemia nutricional por 
falta de ferro são verdadei
ramente monstruosos. Sa-

be-se que o Zaire é um dos 
países nhlis ricos de África 
com milhares de toneladas 
de produção de ferro ao 
ano. Mas será um interesse 
humanitário que move os 
governos da França, Esta
dos Unidos e Alemanha Fe
deral a procurarem apode
rar-se desse ferro, mesmo 
que se encontre por exem
plo no Sahara? 

Não ignoramos que os es
forços de muitos que parti
cipam na F AO são hones
tos. O Ministro da Agricul
tura do Canadá, Eugene 
Weelan, abandonou o seu 
lugar antes que temúnasse 
a Quarta Reunião, argu
mentando com ares de 
grande frustração que o 
problema da fome não se 
resolve com palavras. O Ja. 
pão contribuirá com 57 
milhões de dólares para a 
ajuda oficial ao desenvolvi
mento e, ainda que a con
tribuição dos Estados Uni
dos represente mil e 58 dos 
seus impostos para gastos 
em armamento e apenas 22 
centavos de dólar para a 

ajuda à infância, através da 
UNICEF este país prome
teu entregar SOO mil tone
ladas de cereais ao Fundo 
Internacional de Alimen
tos, quantidade pedida em 
Manila. O México propôs o. 
estabelecimento de preços 
internacionais de garantia e 
realçou a necessidade ur
gente de alterar as rígidas 
estruturas de financiamen
to dos países ricos aos paí
ses pobres. 

Lamentavelmente, e isso 
é o mais dramático para os 
famélicos do mundo, as 
grandes potências ociden
tais continuam a considerar 
que o problema da desnu
trição, a núséria, a fome e a 
subalimentação se solucio. 
na, ou pelo menos se reme
deia, com aviões Jaguar, 
P h an ton, mísseis MX e 
bombas nucleares. t inegá
vel que esta é uma forma 
rápida e eeficaz de dimi
nuir o número de bocas hu
manas . . 

• 
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a corrida aos armamentos: 

desfazendo os mitos 

O \1,1c!./1u/m /111,·maci11-
11al /'cace Rc•s,'Orcl, hmitu

ro (SIPRI) organismo sue
co que colccta informações 
para a campanha pelo de
sannamcnto. publicou re
centemente uma série de 
dados importantes sobre a 
progressão das despesas llll· 
!atares no mundo. 

E stcs dados permitem 
uma melltor compreensão 
da natureui da corrida aos 
armamentos em curso bem 
como a dcsmistifkação da 
campanha dos "mass-me
dia- mulunac1onais e dos 
.. lobbics~ ligados ao com
plexo militar-industrial 
norte-americano referentes 
a um suposto dcsequil ibrio 
cach vez maior dos gastos 
militares cm beneficio da 
L RSS e do Pacto de Varsó
via 

O dado utilizado com 
mais msistência por estes 
círculos é a relação dos gas
tos militares com o Produ
to Interno Bruto (PIB) dos 
diversos países. '\este pla
no efectivamente constata
-se que as despesas milita
res da URSS orçam em cer
ca de 25 por cento do PIB 
enquanto as dos EUA vão a 
6 por cento. 

Quais são porém as res
pectivas despesas em núme
ros reais e qual a sua pro
g ressão nos últimos 20 
anos? 

Segundo o SIPRI consi
derados os dados do ano de 
l977 as despesas militares 
globais dos Estados l nidos 
1 oram da ordem dos 
91 000 milhões de dólares. 
enquanto os da URSS fo-

. 
r:un de 64 400 rnilh~~
Da1 pode concluir-se que 
os LUA. CUJO PIB é bastan
te superior ao da l RSS. 
apesar de gil!itar proporcio
nalmente meno~. gasta cm 
nu meros reais cerc..1 de 50 
por ~-ento mais do que a 
URSS 

Lm !Cr nos de progrcssJo 
no:; ül!imos 20 ano~. o S1-
PRI assm3la que ..:011~1de
ra11do-se que. cm 1957. os 
EU,\ gas1aram 69 584 mi
lhõc~ e a l RSS 31 300 mi
lhões. \\!ashmgton aumen. 
1ou 3!i :;uas dcsixsas 1.3 ,e. 
zcs enquanto \lo~ovo fa
zia-o ( .6 \CZes. 

Tais dados que r1;~cla111 
uma pequena progrc~o 
rela1iva dos gas1os ,ovit!t1-
cos demro de uma pcr~is
t ente superioridade dos 
norte-americanos mostram 
bem o que vale a campanha 
alarnusta 11npulsiona<la pe
los nostálgicos da guerra 
fria. pelos grandes m1eres
ses do armamento. 

Segundo a mesma pes
quisa a progressão mais es
pectacular de gastos milita
res efectuada nos últimos 
:!O anos foi a da República 
Federal da Alemanha. Em 
1957 gastava 5566 milhões 
de dólares. Em 1977. 
l::! 533 milhões. Portamo 
uma progressão de 2.3 ,e. 
zes. 

Outro tópico abordado 
pelo estudo for a ei.porta
ção de armamento~. Tam
bém ai urna ~rre de muos 
da grande imprensa oc1de11-
1al caem por 1erra Os da
dos do SIPRI !.ão relativos 
ao úll1mos sete anos 

l.:m 1970 os LU,\ l'\pvr
ta,am annamentos no va
lor de 1258 milhões de dó
lares l m 1977 esta cifra 
l'k, a-se para 3425. isto é 

3,.2 ,e it.s mais 
,\~ cifras da l RSS sao as 

,cgu111tcs : IQ70 1136 mi
lhões de dólares de c,por
lacões bélicas . 1977, 2173 
nulhõcs. O qu.: rcpreslnta 
um aumento de ::! vcics. 

Dai concluc-se qt11: não 
só o volume das cxportn
ções militares d0!> EL \ é 
:-.upcnor ao da L RSS como 
11 ~ua progr.:ssâo ~ mais o1ce
lerada. 

1 

o~ dados mais alarman
te~ po,~m retcu.·111-sc às po
!C:llCÍas ocidentais médias a 
f"r:mça e J Crã-flrctanha e. 
sobretudo. a RI A. Veja
mos o:. dados. 

Em 1970 a [· rança e,
por1ou 203 milhócs de dó
lares Lm 1977. 1245 mi
lhões o que representa uma 
progn.-ssâo de 6 vezes. A 
Grã-Bretanha. respecuva
mente. 185 e 680 milhões 
com um aumento de 3,6 
vezes. 

A República f·cderal da 
Alemanha cm 19 70 c,por
tou apenas I milhão de dó
lares de armamentos Em 
1977 porém exportou nad3 
menos de 101 milhões re
gistando portan10 a mais 
espectacular progressão de 
exportações mili tares de 
todo o mundo: 100 ,czes 
cm sete ano~. 

Todo:, estes dados e ou· 
tro~ :unda 111:us dc1alhado~ 
cs1!io no anu:íriu dc 197'
do S IPRI . rcccntcn1c111~ 
pubhcacfo • 



Alguns erros forom cometidos nu presença dos países, por razões de tradução e por 
razões gnlficas. Começámos por sequir a ordem em que é publicada na revista em espa
nhol. editada no México, o que provocou alguns desencontros. Por exemplo: na edição 
mexicana a África do Sul, que deveria ser o segundo pa(s na ordem alfabética portuguesa, 
,,m na letra S, como SudMrica: diferenças na grafia de Quénia (Kénia em espanhol) 
Jugoslávia (Yugoslávia na edição do México) e outros originaram outros desencontros 
ainda sanáveis porque ntlo se trotam de países já apresentados. 

Uma folha na montagem da nossa revista número 3 fez com que o país que levava o 
número 16, o Bun1ndi, fosse saltado. O Chile, país que atrai muitas atenções, foi publica
do no revista 6, sem mapas. O Camboja, como a África do Sul, a respeitar a ordem 
alfabética em português, já deveriam ter sido focados. o que não se verificou. Fazemo-lo 
agora neste número 7 da re\·ista, assim como abordamos o Burundi e republicamo~ o 
Chile. 

Pedimos desculpas ao leitor por e~-s.,s falha~ e. para a rectificação e reordenamento 
de~te almanaque, publicamos uma nova lista dos países do terceiro mundo, com a ordem 
definitiva que passaremos a seguir. 

almanaque do 

terceto munao 
1. ,\lcgan1,1âo; 2. \IIO \ olt.1: J . /\ngol,1;-I \r.ihi3 Saudita: 5. Argélia: 6. Arg4:n11na,; 7. Bahama~: 

8. B:1hrv111: 9. Barhado~: 1 O. 8:111gladc,h; 11 . lknm: 12. Birmânia: 1 J. Bolívia: 14 . 801"'ª"ª: 15. 
Bra.~il: 16. (~altado: 811rundi): 17. Burão: 18. (abo Verde: 19. Camarõc~: 20. lmJ)ério Centro 
Afri.ano: 21. Colômbia: 22. Comorc,: 23. Congo: 24. Coreia: 25. Co\la do \larfim: 26. Cost3 Rica: 
27.C'uba: 28. Chile. 

Nc~tc número: 

16. Burundi: 28. ('h1lc: 29. ('hiprc: 30. Africa <lo Sul: 31. C:imboja. 

A s1,gu1r: 

32. Djibuc i: 33. l·g1p10: 34. l· 1 Salv3dor: JS. 1-mirato, Árabes Unido~: 36. Equador: 37. E1iópio: 
l8. ridji: 39. 1 1lipina,: -10 {;ahâo: -11. C:arnbia: -12. G!tana: -13. (;runad:1: -1-1. G11a1cmala: 45. 
~ui111.'-Bi,sau: -16. (,11inc-C'onakry: 47. Cuiné l·411a1oriol: -18. Guiana: -19. llaici: 50. Hondura~: 51. 
lnJi:i: 52. ln<loné~1a: 53. lr:1q11c: 5-1. lrJo: 55. Jamaica: 56. Jordânia: 57. Jugoslávia: 58. Ku\\ait: 59. 
l.ao;: 60. Lc~tho: 61. Líbano: 62. Libéria: 63. l.íbia: 64. Ma<laga~cnr: 65. Mahi~ia: 66. Mala" i: 6 7. 
llaltli~a,: 68. \foli: 69. Malla: 70. \larroco~: 71. \laur ício: 72. Maurit:info: 73. Mé·-.ico: 74. 
110(ambiquc: 75. Nepal: 76. Ni1ar.1g11a: 77. Nigcr: 78. Nigéria: 79. Oman: 80. Palestina: bl. Panamá: 
82. Papua No,a Guine: 83. l'a4ui,1ão: 84. l'araguai: 85. Peru: 86. Qa1ar: 87. Quénia: 88. República 
Dominicana : 89. Ru~nd3:· 90. Suhara : 91. São Tomé e Príncipe: 92. Senegal: 93. Scychcllc~; 94. Serra 
leo3: 95. Singapura; 96. Siria: 97. Somâlio: 98. Sri Lanka: 99. Sua/Uândia: 100. Sudão: 101. Surinam: 
102. Tailándia: 103. Tantán1a: 10-1. Tcha<lt>: 105. Timor: 106. Trinida<l - Tobago: 107. Tunílâ:i: 108. 
~nda: 109. Uruguai: 110. Venc,ucla: 111. Victnam: 112. Ycmcn <lo Norte: 113. \'cmcn <lo Sul: 
114.t.airc: 11 5. L:imbia: 116. /irnhah"c. 

C'OLONIAS: 117. l'orto-Rico (Fl.AI: 118. Ilha~ Marian:1 (FlA): 119. Antilhas Bnt.inica~: 120. 
ltrrilórro Britanko Jo Oceano 1i1dico: 121. Belice (lnglatcrrnl: 122. Bcrnrnda~ (lngl.): 123. Guiana 
!1 1~nca1: 124 . Reunião (1-ran~a): 12S. Antilha, francesa~: 126. Antilha~ llolandcsas: 127. Nam,bio 
Ulrtta tio Sul): 128. Oceânia (vririosl. 

7 



J,• pJ,tor,·, ,. fU\.'Tr<'IIL" pr,1,,·
llll'nt,·, do I ort,·. ,11h1n.·h'll <k,
,k o '" ,r,, \. \ J popul:J\'à<• 
ll11tu d,1, ),!r,111J,·, l~<" 1w (\·11-

IH' Ja Afm.1 A l'olonl/.t\'àll 
.,k111j 1111..-'.!WII •'"ª r,•!!1;io na 
\tn,a On,·ntal AkmJ (18CIOI 

at.: ii pnm,•tra <,u.:rrJ \111nJ1al. 
quJndo o d1amaJo Ruanda
-l r11nd1 pa,,ou a ....:r ..-ol,1n11JJJ 
p.-to, bdi,:a, \ mmorta iu1,i 
'<'r,,u .... ·mpr,· J.: 1111,·mi,Jcino 
.,o, coloma1t,1a,. 

1 ra natural qu,• ·" t,•n,õc, SO· 

c1a1, "''"•'Ili à tona ap<h ., 111J..-. 
J)l'nd,:nda 1196:! l .: a scpar:1~·:fo 
do krr11ór10 ,•m do,, 1 ,1aJo,: 
o, a,·tu,m RuJnda ,. Uurun.li 
l n11uan10 n.i Ruanda o, hu111, 
,,. impu,,•ram e ,•,puh.1ra111 o, 
1ut,1, do p.ií,. no BurunJ1 o n:1 

~la~ \ ' COll'l'):lllll Jlíl''<'f\Jf a, 
,:,uutura, trall1óona1,. o 411.: 
i?•·ro11 fr,·qu.:111,·, ..-h,~111.:, na 
front,·tra ,·n 1n· ,,, ,lm, r;i i....:, 

\ :!S J.,. ~nh·mhm d,· IQ6. 
11111 ,!Olp.· de 1 ,taJ,, po>dJma .1 

REPÚBLICA DO BURUNDI 

Rq1Ílbh,.1 .. 11,,,., no '""'' 1 u 
Prufü•1ro-\1i111,1ro \ltd1.-I \11-
\'0mbc.·ro. ni.1, .1 ,11u:i,àC1 m.111-
1,:m."·. com a 111.11ona hutu r,·-
1,~ada à .. m,ultura e t1C1 urt,·,,1· 
n,110. ,•nquanto o, tut-1, dtn· 
f.:m ;i, ,·mpr ... ,a, ,. ocupam to· 
Jo, o, <-:Jft'.O' importa 111,·, J,, 
1 ,,n:1to ,. ,IJ :idmmi-tra\ão 
púbh,.1. O ,onllt1,, .:1111,·o-,,1. 
l'i.11 provm-ou .:111 1971-7:? uma 

fU\'írJ L'I\ ti. \'\)Ili um '·'"'" ,k • 
200 mil 111C11to, \11,'t•111t,·ró 
,,,n-.·f\OU o 1>o<l.-r. nu, a pr,•,. 
-.Jo in t,·m.1,·1,,nal ohri;:,,u-.• a 

,1h'I\IIJr o, lll,1,-.1,·r,.•, 111,1"1\ '" 
d, ,,po,1101,·, 1 111 197-i r.,:k
i!\.·u-"-' llk.•Jtant" Ul11 , .. ,,.. 1nh,-,. 

1•11•,,·,-.o ,·kt1,•r:il · '" \llh" p,,rJ 
,, p.i rt 1<10 011,·1;11 l l'RO:\ \ 
,:~1m d.:po,11ad1" numJ utn.1 , 
o, ,010, opo,11or,:, noutr .. ur
OJ 

,\ ,nu;i,;io ,·,·,,nómlL"J ,. pr.:
d11J 90 por n·nto ,lo r,·n,11· 
ni.•nt,, pro,êm dJ .1~0.·ultur.1 
,-ai.:. ch:i.°h.111JnJ . .:~11t1,:i,lo, ,k 
lornu ruJlm,·ntar. O JIJÍ, 1,·m 

Gorrmo. ( orond J.:Jn Bap11,1,· ll~a,a. Chd,· J,· 1 ,u,lo. h--

1w11t,·<oron.:I I douanl l\tah111a. l'11m,•1ro-\hn"tro. Ca11ital: llu-
111 mh ur ,1 1100 000 hl Supcrjfrie: 27 830 i,;111:? . População: 
3 900 00 h 196 por c:,·nto rur.tll \forJa: 1 r-Jm·o burunJ,•n,,:. /Jío

mas oficiais h.1runJo ,. 1r:1nc:.:, 11.lmb,:m "-' talJ o ,uahi I festa 

11ario11al· 1 J,: Julh,l 1inJqx·nJ.:nc1a. 1916) Rcli1ClliO. r\nm11,1a ._. 
c:n,1ã. PNB per capita. 73 dólar.:, anuai,. J:.üucação. 1 m 1974 

ha~ia 150 000 c,tudant,•, ,·m toJo, o, nív,•1,: an;illabl"ll\1110 J-, 90 
por .:cnto Sai'IJc· rm m,,J1l-o p.ir-J ,-..Ja 40 000 hahllant,·, 

O BurunJ1,.; llk"mbro pll'no JJ 0!\l. Ja Or;::in11a,-io lnt,•rJtr1-
l,lll'J ,lo Cal.:. da Or~;11111.1,jo d<h l'n~lutor..-, d,· Ok.11?11111\J, ,. i.lo 
\ hl\ 11111:nto do, l'ai,~, N:io Ahnhadu, -

llllll ,ta, r,·11,l.a, p,;r , ap11., m,1, 

lt:11\.:i, "º 1111111<10 
,\ 1- ,k ~,\\,·111hrt, J,• 1 ~76. 

J\l\\'I" oti,·1,11, (l.1mb<:1Í1 d,1 ~I• 

111:i 1u1,,l ,krruh.,r.111111 i:,,,,·rnu 
i.1, \1 "'-llllh •10, 1111111 ;!<IIJX• -.•m 
\Jnt:u,·. ,: anu11,1arJm um!,!•''-'· 
11<1 ll:1L0 ltlll,lh\ lJ jl,IIJ U l!Jll\ltll· 

nta\-.i•• do p.1i, 1111111 pr.110 J,• 
tr,:, ano, l'u1111.:1,0 rJm J,•mo
t'TallIJr o p;ut1Jl• l l'RO~,\ .: 
(OdJ ,1 \IJJ poltllC'J, L' lll'Jlr.tl 

,~m o, 11r1\lkl'll" J,· "um pu
nhaJl• J,· buri:u.--..:, tJW 1az1am 
lortuna,, ma1111Ja, INJ Jo 
p.ii,. com :i .-,port.i~Jo" Jo, 
produto, u!!dlola,. 

O novo vo,.:rno Jd11uu ~ 

~ric:ulrura como pn11111j11a ,. 

wm promoh·n,lo " .,::rnpam.:n
to Jo, ""Jm ll<'"•", ti 1,p.: "'" 
o:m p.:qu,·na, ,omu111JJ1k,. o 
qu,· ,.: r.:ahza l.·nt,1m,·nh· J 111,·· 
J1JJ qu,· ,,• ,Jo ,,·n.-.·mlo o, h.i
b110, traJ1nona1,. A, ,11mun1-
,IJJ,·, po"1h1htarão a 111,1ala\.io 
J.,. 111dú,1na, d,• tran,1,,rma~j11 
do, produto, açrÍL'.{lla,. para u 
m.:l'\:aJO 1111,·mo '-' p.ir,1 J cv 
port;ição Tn1•1li.:m ,., prom,"c 
a tro,-J da, cultura, 1rai.lk1orw1, 
pela do: pr.>Juto, trOpl(ai, nJ 
pl.1níc1-, c~ntral. J..- co:ro:,11, um 
pouco acima na ,,rra, dl.' c.in, 
JI.' a,·úcar na planíc1.: on,·ntJI, 
pd;1 l n.1i.;jo d,· ,?ado na, 1.:rrJ, 
ai 1,1\ l' p,.•b pl.',ca :10 I ª!'º ran
VJlllÔ.J. 

O, r.:cul'O, mineiro, 1,-..~m 
t1 ... ,c,,b•.•rh" lhau,11a. ,mco e 
n(qud 1 ""não ..._.r;io o "º"º p.·· 
tróko. ma, ,·011,tituir~n um 
111\.'I(' \.'f,•, ll\'O J,• 1inan,·1ar o Jc· 
,.,.-nvoh 1m, nto .1crfrol;1 .. , aln· 
111ou u l'n111,•1ro-\hn1,1ro ~1ah1· 

na 
~,, ,·ampo 1111.:rn.1nn11:1I. •'· 

I" ra .... .- 1101.1 Jpro'-lmadio rom 
,1 l.in,am .ltlJJ'lll,k1a-.omu· 

t1J1, ··t J,1111,1a" 111,p,ram o, 111,h· 
,.,r , ,lo llnrnn,11. p.11.1 ,untrJ· 
por ~º' L (r.• ulo, dr 1kp,.'11drn· 
'-,a \.'om o / JII • J IJ,:lgn,"J • o< 
1 ,t:td\l, l mJo,. 



\la"ac.-re, e tr:ihalho lor~·:ido 
11a1 mana, for;1111 o, 111cm, vro
k-nh" qu,· o, coloniah,1;1,· ,•,. 
113nhí11, ut1hr,m11n para venc.-er 
11c,1,té1w1a do, 111d il!ena, aml j. 
no< j colo012Jc;Jo. paru 1k,1r1-
b.lliJ:i-lo,. l "ª ,lolmo,a intc
,iiçuo i:1· ro 11 o povo d111c no: 
rom mai, 1k "º" t,·n;o, J,· ori
~cm rnil Í(!,·n,1-,:,panhol,1. ma, 
uma dJ"e do11111wnk e,tr,•111;1-
m,·ntc t>11ropc11:1d;1. 

A m1kpcnd,;nna ,lo Ch1k 
Jcu--..• l!rJÇ,I\ a \'IIÕna do µeOI.'· 
r.il al'j!cnuno Jo-.; u,· San Mar
tin -.obr,· a, tropa, ,·,p.1 nhohr, 
11818) C for l'On,olnl.rda por 
lkrnurdo O'l h~m,. q u,· ,•,ta
~lcccu uma r,•pírblica sobr.: 
prmdpio, hbera1,. ma, sem 
modilic-Jr a esLruturJ ~ocial <lo 
btifúndio. 

As riqucws m111c1r:l!, do Chi
le, 1~\mo ~oh a c,plorução c,
llall!!Crr.i q uc ab-.orvia a maior 
P3rtc dos lucro,. pcrm,1111 uo 
Llt~uo é~tabclcccr um amplo 
1i\1cmu th: cduc;u,iro popular. 
n-alizar !!randc, ohr:i, púhhca, 
t po,,,hilitur uniu incipi,·nt,• in
tlu,111ali1ação ,• uma at:dnada 
urbaniLaç:io. O cr..-,-e1mrnto da, 
dt<~, mé1ha, e do opcr.rriado 
kv~ J IUU ,. X pr1•\\àO no, (!0V.-r
no\ da l·r,·nk Popular que ,e 
<uccJcram cntr,· 1938 e 1946. 

lm 1964 l·duardo l· rci clc
~u....- pr1•\1dcntl' pela D,•mo
ClilC1a C-ri,t:i, iniciou uma tími
da Reforma Agrária. e n.lo 
cumpriu a promc,\J ,lc nado-
113lm1r u cobre ,•,plowdo por 
,mprc,a\ nork-anu:ricuna,. A 
lniJodc Popuhrr. que agrupou 
v;i110, partido, de esquerda 
1romums1:i, Sociah,t:i. Rad 1cal. 
llAl'l ,. C\\IU•·rda cri,t.l), d,·11 
umi ,·,prc,sJo mal\ \'Oll\\'qncn
lr ~, a,p,mçõ,·, por11lar.-, ,, l'll'· 
,~u pr,·,u.1..-nte Salva,lor ,\ 11.·n
<k. em 1970. 
O g<>wrno <l,· All,·lllk nac10· 

1t1h1ou. ,.,m 111llcnm1n1_'1ic,. ,1\ 

m1n3, de rnbr,· e outra, 200 
rmprcs:,r, ,•,tran1?e1 ra,. ,mmcn 

1n11 o ~ulúno r,•al do, trabalha
dor..-,. apro11111dou a Reforma 
Agrúriu com a i ntrodu\·ào da 
c,ploraçàu cok·c11vu. c,111tizou 
a hancu e o com~rl'IU c,tcrior ,. 
criou um amplo ",cctor ,ocial" 
11:1 l'COllOOli;r 

A direit,1. :1po1mfo línanc,·1ra
m,·111,· 1,du CIA e pda, mult1-
11;1c1onoi~. reage com o boa.-ot,• 
et·o1161111l'O, a ob,tru\·Jt, parla
nwntar. uma 111t1·ma c,unp:rnha 
110, õrg;io, 1k l'0111u1111·a~~lo ,o. 
c,.11. {!fl'vc,. man1f,•,t,1çõc, dl' 
rua. etc \o mc,1110 tempo. o, 
(!0wrno, m:11k11tai, n,:g:11 am ao 
Clul,· o, cn:1hto, ,nlic11.tdo,. 

t\ 1 1 de Sl'l,·mhro 1k 1973. 
um ,anfn·ntu golpe militar 
m,1\\aen.rn milhar,·, de trabalha
dorc,. ,·,1mlan1,·, ,. p<,pulurc, 
do, b:mro, pobre,. All,·ndc rc
,1,11u ,. for a,s:1\\111:rdo no Palá
cio d,t Moncda. milharc, de lí
dcrc, c m1litant.:, da Linidudl· 
l'opular foram morto,. preso, 
ou llvt•ram que pml'lirar ,1,110 
no ,·,tran(!l'lro. 

A ditadura de 1'111oclw1 revo
gou ª' nal'ionalilat;õc,. rcduliu 
o nívd dc vida do povo a con-
1liçõc, de lom.-. af,•ctou ,,·na
mente a 111dú,1na n:1cional O 
,cu l\11lamcnto 1111.-rno J11111,·n
tou ne,i..-, ano,: perdeu o apoio 
1111:,nm da, camad:1, m,:11,a, que 
mkialm,·ntc 'lmpa111;1ram com 
o golpe 

O i,olam,•nto i111crnacional 
agravou--.,: dcsc.lc quc a DINA. 
poll'cra política chilena, a,,a,~1-
nou no, ht:1110, l mdo, Orl:111-
do Lctd1.:r. ,•-.-\1 i111'1ro do~ N,·
gói:10, 1 ,tr:rng,·1rn, do f0vcrno 

REPÚBLICA DO CHILE 

Chile 
,\llcnJ.-. A, divcrgéncia, no 
~io da Junta Militar provoca
ram a cxclu,ão do Gcn,•ral 
Lc1gh, acompanhada da dcmi,
são ,lc 18 gcncra,s da 1 ·orça Aé
rc:1. O th:,contcntanwnto popu
lar. ante, ,uroca,lo pelo terror. 
l-onwça a 111anill',1i1r-s.·. ,·oinci
drndo com a, conc,•,,õc, qm· a 
Junta wm "'nt..lo obnguda :r t':i-· 
L,·r ,• d,·l'\:1ndo antl'l'CT qul' o 
povo 1·h1lcnu não c\lar.i ·mu110 
t,·mpo mui, ,11b111..-t1do a l'mo
ch,·t. 

Goremo: Junta Mlhtar pn•\ldida pelo G<:Ol.'rul Augll\lO 1'11w
chl't. Capital: Santiago (4 000 00 hl. S11perffrie: 746 945 1..:i Po
p11larõo 11 000 000 h (20 por cento rural). Moeda. Pc,o (c4111valc 
a mil ,:,cudo~ anti[!OS). Idioma oficial· bp:inhol. Festa •Vacional· 
18 de S,•1cmbro (lndcpcnt..li:nci:1, 181 O) Religião . .\laioritana1ll\·n
tc ca1ólu.:;i PNB per <Ylpito 1000 dõlarc, :1nu;11, Educarão 
2 800 00 c,111ilan1,·,. cm todo,<" llÍ\',•1,, cm 197-1 ,l11al/a/J1•1i\/11ó. 
10 por ccnw. Sati,k l 111 ,m:,hcn p.ira ,·:id,1 ,h1i, 11111 h.1h11:rnt,•, 

O ('fui.· ~ 1lll·mhrn pl.-110 1k1, Naçõ,·--l 111d:1,. du Orgmuzudo 
do, 1 ,tado, Am,·m·ano,. do C-1111 C cCon,dho l11t,·rguwrna111cntJI 
de l'uí,c, 1 \JlOrtat..lorc, ,k Cohrd ,. <la SI LA (S1,1,•mu l•conómico 
Litino-Aml•ncano) Dt!~dc o (!Olpc. cm 197 3. 1kl\OU tlc ,er con\ ,. 
dado pura a, r,•umõc, llo \lov1m,•1110 do, Paí,c~ N,io Ahnhatlo~ 



eh i P-:;.:r_;:;e;....._ ____ _ 
... , auph.:, .!1..01h•li11.r. .• 1 ,hl 

\kJ1t.-rran.:,, On.:n1.il. ( lupr.: 
, .. mrr.: 101 o ú'11tro ,k 11::uJo, 
,-ontlno, poliuco, < militar~·,. 
hwad1.l.1 por f,·nil-10,. ,1,,i110,, 
p r,J,. Jl ~lfü'll'<''. rom.mo,. 
r ,,., tur-.o,. ~ ilha il,lbuu 

dom1r .iJ p.· o, 1nl!kx·, J partir 
.1.: l !i~li 'º' Jllll~ 50 J,·,t,· ,,:. 
,ulo. ( h1pr,: toí ,, ú'lltl'l> ''·" 

,1Cll\ 11l.1<l,•, J,· c,pionagcrn on
d.-ntal .: ,k (,rJd I m l 95t, "r
\1U M bJ,,• à, tropa, anglu-trJn· 
,..:...i, qu,· ata,':!r-Jm u I itptu . 
.iro, a na,·1unahução Jo Canal 
J, Sua 

O, p.111101a, que J,•,Jc 1946 
luta\-am 1,,;la 111JcpcnJ~1K1a. h
J, rado, p.•lo arccb1,po \lal.::i
no,. ,mpu-.:r:im-...:. e ,·m 1959. 
o, inter,., ..... , i:r~o,. turco, e 
bnLllllL'O' qu.- Ji,puta,am a 
ilha acab;ir.im por acc11Jr a ,ua 
au1unon11a. A, popub,-.ic, J,· 
orl',:cm ~r,i:;a e tur.::i 4u,· \l\tam 
cm Cluprc. ,. manl~m , ,tr,·nu, 
la,·o, cull ura1, com ,,, ,,·11, p;IÍ

,,., ck ,,r1gcm. ,:io momo ,k 
p,:m1am·11t,•, rc1\"1nJ1<·a~-.,,·, 1.k 
\tcna, e ,\nl...ua . \ 111Jcpcn

d~11L"la cn1r.- o, Jol\ pa i,c, era a 
í1111,-J torma , 1;ív,·I 1.h- ª"qmrar 

REPÚBLICA DO CHIPRE. 

.1 , un,1\.:11,1.t 1111-ma, ;i 11a111.1 
r,-i:1:io 

1 m 1 %0 fut prod:ima,b a 
111.tqx11J,·nc1a ,• \lal-:in," re
tornou ,(l, "'li ,., 111,, p.1r,1 ;1"11· 
mir a p1.:\ld.:11<1J J,· Ch11>1,·. 

qu,· 1'·•""º ;i"•m :t :tl'c>IJ . a 
,-:iu..;i anll<"01<' ' 1"13 , a p;irll· 
.ipar ali" Jllh 11 Jo \I," 1111.i1-

10 tio, l'.ti'l'' '-ãu \h11ha,l,1, 
l m I Q6J. 1111,ll>U•,, 11111.1 

l!u,rra .-,, 11 cnu, o, ,·11111u1a, .t< 
~n '< m ~r,·~~, tun:.i \, \.1,u,, 
l 111Ja, ,k,1a,ar.11n p.11a J 1lhJ 
um 1u11,• , ontlllfl•ni.· J\tr.1 ,, 

r,•,1.1hd,•u1ll\·111u ,l.1 I\J l. \ , 11-

..._. 111a1nr m1,·1llu-,· ,·m Julho ,1,• 
1<)74. quando um llfllpo .J,• 011-
,,a1, J!í•1!º' dcrruhou \lal..:inu,. 
<'\Jnl O ;.•,1d, llh' Jj)Ol J1' r, I• 

me m1htar J,· \ tcn." . .\ 1 ur
qu1.1 rcai;m ant,· u p.-ngo da 
'\•no,1," lan.·,:i,.io J,• C'h1pr,• 
pela lir.:c.:1:11 e d,-.·mbar,-ou til\• 

PJ' 113 ilha. A iu1.·rr:i ,·nu,· o, 
Jo1, pJÍ~~ ,ra 1m111,ntc. e a .r1-
"' prO\ocou ;i (Jui-ila ,1,, rq:1111,· 
do, .. COtOlll:I,'' J!r•)!t1'. 

O, ,..-,:uk.ion:, ,k \lal..;Ím" 
J<nun,,;ram a alluJ,Jt• d:i < 1 \ 
por ,ktr:i, Jo, i;olp1,1a, \ 
".:no,,," tcnJ h1r1.1lt',·1,lo u .i, .. 

Goremoo Sp} ro, K1pnanou. Pr,·,11kntc "' go,.:rno J.: R:rnl 
D.:nk1a,h na pari~ turca não,: r,·c.:onh.:.:1J,, pda cum11111Ja,k 111h:r-

11aC1011all Capital: Ninh1,1 11 :!0 000 h 1. S11pcrfide: 9151 km,. Po· 

pulação. 680 000 hab11an1,·,. 78.8 por ,·cnto 1k UtlJ!,"111 gr.:ga ,. 

I ".5 por c.:.:nto turca .\locda: Libra «:1pno1a. Idiomas oficiais: (,r,·· 
!!" e turco Pesta ."iacional. 1-lO llmlcpcnJênc1a. 19601. Religilfo 

Gr,-ga or1oJo:1.a e muçulmana. PNB per capua: 1150 Jólar,·, 
anuais. l:.ilucação-:-150 11111 c,tudan1c, cm 10Jo, o, nivcll . 1974 

Solide: l m médico para cada 1200 habllantc-.. 
O C111pr,· .: membro J · pleno direito Ja, !\a~·õc, l me.la,. do 

~l<l\1m.:nto Jo, Pai,,:, :-o;;io .\lnthaJo, ,. ,la Comun1Ja,h: Hn1à111l:i 
Ja, ~ .. õ,•, 

_..........._ __ _ 

h1hr.1do r, 1111,• 1111h1ar •r,-i:11. 
,up p "'' • nu \k,ho On, ni. 
"' hlrnJ\ , la r. .1h.: rtur.1 
,lu ( .111.11 ,1 ',, \l,1, eh FOI· 
p1,1J, n.io ,ont,11.1111 ,,,111 ,, 
1,a,·,iio 11111.·a n.·111 ,'('1111 n 11.1 
C:l"I) dJ tslllJti\ ü J,• :l''-l"IIIU 

M,11..."fll,, lqu,· lugm par.1 ~ ln-
i:lat,·rr a 1 ,•, 1111111,, nwno, ,·om u 
,c,1,1:-11,1.1 "'" p.1111,ljm" ilc,t< 
,· m a 111 h a, a, .:,,rnu 1111la,k, 
\\a,h111~1on 1c,,· qu,• n·,·u3r. 1a 
qu. opor"'" .i I ur<1111.1 ,,i,:11111,11-
'ª l"'r,kr um 3haJo , 11.11. on,k 
Jt,põ<• .k IIUlllC10'1' ba\l·, llllh• 

1.1rc, .1 p<.111,·u, q 111lónwuo, Ja 
l RSS 

\ , \ l O ,;i1u Jo cp1,ódm 
b:i,unh· d<blht.ufa nt• -.:11 lb11· 
,,., on.:111Jl•,ul. O pr,,1J.:n1, 
\IJl-..~ino, h.'~rl·,,ou ~1u p.,i, \ m 
1>·1.inhro .lc 1974. par.1 n·a ... 
,umir 11 co\,•rnn J,· 11111 pJi,d1· 
,tJ,lu l'm,1, 111.:.,., .int,, a 
1 ur,1u1a h;i, 1:1 leito um nm1> 
,k"·111h.1111u.' J,· tropa, e ucu
p.,du .H) por ú'IIIO "" 1lh.l, J,•. 
,1,i.andu ('JIJ , ,ui 200 rml c1· 
rno1a, i,:rrgo,. A 14 d,· 1 c,,r.:1· 
ro J,· 197 5 101 prodamaJa um• 
latcr.11111,·111,· ,1 111Jq1,:ncl~n,1a 
Jo 1crr11óm1 turco ao norte, a 
11110: w opó, o C-011,dho ,k S,·
i;ur.111,a da 0:-ll . ~' negocia· 
çõ,:, 111tcr1."0111unnan 1, toram 
1mc1ada,. l' 9000 111rc.:o, qut 
1111ham llcaJo ,,olaJo, na lona 
gro:ga loram 1ran,fcnJu, par.1 o 
norte. d1~1d111Jo ngoro,a1Mnlc 
a •lha ,·m 1 IC)?IÕC' ..:1111,.1, ,\, 
11,·go,1a~õ,·, cn,;1m111h.1ram·'< 
p,1ra ., 1orm.1\àO J,· ,101, 1 ,13· 
Jo, 1 .:1kr.1Jo, d "l)()mlu th: am· 
pio, po.h:r,,. d,·1>,nJ.:nll'' d<, 
um l!Oh'rnO ,·en trai ,k JUIOII· 
JJJ.; lim11uJa. 1 m 1976. r 11· 
1ar.1m ... c .:ku;õ ·, ,m ,1111()(1, o., 
...:, tore, Ja ilha: \1Jl..ário, 1°1 

con11r111ado na ailmm1,1ru~Jo 
do ,,·ctor ;:rc)!U ,. Raul lkn· 
1..ta,h tornou..,,· o Jin~, 111c do 
1 ,1aJo I cd.-raJu do ( h1p1,• O 
ar,.:b1,po ~lak.ino, rnorr,u 1 3 
de /\i;o,to tk 1977, e 101 ,111>,11· 
1uído por Sryro, Kipnanuu 



O 1,·n1tonu ,ul-.11111,rn,1 , 1,1 
~t1i:m,1h11''1ll\' ocup.1J11 pl'll" 
1111111.1,k, ho'<111i"n1.1110, a uc,t,·. 
f\'I•" pa,wn•, hot,·nlor,·, .i ,ut 
, i.-,1.:. e pvr !><--'''" hanllh qlll' 
1 nltJlll ,•11lr,1111Jo 1x·lu 11011..- o, 
pnm..:1111, 1·11rl>lll-'11, ,1 .-!1,'f,1r,•111 
l(ltJIII l" pur Ili.;! li~,,., , h,• 11.ldl" 
r,.•r JJ,1rl\llo11wu D1;1,. qu..- ,i.,,. 
ro\H11a111 v C'.11'0 d.1 llu.1 1 'P"· 
r.m~,1 1·111 14111! \!.is ,1 , ulrnu 
,J1 ,1n ,,, ..:um ·1·nt1 1111 <, 1ln 
X\ li. por ,·ulullm hol.iml,, •, 
qu, .:,t.1h.:kc,·m J C,11(1111.1 1lu 
Cabo. qu,· ,lll 11.114. ,·omo r.:· 
,ullaJo J.1, µ11,:rra, napot,·ón1-
'ª'· P·""' 1or111.1hn. nt, a llL'1· 
knn·r à lni;Lit,·rr.i 

1 m 111<•aJo, do ,~culu Pª"••· 
Jo, '" "hon, .. 11k,c,·1ld1•n1,·, 
Jo, ,ol1>11n, hl•h1111t.-,.:, qu, la
bm o ''.1lnl-,1J11", ., lini;u.i ho
bnJ,·,1 J;i ha,1,rn1,· moJ111,:11J., 1 
l\'loltam·"' n111tra u .lumí111u 
bnl.imt-u ,ohr,• o C.1bo , r,·.111· 
rJm J "l,ranJ,· \ la!!Cm" par., o 

IIUIIC. :,_,, lllÍt.:10 ,k,J1• ,,;,,1110 
lc1Jnlam-,,· .:m .,rma,, 1ra1a111 
umJ ~11..-rr.1 de ' ,llh" .-01111.1 ., 
lnilJl1rr;1, t.-rmí11a11J11 por h'· 

runhcc~r ,1 .,utonJaJ, hrit.ini• 
r.i I m 191 O ü t•.,rl,1111'·11 lll e.la 

.lni:IJICrr., .1pr01.1 ,1 t1111,l1llll\,io 
dl l 111ào S11l-,\tr1l,m.1 < m
qu(nt.1 a110, dl'pot,, ,IJ)(Í' '" 

blanco, no tiu,nnn J•• ll'rc 111 
,111uno11al11aJ,, ., ,,•grq1a,.1u 

r.i.1al " ··.1p.1rch,·1J". ,. 11•r,·111 
NJb,:l.:nJu J\ Ulll'rllJl:lt•IIJI• 

l!lt.·nt.· r,·puJ,ad." nwJ1J,I\ ,,. 
p,ruu,1.,,. " \111 ... 1 ,1<, Sul 
UJn,1or111.1-~ , 111 R,·pi1bh,·a , 
,b;u,Jon.1 oll,1al 111,·111, ., < u111-
n10m,l.'ulth bnta 111,·.1 • 

\1~111 Ju ra, 1,1110. a \ i'n, a ,lu 
Sul prall\',1 n ,olo111Ji1,mo ,o, 
li~ J \a11111na t,1111,i:,1 \ 111,., .i., 
Sudo,:,kl, .1pl',,1r ,la n,nJ,•na• 
r.io mll'rna,·11 n:il t' J,I\ 1c,ulu-
1õ..·, Ja, \,lt<i,·, l 111.l,I\ pdo 
hm da ,11,1 u .. upa,,in 

\jl(Í, a pr111w1r.1 gtl\'rr,1 111u11-
J1JI. o 1anti'1r111 J.i \1 n\'.1 ,lo 
S11J,,, ... t.- linha ,1Jo l'olnl-Jlio 
!Ob aJmin1,1r;1,;Jo ,ui ,1111,-.111.i. 
por J.:('1,Jn Ja liga J.,, ~a,·õc,. 
A ONL J,·c1•hu p,•lo llm do 
lllilndato qu1, ..-,tJhck1•cr a 
)IJ3 própria aJ111111i,ll',1çJu .11~ ,; 
lid~p.:11,km·ra ,lu !\amíbt;i, ma, 
o ro,crno ,ut-a1r1 .. ano 1,·m 
mJnlhlo .1 ,u,1 olup.1\JO nulttar 

1d111101,1r.it1,·.1 ,lo 1,·rritÍtno. 
d OQUc llll'ltl\lh' ICJII l.111,a,lu 

África do Sul 
''-!,-'Hhl.t .t)!h0 ,,t\,•, \.·111U, \ 

IJ. J,·,tlv ,1 111,•;i,.it•, 111 19 5 p<1· 
IJ 1mp•-<l11 ;1 111dl.'pé11Jcm·1., a11-
j!t1!,111a, ak Jt• ma"a,·r,· tk J.:J,
, 111g.1 •·111 \ia1t1 ,l.:,1,• ,11m 

\ ,\111\'a du Sul l' 11111110 rti:a 
clll rl.'l 111,0, m111,·1a1, •· ,111ni;1u 
llllla 111du,111al11.1,J11 ,1u,· tnt· 
nuu .. , ,u;,1 t.'~unon111.1 na 1na1, c.h.·· 
"."""l,1t.l,1 J.t i\lm·a. pn>\lma 
e.lo, pah1•, 111.11, rt,o,. :.1a, a ,ua 
111111,·rn ,. a, u1l<1rtu111da,k, ,o
da,, ,,io ,•,1r,·111.1mc11tc mal t.1 1,
ldhuilla, ,. llh•·d•· .. •·m a po l(11<.'a 
ra,·í,11 ,lo "apurtht:1tl" A popu
lu1;ão .1fr1t·an,1, qt1•' lorma o 
i:m,,11 tio prnk 1,irmdo. n;io lt·m 
\111\'lhl\ 1k \Pln dt- fl<I\\IIÍt t,•r. 
ra. d,· t·w11lhn .1 111or,11ln. <k 
tran,11.u .·m "'rl,h mt:10, \ "'· 
11a1.1~~io 1.11:1.11 ;,. Jlr,111,.1d,1 na, 
t'"··nl..1,. no, lr\'-.J.t, ,h; t•,p1.·ct.u.: li· 
111. <'111 <Jll,IS.: lUdCI l illll1,ll11l'l1• 
h.~ O pl)\l'fllU h.:11I l\dh.hl h 
111.:,,,1\.'\ \! h.'1111 P'-'tlll\.'thl\ \.'Oll· 
,·,·"i,,•, o, 11.m hr.mc," 1cm 
r,·,1111.,s a, ,11.1, 11p~·ii., p1u1,,
,1nn.11,. o <llil' '" rnr\,1 na m:110-
n.1 ,,., 11.llialho não qu.ihllt·adn 
1 "·" 11ll'J1ti.1, (l(<I\Ol'.1111, fll'llll• 

d1,·anwn1,· ,. 1111111 crc,..:- 111111, 
111:11111,•,1,1,·i\,·, d•• pro1c,1<, d,1 
popu l.,~.io 1w_g1a ,. 1fü·,11,.1 
l m.1 Jd.,, ,;11•11111-,, pd,, ,·o
uhcl 1,lo 111,1\\,Ktc d,· Sha1 I'• \'1· 
lk. rn1 ll/60, q11.1ndo .1 pnlfrrn 
mctrJlhou u po\'u ,,u.: ,,. 111an1-
h.1,fa\\1 l'~H11ra .1 ohrh.:.atnth.'da
d,· do p,1":1p11rll' 1111cri111 p.1ra 
li\ hOlll\ll\ ,J,• •<•f. (),•/•'11,1' ,J., 
I""" 1,1, tH1 .1111 m.,,,.1c1.11l.1,. 

\!111111, lidei~, 11-•gw~ ,1u,· lu-
1.,m ,•11tr.1 o ap;1rtli,11I. 1.·n1r,• 
cl,, \d,nn \l,111tkl.1. <:lll,lf<-l'r,1-

,1,, ha mu11u, .1nu,, lor,11n p1t·· 
'º' L' llH(Uf;nfLh rwtn rl\t.!tllh.' 

' t I u-,-. ., 1,, \plll· ., 11,1 
Su\\,•to. ond,• u, ,:,tut1.1111c, ri.'· 
CU\.iram o L'll\1110 obrigatiino 
na língua "ufrikatin" eu rcptcs
,;io p10\'oco11 centena, de mor-
10, 1· milhart:, ,k !c rido,. 

,\ luta do povu contra o 
''.1parlhc1d". na qual o mov1-
llll'nl\l 1,·co11h,:c1Jo ínti:rnacío
nalm.-ntc <' 11 ANC (Congrcs\o 
\Jac1onal ,\fncano> Jmgido por 
Olivl.'r I amho. l' :h condcna
i,:11,,, 111 t•·rnuciona1, do roc:i,1110. 
da ocup.i(;lo ,l:1 \Jam11lla ,: 
;1grt•,,:io a Angola, o r,:g1m..- ra
d,1:1 ,ui-Jfncanu r,:,ponJ,• mm 
,,111gr,·111;1, fl'Jlf<'"Óc,. nov-J, 
acr,·--i\,•, ._. manobra, ,cm ~,110 
como a, p-.euuo-1111lqwnJ~nrn1 
do, "han1u,1õ,:," O I r;in,k..:1. 
pnm<'irn han111,1Jo J que 101 
"conc,•dít1a·· a 1mlqiend.:nc1a 
..-m 1976. nJu foi rcco11h,·ciJ,, 
1wr 11,·111111111 pai, do mundo. 

,\ lut.i co11tr,1 o odm,o r..:g1-
fll<' ,ul-afr1l'ano 1,•r-j form.i, d1-
kr.-111c, do r,·qo tia Á1rit'.1 ,. 
,·11gl11b;1-"· 11,1 lut,, m,n, p,•ral tl,1 
Atnt.1 ,\11,trJI , on,k a :-S.11nít,1,1 
e,, b111h.1h\\<' ,1111,l.1 lutam por 
hh,·rlJT•\l' .!11 ,11lon1.1h,1111, e 
,,mil' ·" 1n,kp,·111knt·1,1, d,· \n· 
fUl,1 ,. \k,, ,1111h1qu,• 11~ r,1111 .,ll,· 
r,1r p1nlt1n.l.t1nl'nt,· ., h.11.111,·.1 

~'11 t,1,11r ,ln, I'-''º' 1pnnthlo, 

REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 
(,'premo· Johannc, Balth.itar \ 'or\l,•r. prim,:1ro-n11111stro. Capital 
Jo;uw,hurco ! 1 5000,00U h. Superjfrie: 1 221 037 km'.! Populo· 
çõo :!C> 1111ihü.·, J,· hal11taill\'' (68 pnr ,,·nll> n,•µro,. 1 •1 por c.:nto 
hrnnl'o,, 11 rm t-..:nto 111,•,11ç1l\<' l\1.ít1..:o,.:53 porwnto popuh1,·à<• 
rur.11) \111Nlu .1,1ml. /dit>1110., ·s. 111J(lt!s 1•afril..aa11 Ia<> 0Jic:1ais. a pupula
ção fala tl11•a"'·' .liuh-,·to$ ha11111s. 1 ,·,1.1 Na1·i1>nal • 31 5 ll'rocli1111.i· 
~·,lo dJ R,·1lúbh,-.1. 19611 R ,:ligi6rr ma1or11aria11wn1~ prull',lantc,.: 
a1111m,1a,. P\/1 pert:apita· 11 OU ,lôbr,·,an11a1, . Fú11,·ar60. 5 milhõt·s 
d•· ,•,111da111..-, ,·m todo, u, 11Í\\'I\. Saúde· um mJd1co p:ira cada d111, 
nul hah11.ink, 

,\ \1 r1r;1 ,lo Sul ,; membro pkno d,1s Nai;ü,·, 1 111d,I\, nu, nSo fa, 
parll•da Or,,.11111J,·:To d,1 l 111d:1J, \1m.11w 
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Camboja 
A civilização Khmer alcançou 

o seu apogeu na península in
dochina entre os séculos IX e 
XIII , e tem uma longa tradição 
de luta anticolonialista. Portu
gueses e holandeses, presentes 
na região desde o século XIV, 
fracassaram na tentativa de 
oonquistá-la. Apenas em 1863 
uma potência europeia. a Fran
ça, consegue impôr o seu ''pro
tectorado" ao povo khmer. 

Nn Segunda Guerra Mundial, 
a Indochina é invadida pelo Ja. 
pão. Com a derrota deste, os 
francases não tiveram condi
ções de recuperar as -mesmas 
posições anteriores. O Camboja 
proclama a mon:irquia constitu
cional cm 194 7 (Norodom Si
hanouk era o rei desde 1941) e 
reconquista gradualmente a sua 
autonomia, até à independência 
em 1955. Sihanouk abdica en
aio em favor do seu pai. Quan· 
do este morre em 1960.:o)rín
cipe recusa a coroaç~.reiie as
sume o simples Hnild de Chefe 
de Estado. 

O Vietnam, que já derrotara 
os franceses em 19 54, está no-

v-Jmente .-m guerr.1 l'OntrJ a m
vnsão americana. Sihanouk es
força-se por manter a n.:utrnli
dade do seu paL ev11ando a 
utiliza~:lo do seu território co
mo ba<e da agressão americana. 
Sihanouk apoiou activamc?ntc o 
Movimen to dos Países ftão 
Alinhado:.. 

Fm 1968. embora a Comis
são de Controlo dos Acordo~ 
de Genebra infomw n:Io haver 
tropas vietnamitas no Camboja. 
os Estados Unidos l-Omeçam a 
bombardear o que chamam a 
·'rota Ho Cht Mmh". Sihanouk 
tenta defender a soberania do 
seu país, realizando esforços 
diplomáticos, mas é destituído 
por um golpe militar organiza
do pela CIA a 18 de Março de 
1970. Lon ol assume o poder 
e a guerra mtemacionahza-se. 
oom a invasão do Camboja por 
tro pas nocte-americanas que 
vão combater os guerrilheiros 
do "khmer vcrmelho". 1600 
milhões de dólares foi a ajÜda 
americana a Lon Nol, para uma 
guerra que resultou cm cem mil 
cambojanos morto~. 

ESTADO DEMOCRÁTICO DO K.AMPUCHEA 

Governo: Kieu Samphan, pro:sidente. Ozpital: Pnom Penh 
(250 000 h antes d e 1975 e ram 750 000 h. Superfície: 
181 035 km2. s,População: 7 SOO 000 h. Moeda: o riel, oficialmen
te abolido em 1975. Idioma oficial: khmer. Festa Nacional: 9/ 11 
(independência, 1953). PNB per capita: 100 dólares anuais. Educa
ção: as escolas foram fechadas em 1975; em 1976 foram abertas 
um número indefinido de escolas para a educação revolucionária: 
em 1972 havia 11 000 alunos no ensino superior. Analfabetismo: 
42 por cento. Saúde: um médico para 15 mil habitantes, em 1971. 

O Camboja é membro pleno das Nações t;nidas e do Movimen
to dos Países Não Alinhados. 

11.o.tdJ Chl.a.4 -· 
-~'tidl9,1g_l . 

Exilado cm Pl-quim. Siha
nouk organiza a Frente UnidG 
N3cion31 do K:impuchca. com 
o apoio dos "khmers verme
lhos". ~ l-Onstituido o Governo 
Real dl' União Nacional do 
Kampuchca. rom Sihanouk co
mo C'hcfl' de Estado i: Khieu 
Samphan, do "khmer venne
lho ", como mioistro da Defesa 
e comandante cm Chefe da$ 
Força~ Armada~. Cm 1972, a 
FUNK já controlava 85 por 
cento do território No ano se
guinte Sihanouk visi to Hanói, 
onde são estabelecidas as bases 
da cooperação entre os 2 gover
nos e é reafirmado o princípio 
da manutenção das fronteiras 
coloniais entre os dois países. 

Em Abril de 1975, pouco~ 
dias após a capitulação de Sai
gão, Pnom Penh cai também 
perante a ofensiva dos patriotas 
cambojanos. 

Um ano dcpoi~, Sihanouk re· 
nuncia e a monarquia é substi· 
tuída pelo fstado Demobr:ltico 
do Kampuchca. com Khieu 
Samphan na presidência. 

O pais encerra-se num isola
mento que cria dificuldades p:i· 

ra os diplomatasj!strangciro~. o 
governo suprime a moeda e 
decreta a transferência de qua!I<! 
toda a população urbana pnro o 
interior, na tentativa de [l..~l3· 

bcleccr rapidamente a produ· 
ção agrícola afcctada pela gucr· 
ra. 

l:.m inícios de 1978, Pnom 
Pcnh rompe a, suas relações 
diplomáticas com o Victntut1. 
desrespeita a\ "fronteiras traça
das pelo colonialismo", provo· 
cando contínuos cnfren1amen· 
tos fronteiriço\. Hanói, cujo 
podeno militar é imensament~ 
supcnor ao do l~stado Khmc1. 
csforça-:.c por solucionar o coo· 
n1 to na mesa de negociações. O 
total alinhamento do governo 
khmer com a poHtica interna· 
cional da China não .; olheio a 
esses connitos, que ameaçam a 
tustónca amizade dos dois po
vos forjad na longa luta coo· 
tra o imperialismo. 
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